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A conferencia 
do sr. Dias Ferreira 

Dolo rozas c i r ç y n ^ a m i i s n o s 
i m p e d i r ã o o n t e m de fazer referen 
c ias á confe renc ia q u e o sr. Dias 
F e r r e i r a , ex -p rez iden te do conse 
lho, re a l izou no Ateneu C o m e ' c i a ! 
de Lisboa . 

É l a reves te supe r io r impor t ân -
c i a ; e p a r a d a r ás a f i rmações feitas 
a m a ' o r pub l i c idade , v a m o s t r ans -
c reve l -as a té o n d e se nos torna 
poss ivel . O sr. Dias Fe r r e i r a pelí 
poz ição q u e o c u p o u , p o r se ave r 
a f a s t a d o dos cor r i lhos e pelo seu 
i ncon t e s t ado prest igio, m e r e c e q u e 
o país o escute . 

S u a ex a n ã o ind icou qua i s o* 
r e m e d i o s p a r a os ma les que nos 
o p r i m e m , o q u e n ã o impor t a , pc i s 
t o d o s s a b e m o s qua i s s ã o ; m a s pa 
rece q u e êles se conc re t i zam nestas 
p a l a v r a s q u e n ã o d e v e m o s esque-
cer: Q u a n d o urna nação 
B© m o s t r a d e s c r e n t e n o 
s e n d e s t i n o , a o t j r i g - a ç ã o 
d o s c i d a d ã o s q u e n ã o 
p e f d ê f à o a e n e r j i a n e m 
a c o n s c i ê n c i a d o s e u d e -
v e r , é s e g u i r c o n t r a o e s -
m o r e c i m e n t o b r a n d o a o s 
e s p í r i t o s i r r e z o l u t o s : p a -
r a d i a n t e ! 

M a s e n t r e m o s na con fe renc a : 

O sr. Dias F e r r e i r a fa la da 
q u e s t í o e l t i lo ra l , exp l i cando que 
n ã o fizéra r e f o r m a s poli t icas, p o r -
q u e em 1892 n ã o se devia o lhar 
s e n ã o pela q u e s t ã o financeira E 
e n t r e g a n d o - s e a o as u n t o dí> : 

«O processo eleitoral que prefiro, 
é o da Dinamarca. E porque? Porque 
lá o escrutínio é nominal. O escrutínio 
secreto é a capa do velhaco. O ómerri 
que não tem a firmeza de se responsa-
bilizar pelo seu voto, é uma entidade 
nula ou desprezível. 

Na Dinamarca o candidato aparece 
com o seu padrinho e falam ao povo 
e ouvem o povo que lhes pôde fazer 
as perguntas que entender. Se isto se 
fizesse em Portugal, que resposta da-
iíão, os patriotas de cá, quando lhes 
perguntassem como é que elevárão a 
despeza publica de 19:000 contos em 
10 annos, e a divida nacional a 45:000 
contos, cm três! 

De 1893 para cá tem-se feito cinco 
leis eleitoraes. Porque á duas ordens 
de leis, uma politica, outra financeira, 
que se estão sempre a mudar. São a 
lei eleitoral e a do ?ê!o. 

Cinco leis eleitorais em 8 anos, só 
nós! Tudo isto, porém, deriva da fra-
queza do eleitor. Em Espanha, que 
está todavia bem lonje de se poder 
apontar como um modelo absoluto a 
seguir, os republicanos á pouco, reco-
nhecendo que era coartado o direito 
de voto, abstiveram se da luta eleito-
jral. Mas no outro dia u t a mensagem 

] com muitos milhares de assinaturas 
era entregue ao seu chefe, como pro 
testo e afirmação. Os eleitores não se 
esconderão, não fujiram. Formulárão 
0 seu voto, corro se o manifestassem 
na urna. Eis a doutrina liberal. 

Regressando á nossa regulamenta 
ção eleitoral, dís que nós tivemos n3 
lei de I832 a providencia da votação 
nominal, de que ele, orador, é partidá-
rio intranzigente. Esse decreto repre-
zentava a aspiração popular, ou seja 
do partido setembrista que morreu com 
Passos Manuel. Tinhamos votação no 
minai e reprf zentação de minorias. Mas 
e u breve essa lei desappareceu.» 

E p rosegue : 

«A lei das «cumulações foi aprovei-
tada da lei espanhola. 

Mas que su;edeu ? Em Espanhi ,por 
essa acumulação de votos, é ão eleitos 
por 10 ou 11:000 votos, ómens com° 
S Imeron, Montero Rios e Sagasta. 
Porém cá os nos>os cancjiditos, de 
cujos nomes infelismente não se lembra 
ipareci. m ccm 36 ou 4^:000 votos ! 

Estarmos a penssr,—diz o sr. Dias 
Ferreira—em reformas eleitoraes, s e m 
tratar dc reformar o eltitor e sobretudo 
os que prezidem á eleição é perder 
tempo, 

Tivemos a reforma eleitorsl da ca 
mara dos pares. M^s não foi para ser-
vir o povo que éla se fês. Foi um 
estratagema, porque o terço elétivo tinha 
necessariamente de ser abafado pe'a oli 
garquia conservadora. Tratava-se duma 
aparência, e nada mais. 

Nós estamos peor do que o Brazil, 
á 80 anos. O imperador D. Pedro deu 
1 Carta Constitucional de Portugal 
como anteriormente a déra ao Br^zil. 
Ura, na de Fortugal existia a clauzula 
da nomeação regia de legisladores, que 
constituirão a camara dos Pares . No 
Brazil, o corpo legislativo foi sempre 
elétivo. 

Ficaremos sempre na situação de-
primente em que nos encontramos ? 
Não o crê. Um povo não pode viver 
algemado durante longuíssimos anos. 
Os cativeiros antigos eram duros: ôje 
são mansos, quasi insensíveis. Até o 
nome é mais brando do q je o de despo 
tismo, tirania. Chama-se administração 
estranjeira, por exemplo. A a d -
m i n i s t r a ç ã o e s t r a n g e i r a 
u ã o é u m m i t o - E x i s t e . E s -
t á n a C o m p a n h i a r e a l , 
e s t á n o s T a b a c o s , e t c . 

Todas as regalias liberais que tivé 
mos vão dezaparecendo. 

Ninguém pode vir eleito contra a 
vontade do governo. E citando de novo 
a Espanha, demonstra a inferioridade 
em que est mos em rei ção a êsse p. ís, 
todavia tã-j opressivamente regido. Ou-
tro dia, por causa dum comicio repu 
blicano em que necessariamente se não 
tinha m dito coisas agradaveis para a 
monárquia, o presidente do conselho, 
Maura, acuzádo em pleno parlamento 
de não ter exercido violências, d cíarou ' 4 5 
que o meio mais profícuo de defender 
a auc?orid:de é faze lo dentro da lei. : 

Quem dís isto cá ? Quem o dissesse j 
seria tomado pelo mais ferós jacobino, j 

Oqueeudez t j a r ia—exclam:—ei-a ! 
v ê r ê s t e p o v o l e v a n t a r - s e j 
c o m o u m s ó ó m e r a p a r a 

o r e s t a b e l e c i m e n t o d a s l i -
b e r d a d e s p u b l i c a s ; p o r -
q u e n ã o s © p o d e ç h e g a r 
m a i s b a i x o d o q u e c h e g a -
m o s . » 

Depo i s a l u d i n d o ás a f i r m a ç õ e s 
de q u e n ó s só t emos u m a qu . s t ão 
c o m que nos p r e o c u p a m o s : a ques -
t ão f inance i ra , p r o s e g u i : 

« A q u e s t ã o financeira 
e n v o l v e a q u e s t ã o p o l i . 
t i c a . 

Não sabem, por acaso, que teem 
andado a par e p sso os golpes na for-
tuna publica e na liberdade do povo? 
O a n o d e 1 8 9 0 f o i o a n o 
n e y r o e m q u e s e e s t r a n -
g u l o u a l i b e r d a d e e m P o r 
t u g a í . P o i s > e i n I F o i n ê s 
s e m e s m o a n o q u e s e i r i i 
c i o u a b a n c a r r o t a , e q u e 
s e a u m e n t o u a p o l i c i a e a 
G u a r d a M u n i c i p a l . Quando 
se acabava o dinheiro, aumentavam se 
as despêsas com a Municipal e a poli 
cia! 

Isto são factos, Não á lei que não 
seja para agravar êãte esfado. 0 que 
vali é que os relatórios dizem sempre 
que é para mdhofdr . 

Od ministros Vão g^starSdo, vão es-
banjando. Que se f z? Qualquer eo-
merciàvite que tenha um empregado 
nestas condições, dsspede o. Mss nas 
regiõ,:s do poder não se faz iâso. O 
ministros permanecem, e do que se 
trata é de pedir tréguas e contempla-
ção para êles, em virtude da salvação 
da patria. 

Ele, orador, viu a questão dos Ta-
bacos, que foi um desastre. O que é 
que se dizia ? «Fotam depois! Deixem 
os ómens! Estejam calados!» E m nome 
de quê ? Em nome da Pátria! Todavia, 
foi muito tempo um bordão favorito. 
Chamar a alguém ibérico era lançai o 
ás féra1-. Agora rrudeu se. Não se diz 
isso; diz se : » 0 ha que aquilo é repu-
blicano!» 

A s s i s t i t ft rnbem a o e o n 
v é n i o . Q u e «li i a a i m 
p r e n s a d a j e n t e s é r i a e 
p a t r i ó t i c a ' ? I s t o : « 1*51-
g u e - s e p r i m e i r o . I > e p o i s 
s e d i s c u t i r á » D e p o i s 4 ? ! 
P a r a q u ê , s e e s t a v a p a -
g o " ? E r a c o m o n a q u ê l o 
p a í s e m q u e s e f u z i l a v a m 
o s a c u z a d o s i n t e r i n a -
m e n t e e s e l h e s f o r m a v a 
d e p o i s o p r o c e s s o . 

Agora está para assistir a terceiro 
facto idêntico. A maior diviJa flutuante 
que tinhamos tido era de: 3S:ooo con 
tos A de pgora tst4 em 'jniooo contos. 

E m 1 S O Í 2 , o f» n o d a c r i -
z e d a r e d u ç ã o d e j u r o s , 
a r e c e i t a e r a d e 3 7 : 0 0 0 
c o n t o s ; e a d e s p ê z a d e 
5 5 : 0 0 0 . F ê s - s e u m a r e -
d u ç ã o d e I O : O O O c o n -
t o s , n e s s e a n o . F i c o u e m 
4 5 : 0 0 0 . P v i s t r ê s a n o s 
d e p o i s , a d e s p ê z a e s t a v a 
e m ( i O : ( W K ) c o n t o s - M a i s 
1 5 : 0 0 0 c o n t o s . C o m o 
p ô d e a c r e d i t a r - s e a s s i m 
u m a n a ç ã o ? 

Hoje a receita é de 54:000 contos 
Subiu 17:000] contos; isto é, subirão 

17:000 contos os impóslos que o elás-
tico contribuinte po~ uguês pag". Além 
disso venderão se papeis de crédito, 
obrigações dos Tabacos, etc. Ele dei-
xou a divida flutuante em 10:000 con-
tos e está em 70:000 contos. E não se 
sabe como ! Porquê ? Porque não á es 
cr i t j rsção do Estado, o que não suce-
de ao mais vulgar comerciante. 

Di-lo com profundo pezar: é uma 
vergonha para nós o que se passa lá 
fóra comnô -co. Não jróde dizer tudo o 
sabe, qu intos opróbrios estamos pre-
parando g nós mesmos !» 

R fere-se s e g u i d a m e n t e á pres-
são exerc ida p a r a q u s . ie n ã o oi-
ç a m as r e c ' a m s ç õ e s públ icos con-
t ra s eme lhan t e e s t ado de cr izas: 

«Quer se o povo obediente e sub 
misso. No !empo de D. Migu 1 fal3va-
se; ia-se para a cadeia, mas filava-se. 
No tempo dos C-brais falava-se; vinha 
,1 cacetada, mas fil va se. Agora quer-
se o silencio absoluto, e empregam se 
para is:o todoi os meios, que por se-
rem roais brandos e corrutores, não 
deixim de ser igualmente opreSM>o?, 
Eu sou e d versa rio da toíhs as repres-
sões, f— declara — simpatizo a \ à muito 
Com a medida das córtes de iSao, di-
zendo que a melhor lei de: liberdade 
da imprciisa era fiâo t r lei.» 

A q u e s t í o colonial t a m b é m lhe 
não e s q i e : è . Expl ica que se dia 
e>íar o nos,so f u t u r o d e p e n d e n d o 
das co lonias e que a p e z a r disso s j 

e^tão d a n d o a o d e s b a r a t o . Diante 
disso p r o p o z e r a q u e q u a n d o se 
e fé tuassem v e n d a s de te r r i to r 0 % 
nas co lonias o p a g a m e n t o se efé-
t u a ; s e e m oir>, e qua es e oirô 
en t rasse logo na J u n t a do C r e d t > 
Pub l i co p a r a se a m o r t z a r a d i v i i a 
publ ica . N i n g u é m se i m p o r i o u com 
a p r o p o s t a . T a m b é m n ã o se a d m i -
rou . Es t á já a c o s t u m a d o ! 

Dis^e a inda lçndto u m t r echo 
de M o u z i n h o da S iveira : 

«No reiatorio que ele dir jia ao 
imperador a 16 de maio de 32 e que 
precedia a reforma da f .zenda, justiç 
e administração, aquêle estadista es 
crevia : 

« O p r i n c i p i o d e o p r i m i r 
p a r a g o v e r n a r n ã o m o r -
r e u c o m E i l i p e I I » . Q u e 
q u e r i s t o d i z e r ? < ^ u e s e 
p a s s a r a d o r e i e s t r a n j e i -
r o p a r a o n a c i o n a l , m a s 
a o p r e s s ã o fôra s e m p r e 
a m e s m a . Q u e m t > o v e r « 
n á r a s e m p r e l o r a o r e i » . 

A c r i ação o* a g u a r d a nac ional 
po r J o a q u i m Augus to de Aguia r 
c o m a d f e j r a ç ã ò de q u e é 'a era 
a baze p a r a u m reg imen q u e em 
logar de opr imi r c i d a d ã o s se que r 
m a n t e r pela conf i ança dê l f» -*firm&: 

«Fomos como os cidadãos suissos. 
Nós fomos assim. O recrutamento 
obrigatorio arma o povo, mvs ss armas 
estão nos arsenais. As armas nas mãos 

dos cidadãos dão-lhes a responstb li-
dade, mas também a garantia da or-
d m. Para uma nação ser livre, preciza 
de ser éla própria quem guarde as 
suas liberdades. Sem a milicia civica, 
cedo ou tarde, perece a liberdade. 
Assim pensava Joaquim Augusto de 
Aguiar. E assim foi». 

E c o n c l u e : 

«PeU sua constituição em guarda 
civica, os cidadãos interessavam-se pela 
cauza publica. Oje pensa se de diferente 
maneira, mas êle, conferente, prefere 
o sistema dos velhos patriotas a que 
aludiu. Par.? o onrr.r a seus olhos, 
basta o facto de ter sido Joaquim An-
tonio de Aguiar quem acabou com as 
ordens relij ózas. 

E até isso se restaurou! As ordens 
relij :ózas estávão eliminádas de vez: 
re^taurárãe-nas. 

Pois bem! Que o exemplo do pas-
sado sirva de incentivo para o futuro. 

«Eu dezejaria que, visto que não 
conquista nos a liberdade com o nosso 
sangue, a soubéssemos ao menos guaN 
dar. Quereria que, numa propaganda, 
f f zistente, trabalhassemos todos pelo 
restabelecimento das nossas g a r a n t i a s 
e liberdades, Estamos precizadoô dè 
u tm teVoiuçSo de 1820, dum novo 24 
de agosto. A primeira obrigação doà 
cidadãos é salvar a p,-.tria e as liberda' 
des publicas». 

C o m o a l c a n ç a r is to? J á dé a n -
t e m ã o o av ia d i t o : 

«P^ra sair disto é necessário inco-
tnodarmo-hos mais um pouco». 

Antonio Ilaria Pereira Júnior 
D o nosso atr igo e colega na r e -

d a ç ã o da Re^istencia r e c e b e m o s a 
car ta q u e pub l i camos . 

Meu amigo: 

Não me permitem os meus afaze-
res que mantenha a minha efétividade 
na redáção da Re^istencia, de que 
des ie ôje, com pezar, me considero 
por completo desligado. 

Afirmando lhe os meus protestos ds 
i bsoluta fidelidade á causa republicana, 
agradeço-lhe todas as provas de ami-
zade e afet. óza camaradagem que sem-
pre me dispensou e exprimc-lhe os meus 
dezejos pelas contínuas prosperidades 
desse jornal. 

Creia-me 

Amigo e correlijionário 
grato e dedicado 

Villa do Conde, 
2S-XII-903 

António SM. Pe> eira Júnior. 

N ã o a c o m p a n h a r e m o s esta c a r -
ta d a s p a l a v r a s do c o s t u m e ; p o r q u e 
A n t o n : o Mar i a Pe re i r a J ú n i o r t em 
t ido, na r e d a ç ã o da Re{istencia e na 
vida do p a r t i d o r epub l i cano , pape l 
t ão impor t an t e , de t ão r a s g a d a ini-
c ia t iva , t an t a d e d i c a ç ã o pa r t i dá r i a 
e sacr i f íc io c o n s t a n t e na ingra ta fa i -
na de e sc reve r em P o r t u g a l q u e se-
ria ir i juriozo u m c o m e n t á r i o bana l . 

T e m o s pelo seu ca r a t e r . pela sua 
intel igência e pelo seu t r a b a l h o o n -
r a i o o respe i to que só se a d q u i r e 
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depois de p rovas longas e diversas , 
na convivência de todos os d as. 

E o reda tor politico da Re{is 
tencia, a ca t ando e respe i tando os 
mot ivos que o fazem apa r t a r da vi-
da at iva do par t ido republ icano, na 
con jun tu ra em que mais necessária 
era a sua a t iv idade inteligente, a 
ded cação absoluta que tem pela 
causa republ icana , aprovei ta a oca-
zião de lhe a f i rmar mais u m a vês o 
direito que a sua vida o tem ao res 
peito dos correl i j ionários, e de mais 
u m a vês lhe af i rmar , com muito or-
gulho, a amizade que lhe soube ins 
pi rar tão nobre cara te r na luta de 
todos os dias pelo t r iunfo da mesma 
causa . 

Teatro Lisbonense 
Na passada sexta-feira, realizou se 

nesta caza de espetaculos mais uma 
récita com a mágica em 3 áctos e 12 
quadros, de bonito efeito, A ave a\ul, 
com que mais uma vês esta companhh 
firmou os créditos de que veiu prece-
dida. 

Para ôje está anunciada a represei! 
tação da peça Afilha do Inferno, em 
3 átos e 12 quadros. Isto é, se o tempo 
o permitir. 

Ago ;ramos lhe uma caza repleta. 

A FESTA DAS C R E C H E S 
Foi concorr idiss ima a simpática 

festa das créches. 
N o pouco t e r rpo , que os nossos 

afazeres permi t i rão dispensar- lhe 
l embra -nos ter vis to: 

Antonio Barros Taveira, Caetano 
Rocha, Gonçalo da Gosta Batista N*za-
reth, Jozé Pereira da Mota, Minuel 
Martins, Joaquim Maria Mezquita, Car 
los Alberto Pinho de Abreu, Jozé 
Maria da Encarnação, Dr. Augusto 
Mendes Simoes de Castro, Ezequiel 
dos Santos Donato, Januario Damasce 
no Rato, esposa e filha do sr. Jaime 
Lopes Lobo, D. A'ice Pimenta da 
Costa Ferreira, D. Esulina da Silva 
Pimenta, D. Elvira E. Tavares Bdlo 
e Castro, Barreiro de Castro, Maria da 
Conceição Mendes Ganilho, Joaquim 
A. SimÕ:s, Antonio Maria Pimenta, 
Francisco Vilaça da Fonseca, Francisco 
Alves Madeira Júnior, João M m a Fer-
reira Roque, Antonio da Fonseca Bara 
ta, João Simões da Fonseca Ba ata. 
Olimpio Correia da Costa, Joaquin 
Augusto Rodrigues Nunes, D. Adelaid. 
Menezes Fernandes Costa, Dr. Eduar 
do da Silva Vieira, Gispar dos Santo^ 
Bastos, Eduardo Saldanha Vieira, D. 
Maria " Encarnação Gomes Moreira, 
João Gomes Moreira, D. Virgínia Mar-
tins Silva, Albino Caetano da Silv; 
Pinto, Francisco de Sousa Chaves. 
D. M^ría M. Mach do, Dr. B rn.rdino 
Machado. 

Dr. Fernandes Costa, Espoza e fi-
lhinho Antonio Maria Pinto e filho, D 
Cezaltina, Dr. Antonio Costa Ferreira 
e espoza e tio, João Gomes Moreira, 
espoza e filhinho. 

Dr. Filomeno, Antonio Auguste Gon-
çalves, Julio Jozé Fernandes Costa, 
Gaspar dos Santos Bastos, Antonio 
Jozé Alves espoza e filhoc, Antonio 
Elizeu e espoza, D. Jtinoe Planas. 

P o r absolu ta falta de espaço e 
pa ra n ã o sobreca r rega rmos com 
t raba lho o nosso pessoal t ipográfico 
i rá no prox imo n u m e r o a crónica 
que sobre esta festa escreveu T . C. 

Nêste dia r endeu a caixa das 
esmolas da pastelaria Te les 4 ^ 9 0 5 
réis, a da créche 5 # 3 o 5 réis, e a 
dos viz tantes i 6 $ 5 o o ré s. 

O u v e dis t r ibuição de donat ivos 
da sr.a D. Maria So ledade M a r q u e s 
Ribeiro , que quis esconder o seu 
n o m e r e z o l v e i d o a di réção pedir -
lhe licença para o publ icar . 

N a d a mais justo. 
O i donat ivos con tá rão do se-

guin te : 
20 vestidos de amazona riscada 

para as cria,nças vestirem na Creche 
quando vierem pela manhã e despirem 
á noite quando retirarem. 

18 vestidos de fazenda de lã (risca-
dilha) para as crianças vestirem á noite 
ç levarem para cáza devendo quando 

alguma criança stír da Creche fazer 
entrega do vestido 

20 vestidos de zéfires de algodão 
gara o mesmo fim dos anteriores. 

24 saias de flar.éla de algodão de 
cor para trazerem vestidas quando es-
tiverem na Creche. 

24 saias brancas para o mesmo fim. 
24 chambres brancos, idem. 
24 camisas, idem. 
12 lençoes de pano crú. 
12 lençoes de baetilha. 
12 fraldas de pano crú. 
20 babeiros de oleado. 
12 cobertores de baetilha. 
12 cobertas de chita para o b r i r es 

berços. 

Da Folha de Coimbra: 

Vae ser dia de fésta para as crian-
cinhas beneficiadas pela Creche desta 
cidade, o primeiro do novo ano. 

Uma gencróza senhor?, devotada 
protétora deste utilíssimo estabeleci-
mento, oferéce-lhes naquele dia uma 
refeição abundante e um importante 
enxoval de roupas para vestirem, e 
para as camas. 

Deve ser grande a alegria das crian-
ças e maior ainda a das pobres mães, 
a quem êste utilíssimo estabelecimento, 
ape ár dos poucos recursos de que dis 
põe, tem já prest do relevantíssimos 
serviços, que o tórnão digno dos mais 
sinceros e entusiásticos aplausos, por 
parte de toda a cidade de Coimbra, e 
que as pessoas ricas deveriam tomar 
sob a sua especial protéção, pois seria 
esse o meio mais simpático de exercê 
rem a caridade: sustentando e educan-
do criancinhas, que a penúria dos p is 
naturalmente condenáva aos suplícios 
da fome, e da mizéria. 

De todos os estabelecimentos de 
beneficencia desta cidade, é a Creche 
o que luta com maiores dificuldades, 
porque, tendo sido creado muito recen 
temente, tem vivido apenas dos dona-
tivos de pessoas caridózas, não tendo, 
por isso, adquirido o dezinvolvimento 
que seria para dezejar, em armonia 
com a importancia da cidade, e com a 
grande mizéria das classes fO>uLres. 
Ela merece, por isso, que as pessoas 
de corgção se interessem na sua pros 
peridade, auxiliando a nos fins altamen 
te altruístas, que se prof õi realizar, e 
vizitando no primeiro do anno o seu 
estabelecimento, na rua de Mont'arroio 
que estará patente a todos, desde as 
to horas da manhã até ás 3 da tarde, 
compartilhando a alegria da sua ino 
cente população ao receber as oferen 
das da benemerita senhora, que tão 
util e louvável aplicação dá aos sobe 
jos dos seus rendimentos. 

O nosso ilustrado coléga oA Re\is 
tencia, onde o temperamento artístico 
do dr. Quim Martins cad3 vês mais se 
afirma, onrando e elevando a imprensa 
local, consagrará um numero especial 
á festa simpática das crianças naquêle 
dia e é de esperar que ali concorram 
também as damas bondózas e gentia 
da nossa terra, animando com a sin 
prezença os que tão devotada e dezin 
tessadamente se teem empenhado no 
dezenvolvim?nto desta prestante insti 
tuiçâo liberal. 

Pela nossa parte sau.~ânos caloró 
zamente a Créche de Coimbra, e os 
seu benemeucos dirétores. 

A Direção das C échas de Coim-
bra agra lece a toda a in prensa lo-
cai, e aos diversos cor responde ífes 
desta c idade pa ra os diversos jor-
nais do p is, as pa lavras de gentil 
amabi l idade e generozo inci tamento 
com que a o n r á r a m por ocaz ão da 
sua festa do anno novo , pro tes tan-
do a todos a sua indelevel gra t idão 

Carris de ferro 
Realizou se, como estava anu ciá 

do, no dia de ano bom a inauguração 
dos carros americanos em Coimbra. 

Assistirão a camara, autoridades e 
imprensa, que percorrerão a linha já 
construída, em todo o seu trajéto. 

Por fim o sr. tenente-coronel An 
drade ofereceu aos seus convidados 
uma taça de Champ gne, trocando se 
entre todos os brindes mais amaveis, e 
as palavras de mais lizonjeiro acolhi 
mento á emprêza arrojada do ilustre 
militar. 

O serviço profuzo e variado tinha 
sido organizado com a elegancia que 
distingue a Pastelaria Teles, que é ôje, 
sem contestação, estabelecimento sem 
rival 'm Coimbra. 

Da emprêza falaremos mais detida-
jjKnte no próximo número, 

Rufino de C a m i l o 
D o Mundo t r ansc revemos gostó-

zamente os dados biográficos de 
Ruf ino de Carva lho , que , a inda á 
pouco, benefic iado pela so^te, tem 
feito uzo tão n o b r e do seu dinheiro , 
consolando desgraças e a n i m a n d o 
com donat ivos valiózos, as escólas 
de instrução, as c r éd i e s , e outros 
es tabelecimentos de p ro téção ás 
clases despro te j 'das do prole tar iado. 

Se as esmol is aos pobres dos jor-
nais mostráram o que valia o seu co 
ração, os donativos á Associação das 
Escolas Moveis e á Escola 3r de j a 
neiro, definem os seus sentimentos e a 
sua orientação. 

Sobre o passado do sr. Rufino de 
Carvalho na Zambz ia envia nos curio-
zissimas notas um oficial d<-> exército 
que, como comandante da Z mbezia, 
o conheceu ali. 

São éssas notas que em seguida 
publicamos agradecendo o obsequio ao 
seu auto r . 

Foi em 1888, em abril, se estamos 
bem lembrados que Rufino chegou ao 
Zumbo com recomendação damigos, 
dêle e nossos, para nós qui éramos 
ali comandante militar. 

Recebido como é costume receber-
se em Afiica e como êle merecia pelas 
suas qualidades excelentes de caráter, 
descritas nas cartas de recomendação, 
ospedou se durante dias na nossa po 
bre choupana e fornecemos-lhe uma 
caza, que estávamos construindo, para 
néla armazenar os seus artigos de ne-
gócio. 

Avia então, e desJe tempos, diver-
gências profundas contra o c pirão mór 
Jozé do Rozário Andrade (Cmhemb:-) 
e diferentes régulos á frente dos quais 
se achava o célebre Bruma. Nós con-
servávamo-nos na defemiva embora a 
questão fôsse só com aquêle capitão-
mór. 

Éramos seis os europeos que viviam 
na vila. O dçstacimento era composto 
por 3o praças d'Angola armadas avia 
dias com Sneyders 

Em 9 de maio almoçáram em nossa 
caza Rufino de Carvalho e Jozé Gaa 
rinho; terminada a refe ção, ás 11 ó-as 
e mei?, dirijia-se cada um de nós ás 
suas ocup ções, quando nos é anuncia-
da a chegada ás proximidades da vila 
de inúmeras forças capitaneadas pelo 
Bruma. 

Só quem se tenha visto em situa 
ções tais pôde avaliá las. 

Arvorar a bandeira, formar o des-
tacamento e distribuir as praças pela 
varanda e janélas da rezidencia, assen-
te sobre o ponto m ú s elevado da vila, 
e convocar uma reunião dos europeus, 
foi qu-stão de minutos, rezolvenJo se 
concentrar na rezidencia a defêza da 
vila. 

R .fino, bem armado, como todos 
nós, pareceu me nessa ocazião um ji-
gante. 

Ouvem-se tocar os batuques de 
guerra do inimigo. Respondemos com 
o toque de corneta — «Ssntido!» Ouve-
se um tiro, derm • e mihares deles de 
parte a parte. 

Rufino, negro pelo fumo, aparece 
em toda a parte. Corre, salta, incita 
os soldados e fás constantemente fogo 
mortífero contra o inimigo. 

Bebe jenebra amiudadas vêzes. Aju-
da a montar sobre duas forquilhas (!) 
uma ruim peça, mas sempre fazendo 
fogo. 

O porte dos outros europeus nada 
deixa a dezejar também. 

Este estado de coizas durou quatro 
óras. As mulheres e as crianças, numa 
ilha fronteira, apavoradas, Lziam gran-
des montes de areia que lhes serviam 
de abrigo e esperavam de momento a 
momento vêr arriar a bandeira que 
seria o sinal de sermos vencidos. 

Após nmas ordens mais inerjicss e 
um arranco de audacia dos nossos com 
panheiros e soldados, começou o ini 
migo a fujir em debandada, deixando 
no campo e caminhos centenas de 
mortos e feridos. 

No nosso lado ouve sete soldados 
feridos e um preto morto (por um sol-
dado) e gravemente ferido um cão, 
propriedade de Rufino, o que muito o 
contristou. 

Ainda para a organização duma 
expedição com que em seguida fomos 
castigar os revoltózos, encontrámos em 
Rufino a melhor boa vontade de nos 
ser prestavel, como foi. 

Em relatorio dissemos nós ao go-
vernador geral de Moçambique, então 

o conx lbeiro sr. Augusto de Castilho, 
o seguinte: 

«Eu, com o destacamento e o cida 
d.ío Rufino de Carvalho, diriji m ; a 
uma das extremidades da vila, onde 
tencionava esperar o inimigo; p o é n , 
em breve tive que me convencer de que 
nad 1 assim se conseguiria, porque os 
revcliózos tentaram o ataque por dife-
rentes pontos. 

Seja-rne permittido dizer que a vitó 
ria alcançad ; se deve á grande coragem 
com que toios os indivíduos indicados 
se ouvérão e ao sangue frio de todos 
porquanto com a maior pontualidade se 
pre3tárão a obedecer-me, sem que um 
só cen urasse ou replicasse a uma or-
dem minha. 

Omens de tal tempera são o pedes-
tal sobre que á de erguer se o engran-
decimento do Zumbo. E a não serem 
êles e o destacamento que tão bem 
faziam ouvir os sons d s suas armas 
de fogo central, Sneyder e Richard, 
esta vila seria ôje um montão de ruínas 
cuja nova posse e reconstrução custaria 
á pátria muitas vidas e sacrifícios.» 

Dís o governador de Tete depois de 
ter conhecimento oficial dos aconteci 
mentos de 9 de m io de 1888. 

Vuu dar conh cimento a sua ex a o 
governador geral desta agradavel noti-
cia e recomendar os promotores de tão 
brilhante L-ito ao seu sito critério. 

Aceite v. os meus louvores e espe-
rs felicitará em meu nome os valoro-
zos abitantes dê>se departamento e as 
praças aí destacadas.» 

F J a o governador geral: 

1'Porta'Ki n. 435 

Hei por conveniente louvar F . . . , 
ás praças ali destacadas e os abitante.» 
daquela vila que concorreram tão va-
lente e patrioticamente para derrota 
rem os agressores e pô los em fuga.» 

O que fica dito seria já bastante 
para se apreciar Rufino como valorozo, 
e, comtudo, é pouco ainda, porque 
maiores feitos tem. 

Mais uma vês, e ôje que se acha 
na pátria amada, que êle tanto tem de 
feidido, lhe tributo os meus agrade-
cimentos pelos relevantes serviços que 
sempre me dispensou quer n i vida 
publha quer na psrticular. 

A ê'e, a êsse galhofeiro infindo, ao 
prestante cidadão e exemplar amigo 
pertence um pedaço da medalha de 
valor militar que me foi conferida, 
como pertence a minha eterna grati 
dão. 

Vamos ver o que é Rufino na luta 
com o terrível elemento — fogo. 

Na noite de 10 de abril de 1888, 
uma dessas lindas noites dos paizes 
tropicaes, deu-se no Zumbo um sinis-
tro pavorozo. 

Mão perversa ou o acaso após em 
chamas a casa de João de Mendonça 
Lopes, socio de Joaquim de Mendonça 
seu irmão. Casa comercial de grande 
importancia, a de maior alem do Tete 
possuía muitos contos de reis em fazen-
das diferentes de permuta e por inad-
vertência ou |desleixo de quem tem 
obrigação de reparar pelas necessida-
des do comercio, não á no Zumbo um 
paiol, Mendonça tinha em casa milha-
res de kilos d i polvora. 

Dado alarme de aver incêndio, cor-
remos para êle com o destacamento, 
encontrando no caminho Joaquim de 
Mendonça, que fugia espavorido e João 
de Mendonça, já bastante queimado. 
Deixámos seguir aquêle e mandámos 
este para nossa caza para ser curado, 
seguindo nós para o local do incêndio. 

Ordenámos que por portas e jane-
las fôsse retirada em primeiro logar a 
polvora. As praças vacilaram mas en-
corajaram se quando viram um ómem 
entrar pela caza dentro e stír com uma 
saca cheia de barris de pólvora. Cora-
jem inaudita digna dos maiores louvo 
res. Temeridade pasmóza que bem 
prova os sentimentos jenerózos do que 
a praticou. 

Esse ómem, que mais tarde um mês 
avia de ser o nosso chefe de estado 
maior, era Rufino de Carvalho. 

Foi insano o trab: lho. A caza dtza 
bára sobre um sobrado de terra ama-
ssada e a pólvora seía ás costas dos 
soldados, achando-se portas e janelas 
já fumegantes. 

O que ioi essa luta di lo á mais tar-
de uma portaria do governo jeral. 

No fim de," relativamente, pouco 
tempo, a ca/a estava vazia e salvos 

todos os artigos que óras antes avia 
néla. 

Desse arrojo inaudito nasceu a por-
taria n.° 409: 

«Tendo chegado ao meu conheci-
mento por oficio do governador do dis-
trito de Tete que, por ocazião do in-
cêndio ávido na noite de 10 d'abril 
findo na caza comercial de Mendonça 
& Irmão, ná vila de Zumbo, se distin-
guiram vários indivíduos, salvando uma 
grmdé quantidade de polvora e mais 
objétos existentes na referida caza co-
mercial. 

Ei por conveniente, em nome de 
s. ex.a o governador jeral, louvar F . . . 
que exercia as funções de comandante 
militar daquéla vila, o i.° sarjento • 
Campos, 2 o sarjento Frazão, todas as 
praças do destacamento e o negociante 
Rufino de Carvalho pelo arrojo e boa 
vontade com que trabalharam na ex-
tinção do incêndio e salvação dos ditos 
objátcs». 

Rufino de Carvalho, duas vêzes em 
3o dias, mostrou o seu valor. 

Do seu belíssimo coração, da sua 
jovialidade, da tua vida laboriosa, fala-
remos mais tarde. 

CARTA D E MARANHÃO 
D o nosso correLj ionár io F r a n Pa -

checo rececebemos a car ta , que em 
seguida publ icamos , c h a m a n d o a 
a tenção de todos os republ icanos 
para a ideia jeneróza da ce lebração 
do aniversár io natalício de Teóf i lo 
Braga . 

Pregado confrade e correligionário 

Tomo a liberdade de lhe enviar 
esta cartinha, levado pelo amor á ideia 
que defendemos. A recente adesão do 
dr. Bernardino Machado fês me pensar 
de novo na reorganização partidaria, 
pela qual me bati durante todo o ano 
de 94, noA Montanha (Brissos Galvão). 
Dessa abstenção eleitoral é q u e proveiu 
o esfacelamento republicano e conse-
quente arreimentação dos socialistas. 

A experiencia mostra nos que deve-
mos regressar ás antigas normas, isto 
é, á intervenção nas eleições gerais e 
municipais, á fund ção de escolas e 
clubs, ás excursões de propaganda, etc. 
Este é que é o bom caminho dediscipli-* 
namento e da conquista. 

E, para reentrar nele, é mister efé-
tuar em março ou abril um Congrp.sso 
do Partido, de que sáia uma organiza-
ção mais ou menos assim : 

Camara consultiva, corpo de anti-
gos combatentes: Jacinto Nunes. Tei-
xeira de Queiroz, Magalhães Lima, 
Julio de Matos, Bitencourt Rodrigues, 
Azevedo Albuquerque, Emidio Garcia, 
Filomeno da Camara, Gomes da Silva, 
João Bonança, José Caldas, Guerra 
Junqueiro, Duarte Leite, Nunes da 
Ponte, José S mpaio Veríssimo de Al-
meida, Albano Coutinho, Bitencourt 
Raposo, Azevedo e Silva, Nunes da 
Mata, etc ). 

Chefia Suprema, dr. Teófilo Braga. 
Chefia do Sul, dr. Manuel de Arria-

ga, e secretário dr. João de Menêzes 
(ou dr. Antonio José d'Ameida, cázo 
fique em Lisboa). 

Chefia do centro, dr. Bernardino 
Machado e secretário, dr. Afonso Costa. 

Chefia do Norte, Bazílio Teles e se-
cretário dr. Luiz Gomes. 

Chefia dos A^ ores, dr. Eduardo de 
Abreu, e secretário um residente lá, e 
outra chefia na M deirs. 

Estas cinco dívizõ;s compreende-
riam o seguinte: 

Sul — Extremadura, Alemtejo, Al-
garve e Moçambique. 

Centro — Douro, as duas Beiras e 
todas as outras colónias, com exceção 
de Angola, que pertenceria ao Norte, 
com o Minho e Tráz os-Montes. 

Desta organizaçao saíra ainda este 
plano de ?ção, talhado sobre a transfor-
mação da instrução portuguêza — Der-
ramamento de uma Associação das es 
colas moveis e Bibliotecas móveis, com 
filiais nas províncias, vizando a instru-
ção primária; as cázas destas filiais se-
riam serião séde de grémios republica-
nos, nos qu-iis se fariam os recensea-
mentos políticos, conferências, etc.; á 
Academia de estudos livres, instalando-
se sucursais no Porto e nos Açores, 
alem de excursões de estudo, confiar-
se ía a execução do plano republicano 
de instrução secundária e á Universi-
sidade Popular, fundada em Lisboa, 
competiria aprezentar o molde da fu-
tura instrução superior. 

Com este feitio prático, chamand -
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os socia'i-stas e fomentando as suas coo-
perativas, a organização do Partido re-
sistirá a todos os embates. 

Isto de gritar e ficar á espera da 
Revolução é que não dá nada 

E, como prévia revista de forças, o 
que não quer dizer que não se zel m os 
os próximos recenseamentos eleitoraes, 
lembro a justiça de celebrar em 24 de 
fevereiro o 6l." aniversário natalício de 
Teófilo Braga e 4o.0 aniversário da pu-
blicação do 1.° voLda Vi\ão dot Tem 
pos 

Esta omensjem daria depois o cara-
ter de força nacional á sua eleição para 
a Chefia Suprema. Seria talvês avizado 
soltar já o brado tendente a esta jus 
tissima consagração. 

Perdoe a impertinência ao todó seu 
12 de dezembro de 1903. 

F r m i 1 ' a n x e c » . 

Guardas nóturnos 
Estão fujindo muito da missão que 

lhes estava confiada, os guardas nótur-
nos cJestà cidade. 

Não podem quaisquer pessoas tran-
sitar de noite pelas ruas da cidade sem 
que êles, num direito, melam o narís, 
para observar quem passa. 

Parece nos que qualquer cidadão 
tem o diroto de tranzitar pelas ruas de 
Coimbra, sem o varejo do guardazinho 
noturno que, vendo-o embuçado por 
se não querer expôr ás intemperies ou 
mesmo porque não queira ser reconhe-
cido, aquêle estuga o passo, méde o 
d'alto a baixo, batendo depois em re-
tirada, a passo lento, ovante, conscio 
de que cumpriu um grande dever. 

Não é só uma vez que este cato se 
dá, nem com um sò individuo. 

Parece uma provocação, aquilo, e 
pode redundar muitas vezes num con 
flicto. 

Necessário se torna, pois, que os 
dirigentes desta corporação, que pode 
prestar bem bons serviços a Coimbra, 
reprimam estes e outros abuzos fazen 
do entrar na ordem aqueles seus subor 
dinados, ensinando-lhes o caminho a 
seguir. 

g ê m m á L 
Com este titulo envia-nos a acredi 

tada livraria editora de Listôa, Viuva 
Tavares Cardoso, um romance ca \ i 
lheiresco, que acaba de ser exposto á 
venda. 

E' infalível característico de obras 
boas, notáveis, sérias o trazerem a ru 
brica d'esta casa editora. Tem saido 
sempre da livraria Viuva Tavares Car 
do\o os autores consagrados e os livros 
de sucesso. 

Tortugal é um elegante vdume 
em verso, dividido em xácáras, doce e 
singelo ino á epepeia dos nossos maio 
res feitos marítimos. 

Desde a primeira pagina que o livro 
se afirma uma obra de valor, mesmo 
no prologo rssinado pela reputada pena 
de Xavier da Cunha. 

Em seguida, no prefacio, o sutor, 
o sr. João Brás d'01iveira, distinto 
oficial da nossa marinha de guerra, 
conta-nos a génesis psicologica da sua 

(8) Folhetim da " R F Z I S T E K G í l , , 

H. DE BALZAC 

i n 

0 mendigo 

— Nêsse dia era bem felís! res 
pondeu tristemente Catarina. 

— Deixaste de o sêr? replicou viva-
mente Ombert deitando para a mulher 
um olhar de suspeita. 

— Á! respondeu éla com uma sin-
ceridade cheia de enesnto, então pen 
sava que podia fazer a tua felicidade, 
m s, tenho r r ê d o . . . 

—Fála, minha filra,... disse o pai. 
Tenho mêdo, continuou baixando 

os olhos e a vós, de não poder mani-
festar-lhe bem a minha t e rnu ra . . . 

— Se a tens tão viva como no pri 
rreiro tempo do nosso amor, sou felís 
e não peço mais nada; mas queres 
amar-me e não pódes . . . O' Catarina 
lembra te dos jógos . . . da nossa in-
fanda felís! 

Que pensamento! exclamou Ca-

obra: a sua ospedagem entre serras do 
norte, terras de Portugal, a pacificação 
pitoresca e poética da nossa naturêza 
que comove o autôr e desperta nêle a 
inspiração poética que vem a cantar a 
Xacára dos Pilotos, a Xacara dos 
Soldados, etc. 

Não sabemos extremar. 
Portugal é como que a própria 

patria, dentro da qual não póie avêr 
preferencias: ama-se esta estrofe 
aprende-se de cór, para se ir adorar a 
seguinte e decoral-a também, tal qua 
o enlevo duma paizagem minhota pre-
cede o entusiásmo dos ardentes scena 
rios algara\ios. 

Como se inda não bastasse para 
notabilizar este volume, o autôr enri 
quece-o com um post-facium em que 
documenta, com uma segurança de 
istoriografo erudito e conscienciozo, a 
interpretação que a esses períodos da 
nossa istoria intendeu dar o seu espi 
rito de poeta. 

Portugal é, emfim, uma ebra que 
nada tem de comum com essas fati-
gantes ileg rias, com que os mais 
poetas assediam o publico em épocas 
de Centenario. 

O Portugal é uma obra que con 
sagra o sr. João Brás d'Olivetra e 
deve orgulhar a importante livraria 
que a editou. 

CARRIS M FERRO DE COIMÍIU Canal^ações para agua 

VERSOS 
OUVIR E S T R E L A S 

Ora! dizeis. Ouvir estrelas! Certo, 
Perdeste senso! E eu vos direi, no entanto, 
Que, para ouvil-as, muita vês, desperto 
E abro as janélas, pálido de espanto: 

E conversamos toda a noite, enquanto 
A Via-lactea, como um palio abérto, 
Scintíla. E ao vir o Sol, saudôzo em parte, 
Inda as procuro pelo seu desérto. 

Direis agora: tresloucado amigo, 
Que conversas com elas? Que sentido 
Tem o que dizem quando estão contigo? 

E £u vos direi: Amai para entendêl-as, 
Pois, só quem ama pôde ter ouvido 
Capás de ouvir e de entender estrelas. 

Olavo Bilac. 

Rudimentos de agricultura 
P O R 

ANTONIO l m H COUTINHO 
Livro aprovado no ultimo concurso 

pela Direção geral d'instrução publica 

Preço pelo correio, 280 réis 

A' venda em todas as livrarias do 
continente, ilhas e ultramar, e na casa 
editora LIVRARIA AILLAUD, rua 
do Ouro, 242-1.° — Lisboa. 

C O N T O S DAS CRIANÇAS 
POR 

Maria Pinto Figueirinhas 
Preço 3oo réis — Livraria Editora 

de José Figueirinhas Júnior — Rua das 
Oliveiras — Porto. 

tarina levantando os ólhos para Om 
bert com mais severidade do que a 
que convém á inocência. 

—Não te acuzo, replicou vivamente 
o barão, mas não será a dôr, que fás 
empalidecer as tuas faces o rezultado 
de um combate . . . da memoria dum 
passado, mais caro do que o prezente? 

— A'! meu pai, gritou Catarina, 
salve-me; diga a seu filho a purêza 
com que correram os meus dias em 
sua companhia, defenda o seu sangue! 

O velho de la Bourdaisibre exami-
nava com atenção a filha querida e 
guardava silencio; os ólhos pouzaram 
mais de uma vês nas ricas pinturas da 
bíblia, que Catarina examinava, quando 
êles a surpreenderam, e a seguir fitava 
Catarina. 

—Minha cára 1 respondeu Ombert 
pegando na mão da mulher, perdoa 
ao meu amôr as suas suspeitas; mas, 
Jevo dizer te, noites atrás, ouvi-te mur-
murar em tom de queixa, a meio do 
teu sôno estas palavras: desgraçada, 
desgraçada Catarina. 

— Sendo verdade, cruel, a teus 
olhos um desgraçado é então sempre 
um culpado ? 

O tom em que Catarina pronun-
ciava estas poucas palavras, incom-
preensíveis na .essencia, não agradou 
ao velho senhor. 

H O R Á R I O P R O V I Z Ó R I O 
DAS 

Carreiras entre o l?rgo das Ameias 
e a estação B dos caminhos de ferro 

Pai tida dos carros do largo das Ameias 

Ninguém mande fazer sem vêr os 
preços da casa 
L a d e i r a & Filho 

Traça 8 de SMaio —- Coimbra 
Orçamentos grátis 

Números dos comboios e destino 

8 (correio para Lisboa . 
i5 » 
ll 
18 j 
19 » 
22 

3 » 
Rápido 
4 

54 Rápido 

Porto 

P o r t o . . 
L\sboa . 
Porto . . 
Lisboa . 

t 
Porto . . 

Horas 
da partida 

3 , 3 
S 46 
8 , 8 
2 .26 
3 ̂ 36 
5 .37 
b .16 
6 , 48 
8 ,43 

n. 
m. 

ANÚNCIOS 

0 amigo do povo de Coimbra 
Agostinho Rodrigues da Bella, pro-

prietário da P a d a r i a P o p u . 
lar, Largo da Freiria, n.os 12 e i3, 
á rua dos Sapateiros, participa ao pu 
blico que acaba de receber farinhas 
escolhidas nas mais acreditadas fabri-
cas de Lisboa com o fim de satisfazer 
bem as exigencias de todo o consumi 
dor muito particularmente pelo que 
respeita ao saboroso paladar que em 
geral resulta da boa qualidade e esme-
rado aceio na manipulação. 

Além disso o seu proprietário com 
atividade e zêlo envida os melhores es-
forços para montar o seu estabeleci-
mento em rigoroso confronto com os 
mais aperfeíçoádos do país, seguindo 
o moderno sistema de fabricação em 
pregando sempre a agua filtrada. 

Assim espera obter a preferencia 
do publico que lucra duplamente em 
igiéne e qualidade de pão fino, relati 
vãmente barato, porquanto o anun-
ciante compra de pronto as farinhas. 

Convida, pois, o publico a viíitar 
este esmerado estabelecimento. 

fManda o pão a toda a ora aos 
domicílios dos fregvé\es. 

SILVA & FILHO 
m m m m M K . 

?ábrica mansa! de calçado e tamancos 
s depósito de alpargatas 

BXPOBTAÇlO 

Aos automobilistas 
Gazolina para automoveis. 
A' venda na caza 

Ladeira & Filho 

—Minha filha, murmurou abanando 
a cabeça . . . 

Catarina interrompeu o : 
— E' verdade ! E' verdade ! Sou 

muito culpada em os estar a afligir 
assim a ambos. 

E, dezatardo a chorar, deixou se 
cair sobre um banco, que estava perto. 

Ombert afa^tou-se silenciózamente, 
deixando o pai e a filha derramar no 
coração de cada um os seus pensa-
mentos mais secretos 

—Catarina, disse o velho, que tens 
tu? Fála, não é um pai que te fala é 
um amigo que te interroga. 

Ao ouvir estas palavras, Citarina 
córou, quis falar, mas ficou retida por 
um embaráço bem vizivel. 

Levantando por fim os ólhos para 
o p i disse lhe: 

— Querido e amado p-)i, só a si 
ou a D*us eu me queixaria disto. 
Quando mé aprezentou Ombert pira 
espôzo, meu coração escolheu o; tudo 
nêle me encantou; mas, á alguns mêzes, 
sofri bas tan te . . . 

Atirou se aos braços do pai, para 
escondêr o rôsto, e derramando uma 
torrente de lagrimas continuou : 

—Tornar telís o espozo, que me ti-
nha dado, era um devêr sagrado: ponho 
nisso todo o meu cuidado, estimo o, 
amo o, adoro o; mas os dias bons da 

Gabões de Aveiro 

Ex.mo Sr.— Como a época invernó 
za exije um bom agazalho, venho lem-
brar a V. Ex.as o G a b ã o E l e -
g a n t e d ' À / v e i r o , o único sga-
zalho até ôje conhecido para combater 
o frio, vento e chuva. 

O titulo: 

Gabão Elegante d l v e i r o 
é propriedade minha á muitos anos, 

Porém, em Aveiro e noutras terras 
do país, anunciam o - G a b ã o 
E l e g - a n t e , mercadores de quem 
não podem ser acreditados os seus re-
clamos por que sam uns simp'es ven-
dedores retalhisias de fazendas e não 
conhecem a arte. 

Lembro a V. Ex.a que não sé ilu-
da m com esses reçlamistas, sem con-
sciência do que anunciam, porque esses 
g&bões sam feitos por qualquer quidam 
para expor á venda no seu estabeleci-
mento. 

O meu Gabão é conhecido nas 
ptincipaes cidades do país, taes como 
Lisboa, Santarém, Leiria, Figueira da 
Foz, Coimbra, Porto, etc., etc. 

Agradecendo desde já as suas apre-
ciáveis ordens, ás quses diligenciarei 
dar completa execução, subscrevo me 
com muita estima, 

Anadia — Outubro de 1903. 

Joaquim José de Pinho 
Único correspodente em Coimbra, 

Manuel Pinho. 

Modista de féisboa 
C A R O L I N A V A S C O N C E L O S 

Terreiro de San'o Antinio, 2 1.° 

Executa ptlos últimos figurinos, 
vestidos, capas, cazacos, fatos para 
creanças, etc. Prova á francêza. 

sua Catarina fuiírãoçom a sua inocência, 
e a castelã de Roche C rbon é a mais 
desgraçada das mulheres. 

Levantou o cabeça, os olhos brilha-
ram através das lagrimas como um raio 
de lús partido pela corrente das aguas. 

— Finalmente, continuou com vói 
apagada, á algum tempo, parece me 
insuportável a minha so r t e . . . O' meu 
pai! 

E calou-se, talvês com mêdo de di-
zer de mais. 

O velho sire de la Bourdaisíère til 
nha tido sempre por ábito ir direito^o 
fito com as mulhéres; julgou não dever 
nessa ocazião fujir ao seu costume; por 
isso, sem parar a penetrar os mistérios, 
em que Catarina involvia a sua meia 
confidencia, continuou: 

— Foi Ombert que te deu essa bí-
blia? 

Catarina corou e baixou os olhos. 
— Não, meu pai, foi o beneditino 

vélho, que me ensinava a lêr; deu-ma 
uma manhã, aqui á um mês; julguei 
que era obra dos relijiozos de Mármou 
tiers, e não pude vir a sabe lo, porque 
não tornou a vir desde então, sem du-
vida por causa das questões de Ombert 
e do abade, e á pouco eu tentava lêr a 
inscrição. 

— Minha filha, disse o vélho como-
vido até ao fundo d alma, peço ao céu 

GINAZIO D E C O I M B R A 
L i q u i d a ç ã o 

A comissão liquidatária do Giná-
zio de Coimbra recebe propostas em 
carta fechada até á uma óra da tarde 
do dia 6 de Janeiro próximo, para a 
compra em globo ou em separado, de 
todo o mobiliário e apar.êlhos de ginás-
tica do mesmo ginázio, constantes do 
respétivo inventário que se acha em 
cáza do sr. Alvaro Esteves Castanheira 
onde poderá ser examinado. Se a maior 
proposta não fôr aceita, será aberta 
licitação verbal. 

São convidados os crédores do Giná-
zio a aprezentárem as suas eontas até 
ao dito dia 6, e a assistirem á abertura 
das propostas que terá Jogar neste mes-
mo dia á 1 óra prefixa da tarde. 

Coimbra, 28 de Dezembro de 1903. 

A comissão liquidatária, 

Q/llvaro E. Castanheira. 
QAlberto de SMoura e Sá. 
Jo\ê da Costa Braga. 

Barbearia Lisbonense 
Muda brevemente para a rua Fer-

reira Borges, n.os 57 e 5g este estabe-
lecimento. 

IJJENE 
Os melhores aparelhos, retretes, 

lavatórios, tinas e urinoes nacionaes e 
inglezes. 

fiadeira Jt Fiiho ,!al 

Traça 8 de cMaio — COIMBRA 

A BON MARCHÉ £ 
<"> • - , s . ST W71*. .. V . .. 

Papeis almassos de linho e algodão 
Papeis para cartas de todos os for-

matos e qualidades 
Papeis para carta em bonitas caixas. 
Papeis fantazia para participações 

de cazamento. 
Papeis de impressão para jornaes e 

obras. 
Papeis para capas em todas as quali-

dades. 
Papeis em côr para embrulhos deli-

cados. 
Papeis para encadernadores. 
Tapèis para forrar sálas, lindais 

gostos (arte nova.) 
Livros em branco e riscados para 

o comércio. 
Livros de estudo ,e. literatura. 
Objetos de escritório e desenho. 
Chás preto e verde, finíssimas qqali-

iai as taj ibsiM geus es osiidua 
Encadernações de livros em todos 

os jéneros. 
Carimbos de rrçtal e borracha.; asid 
Perfumarias e tabacos nacionaes e 

estranjeiros. >tujioo msuaniM 
Trabalhos tipográficos em todos, 

os j^ueçp^. rtois-jn a abebilsup sb m h 
cArtigos de ceramica para cons-

truções. 

CAZA EUROPA 
14—Rua dos G a t o s — 9 8 

COIMBRA \ t n t V M 

que te dê a pás; espero tudo do tem-
p o . . . mas pensa bem que a terra será 
mais léve sobre as minhas cinzias, se um 
dia ao tproximares-te do tumulo que as 
encerrar, me poderes jurar que tornaste 
teu espozo felís com o teu amor. O 
papel das mulheres na ternura- é um 
sacrifício constante. Sa não es felís, não; 
te esqueças que os cuidados mais amar-
gos são mais fáceis de suportar que o 
mais pequeno remorso. O vélho senhor 
pegou na biblia, voltou-a e tornou a a 
voltar e acabou por a pôr no jenuflé-
vorio dizendo: 

— E' um bélo prezen te . . . 
Depois pegando no braço de Catarina 

polo sobre o dêle e levou-a para outra 
sála, porque a trompa acabava de tocar 
para o jantar,,que nêssa época era a re-
feição da manhã. 

A figura do sire de la Bourdaisière 
tinha sempre um ar de ilaridade e de 
satisfação que se manifestáva por um 
tic, que lhe éra particular, sobretudo, 
quando se aproximava a óra da refei-
ção; mas, depois da confidencia, de 
Catarina, o rôsto alongou se e o som 
da trompa não teve força para separar 
as sobrancelhas grandes e pretas que 
se tinhàm aproximado ao ouvir a con-
fição misterióza da filha. 

(Continua.) 
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FABRICA DE TELHÕES E MANILHAS 
Premiada na Expodçfto de Ceramica Portngneza. no Porto, 

em i»»i , com diploma de méritos 
« medalba de cobre na Eiponição Dintrictal de Coimbra, de l»M 

Esta fabrica a mais acreditada cm Coirrbr?, em construcção e solidez de 
telhões, manilhas para encanar agua, sipl õ s paia retretes, vascs p ra j-rdins 
e plattbandas, balaustres, tijolo para ladnlht» de fomos, tijolos grossos para 
construcções e para chaminés, tachos para cosinha á irrit ção dos de Lisboa, 
etc. — Todos estes artigos são de boa ccnstrucção e per 

P R E Ç O S E C O N O M I C O S 

o o o Pedro da Silva Pinho Coimbra o o o 
Bua d e João CabreirS, 3 1 - C O I M B R A 

LOJA ESPANHOLA 
Proprietário José Teixeira 

igi, 1{ua Ferreira Borges, ig3 

Acaba de chegar a esta casa um 
grande sortido de sedas para vestidos 
pretos e de côres ; 

Mantilhas de seda, em diferentes 
gostos; lenços de seda, dos mais mo-
dernos; grande sortido em gravatas de 
seda ultima novidade de Paris; grande 
sortido de bordados suissos; Meias de 
seda, fio d'Escocia e algodão; piugas 
pretas e de riscas, para ómem e crian 
ça; espartilhos de todas as qualidades; 
grande sortido de rendas valencianas, 
tule, de seda e de linho; suspensórios 
para ómem e criançt; cortinados e 
bambinélas das mais modernas em di-
ferentes gostos; saias e camisas; bor-
dados para senhoras; lenços e échar-
pes de malha; fitas de setim e enfeites 
para vestidos e outros m a s artigos. 

O proprietário désta casa previne 
as le*.1®" damas e o povo conimbri 
cense que ésta casa não traz nenhuns 
vendedores pelas ruas. 

Quem quizer compar bom e barato 
venha á Loja Espanhola. 

CASA MEMORIA 
DE 

$antos Beirão & §enriques 

Sucursal em Coimbra 

gg—Rua Visconde da Lu\—iob 

Esta casa continua a fornecer ao 
publico as suas acreditadas maquinas 
de costura—Memoria. T e m todos os 
modelos mais recentes taes como vi-
brantes, oscilantes e bonine central o 
que á mais perfeito. 

Ninguém compre sem visitar esta 
antiga e acreditada casa, para se certi-
ficar da qualidade e preços destas ma-
quinas que nenhuma outra as pôde 
egualarna perfeição do seu rcuquinismo. 
Não confundir a Memoria com tantas 
outras que por ahi se vendem. Vendem 
se u prestações e a promto pagamento. 
Aceitam se maquinas usadas em troca 
por seu justo valor. 

Pianos 

Esta casa acaba de receber impor-
tantes remessas Pianos alemães e fran-
cêses que se vendem a prouipto paga-
mento por serem importados directa-
mente dos fabricantes; vendem se ao 
pnblico em melhores condições do Porto 
ou Lisboa. Aceitam-se Pianos em troca 
e compram-se Pianos usados. 

A' sempre quantidades de Pianos 
para alugar. 

odista de chapéus 
Com um esplendido sortimento de 

chapéus para senhoras e crianças, no 
que á de maior novidade, chegou a 
esta cidade e instalou se na sua casa 
rua Ferreira Borges, n." i85, i.°, a 
acreditada modista de Lisboa que na 
estação de verão esteve em casa do 
sr. Augusto Palhinha. 

Convida por isso as suas ex . B " 
freguezas a visitarem o seu atelier 
onde encontraram bonitos modelos a 
preços modicos. 

LUCA 
Delicioso licor extra-fino 

V I N H O S 
DA 

Associação Vinícola da Bairrada 

Grandes descontos aos revendedores 

lieico deposito m Coimbra 

CONFEITARIA T E L L E S 
150, R. ferreira Borges, 156 

" R E S I S T E N C I A „ 
CONDIÇÕES D'ASSINATURA 

(PAGA ADIANTADA) 

Com estampilha, no reino: 
Ano 2®yoc 
Semestre iiS>35c 
Trimestre 6? o 

Sem estampilha: 
Ano 2»40c 
Semestre 1JP20C 
Trimestre ... cor 

Brazil e Africa, ano 3«>6oo réis 
Ilhas idjaccntes, » . . . . 3#ooo » 

AN OK cias 
Cada linha, 3o réis; repetições, 2c 

réis; para os senhores assinantes, des 
conto de 5o % 

Comunicados, 40 réis a linha. 
Réclames, 60 » » 

Anunciam-se gratuitamente todas 
as publicações com cujs remessa estf 
jornal fôr honrado. 

A -v-rs.lao -«4 O Y*<6Í«-

o o o A C Y T I L E N E 0 0 0 
Carbureto de cálcio francês, rendimento garantido de 3oo litros por kilo, 

os 100 kilos franco — Lisboa, loftooo réis 

oApparelhos, candieiros, lustres, bicos e ma*s accessorios 

N O V A L U Z A G A Z O L I N A 

P o d e r i l l u a n i n a n t e — I O O v e l l a s p o r b i c o 

G A S T O : — C» r é i s p o r ó r a 

zMandam-se grátis catalogos e preços correntes 

A. R1YIÉRE 
B U A D E S. P A U L O , IV.0 O, 1." andar 

m m m m 

FONÓGRAFOS 
Manoel José Telles, Rua Ferreira 

Borges, n.° i5o a 156, tem em depo 
sito os magníficos Thonographos E d i -
s o n de diferentes preços e tama 
nhos. 

Variada e gr; nde colecção de ci-
lindros, com lindas operas, cançonetas, 
monologos, etc., nacionaes e estran 
geiros que vende pelos preços das prin-
cipaes casas de Lisboa e Porto. 

Sempre cilindros com musicas no-
vas e muito escolhidas. 

CASA 
Arrenda-se o 3.° e 4.0 andares na 

rua da Alegria n.° 77. Tem agua, gaz 
e um pequeno quintal.' 

Também se arrenda a loja do mes-
mo prédio. 

Trata se com Antonio Marques de 
Seabra, largo do Príncipe D. Carlos— 
Coimbra. 

R E L O J O E I R O 
Manoel José Pereira Machado, ex-

empregado, da Relojoaria Paixão, faz 
publico, que se encarrega de todos os 
trabalhos concernentes á sua *rte, para 
o que se encontra trabalhando por sua 
conta ao Arco d'Almedina n.° 7, res 
ponsabilisando-se pela perfeição e so-
lidez dos seus trabalhos. 

Preços modicos. 

Consultorio dentário 
COIMBRA 

0 Rua Ferreira Borges 

geiculano garvalho 

Medico pela Universidade de Coimbra 

Tabos de f e r r o , - b o m b a s 

e seus pertences 
Ladeira & Filho 

Traça 8 de SMaio — COIMBRA 

C A S A 

Arrenda-se uma, r a rua dos S pa-
teiros, n.°* 40 e 42. Constando de lojas 
e 4 andares, prória para estabelecimen-
to de qualquer género. 

Trata se com David de Sousa Gon-
çálvez, rua da Moéda, Coimbra. 

C O L 1 E D O U C I I E 

O melhor aparelho para banho dou 
che que se obtém sem molhar a cabeça, 

L a d e i r a & F i l h o 

Praça 8 de Maio—Coimbra 

Alfaiateria Guimarães & Lobo 
5 4 — R U A FERREIRA BORGES — 5 6 

(Em frente ao Arco d'Almedina) 

-'•WJVW' 

Abriu este novo estabelecimento 
onde se executa com a maxima perfei-
ção e modicidade de preços, toda a 
qualidade de fatos para homem e crean-
ça, para os quaes tem um variado sor-
timento de fazendas nacionaes e estran-
geiras. 

Ha também uma grande variedade 
em flanellas e panos pretos para ca 
pas e batinas, para todos os preços. 

Artigos para homem como camisa 
ria, gravatas, luvas, etc. 

Pede-se ao publico a finesa de vis 
tar este estabelecimento. 

PROBIDADE 
Companhia Geral de Seguros 

Correspondente em Coimbra 

Cassiano Augusto M. Ribeiro 

Rua Ferreira Borges, i65, i.* 

. Tomam-se seguros de prédios, mo-
bílias e estabelecimentos contra o risco 
de incêndio. 

P^oqj^EDI 
ET 

PKode^E 

C o i m b r a 
Instalação provisoria: rua da Sota, n.° 8 

GENUÍNOS 

BRANCOS E T I N T O S 

Para c niMumo e exportação 

Si— 

Yendas por janto e a miado 

T a b e l a d e p r e ç o s d e v e n d a a m i ú d o (1 de julho de igoS) 

Nos preços indicados não vae in-
Marcas 

«0 0 o Í2i 
X — 

Garrafa 
d 1 Garrafa 

bordaleza 
* r-rh © 
- -O 1 6 I 12 

Tinto GRANADA.. 550 120 660 85 900 
» CORAL.... 600 130 720 90 950 

Branco AMBAR... 650 — — 100 1$050 
» TOPÁZIO... — . — — 120 1$300 

Distribuição gratuita aos domicílios • 

réi>) nem a das garrafas (60 réis para 
a garrafa de litro, 5o réis para a bor-
dalez.i), que se recebem pelo custo. 

P r e v e n ç ã o Os garrafões 
levam o carimbo da oAdega em lacre, 

em compras de garrafão ou 
de garrafas. ao comprador. 

í fáti 

150—Rua ferreira §orges — 156 
C O I M B R A 

Nesta casa, regularmente montada no género das de Lisboa e Porto, en-
contra-se á venda o mais variado e completo sortimento de todos os artigos con-
cernentes a estabelecimentos de.-t;> rmur íza . 

D ô c e » d e o v o s dos mais finos paladares e delicados gôstos, denomi-
nados dôces sortidos, para chá c sotrées, em grande e bonita variedade que 
difícil se torna enumera ia. 

X J ô c e s d e í r u c t a de todas as qualidades, de que é costume fabri-
car-se, tanto c-m sêcco, como crista lisa dos, rivalisar com os extranjeiros. 

I > a s t e l a x ' i a em todos os géneros e qualidades, o que á de «ais 
fino e saboroso, especialisando os de folhado. 

Fabricam-se com finos recheios e ovos em fio, peças grandes de primo-
rosa fantasia, denominadas Centros de mêsa, Castelos, Jarrões, Lyras, Flo-
reiras, Lampreias, etc., etc., próprias para banquetes, 

F h i d í n g » « G e l a d o s , de leite, deliciosos, krafijâ, chá café e de 
fructas diversas, vistosamente enfeitados. 

F » â o d e l ó peio sistêma de Margarida, já bem conhecido iiesia cida' 
de, cuja superioridade é confirmada pelo largo consumo que tem. 

Especialidade em vinhos generosos do Porto e Madeira, Moscatel, Colares, 
Champagne, Cognacs, Licores finos, etc. das melhores marcas nacionaes e e * 
tranjeiras. ' - " 

Vinhos da Companhia Vinícola do Norte de Portugal . 
A m ê n d o a s © c o n f e i t o s de todas as qualidades, garantindo se 

a pureza dos assucares com que s i m fabricadas. 
C o n s e r v a s nacionaes e extranjeiras, chás verdes e pretos, passas, 

bombons de chocolate, Drops, queijo Flamengo, Gruyére, Prato, Roquefort 
e outros. Geleia de mão de vacca. 

D e p o s i t o dos productos da sua fabrica de bolachas e biscoitos na 
Lour ç< de Lisboa, Si. 

Topi ico contra Frieiras 
E' o único medicamento eficaz, 

descoberto pelo Dr. Rousseau e muito 
usado com grandes êxitos por todos os 
Parisienses que sofrem de tão orrivel 
mal. 

Applica se em fricçõcs durante dois 
miuutos colocando-se depois um pacho 
d'algodão hydrophilo do mesmo topico 
por algumas óias. 

Preço de cada frasco 3oo reis 
Vende-se na Farmacia Assis 
Praça do Comercio—COIMBRA. 

AMO (MACHADO 
Cirurgião dentista pela Universidade 

- ' 

Tratamento de todas as doenças 
de bôca e dentes. 

Dentaduras desde as mais sim-
ples ás mais luxuozas. 

Consultório — Lirgo da Sé Ve-
lha. 

P r e ç o s módicos 

L. M. LILLY, Engenheiro 
Machin as agrícolas de toda a qualidade. 
Machin as para fiação e tecelagem para todos os tecidos. 
Machinaa para fazer soda-water, gazosas, gelo, etc. 
Machin as para fazer papel continuo, cartão, etc. 
.Machinas para lavar, engommar e desinfectar roupa. 
Machin as de vapor e de gaz, caldeiras e bombas. 
Machin as de escrever, de systema "WOSTT» 
Correias de pêllo, de couro, de borracha, empanques, etc. 
Materias primas de todas as qualidades. 
Installaçoes, desenhos, montagens. 
Facilitam-se pagamentos. 

J O Ã O B B M E S mmu 
COIMBRA 
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0 DISCURSO DA COROA 
O discurso da coroa, é em 

Por tugal , o símbolo dos ridículos 
que se repétem per iodicamente . 

E ' um símbolo constitucional, 
retórica decorat iva sem valor, re-
petição de palavras sonoramente 
ôcas. 

Es te ano, porém, o discurso da 
coroa saiu um pouco das nórmas 
e a rvorou em símbolo do impudor , 
com que, na mania do fausto e das 
grandêzas, se vai levando á ruína 
u m povo, na festa alegre dum cor-
te jo de carnaval . 

N ã o c u m discurso politico, t ra-
duzindo o pensar duma fáção mo-
nárquica , não é uma manifes tação 
de cezar ismo das que andão em 
móda em côrtes estranjeiras, não é 
o pensar dum rei, é a fala enfatuá-
da e declamatór ia dum rei de má-
jica burlesca em bar racão de feira, 
é a l inguagem impertinente e vai-
dóza dum personagem de opcrê ta , 
é a fala do Príncipe H ntze gaban-
d o seus feitos e jestos. 

T u d o o que ouve de vergo-
n h o s o na adminis t ração do ano 
t ransácto i apon tado como um 
titulo de glória; apenas u m facto 
se oculta — o convénio. 

O mais lá está t u d o ; a aliança 
inglêza, a legislação sobre as bebi-
das alcoolicas, que está produzindo 
a ruína d u m a colonia florescente 
a inda á pouco, a reforma dos ser-
viços consulares e diplomáticos no 
Oriente . 

Até, a té isso lá está, a gritar 
bem alto com o governo procura 
calar todas as bocas que pódem 
encomodá-lo . 

C o m o medida para valer á nos-
sa s i tuaçao financeira, o discurso 
da coroa, volta á receita antiga — 
o o rçamento jeral do Es tado ela-
b o r a d o por fórma a tornar quanto 
possível exáta a descrição, e seguro 
o ba lanço das receitas e despêzas, 
incluindo as que em outros anos 
se téem l iquidado por créditos 
espéciais. 

As medidas, que tem posto Por -
tugal sob a fiscalização extranjeira, 
são aprezentadas como prova de 
confiança na riquêza do nosso país, 
c o m o sintoma seguro de aver m u -
d a d o , nas praças extranjeiras, a 
opinião de devedores remissos ao 
pagamen to dos seus compromissos, 
opinião criada por todos os desva-
rios de adminis t ração, por todos os 
esbanjamentos monárquicos , mais 
conhecidos no extranjeiro do que 
m e s m o em Portugal . 

A força dos contrá tos da alian-
ça inglêza foi, dís o discurso da 
corôa , solénemente consagrada em 
palavras que não mais esquecem. 

E af i rma-se isto quando , em 
Inglaterra, persona jens oficiais in-
te r rogados sobre o valôr das pala-
v ras do rei E d u a r d o VII respondê-
rão oficialmente que é rão simples 
pa lavras de aféto part icular , t rocá-
das na efuzão comunicat iva dos 
banquêtes , sem valor diplomático 
a lgum. 

No discurso da coroa á apenas 

de verdadeira , uma parte que foi 
de pura delicadeza, são as pa lavras 
que dedica á vizita do rei de Espa -
nha. 

Réza assim o discurso da coroa: 
Gra to é a Portugal ver assim uni-
das em intima e perdurável amiza-
de as duas nações, que na penínsu-
la são vizinhas e irmãs, e que tanto 
podem auxiliar se, caminhando a 
par no seu salutar progredimento . 

São na verdade bem irmãos os 
dois póvos vizinhos: ambos tem 
caminhado a par na istória, ambos 
tem tido períodos de esplendor, 
ambos tem o mesmo passado de 
aventura , ambos passam pela mes-
ma crize, ambos inférmão do mes-
m o mal . 

E iodos em Espanha e Por tugal 
conhecem bem a cauza comum, a 
que devem todas as suas desgraças , 
toda a vida de oprobio e de vergo-
nhas a que as téem ar ras tado . 

Ambos podem auxiliar-se, como 
disse a par lenda da corôa , cami-
nhando a par no seu salutar progre-
dimento. 

E a Espanha está indicando a 
Portugal o caminho que deve seguir. 

Só nos resta segui-lo; porque é 
bem certo que nos podemos e de-
vemos auxiliar, caminhando a pár 
num progredimento salutar . 

Esta é a única ve rdade o único 
ensinamento que nos dá o longo 
discurso da coroa. 

E ' uma fráze bréve, mas verda-
deira e impolgante, porque foi dita-
da por um grande mestre, foi escri-
ta pelo dominador das mult idões 
f racas e envilecidas, deixou-a ali o 
Medo . 

Ao lado das frazes ótimistas do 
costume, gastas de repet idas pela 
ficção da adminis t ração monárqu i -
c a — a redúção do agio cambial , o 
restabelecimento da circulação mo-
netária, o equilíbrio da receita e da 
despêza — mal se vêem, esconden-
do-se a evitar toda a lús da publi-
cidade, os últimos recursos da per-
dulária adminis t ração monárqu ica 
— a remodelação do contrá to com 
o Banco de Portugal , a modif icação 
das pautas alfandegárias , a cobran-
ça em ouro dos dire tos de impor-
tação, a venda e remissão dos fó 
ros, a venda dos conventos supri-
midos e de outros bens do estado. 

E ' verdade que êste ano no 
discurso da corôa se não fála na 
necessidade de nóvos impostos. 
Não era ocazião azada, porque o 
país está caoçado de pagar para 
morrêr na mizéria; po rque os bra-
ços, cançados de t raba lhar para da r 
á vida da capital uma aparência de 
elegancia e de confôrto, exaustos do 
sacrifício constante que só tem ser-
vido para fazer medra r a cor rução 
na ostentação do servilismo mais 
baixo, coméção a levan ta r - se amea-
çadôres. 

Não se fála de impostos novos, 
é verdade , m a s nem por isso é me-
nor o perigo para o contr ibuinte: 
o governo t ra ta rá de facilitar a co-
brança das ant igas dividas d im-
postos, dís o discurso da corôa , e 
todos sabem de que tem servido 
esta arma nas mãos dos grandes 

capitalistas, que nada págão, ou pá-
gão muito menos do que devião. 

N ã o se fala no discurso da -co-
rôa em impostos, mas dís-se bem 
claramente nêle, que o governo t ra-
tará de tornar mais eficás a percé-
ção dos rendimentos do estado, e 
não á ninguém que não saiba em 
Por tugal a ameáça que incobre a 
simplicidade désta frase. 

Fa lando da eleição de Lisboa, 
a última manifestação da fraquêza 
monárquica , que só consegue apa-
rentar força á custa das abil idades 
dos galopins eleitorais, dís o dis-
curso da c o r ô a : E m boa o rdem e 
tranqui l idade se procedeu á eleição 
municipal de Lisboa. 

E , como começam a levantar-se 
pela província gritos de fôme e de 
dezespêro pela inutilid ide do sacri-
fício constante, dís, para dar aos 
dignos pares e senhores deputados 
a t ranqui l idade necessária á irres-
ponsabi l idade do vóto, a proza do. 
discurso da co rôa : Sobre a r e c g a -
nização dos corpos de polícia, bem 
como sobre outros serviços admi-
nistrativos, uzará o governo da sua 
iniciativa. 

T o d o s sabem o que têm a es^ 
perar da iniciativa dos governos 
na prática das medidas repressivas, 
como todos êles se servem das ar -
mas de repressão que outros creá-
rão, e cuja injustiça tem sido pro-
váda bem claramente por todas a^ 
fáções monárquicas , quando na 
opozição. 

E tudo isto foi dito pelo monar -
ca, com a sua pouzada e bem tim-
brada vós, na sua béla dição, enle-
vo e invéja dos dignos pares do 
reino e senhores deputados da na-
ção por tuguêza, como costuma 
escrevêr-se nas folhas monárquicas , 
que té^m para el rei as frazes de 
elegancia galante com que louvão 
os tenores e as p r imadoaas de S. 
Carlos. 

A força do atavismo, omena-
jem ancestral a D. João IV, o fun-
dador da dinastia, que, dizem cro-
nistas, era excelente m u z i c o . . . 

Dr. Dinis das Neves 
Por descuido de. quem organizou o 

ultimo numero da Re^istencia, não só 
deixou de declarar-se que era do nosso 
colega—O ZN^orte— o artigo do fundo 
que publicamos, como fôrão retiradas 
indevidamente as palavras de sincéro 
pezar, que os redátores da Re\istencia 
se não tinhão esquecido escrever, por 
ocazião da morte do dr. Dinis Neves, 
como testemunho de inteira justiça 
pelo valôr intelétual e moral do nosso 
ilustre correlijionario, como manifes-
tação de solidariedade com o nosso 
colega portuense, que tão alto ergue, 
e com tanta firmeza defende o mesmo 
ideal politico. 

Com o dr. Dinis das Neves perdeu 
a nação um dos raros ómens de bon 
dade nunca desmentida; porque foi 
formada a sonhar e a sofrer. 

O seu caráter, a sua intelijencia, 
vazados no mesmo mólde de excelen-
cia, dezaparecião diante da grande 
força, que lhe dava para lutar, o amar 
um grande ideal, o ter-lhe sacrificado 
toda a sua vida, e ter conseguido assim 

a força triunfadora do sofrimento, a 
serenidade absoluta que só a bonda-
de dá. 

A escrever era como- a falar, afé-
tuozo, simples, o olhar dôce, apenas 
iluminado dum clarão, quando a vós 
aquécia a defender o seu ideal, a advo-
gar a cauza da justiça e da igualdade. 

E' por isso que a sua vós não emu 
deceu: ouviremos ainda a sua vós nos 
artigos serenos que escreveu em plena 
efervescencia partidária no V^Çórte, a 
quem afirmamos o nosso pezar por tão 
grande perda, e a quem asseguramos 
mais uma vês a incondicional solida-
riedade, que merece pelo seu passado 
de tradição bri hante na istoria da im-
prensa republicana, e pela fórma altiva 
e independente com que agóra combate 
pelo ideal mais puro. 

A Re\istencia. 

Mnzeu de antiguidades 
No mês de Dezembro foi o muzeu 

de archeologia vizitado por 155 pessoas, 
o que é para extranhar atendendo ao 
péssimo tempo que tem feito, e á saída 
da população flumante para ferias. 

A camara municipal acentuou dum 
móio frizante a simp. tia que lhe me-
rece êste estabelecimento, depozitando 
no muzeu a coléção istorica dos seus 
pêzos e medidas antigas, uma das mais 
notáveis do país. 

E, a propozito, diremos que, numa 
dos últimos números dissémos que 
viéra para o muzeu um baixo relêvo 
representando a ceia. 

Foi erro. O baixo relêvo reprezenta 
o pentecostes. 

O êrro é desculpável: é necessário 
muito boa vontade para olhar para as 
pobres obras darte da renascença po-
pular portuguêza. 

De resto o erro não é novo. 

Um bocadinho de istória fica sem-
pre bem. 

Perdão 1 De istória não, das minhas 
istórias. . . 

Uma freira mostrou-me uma vês, 
em Célas, na porta do refeitorio um 
baixo relêvo, e explicou me que era 
Santa Tereza e Santa Sancha, com as 
freiras daquêle mosteiro. 

Olhei, e vi que era o pentecostes, 
mas sorri, e disse que sim com a freira. 

Um bocadinho de delicadeza não 
fica mal a ninguém.. . 

Depois ri me; mrs agora . . . 
Agora, perdoe, reverendíssima se-

nhora ! 

Entrou no 33 0 ano da sua publica 
ção o nosso colega locífl a Correspon-
dência de Coimbra. 

Felicitamo-lo cordialmente. 

Espérão-se brevemente em Lisboa 
os srs. Henri Holfere J. H. Abegg 
quem vêem expressamente a Portugal 
para tirar vista fotográficas, para as 
conferencias das escolas publicas dos 
Estados Unidos. 

Áchão se já em Espanha e tenciô 
não vizitar, alem da Capital, e vários 
outros pontos do país, Coimbra e o 
Bussaco. 

Vêem por conta do Muzeu da Isto 
ria natural de New Yotk, e do minis-
tério de Instrução publica dos Estados 
Unidos. 

Na sua ultima sessão, a camara 
rezolveu pôr a concurso 12 barracas 
para comércio de carnes vêrdes, não 
permitindo a qualquer concorrente ar-
rematar mais de duas barracas, e res-
trinjindo fste comércio ao merçado. 

0 ANO B O M OA C R É C H E 
Na véspera, quando recolhi de noite 

a cáza, olhei desconfiado para o ar 
com mêdo de que chovêsse, e não 
viésse a alegria dum raio de sol dou-
rar suavemente o azul pálido do cari* 
nhozo ceu de outono. 

Se fôsse coiza em que eu mandas-
se, quando chovêsse, transferíão se as 
féstas e os dias santos. 

E' tão triste ter necessidade de rir 
e não podêr, andar uma semana inteira 
a trabalhar e não ter uma tarde de sol 
para sair a respirar o ar frêsco e vivo, 
que ergue os corpos vergados pelo 
trabalho e aperta num abraço de saílde 
os musculos cançados; não ter uma 
tarde para andar ao vento bom, que 
anima os rostos pálidos com a côr 
sádia e vermêlha, e dá ao olhar perdido 
a vida duma gota irizada dagua a trans-
bordar dos olhos; não ter uma tarde 
para deixar as ruas tristes da cidade e 
correr ao sol por caminhos desconhe-
cidos do campo, cortados de lama e 
charcos dágua, que fazem saltar e rir, 
e dão á roupa o cheiro bom da terra. 

Não! Se eu mandasse, nunca avia 
dia santo ou de festa em que não 
caísse do ceu a alegria do sol. 

Eu antigamente não era assim: ria 
e folgava sempre e nunca dava fé do 
tempo que fazia. 

Agora não. Não sei já rir sem o 
sol no ceu, não sei já rir sem ouvir rir 
os outros também. 

E parece-me que até já tenho dias 
marcados para rir. 

A minha alegria d'ôje anda á mercâ 
da chuva e do sol, começB a ser como 
a alegria de tôdos, uma alegria fria de 
calendário. 

Quando acordei no dia de ano bom, 
pareceu-me o tempo escuro e fui-me 
vestindo sem abrir as portas das jané-
las do meu quarto, com mêdo de vêr 
que chovia. 

Já na rua, dei com um nevoeiro 
cerrado, em que se sumiam vultos de 
mulhéres a descêrem para a praça. 

Eu pús me a descêr, também, muito 
alégre. 

O nevoeiro não me entristece, a 
sua carícia fria penetrando a carne, co-
nheço-a desde menino, e nunca encon-
tro o nevoeiro na rua, que me não 
lembre a terra em que me creei, e não 
fique a rir para êle, como se tivesse 
incontrado um amigo de infancia. 

Ia-se desfazendo pouco a pouco, e 
eu corria mais deprésía para o vale 
de Santa Crús, para o não perder; 
porque a mim o nevoeiro faz me bem, 
como a saudade de um dia alegre de 
criança. 

Mal passei a porta da Créche, es-
tranhei o pequenino terreiro com os 
seus canteiros de telha verm«lha, gru-
pos simples de plantas em vazos e 
caixões. Tinha o ar lavado e limpo dum 
jardimzito modesto de aldeia, em que 
tivesse passado o cuidado delicado de 
uma mulher. 

Ao fundo, perto de uma escada, o 
Frederico Graça pregáva prégos, con-
tente, a rir para um ómem novo, que 
conversava com êle, parado sem fazer 
nada. 

Dum lado para o outro, movia se 
um rapás do campo com vontade de 
ajudar, de que o mandassem fazer 
alguma coisa. 

Na sála da Créehe, fui dar com o 
Cassiano e o Manuel Jozé Téles a pre-
gárem flores e ramos pequeninos de 
éra. 

Nos vazos descançava a graça deli-
cada e fresca das camélias no meio de 
folhas verdes de arbustos. 

E eu, que tinha fantaziado uma 
decoração nova e complicada, percebi 
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de repente que me tinha enganado, 
que era a simplicidade limpa e pobre 
que convinha áquéla caza e despedi me. 

Ao sair, encontrei a sr.a D. Maria 
Soledade Marques Ribeiro e demorei-
me a conversar e a fazer lhe perguntas, 
a rir-me da sua impaciência disfarçada; 
mas que conheço muito bem de a ter 
experimentado em dia, em que ia rea-
lizar-se fésta que de lonje eu trazia 
preparada com amôr. 

Ela a querer ver a sala, a procurar 
por tudo e eu a falar-lhe da chuva e 
do bom tempo, e a gostar de a ver tão 
preocupada, e a fazer perguntas, a finjir 
que não percebia a delicadeza forçada 
do seu sorrizo. 

Fóra, descendo com o Manuel Teles 
a rua da cadeia, na sombra úmida que 
escorre da torre de Santa Ciús, eu ria-
me com o prazer que tenho, quando 
repáro que a jente bôa é toda como 

Jh$. jj* s ^ S w d i . 01'D ftí li; >j I 

Mais tarde voltei á Créche, e fiquei 
á porta a ver as crianças sentadas so-
bre o chão em esteiras claras, comendo 
em volta de uma mêza baixa, com uma 
toalha alva, e a alegria das flores em 
duas járras simplrs. 

Como êles comiam, coitadinhos. 
Eu não me lembra ver comer assim, 

com tanta convicção, senão a um pa-
dre em Souto Côvo, uma aldeia bonita 
perto de Lamego. 

Tenho visto comer muita jente; 
mas assim, com aquela ferocidade tran-
quila, só o bom do padre daquela festa, 
a que ia de romaria todos os anos mi 
nha madrinha; porque uma santa, cujo 
nome me esqueceu, a salvára duma eri 
fipéla má. 

Aproximei-me sem querer, a avivar 
a minha recordação de criança, olhando 
para um pequenito gôrdo,^ como erão 
antigamente os cónegos da Sé de Évora, 
quando recuei porque se levantava do 
chão a cumprimentar me, na elegância 
moça de graça feminina o vulto gentil 
duma senhora, doente minha, para cujo 
pai eu sou também um santo de gran-
des milagres. 

Então reparei; junto com as mais, 
amparando uma criança e ajudando a 
a comer sorria a sr.a D. Maria Sole 
dade Marques Ribeiro; um pouco mais 
distante a sr.a D. Alice Pimenta da 
Costa Ferreira tentava fazer calar, aji-
tando uma roza, uma criança a quem 
tinhão ido encher o prato. 

A criança continuava a chorar, re 
belde á beleza das coizas, com uma falta 
de sentimento estético de entristecer. 

Per to , o sr. dr. Filomeno da Cama-
ra, que ficára sem almoçar, prezo pelo 
encanto daquela festa tão carinhoza-
mente preparada peU bondade de uma 
senhora, falava com ç Gonçalves, rindo 
para as crianças. 

Por toda a parte avia crianças, que 
os pais e as mãis unhão levado para 
lhes ensinarem o amôr dos pequeninos, 
pouco afortunados. 

Bem ájão! 

Acabou o jantar, tentou tirar-se um 
grupo. Impossível! 

Chêgão de repente os meninos ór-
fãos, párão á porta, dis se a um que 
toque no seu trombone. As crianças 
ficão espantados, e tira-se o grupo em 
que tudo fica a rir do espanto das crun-
cÇMi sm sisí oibovan o cnicq e auõíoq ' 

Alinhão-s? Qs orfãps e começam a 
tocar. 

As crianças levantam se; uma vem 
se escondpr chçia de medo nas pernas 
do Gonçalves. 

Em não ando muito bem avindo com 
os meninos orfãos; porque, átempos, me 
andão a contar ittórias de terços e ave-
marias, pouco do meu agrado, mas 
quando os ouvi tocar, tudo dezapare-
ceu. 

A importância do bombo, a graça 
dos pratos, o ar garoto da caixa de 
r u f o . . . 

E o meu amigo José Dória muito 
satisfeito a rir se para êles todos e para 
nós também, contente com o sucesso 
da sua charanga. 

As crianças ião buscar os meninos 
órfãos e vinhão mostrar ás mãis os mais 
bonitos. 

Um trouxe me a rir um dos mais 
pequeninos e contou-me, muito admi-
rado, que aquêle menino não sabia o 
nome da terra em que na<cêra e só 
se lembrava que avia lá muita oliveira. 

Ao ouvir aquêle dito simples, pen 
sei como se engana tanto quem imajina 
que não íáião os ólhos das crianças ao 
seu coração pequenino. ' 

Lembrava-lhe áquéla criança a do 
çura da sua terra, a bondade das oli-
veiras tão velhinhas. 

E eu andei a mostrá-lo a todas as 
mães, levantando-lhe o queixo pequeni-
no e redondo, para que êle visse bem 
aquêles olhos baixados amorozamente 
sobre as crianças, na esperança de que 
êle, que não conhecêra o olhar de mii , e, 
de tão pequenino, reparava tão carinho 
zamente na terra em que nascêra, tivesse 
nas suas recordações de infância a sau 
dade de um olhar dôce de m u l h e r . . . 

T. C. 

Tem melhorado o estado do sr. 
Francisco Nazareth, sendo de esperar 
para breve pronto e compléto restabe 
lecirnento. 

Por isso damos sincéros parabéns 
á família amantíssima, que a doinça 
do nosso amigo tem trazido em tanto 
cuidado. 

M o t a 

N o ultimo numero, os srs. tipogra 
fos fizeram das suas, o que désta vês 
não estranhamos; porque é natural o 
cansaço em quem tem trabalhado tanto 
ultimamente. 

Por isso não saiu o nósso agrade-
cimento á diréção das créches pelo 
voto de louvor com que nos onrou na 
sua ultima sessão. 

Por isso não agradecemos também 
á Folha de Coimbra as amabilidade.* 
penhorantes ao sr. dr. Teixeira de Car 
valho; verdade seja que neste ultimo 
cázo chegava a sêr medida de pruden 
cia. 

Não viésse depois alguma ratifica-
ção 1 . . . 

- A todos o nosso reconhecimento 
por tanta gentileza que, com quante 
imerecida, nem por isso deixa de muito 
nos penhorar. 

CARTA DA FIGUEIRA 
Poucas vêzes terei, como ôje, um 

cazo sensacional, na vida pacata désu 
laborioza terra. 

Refiro-me ao salvamento dos nau 
fragos do vapor que se incendiou perto 
do Porto. 

Recebeu-se aqui um telegrama de 
S. Pedro de Moei, dizendo que á vists 
passava, erguendo uma pequena véla, 
um barco que não podia rezistir á agi 
tação violenta do mar, em grande tem 
poral, e que éra provavelmente dt 
pescadores da Nazareth que c o r r i m 
grande perigo. 

O briozo capitão do porto, que tem 
dado sobejas p>óvas de interesse pel< 
serviço publico, acorrendo dilijentemen 
te aonde é necessaria a sua atividade 
e a sua intelijencia, portou se désts 
vês como sempre, organizando rapida 
mente socórros, mandando corrêr a 
cósta a vêr se descobria embarcação 
á vista, p rtindo por fim para Buarcos 
a vêr se do mar responderião aos siniis 
feitos com archotes da terra. 

Náo poude st lr o barco salva vidas, 
mas hnçou se ao mar uma p quena 
lsncha tentando chamar a atenção dos 
naufragos com archotes que lhes indi 
cassem a praia, ou provocassem da 
sua parte a manifestação de qualquer 
sinal. 

A lancha fês se ao mar sem se 
atrevêr a passar as portas. 

Dezesperáva se já descobrir qual' 
quer embarcação; o mar estava áspero 
e notava se da parte do pessoal oficial 
de Buarcos falta de ardôr em se aba-
lançar ao mar, sem um indicio seguro, 
quando uma mulher começou a gritar 
que via no orizonte uma véla. 

Ninguém descobria nada, mas a 
póbre mulher continuava a gritar e 
indicava com o braço irto o sitio em 
que a sua imajinação lha fazia vêr; 
porque mais tarde veio a verificar-se 
que se tratava de um facto de aute 
sujestão. 

Diante da insistência da mulher 
ninguém se atrevia a abandonar a 
praia, até que alguém que tinha ido 
buscar a cáza um oculo afirmou que 
via em determinado ponto uma embar-
cação, mas que não tinha véla. 

Outros tentárão verificar o fácto, 
mas ningueçn via a embarcação. 

Um maritimo experimentado decla-
rou, porém, que era verdade, e que no 
ponto indicado avia uma embarcação, 
mas que não tinha véla. 

Mal tal se ouviu, cresceu o entu-
siasmo e lanhou-se ao mar a lancha de 

Pedro Charana que tomou o seu co-
mando, com uma tripulação improvi-
zada, de ómens cheios de brio e de 
corajem. 

O mar estava bravo, a campanha 
foi moroza, perderão se remos, por 
fim desaparecêram ao lonje os salva 
dôres deixando todos em sobresalto. 

Passárão-se momentos de ancieda-
de, por fim enxergárão o barco que 
voltava. 

Pare ' ia vir iózinho. 
Vista experimentada gritou: trazem 

um barco a reboque, no nósso barco 
vem mais jentel 

Começou a inquiétação de alegria. 
O sr. Féteira mandou apressar a 

refeição substancial, que caridozamente 
mandára preparar, mal se descobrira o 
barco em perigo. 

Por fim dezembarcárão em terra 
os naufragos e consolava ver a alegria 
dos pobres mariantes de Buarcos, le 
vando-os para suas cazas a despir-lhes 
os fátos emcharcados para lhe vestirem 
a sua pobre roupa, seca e quente. 

Erão naufragos o major Little e 
espoza, com três filhos um de 9 anos 
outro de cinco e uma pequenina de 
dois anos apenas. 

Alem dêsses vinhão mais tres ma 
rinheiros e o piloto. 

O major Little e família forão aga 
zalhados na caza ospit3leira do nosso 
amigo e correlijionário sr. dr. Cerqueira 
da Rocha. 

O s marinheiros não pedião senão 
agua. 

Andávão á cinco dias e cinco noites 
sem pinga dágua, sústentando-se de 
bolacha. 

E era de vêr a pequenita de dois 
anos, que passára aquéias noites e dias 
de amargura ao cólo da mãe, alimen-
tada com leite condensado, sorrir para 
todos, sem perceb r bem a causa da 
quéla alegria. 

Contávão os naufragos que de longe 
tinhão percebido os sinais da praia, 
que os avião enchido de alegria ima-
jinando possível a salvação, mas que, 
por isso fôra m a b r a angustia quando 
tinhão visto apagar os archotes da 
primeira lancha. 

Á primeira lús, na terra tinhão per 
cebido que os procurávão, ou que avia: 
t imbem outros em perigo naquéla cos 
ta. Tinhão pegados nos rémos com 
enerjia, mas, poucos minutos depois, os 
braços exaustos recuzâvão-se a remar. 

Tudo isto era ouvido com alegria, 
e só avjia o pezar de se aver perdido, 
arrebatado pe'o mar, o pobre Antonio 
Gerardi, marinheiro de orijem italiana 
que viera com êles, quando tivérão de 
abandonar o Cygnet a arder. 

O piloto estava como se não tivesse 
ávido perigo: comia e bebia alégremente 
e tem continuado a passear por esta ci-
dade, como se nada tivesse tido. 

Nos outros, apareceu mais t-.rde o 
shovk, mas todos se vão restabelecendo 
na carinhoza ospedagem que êles elo 
jião como inexcédivel, e nunca encon-
trada na sua longa vida de aventurar. 

Para acabar farei a nota de que 
nesta circunstância, conrto em muitas 
outras, se notou a inconveniência de 
distribuir cargos co:no benesses, sem 
atender a competencia, sem fazer cazo 
do interésse jeral. 

Se não á nada senão para louvar 
na atividade inteligente, no zêlo de á 
muito reconhecido do sr. tenente João 
Quadros, se o sr. Artur Xavier, chefe 
da circunscrição aduaneira empregou 
os mais louváveis esforços nesta con-
juntura, muito á que censurar, e muito 
foi já censurado aos empregadds meno-
res. 

Para socórros a naufragos querem-
se marítimos, só êles têm a dedicação 
e o saber profissional. 

Mais de espaço nos referiremos nou-
tra carta a este assunto, querendo dei-
xar deste acontecimento apenas a nota 
do bem que mereceu o sr. capitão do 
porto, do bem que me eceu mais uma 
vês a dedicação e o arrojo dos pobres 
pescadores portuguêzes, tão desdenho* 
zamente desprezados pelo estado, que 
lhes devia, como a uma grande força 
de riquêza nacional, mais disvelo e 
protéção. 

Até breve. 

Vae proceder-se a estudos da estrada 
de serventia d t povoação de Santa 
Ovaia para a estrada de Coimbra a 
Celorico. 

Durante o ano findo fôrão passa 
dos no governo civil dêste distrito 
1 passaportes a emigrantes, 

AGUAS D E LUZO 
Peli diréção das aguas de Luzo fi i 

I distribuída a todos os revendedores a 
carta que em seguida publicamos, e 
onde, áparte jmedídas espaciais para 
evit .r a inquinação das aguas pelos 
garrafõ:s e garrafas, se acha preceitua-
do o que exije a ijiene m 'derna. 

S ã ) para louvar estes esforços da 
emprêza para bem servir o publico. 

II.m0 Sr. — A Diréção da Sociedade 
para o melhoramento dos banhos de 
Lu\o, na sua sessão de 5 do corrente 
mês, para assistir á qual tive a onra de 
ser convidado, na qualidade de Prezi 
d nte da Assembleia jeral da dita So 
ciedade, e seu fundador, entre várias 
deliberações que tomou sobre assuntos 
importantes, julgou de urgente neces 
sidade que se elaborassem instruções 
sobre a venda da água termal do res-
pétivo Estabelecimento. 

E, depois de discutir os tópicos prin 
cipais que élas devião tocar, pediu me 
para eu me encarregar de redigi-las, 
dando me para isso pleno vóto de con-
fiança; e de mandá las em seguida dis-
tribuir, evitando se dêsse módo nóvas 
reuniões sempre difíceis de conseguir 
por abitar a maioria dos dirétôres a 
distância considerável daquéla aldeia. 

Em dezempenho dessa missão, que 
de bom grado aceitei, redigi as seguin 
tes instruções, de que dou conhecimento 
a V. S para que as siga na pi r te que 
lhe é aplicavel, dêsde o dia i.° de Ja 
neiro próximo: 

Artigo i.° O Dirétor técnico do Es-
tabelecimento dos banhos de Lu\o, pro 
videnciará, pelos Empregados que tem 
ás suas ordens, para que sêjão pronta-
mente satisfeitos os pedidos de garra 
fões, ou de caixotes de garrafas., d i agu 
termal que lhe sêjão dirigidos pelos re 
vendedores. 

Art. 2.0 O me.mo Diréctor técnico 
vij^ará, com o máximo cuidado, para 
que os garrafões, antes de cheios sêjão 
bem lavádos; — que, depois de cheios, 
sêjão arrolhados com rolhas, que serão 
esterilizadas pelos processos uzado > nos 
Estabelecimentos congéneres estranjei 
ros,. e já ôje também adótados nos na 
cionais bem montados; — que na parte 
superior dsS rolhas sêja imposta uma 
camáda de lácre bastante espéssa para 
que néla possa gravar se, de modo bem 
vizivel, o sêlo do Estabelecimento. As 
mesmas precauções e cuidados se ob-
servarão enquanto ás garrafas. 

Art. 3.° Tanto nos garrafões, como 
nas garráfas, se colará um rótulo que 
contenha o rezúmo das duas análizes 
química e batereológica que lhes fês o 
distinto professor, dirétor do gabinête 
de microbiologia da Universidade, mr. 

"Charles Lepierre. 
Art. 4.0 Com os garrafões, ou gari 

rafas, será enviada aos revendedores da 
água uma fátura, em que serão debita 
dos pefó prêço da água; pela dos gar 
rafÕes ou garráfas, — que ficarão sendo 
propriedade sua; — pela do transporte 
déssas vazilhas dêsde o Estabelecimento 
até á estação do caminho de ferro de 
Luzo, e finalmente pela importância do 
despácho no caminho de ferro dessa 
estação até ás terraa da sua naturais 
dade, como tudo até agora se tem pra 
ticado. 

§ único. O pagamento, porém, da 
importância de todas éssas dêspèzas 
somente lhes será exibido quando fize-
rem segundo pedido;-e assim por dian-
te; a fim de que, sem dezemboUo, pró-
prio, posssm pagar a água com o pro 
duto da venda da mesma água. 

Art 5.° A despêza com a devolu 
ção dos garrafões vazios, bem como das 
garrafas para o Estabelecimento, a fim 
de se encherem de novo, será feita, 
como até agora, pelos revendedores, 
enquanto a Sociedade, que já obteve da 
Companhia da Beira -Alta uma tarifa 
de bastante favor para a condução das 
va i)has cheias, não dlcançar dela a de 
volução gratuita das vazias. Para con-
seguir mais esse favôr trabalha ela ati-
vamente. 

Art. 6 ° Os garrafões devolvidos ao 
Estabelecimento para voltarem cheios 
virão bem arrolhados; e, sendo possível, 
até lacrados; para que não aconteça que 
no tránzito recebam qualquer inféção. 
A mesma precaução se observará com 
as garrafas. 

Art. 7.0 Os revendedores não espe-
rarão, para fazerem nóvos pedidos da 
água, que se exgóte completamente a 
que tiverem recebido; antes pelo con 
trário regularão os seus pedidos por 
fórma, que nunca os consumidores so-
fram interrução no fornecimento da água 
que dezejar-em. 

Art. 8.° Se os revendedores dezis-
tirem da venda da água, ou se o depó-
zito déla lhes fôr retirado pela Diréção 
por motivos fortes que para isso tenha, 
receberão ao fazerem entrega dos gar-
rafõis ou garrafas, que tiverem na sua 
mão, o prêço que por éssas vazilhas 
tivérem dado, se élas estiverem em con-
dições aceitaveis. 

Art. 9.0 Os revendedores poderão 
vender a água, que tiverem recebido 
em garrafões, ou ao luro, ou ao cópo, 
como mais lhe conviér, e como mais 
conveniente fôr aos consumidores.» 

§ r.° Se, porém alguns dos consu-
midores quizerem comprar garrafões 
inteiros de qualquer medida, e mandá-
los conduzir para suas cazas arrolhados 
e lacrados como tiverem ido de Luzo, 
ser-lhes ão facultados logo que paguem 
a água, bem como os garraloes,— que 
ficarão sendo propriedade sua; — po-
dendo por isso conservá-los em suas 
cjízas todo o tempo que quizerem. 

§ 2.0 Se, depois de exgotados os 
garratões, que tiverem levado e pago, 
quizerem continuar no nzo da água, 
terão dirçito, ao entregar aqueles, a que 
lhes sêjáo fornecidos outros de egual 
medida e em eguaes condições, e assim 
por diante enquanto quizerem água. 

§ 3.° Se vierem a prescindir do uzo 
da agua, poderão entregar os últimos 
garrafões, recebendo o píêço que por 
êles pagárão, se vierem em condições 
aceitaveis. 

Art. io.° A sociedade não responde 
por quebra, ou extravio, de vazilhas, 
quer élas tenham sido remetidas aos 
revendedores pelo caminho de ferro, 
quer por qualquer outra via que tenham 
escolhido. Exijirão, querendo, ainderri-
nização dêsses prejuízos a quem dêlès 
tiver sido cauza, fazendo para isso as 
recla-nações a que tiverem direito. 

A Diréção autoriza a V. S . \ para 
que ^afirme, em nome déla, aos consu-
midores da nossa água que o Digno 
Dirétor téo-iiso do Estabelecimento tis 
calizará, com o zêlo e ativi Jade, de que 
tern dado exuberantes provas, todo o 
set vjço relativo ao fornecimento da água. 

Ele, que com excelentes e bem ela-
borados relatórios tan:o tem concorri-
do para acreditál a, mencionando os 
muitos cazos em que o seu uzo, tanto 
interno como externo, terrç operado ver-
dadeiros milagres, náo á de certamente 
querer que, por faltâ de cuidado e aceio 
na captação déla e n3 limpêza das va-
zilhas que a conduzirem, ou por falta 
de precauções na sua remessa para os 
pontos a que fôr destinada, pérca qual-
quer coiza da purêza iniciai. 

A lúcida mteligé .cia, de que é do-
tado, fás-lhe certamente perceber que, 
se a sua assídua permanencia no esta-
belecimento é absolutamente necessária 
para que corra bem o serviço dos Em-
pregados, e para que funcionem regu-
larmente os aparêlhos do complicado 
maquinistao, com que a Sociedade se 
tem ido gradualmente enriquecendo, á 
custa de importantíssimas despêzas, 
para fornecer aos banhistas os banhos 
ordinários nos dois Estabelecimentos na 
temperatura que lhes tiver sido aconse-
lhada, bem como os de chuva, quentes 
e frios e os de douches, pulverizações, 
lavagens de estomago, irrigaçõis nazais, 
uterinas e rectais, inalações, enfim tudo 
quanto a medicina aconselha para alí-
vio dos doentes, não é ôje essa assídua 
permanência no Estabelecimento me-
nos indíspenspvel para fiscalizar o ser-
viço do fornecimento da água, que é já 
atualmente pouco menos importante do 
que o dos banhos. 

E essa fiscalização, ao passo que 
reprezenta para êle o cumprimento de 
um dever sâgrado ao qual, como ómem 
de bem que é, nunca quererá esquivar-
se, ser lhe á até ocaztão de agradavel 
entretenimento, tendo.como tem rezi-
dencía fixa em Luzo, donde não pode 
mesmo sair sem licença da Diréção; e 
sendo a sua cáza de rezidencia a dois 
passos do Estabelecimento. 

Tudo isto poderá V. S.a expôr aos 
seus freguêzes como garantia da pure-
za dii^água que consumirem. 

Não devo terminar sem aproveitar 
esta ocazião para prestar, em nome da 
Diréção, um preito sincero de profunda 
gratidão á memoria veneranda do emi-
nente e nunca assás chorado, medito 
da capital o Sr. Dr. Manuel Bento de 
Souza, que, tendo rezidido algum tem-
po em Luzo, e exercido até o cargo de 
Dirétor da Sociedade promotora do 
melhoramento dos seus Banhos, foi o 
primeiro que reconheceu as virtudes 
terapêuticas da agua termal do Estabe-
lecimento para interno, e lançou lá, 
e depois em Lisboa, o pregão entuziás-
tico do seu valôr. 

Faltaria eu também ao meu devef 
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se nãojpígasse, igualmente em nome 
da Diréção, um tributo de sincero reco-
nhecimento ao distinto clínico francês 
de Lisboa, Mr. Henri Marie Frédéric 
Mouton, que prezentemente está acon 
seihando a nossa água aos seus nume-
rózos doentes, e lhe agoura um auspi 
ciôzo futuro, quando seja bem conheci-
da-, porque a sua minucióza e já longa 
observação lhe tem subéjamente de 
monstrado que cia substitue perfeita-
mente a afamada agua francesa de 
Evian, que a medicina está ôje aplican 
do a inúmeros doentes, mas que íó á 
custa de grande despêza fóde ser 
adquirida. 

Chega êle até a lamentar que se 
ignore, por falta de publicidade, que á 
em Portugal uma água inteiramente 
igual á de Evian do seu país. 

A Diréção pede a V. S.a, que acúze 
a recéção desta Circular ao seu Dele-
gado, Dirétor Técnico do Estabeleci-
mento de Luzo, dizendo lhe, para os 
devidos efeitos, se aceita estas instru-
ções, e se está disposto a cumpri-las 
na parte que lhe dís respeito. 

D;us Guarde a V. S.a 

Pela Diréção, 
O Prezidente da Assembleia Geral, 

Dr. Francisco oAntónio cDinís. 

Foi aprez-.Titada na igreja paroquial 
de S. Miguel da Marm.leira, de Mor-
tágua, distrito de Coimbra, o sr. Ade-
lino Alexandre do Coito. 

Agradecimento 
A Direcção das Creches de Coim-

bra agradece a toda a imprensa lo-
cal, e aos srs. correspondentes desta 
cidade para os diversos jornais do 
país, as palavras de gentil amabi-
lidade e generozo incitamento com 
que a onráram por ocazião da sua 
festa do ano novo, protestando a 
todos a sua indelével gratidão, 

Enterrou se ante ontem o sr. João 
de Brito, conceituado negociante em 
Santa Clara, e nosso dedicado correlijio 
nario. 

Faleceu repent'namente vitimado 
por uma conjestão cerebral. 

No carro fúnebre viam se numero 
zas coroas da família e dos seus ami 
g°s-

Os nossos pêzames á família enlu 
táda. 

( 9 ) Folhetim da "BEZISTEHCU,, 

H. DE BALZAC 

Qusndo Catarina apareceu com o 
pai, umas quarenta pessoas, que está-
vão na sala grande, inclinárão-se com 
respeito e esperárão que a dona e o 
velho senhor se assentassem; mas Ca-
tarina, não vendo Ombert, ezitava em 
sentar-se á mêza, quando apareceu o 
barão, com outro fato; porque o seu 
se tinha estragado com o banho forçado. 

No meio da multidão, distinguia se 
um venerável ecleziastico, orçando pe 
los sessenta anos de idade, cujo rosto 
respirava bondade e dóçura; estava 
vestido com uma sotaina prêta e o seu 
ar parecia preocupado 

Depois de terem tomádo logar os 
senhores, o chefe dos ómens d'armas, 
os pajens os cavaleiros e a jente mais 
onrada da caza colocárão se á volta 
da mêza, deixando uma distancia res 
peitoza entre êles e o grupo dos dois 
senhores. 

O capelão disse então o benedicite, 
e, depois de ter abençoado a comida, 
assèntou-se como os senhores; os co 
mensais iam imitârlos, quando se ouviu 
a vós de Roch o Canhoto, que entrou 
|^jyido-pelo mendigo salvojpor Ombert. 

Publicações recebidas n 

À l m a n i c h d a s . A - l d e i a s 
p a r a i 1 9 0 4 . - 0 oAlmânach das 
Aldeias para igo4 encerra variados e 
interessantes artigos inéditos sobre to-
dos os ramos de agricultura, e muitos 
assuntos úteis na vida prática. E' um 
iivro utilíssimo a toda a jente, mas 
principalmente aos agricultores. 

Colaboram nêste "aímanach os re-
datôres da Ga\êta das A\deias srs. 
Carlos de Souza Pimentel, Eduardo 
Sequeira, João Inácio T . de Menêzes 
Pimentel, Dr. João Salema, J. V. de 
Paula Nogueira, José de Castro Por-
tugal, Dr. Julio A. Enriques e M. Ro 
dngu; s de Morais. 

E' este almanach um verdadeiro 
guia do agrieul ôr e contem matéria 
que a toda a jtnte aproveita. Fórma 
um volume de 176 paginas, ilustrado 
com 34 gravura?, na maior parte ex 
pressamente feitas para esta edição, e 
custa i5o réis, franco de porte. È ' re 
metido imediatamente pelo correio a 
quem enviar a respétiva i rportancia á 
administração da Ga\eta das A\deías, 
rua do Sá da Bandeira n.° ig5 i.° — 
Porto. 

T r a t a d o d e c o n t a b i l i -
d a d e pelo guarda livros Ricardo de 
Sá. Estám publicadas as cadernetas 
n.° 19 e 20. Assigna-se na Editora 
Largo do Conde Barão 5o. 

Rudimentos de agricultura 
POR 

A l i l P M COUTINHO 
Livro aprovado no ultimo concurso 

pela Direção geral d'instrução publica 

Preço pelo correio, 280 réis 

A' venda em todas as livrarias do 
continente, ilhas e ultramar, e na casa 
editora LIVRARIA AILLAUD^ rua 
do Ouro, 242-1.° — Lisboa. 

TEIXEIRA DE P A S Ç O A E S 

S E M P R E 
Um volume de 325 psginas, edição 

luxuosa," 5oo réis. 
^zLs & TXS v 

J E S U E I A ' N 
Preço 400 réis. 

Pedidos á livraria editora de José 
Figueirinhas Júnior —Rua das Oliver 
ras 75 — Porto. 

O produto dêste livro reverterá a 
favor duma O4ssú tencia a creanças 
doentes que se vae fundar em Ama-
rante. 

— Não, exclameu o desconhecido, 
não quero deixar estas parájens sem 
vêr o bom senhor qne me salvou & 
v ida . . . deixe me entrar 1 

Apezar dos esforços do velho rrór 
domo, o mendigo apareceu á poita, 
olhou atentamente para todas as pe -
soas que estávão assentadas em volt 
da mêza, e tornou se então objéto da 
curiozidade jeral. 

O rosto era sulcado por uma infi 
nidade de rugas, e a péle luzidia e 
amaréla tnha o aspéto do cobre; os 
cabelos, cortados em linha réta na. testa, 
cresciam livremente na nuca. Trazia 
como vestido uma espécie de saco de 
tessido grosseiro apertado á cintur;; 
por uma córda. 

Os sapatos tinhão uma forma muftc 
diferente da que estava em voga, a 
jaquêta estava remendada em muitos 
lugares, finalmente tinha na mão o 
cajído que não largára, mesmo quanio 
caíra no Loire e que terminava em 
volta. 

Este personajem singular passeav* 
á volta os seus pequenos olhos vêrdes, 
mirando toda a assembleia, sem parecer 
embaraçado por se encontrar em tão 
boa companhia; os movimentos livres 
e fáceis tinhão uma espécie de graça 
e cfca nobrêza. 

-—Senhores, disse por fim e vós, 
minha nobre dôna, dai me a conhecer, 
assim vo-lo conjuro, aquêle que me 
salvou a vida! pediu êle inclinando sé 
levemente. 

—Que te importa; se estás vivo?!,.. 
respondeu lhe Ombert. 

— O meu reconhecimento será tal-
vês mais de uroá vis util 89 ̂ ue m^ 

MANOEL DE SOUSA PINTO f% 

A ÚNICA V E R D A D E 
Drama em 2 átos 

Preço 300 réi« 

Editor — Moura Marques 

A N U N C I O S 

C O N T O S D A S C R I A N Ç A S 
POR 

Maria P into Figueir inhas 
Preço 3oo réis — Livraria Editora 

de José Figueirinhas Júnior — Rua das 
Oliveiras — Porto. 

CARRIS D E FERRO D E COIMBRA 

HORÁRIO PROVIZÓRIO 
DAS 

Carreiras entre o largo das Ameias 
e a estação B dos caminhos de ferro 

Partida dos carros do largo das Aimias 

Números dos comboios e- destino 

8 (correio para Lisboa 
K e s S S , ' 
17 
18 » 
19 » 
22 

3 » 
Rápido 4 
54 Rápido 

Porto 
» 

-

P o r t o . . 
Lisboa . 
Porto . . 
Lisboa . 

1 
Porto . . 

Horas 
da partida 

12 ,11 
3 . 3 
5 4 6 
8 , 8 
2 ,26 
3 ,36 
5 .37 
6 .16 
6 .48 
8 .43 

n. 
m. 
D 
D 

t. 
» 
D 

» ' 
» ' n. 

T a b e l a d e p f e ç o s 

Largo dqs Ameias ou Caça do Sal 
á Rua do Infánte D. Augusto—,5o réis. 

Largo de D. Carlos ou Gazoqjetro 
á Rua do Infante D. Augusto — 4Ô réis. 

Largo das Ameias, Cáza do S- l ou 
Rua do Lifante D Agusto ao Mercado 
— 3 o réis. 

Largo de D Carlos ou Gszometro 
ao Largo de D. .Luis — 3o réis. 

Lirgô de D, Carlos ou Gazometro 
ao Mercado — 20 réis. 

Estação B dos Caminhos de F^rro 
ao Largo das Ameias ou Mercado — 
5o réis 

Estação B dos Caminhos de Ferro 
á Rua do Infante D. Augusto — 8ó réis 

Estação B dos Caminhos de Ferro 
á Cáza do S 1 — 20 réis. 

A assinatura para os bilhetes pes-
soaes está aberta pelos preços anuais 
de i2$>o o réis, e 930000 réis para; os 
menores de 14 annos e creados, sendo 
estes últimos de logares na platoforma 

salvou, repli:qn o mendigo, sôb re tudo 
se, por acazo, sois vós, senhor de la 
Roche Corbon . . . porque .os grandesj 
têm mais vézes necessidade dos pe-
quenos do que irmjinais. 

-^Vamos,.replicou-ihe bruscamente 
Ombert, senta te lá em baixo, ao fundo 
da, mêz ; porque quero que saias con 
tente do castèío. 

O. mendigo passou para a outra 
extremidade da mêza, sentoú-se em 
um escabélo e percorreu a assembleia 
com olhar inquizitorial. 

Detêve um pouco os olhos em Ca 
tarina, e admirou com prazer a abili 
dade com que éla pegava nas iguarias 
sem sujar muito os dêdos; porque nêsse 
tempo ainda se não uzávão garfos, e 
as senhoras tinhão mais de uma difi 
culdadi a vencer para comerem com 
limpêza. 

Catarina, delicada como era, uzava 
de tal destrêza, e manejava com t^l 
arte a fáca e o pão, que ráras vêzes 
recorria á toàlha para limpar os seus 
dêdos finos. 

Quando cbmpreendeu que Ombe-t! 

tinha salvo o mendigo, deitou ao ma-
rido um olhar que o fês estremecêr de 
alegria. 

— Para onde vai Tua Senhoria, 
patife ? perguntou o sire de la Bour-
daisère. 

O desconhecido lançou áquêle nôvo 
interlocutor um olhar máo e zombe-
teiro, e respondeu com laconismo in-
sultante: 

— Onde tu fôres, senhor. 
Mal tinha dito esta frase, Roch o 

Canhoto, deitou o mendigo ti terra 
com um soco, deu uma reviravolta 

O amigo do povo de Coimbra 

Agostinho Rodrigues da Bella, pro-
prietário da P a d a r i a P o p u -
l a r , Largo da Freiria, n.°" 12 e i3, 
á rua dos Sapateiros, participa ao pu 
blico que acaba de receber farinhas 
escolhidas nas mais acreditadas fabri-
cas de Lisboa com o fim de satisfazer 
bem as exigencias de todo o consumi 
dor muito particularmente pelo que 
respeita ao saboroso paladar que em 
geral resulta da boa qualidade e esme-
rado aceio na mánipúlação. 

Além disso o seu proprietário com 
atividade e zêlo-envida os melhores es 
forços para montar o seu estabeleci-
mento em rigoroso confronto com os 
mais aperfeiçoádos do país, seguindo 
o moderno sistema de fabricação em-
pregando sempre a agua filtrada. 

Assim espera obter a preferencia 
do publico, que lucra duplamente em 
igiéne e qualidade de pão fino, relati 
vãmente barato, porquanto o anun-
ciante compra de pronto às farinhas. 

Convida, pois, o publico a visitar 
este esmerado estabelecimento. 

ãManda o pão a toda a ora aos 
domicílios dos fregueses. 

ÃCETILENE 
Instalações completas. Grande de-

posito dé carborSto de"calcto. 

Ladeira & Fi lho 
Praça 8 de Maio - COIMBRA 

— B O H l C T y — — 
ÁRIO (MACHADO 

Cirurgião dentista pela Universidade 

Tratamento de todas as doenças 
de bôca e dentes» 

Dentaduras desde as mais sim-
ples ás tilais luxuozas. 

Consultório — Largo da Sé Ve-
lh í f 1 

Preços módicos 

. « A l í p W l í . n t r a F r i e i r a f í - i 

E' o único medicamento eficaz, 
descoberto pelo Dr. Rousseau e muito 
usado com grandes êxitos por todos os 
Parisienses que sofrem de tão orrível 
mal. 

Applica se em fricções durante dois 
minutos colocando-se depois um pacho 

•^'algodão hydrophilo do mesmo^topico 
por algumas óras. 

Preço de cada frasco 3oo reis 
Yende-se na Farmacia A-sis 
Praça, do Comercio—COIMBRA. 

psra trás do escabélo, e um ómem 
d'armas, pegando lhe pela corda, que 
lhe apertava os rins, ergueu-o para o 
pôr fóra. 

Naquéla pozíção, o mendigo imper 
turbavel voltou a cabeça pálida para 
Ombert e disse lhe : 

— Nada disto me impedirá de vos 
socorrer quati4o fôr necessário, senhor. 

Esta scená extranht tirra interrom 
pido o almoço, e o ómem aarmàs, que 
segurava o mendigo, era o alvo de 
todas as atenções, « jt-onjshnuflA 
ij^j r r Enforca o nas ameiás d3 torre ! 
gritava o sr. de la Bc«uid^is èiv, e toma 
cautél? que não parta a corda! 

— Ó meu pai, disse Catarina co-
movida, por uma palavra irreflétida, 
vai tirar a vida a este pobre ómem ? 
Covénho que o merece; mas a sua 
cólera; cai «çirito baixo este jrénltã. I 

O me >ert surpreendido com a "atitfa 
cia do mendigo, e com o socêgo das 
suas feições, comrpava a interessar se 
por êle. Juntou-se a Catarina a tentar 
fazer ceder o velho irritavfl, e, quando 
julgou tê-lo conseguido, fês^um sinal e 
disse: 

— Bertram, deixa-o ir em-pás.! o 
senhor de la Bourdaisière perdoa lhe . . . 
E tu, mendigj, d'qra a vante sê msis 
circunspéto, e pensa no perigo, que 
acabas de correr. 

—Muito obrigadq! disse o mendigo, 
cuja côr passára da do cobre amarelo, 
para a do cobre vermêlho. 

Bom fidalgo, em vês|..|e i|' par»-
Paris, fico algum tempo nesta terra, e 
o verme que não qúizeste pizar, poderá 
muito bem impedir que seja abatido 
um bélç carvalho, 

A BON MARCHÉ 
1 •*•-«•(! 1 _ «a v ri 111 U f i I 

Papeis almassos de linho e algodão 
Papeis para cartas de todos os for-

matos e qualidades 
Papeis para carta em bonitas caixas. 
Papeis fantazia para participações 

de cazamento. 
Papeis de impressão para jornaes e 

obras. 
Papeis para capas em todas as quali-

dades. 
Papeis em côr para embrulhos deli-

cados. 
Papeis para encadernadores. 
Tapeis para forrar sálas, lindos 

gostos (arte neva.) 
Livros em branco e riscíQbs p^ta 

o comércio. 
Livros de .estudo e literatura. 
Objelos de escritório e desenho. 
Chás preto e verde, finíssimas quali-

d a d e j j P n l I j l l i g j Ã LOJ 
Encadernações de livros em todos 

os jéneros. 
Carimbos de metal e borracha. 
Perfumarias e tabacos nacionaes e 

estranjeiros. 
Trabalhos tipográficos em todos 

os jéneros. 
QÁrtigos de cerarnica para cons-

truções. 

CAZA EUROPA 
14 — Rua dos Gatos —16 

COIMBRA 

C O L É G I O 

LICEU FIGUEIRENSE 
Instituto partlcalar de educação •» ensln® 

F i g u e i r a d a Foz ^ 

q 

'li 

Í50 

:3lÍ3lttt s miJae ígRET°fc <1. j* 
Dr. J o s é Luiz Mendes Piul%írr>eq 

Professor na Universidade e ex-professoi 
no Lyceu Central de Coimbra 

Neste estabelecimento ensina-se in-
strução primária e instrução secundá-
ria (curso dos liceus e curso comtrtial). 

Aulas de ginastica e musica. 
Admitem-se alunos internos, semi-

internos e externos;. 
Enviam-se regulaménfos, progra-

mas e quaesquer informações a quem 
as pedir ao dirétor. 

"^^ti íÊ^^yi^^^f L I» ú . l í l L b 
Canalizações para agua w 

Ninguém mande fazer sem vêr os 
preços da casa 
L a d e i r a & F i l h o 

Traça 8 de SM aio — Coimbra 
O r ç a m e n t o s 

Barbearia Lisbonense 
i lAiitisw aninoo 5 ísinsiraío .asineid 

Muda brevemente para a rua f e r -
reira Borges, n.08 57 e 5g este estabe-t&SlDtftftlftq «DBíibaijB 3 sshn* 

Com isto se indireitou o mendigo, 
escolheu na mêza alguns bons bocados, 
que meteu no saco, e saiu com um Sr 
grave e pouzado que deixou a assem-
bleia no maior espanto. 

— Este pagão, replicou o serihdr 
de la BoUrdai.s'ç;-e a meia vós, e lim-
pando a barba e ôs'dedos ao guarda-
napo, este pagiò aludiu á tua situação 
a tu; 1 e o facto é que não é brilhante. 

^Qi^e quer dizer? f e p l i c o u O m b e r t 
interrompéBfflavqmi 013132 ioa ornam 

— Quero dizer que, se êsses bons 
monjes te deitárem a excomunhão Com 
que te ameaçárão, não sei muiio bem 
o que será de t i ; todo o mundo te 
abandonará, ficarás só no castelo e nem 
mesmo arranjarás um cozinheiro,.por-
que . . . aí! a i ! . . . gritou o velho se-
nhor, que tens tu ? Tomas o meu pé 
por uma bigorna.? í > Q 

Com efeito, Ombert, descontente 
por ouvir o sôgro discutir tais matérias 
diante^ dos serviçais, que érão todos, á 
excéção dalguns ómens dármas, muito 
rétijiózos, queria a toda a força fazer 
calár o senhor de la Bourdaisière. 

— O senhor, que é conhecido dos 
bons padrese,e cujo apêgo á relijião é 
tão grande, respondeu então Ombert, 
porque não tenta um esforço em meu 
favor ?. Outro dia quis obter uma ex-
plicação d6 /ellío abade, e Bertram é 
testemunha de que só tinha bôas inten-
çÕes;^a'desgraça quis que o meu caválo 
se desmándasse e que D. Elias se dei-
xasse cair de Susto sobre o seu imediato; 
então toda a passarada se pôs a cantar 
e foi impossível entender-mo-nos. 

í l í í l f c (Continúa.J 
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FABRICA DE TELHÕES E MANILHAS 
Premiada na E x p o * l ç ã o de Ceramlca Portuguesa, no Porte, 

em I S » , cem diploma de mérito t 
« medalha de cobre na Exposição Oimtrictal de Coimbra, de 1M4 

Esta fabrica a mais acreditada cm Coimbra, em construcção e solidez de 
telhÕes, manilhas para encanar agua, siphões para retretes, vasos p ra jardins 
e platíbandas, balaustres, tijolo para ladrilhos de fornos, tijolos grossos para 
construcções e para chaminés, tachos para cosinha á imitação dos de Lisboa, 
etc. — Todos estes artigos são de boa construcção e por 

PREÇOS ECONOMICOS 

o o o Pedro da Silva Pinho Coimbra o o o 
a o , B u a d e J o ã o C a b r e l r S , 31 -COIMBRA 

LOJA ESPANHOLA 
Proprietário J o s é T e i x e i r a , 

igi, 'Rua Ferreira Borges, ig3 

Acaba de chegar a esta casa um 
grande sortido de sedas para vestidos 
pretos e de côres. 

Mantilhas de seda, em diferentes 
gostos; lenços de seda, dos mais mo-
dernos ; grande sortido em gravatas de 
seda ultima novidade de Paris; grande 
sortido de bordados suissos; Meias de 
seda, fio d'Escocia e algodão; piugas 
pretas e de riscas, para ómem e crian-
ça; espartilhos de todas as qualidades; 
grande sortido de rendas valencianas, 
tule, de seda e de linho; suspensórios 
para ómem e criança; cortinados e 
bambinélas das mais modernas em di-
ferentes gostos; saias e camisas; bor-
dados para senhoras; lenços e échar-
pes de malha; fitas de setim e enfeites 
par* vestidos e outros mais artigos. 

O proprietário désta casa previne 
as 'ex.m" damas e o povo conimbri-
cense que ésta casa não traz nenhuns 
vendedores pelas ruas. 

Quem quizer compar bom e barato 
venha á Loja Espanhola. 

CASA MEMORIA 
DE 

$antos §eirão & (Henriques 
Sucursal em Coimbra 

gg—Rua Visconde da Lu\—iob 

Esta casa continúa a fornecer ao 
publico as suas acreditadas maquinas 
de costura—Memoria. Tem todos os 
modelos mais recentes taes como vi-
brantes, oscilantes e bonine central o 
que á mais perfeito. 

Ninguém compre sem visitar esta 
antiga e acreditada casa, para se certi-
ficar da qualidade e preços destas ma-
quinas que nenhuma outra aá pôde 
egualar na perfeição do seu maquinismo. 
Não confundir a Memoria com tantas 
outras que por ahi se vendem. Vendem-
se a prestações e a promto pagamento. 
Aceitam-se maquinas usadas em troca 
por seu justo valor. 

P i a n o s 

Esta casa acaba de receber impor-
tantes remessas Pianos alemães e fran-
cêses que se vendem a prompto paga-
mento por serem importados directa-
mente dos fabricantes; vendem se ao 
pnblico em melhores condições do Porto 
ou Lisboa. Aceitam-se Pianos em troca 
e compram-se Pianos usados. 

A' sempre quantidades de Pianos 
para alugar. 

($fodista de chapéus 
Com um esplendido sortimento de 

chapéus para senhoras e crianças, no 
que á de maior novidade, chegou a 
esta cidade e instalou se na sua casa 
rua Ferreira Borges, n.9 i85, i.°, a 
acreditada modista de Lisboa que na 
estação de verão esteve em casa do 
sr. Augusto Palhinha. 

Convida por isso as suas ex.m" 
freguezas a visitarem o seu atelier 
onde encontraram bonitos modelos a 
preços modicos. 

LUCA 
Delicioso licor eztra-ttno 

V I N H O S 

Associação Yinicola da Bairrada 

Grandes descontos aos revendedores 

Uhíco deposito em Coimbra 

CONFEITARIA TELLES 
150, R. Ferreira Borges, 156 

" R E S I S T E N C I A , , 
CONDIÇÕES D'ASSINATURA 

(paga adiantada) 

Com estampilha, no reino: 
Ano a#7©o 
Semestre i»35« 
Trimestre 68« 

Sem estampilha: 
Ano »$40c 
Semestre x*>2oc 
Trimestre 6oc 

Brazil e Africa, ano 3»6oo réis 
Ilhas adjacentes, » 3$ooo » 

ANÚNCIOS 

Cada linha, 3o réis; repetições, ac 
réis; para os senhores assinantes, des 
conto de 5o •/*• 

Comunicados, 40 réis a linha. 
Réclames, 60 » » 

Anunciam-se gratuitamente todas 
as publicações com cuja remessa estt 
jornal fôr honrado. 

A v u I b o 4 0 r é i » 

0 0 0 A C Y T I L E N E 0 0 0 
Carbureto de cálcio francês, rendimento garantido de 3oo litros por kilo, 

os 100 kilos franco —Lisboa, io&ooo réis 

cApparelhos, candieiros, lustres, bicos e mais accessorios 

NOVA LUZ A GAZOLINA 

Poder iIluminante — IOO vellas por bico 

G A S T O s — Cf réis por ora 

SMandam-se grátis catálogos t preços correntes 

A . R 1 V I É R E 
B U A O E P A U L O , N.« O, 1.' andar 

m m m m 

F0N0GRAF0S 
Manoel José Telles, Rua Ferreira 

Borges, n.° i5o a i56, tem em depo-
sito os magníficos Thonographos E d i -
s o n de diferentes preços e tama 
nhos. 

Variada e grsnde colecção de ci-
lindros, com lindas operas, cançonetas, 
monologos, etc., nacionaes e estran 
geiros que vende pelos preços das prin-
cipaes casas de Lisboa e Porto. 

Sempre cilindros com musicas no-
vas e muito escolhidas. 

C A S A 
Arrenda-se o 3." e 4.0 andares na 

rua da Alegria n.° 77. Tem agua, gaz 
e um pequeno quintal. 

Também se arrenda a loja do mes-
mo prédio. 

Trata se com Antonio Marques de 
Seabra, largo do Príncipe D. Carlos-
Coimbra. 

R E L O J O E I R O 
Manoel José Pereira Machado, ex-

empregado, da Relojoaria Paixão, faz 
publico, que se encarrega de todos os 
trabalhos concernentes á sua arte, para 
o que se encontra trabalhando por sua 
conta ao Arco d'Almedina n.® 7, res 
ponsabilisando-se pela perfeição e so-
lidez dos seus trabalhos. 

Preços modicos. 

Consultorio dentário 
COIMBRA 

O Rua Ferreira Borges 

gerculano Çarvalho 
Medico pela Universidade de Coimbra 

Tubos de ferro, bombas 
e seus pertences 

Ladeira & Filho 
Traça 8 de SMaio — COIMBRA 

C A S A 

Arrenda-se uma, na rua dos Sapa-
teiros, n ." 40 e 42. Constando de lojas 
e 4 andares, prória para estabelecimen-
to de qualquer género. 

Trata se com David de Sousa Gon* 
çálvez, rua da Moéda, Coimbra. 

C O L A R D O U C D E 

O melhor aparelho para banho dou 
che que se obtém sem molhar a cabeça. 

Ladeira & Filho 
Praça 8 de Maio — Coimbra 

Alfaiateria Guimarães & Lobo 
5 4 — RIJA FERREIRA BORGES — 5 6 

(Em frente ao Arco d'Almedina) 

Abriu este novo estabelecimento 
onde se executa com a maxima perfei-
ção e modicidade de preços, toda a 
qualidade de fatos para homem e crean-
ça, para os quaes tem um variado sor-
timento de fazendas nacionaes e estran 
geiras. 

Ha também uma grande variedade 
em flanellas e panos pretos para ca 
pas e batinas, para todos os preços. 

Artigos para homem como camisa-
ria, gravatas, luvas, etc. 

Pede-se ao publico a finêsa de vis 
tar este estabelecimento. 

PROBIDADE 
Companhia Geral de Seguros 

Correspondente em Coimbra 

Cassiano Augusto M. Ribeiro 

Rua Ferreira Borges, i65,1.* 

. Tomam-se seguros de prédios, mo-
bílias e estabelecimentos contra o risco 
de incêndio. 

Marcas 

» 
° S 
125 

Garrafa 
dl 

Garrafa 
bordaleza 

Marcas 
Ss"5 

Ss 1 6 I 12 

Tinto GRANADA.. 550 120 660 85 900 
» CORAL.... 600 130 720 90 950 

Branco AMBAR... 650 — — 100 1$050 
» TOPÁZIO... — — - — 120 1$300 

HM! Ill PASTO 
GENUÍNOS 

BRANCOS E T I N T O S 

Para consumo e exportaçã* 

COIMBRA 
Instalação provisoria: rua da Sota, n.° 8 

Yendas por junto e a mindo 

T a b e l a d e p r e ç o s d e v e n d a a m i ú d o (1 de julho de 1903) 

Nos preços indicados não vae in-
cluída a importancia do garrafão (36o 
réis) nem a das garrafas (60 réis para 
a garrafa de litro, 5o réis para a bor-
daleza), que se recebem pelo custo. 

Distribuição gratuita aos domicílios 
em compras de garrafão ou dúbias 
de garrafas. 

P r e v e n ç ã o Os garrafões 
levam o carimbo da çAdega em lacre, 
e nas rolhas das garrafas e garrafões 
vae o emblema da Qddega impresso a 
fogo. Em todas as vendas se dá fátura 
ao comprador. 

150—Rua ferreira <§orges—156 
COIMBRA 

Nesta casa, regularmente montada no género das de Lisboa e Porto, en-
contra-se á venda o mais variado e completo sortimento de todos os artigos con-
cernentes a estabelecimentos desta naturêza. 

D ô c e s d e o v o s dos mais finos paladares e delicados gostos, denomi-
nados dôces sortidos, para chá e soirées, em grande e bonita variedade que 
difícil se torna enumera la. 

D ô c e s d e f r u c t a de todas as qualidades, de que é costume fabri-
car-se, tanto em sêcco, como cristalisados, rivalisar com os extranjeiros. 

P a s t e l a r i a em todos os generos e qualidades, o que á de mais 
fino e saboroso, especialisando os de folhado. 

Fabricam-se com finos recheios e ovos em fio, peças grandes de primo-
rosa fantasia, denominadas Centros de mêsa, Castelos, Jarrôes, Lrras, Flo-
reiras, Lampreias, etc., etc., próprias para banquetes. 

P u d i n g s G e l a d o s , de leite, deliciosos, laranja, chá café e de 
fructas diversas, vistosamente enfeitados. 

P ã o d e l õ pelo sistêma de Margaride, já bem conhecido nesta cida-
de, cuja superioridade é confirmada pelo largo consumo que tem. 

Especialidade em vinhos generosos do Porto e Madeira, Moscatel, Colares, 
Champagne, Cognacs, Licores finos, etc. das melhores marcas nacionaes e ex-
tranjeiras. 

Vinhos da Companhia Vinícola do Norte de Portugal. 
A m ê n d o a s e c o n f e i t o s de todas as qualidades, garantindo-se 

a pureza dos assucares com que sam fabricadas. 
C o n s e r v a s nacionaes e extranjeiras, chás verdes e pretos, passas, 

bombons de chocolate, Drops, queijo Flamengo, Gruyére, Prato, Roquefort 
e outros. Geleia de mão de vacca. 

D e p o s i t o dos productos da sua fabrica de bolachas e biscoitos na 
Courí ça de Lisboa, 3a. 

Modista de féisboa 
CAROLINA VASCONCELOS 

Terreiro de San*o Antonio, 2 1.° 

Executa pelos últimos figurinos, 
vestidos, capas, cazacos, fatos para 
creanças, etc. Prova á francêza. 

I J Í E N E 
Os melhores aparelhos, retretes, 

lavatórios, tinas e urinoes nacionaes e 
inglezes. 

Ladeira ét Fi lio 
Traça 8 de SMaio — COIMBRA 

Aos automobilistas 
Gazolina para automoveis. 
A' venda na caza 

Ladeira & Filho 

SILVA & FILHO 
Fábrica manual de calçado a tamancos 

a depósito da aipargitas 

GKPOBTAÇlO 

Agua da Curia ( !y iogofores-^ 
u S u l f a t a d a - C a l c i c a 

\ nnica analysada no paiz, similhante á afamada agua de COHTREXÍYILLE, 
nos Yosges (França) 

INDICAÇÕES 

Para USO i n t e r n o : — A r t h r i t i s m o , Gotta, Lithiase urica, 
Lithiase biliar, Engorgitamentos hepathicos, Catarrhos ve-
sicaes, Catarrho uterino. 

Para USO externo:—Em differentes especies de dermatoses. 
As analyses chimica e microbiologica fo ram feitas pelo professor 

da Escola Brotero, o ex.mo sr. Charles Lepierre. 

A' venda em garrafas de l i t ro -Preço 200 réis 
Deposito em Coimbra-PHARMACIA DONATO 

4 , Km F e r r e i r o B o r p s » « 



A cruzada f r a n q u i s t a . . . 
Com es ado ma ;or luzido e 

grande aparato de májtca custóza 
vai o sr. J ão F. anco aventurar se 
a larga excursão, no fito de radicar ! 
e difundir o seu crédo politico. 

A cruzada inicia se no Porto, 
onde o sr. Jozé Novaes á muito 
tresua na faina de arrolar toavivas 
e manifestantes de categoria vária; 
e não será para extranhêzas inje-
nuas que ámanhã as tubas fran-
quistas pregoem em reclamo sono 
rozo que a capital do Norte, a terra 
insubmissa da Liberdade, ovacio-
nou fremente o tiranête de 95, e 
fês áto soléne de adesão aos seus 
propósitos de salvação charlata-
nêsca. 

Alguém á, com mediánias de 
bom senso e fugidio conhecimento 
da istória, que acredite na eficácia 
da nova droga miraculoza, cuja 
propaganda vai agora afervorar-se 
em séries de jantarólas e cavácos? 

* A possibilidade dum governo 
amplamente liberal e onesto dentro 
da monarquia, será anida para al-
guns espíritos crédulos e bons de-
sideratum de fácil obtenção? 

P^ra nós o sr. João Franco não 
é, não pôde ser uma esperança de 
inovação nobre e patriótica nos 
desmoralizados prócer: os governa-
tivos. Ele creou-se e ele\ ou-se nes-
sa politica de arbítrio, imoralidade, 
e reáção que agóra incrépa com 
trovejantes cóleras e percucientes 
ironias: pactuou com éla, ampla-
mente, sem escrupulos, sem rebel-
dias que denunciassem salutar ina-
daptação ás suas exijencias des-
onestas: foi, contra todas as liber-
dades, odiento, estreito, grotesca-
mente pimpão, o fautor mais dedi-
c a d o do engrandecimento do poder 
real — fórmula que êle creou e de-
fendeu à poinge para amostra da 
sua fidelidade de corte zão antigo. 

Sem a larga preparação que 
torna eminentes e resp, itados os 
verdadeiros estadis^s: destacando-
se na política portuguêza pelos pro-
cessos vulgares de todos os aven-
tureiros que néla culminam, pela 
audácia palavroza, pelo favor, pela 
tranzijéncia, pela intriga, e arvo-
rado em chefe de partido por uma 
dezavença estrondoza de irrequie-
tas va ;dades e ambições, o sr. João 
Franco não tem nada que o impo-
nha e o acredite á confiança do 
país, nem no seu passado de tira-
nête grotesco e baixo, nem no seu 
novo papel de salvador, sempre 
cauto, prudente sempre, não vão 
afirmações suas mais cláras distan-
cial-o mais da corôa e quebrar a 
união dos seus correlijionários de 
vária mescla. 

Atacando todas as liberdades 
com a bravura de um dementado, 
creando leis odiozas que pudessem 
ser, nas mãos de funcionários esco-
lhidos, instrumento mizeravel de 
perseguição a quem lhe contrariasse 
os planos de ditador supremo, dez -
embaraçando se de colegas que lhe 
náo aplaudiam a dezaustinada cor-
reria, espoliando ómens onestos, 

só porque perzi tiam em sê lo, des-
prezando as suas intimações ilegaes, 
o sr. Franco foi ontem o mais'jus 
tamente odiado dos politiqueiros 
portuguêzes. 

Não teve uma meiida, um pla-
no, um áto a impo lo nobremente, 
dignamente, chamando para si uma 
justiceira omenagem. Foi, pela iné-
pcia, pela vulgaridade dos proces 
sos, pela esterilidade danoza dos 
seus planos, um ministro como a 
grande maioria dos ministros por-
tuguêzes, sem relêvo, com uma 
grande pelintriceintdetual, porc om-
pleto emancipados da tutela de uma 
consciência onésta e justa. 

Agora, vestindo uma feição aus-
téra, vem proclamar-se o salvador 
escolhido para fazer respeitar os 
destinos altos dêste pôvo. 

Mas, intencionalmente, é defi-
ciente e omisso em S U E S preléções. 
Um programa franco, a valer, di-
zendo tedas as verdades, fazendo 
sentir todas as cauzas da nossa pre-
cária situação: uma campanha fran-
ca, a valer, atacando todas as imo-
ralidades, todos os desmandos, to-
das as violências, talvez que o tor-
nassem querido do país, mas decerto 
o não fariam ministro da monar-
quia. 

Por isso elle é cauto nos seus 
protestos e ataques. A' questão re-
li j oza e á questão soc ai, o sr. João 
Franco não fês referência no teu 
discurso de abertura, para não es-
pantar os conservadores e rcacio-
nários fen entes que andam mistu-
rados no âeu partido ou desconten-
tar elerrentos liberais que também 
por lá vivem. 

Sobre a confusão dos dois erá 
rios, ninguém logrou obter ainda 
palavra. 

O ministro, o político de ontem, 
é integralmente o salvador de ôje. 

Nem emenda, nem transforma-
ção simpática: vive intimamente afe-
rrado ás suas velhas ideias de bota-
abaixo, e, ámanhã ministro, de novo 
as poria em prática com largo cor-
tejo de violências. 

Assim o sr. João Franco não 
vai chamar a uma cruzada os povos 
do norte, nem apresentar-se-lhes 
na qualidade de dezinteressado e 
veemente apóstolo. 

Vai apenas á cata de adezôes 
para a cooperativa ultimamente 
fundada sob os seus auspícios, e 
que se propõe explorar o país com 
mais lúcio para Oá associados. 

Não, néo é a cruzada de um 
apostolo: é simplesmente a viajem 
vulgaiissima dum caixeiro viajante. 

-gq» • ^ 

RELATÓRIO 
No próximo número começaremos 

a publicar uma série de artigos sobre 
o relatório da Camara Municipal, a 
que com muita dignidade, inexcedivel 
zêlo, e trabalho incansavel tem prezi-
dido s sr. dr. Dias da Silva. 

Trabalhos de réta e sã administra-
ção, como os de s. ex.a, não são para 
lêr sobre o joelho, nem para agradecer 
com as palavras consagrádas que a 
cortezía manda dar á abitual inutilidade 
portuguêza. 

Escrevêmos ôje apenas, porque nos 
tardava sgradecer a oferta. 

N . ° 8 6 7 
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Expozição Columbano 

Abiiu em Li-boa, na sala do Diário 
de Z\oticias a expozição das obras de 
Columbano Bordálo Pinheiro. 

DJ excelente pintor possuem em 
Coimbra quadros e dezenhos, não ex-
postos os srs: 

O sr. Conde do oAmeal— Um con 
certo, compozição extraordinaria, apre 
zentada em Paris, no sabn, quando 
Columbano ali estêve estudando com 
Carolus Durand, que, por uma admi-
ração rára no grande retratista, o dei-
xou expor como discípulo seu. 

E' uma téla extraordinaria, revela-
ção de talento, que foi admirada e dís 
cutida pelas maiores críticos francêzes. 

A analize dêste quadro é necessá-
ria a quem queira compreender a arte 
singular dêste extraordinário artista. 

Eugénio de Castro— Um retrato a 
lápis ao poeta, dezenhos vários, recor-
dações de Paris; e a primeira ideia do 
grande quadro —Camões e as Tájidas. 

Este esbocêto faria onra á galeria 
dum grande coiéciomdor. 

Albino Caetano da Silva — CA avó, 
pintura a óleo sobre láta, do tempo 
em que o artista acompanhava o pai 
na sua admiração pelos artistas fia 
mengosT 

Neste pequenino quadro, vê-se ja 
qualidade extraordinaria no artista, de 
tratar os objétos na sombra. 

Agapito Roi\ — Um dezenho a lá-
pis. 

Dr. Teixeira de Carvalho — "Re-
trato de senhora delicada pintura sobre 
madeira da sua maneira; ao vir dos ?s 
tudos em Paris. 

Desenhos a lápis: retrato da átris 
Florinda, esbo ê os para a pintura de 
corativa da escáda da cemara municipal 
de Lisboa, apontamento para o Falstaf, 
apontamento para o dtzenho cMãe 1 

cAguaréla — Um archeiro da re-
nascença. 

E' um estudo feito na pequena aca-
demia que organizou o sr. Conde de 
Almedina e cuja istoria e-.tá por fazer. 

Jinázio conimbricense 
O Jinázio Conimbricen e, asso-

ciação de uma vida ião átiva, e das 
que têve uma duração mais longa 
no pequêno meio de Coimbra, em 
que mal médrão e prospérão as 
instituições mais úteis, tinha anun-
ciádo a liquidação do seu mobiliá-
rio, depois de tomada a rezolução 
de acabar com a sociedada que se 
aprezentava, na opinião dos diréto-
res, sem cond ções de vida. 

Vendo a necessidade de conti-
nuar com esta instituição de edu-
cação fizica tão necessária neste 
meio de Coimbra, um grupo com-
posto dos srs. Cas iano Martins 
Ribeiro, Rodrigues da Silva, Dr. 
Eduardo Vieira, e outros amigos 
nossos vão distribuir profuzamente 
a seguinte carta: 

Ex.mos Srs. 
Os abaixo assinados lastimando a 

liquidação do Jinázio de Coimbra e 
reconhecendo quanto se fás sentir nésta 
cidade falta dum estabelecimento désta 
ordem constituirão-se em comissão pro-
vizória a fim de promover a criação 
duma nova Sociedade destinada ao de-
zenvolvimento fizico dos novos e que 
seja, por assim dizer, Centro da vida 
sportiva, conimbricense. 

Para a realização désta emjprêza e 

reconhecendo quanto s. ex.a se tem 
sempre interessado p:la educação fizica 
da mocidade, tem a onra de o convidar 
para uma reunião que terá logar, ama 
nhã pelas 7 horas da tarde na sala do 
antigo Jinázio, p^ra se discutirem as 
bazes da nova sociedade. 

Agredecendo desde já a comparên-
cia de v. ex.a subscrevenr.o nos com 
toda a consideração. 

(Seguem as assinaturas). 

Aplaudimos tão bêla iniciativa, 
não só por ser a satisfação duma 
necessidade real de difundir e pro-
mover a educação fizica, tão des-
prezada no nosso país de filarmó-
nicas intt léíuais, como por conser-
var uma das mais antigas associa-
ções de Coimbra, que sempre se 
distinguiu pelo brilho das suas fes 
tas e pelo seu caráter altruísta e 
democrático. 

O Jinázio de Coimbra, mesmo 
no extranjeiro, se aprezentou ga-
lhardamente, mantendo os créditos 
que os seus associados tinhão con-
quistado no nosso país. 

O nosso apoio incondicional a 
tão patriótica iniciativa 

Adega rejional 
A Adéga Rejiond de entre Douro e 

Lis acaba de ter na expozição industrial 
do Porto a consagr. ção dos seus esfór 
ços por levantar os créditos dos vinhos 
désta rejião. 

Os vinhos brancos, que a preferên-
cia do público tinha já assinaládo como 
excécionais,- tivérão a rnedálha de oiro, 
e os,vinhos tintos a medá ;ha de prata. 

E motivo para felicitarmos á Adéga 
e os viticultores de entre Douro e Lis, 
tanto mais que a extraordinária distin-
ção vem no comêço dos seus trabalhos. 

Não deve porém admirar a quem 
conhêça os viticultores, que se áchão á 
frente da direção da Adéga, e que de á 
muito vêem nas suas propriedades com-
batendo a rotina, e iniciando os melho-
ramentos aconselhados pelos viticulto-
res estranjeiros; 

A instituição da Adega, recebida, a 
princípio, com tão desdenhózos sorrizos 
e a que, mais tarde, se fês guerra tão 
covarde, tem na distinção conferida pelo 
juri da expozição industrial do Porto 
recompensa condigna ao seu trabalho 
onrado e á sua perzisténeia. 

Os nossos parabéns. 

Pelouros 
Na quinta feira, como manda a lei, 

procedeu-se á distribuição dos pelouros 
e cargos pelos vereadores, sendo recon 
duzidos todos, á excéção do sr. Men-
donça Cortês que ficou apenas com o 
pelouro dos impostos, sendo substituído 
no do mercado pelo sr. Aureliano Vié-
gas. 

Começou ontem a lav. jem das ruas 
que estávão convertidas num Iam çal 
incómodo. 

A' muito se fazia sentir esta neces-
sidade. 

No largo da Sé Velha regularizou-se 
também a saída da agua que tornava 
a travessia por aquêlez sitios difícil a 
quem não fosse perito, e começava a 
exijir conhecimentos topográficos espe 
ciais 

Seria também para dezejar que, nos 
logares onde á canos em construção, 
«e colocassem de noite luzes para evitar 
dezastres, como os que se têem dado, 
felismente nem importancia. 

Uma lanterna de acetilene é o bas-
tante. 

C A P Í T U L O I 

Providencias de segurança 
contra incêndios 

Artigo i.° Nas atuaes cazas de es-
pétaculo do distrito de Coimbra e nas 
que de futuro se constituírem serão 
rigorozamente observadas as seguintes 
dispozíções: 

1.a Todas as portas de saída dé-
vem pbrir para o exterior do edifício 
e conservar-se, durante os espétaculos, 
nas condições de poderem ser rapida-
mente abertas em cazò de pânico ou 
incêndio; 

2.a Não é permitido o emprêgo de 
lús de petróleo ou de qualquer liquido 
ioflsmavel, em qualquer parte do edi-
fício, nas terras em que estiver estabe-
lecida a iluminação a gás ou a elétri-
cidade; 

3.a Quando as cazas séjão ilumina-
nadas por meio de gás ou elétricidade, 
averá naquélas uma iluminação suple-
mentar a vélas, devidamente resguar-
dadas, suficiente para que não fiquem 
ás escuras, em cazo de dezarranjo ou 
córte da iluminação ordinária ; 

4-a As luzes volantes serão encerra-
das dentro de lanternas, e as do palco, 
camarins e outras dependenciás, guar-
necidas de rêde, de modo que não 
possam comunicar fogo a qualquer 
tecido que se lhes aproxime; 

5.a Todas as cadeiras e bancadas 
da plateia serão fixas ; 

6." Averá escadas e portas em nu-
mero e com dimensões suficientes para 
dárem fácil e pronta sdda ao público*, 
em cazo de incêndio ou pânico; 

7.a Os logares destinados ao publi-
co devem ter fácil comunicação com 
as portas de saída; 

8.a Os corredores, e mais logarej 

Editor 

MANUEL D W V E I R A AMARAL 

POLICIAL 
DAS 

DE ESPÉTACULOS 

Publicamos ôje o regulamento po-
licial dos teatros, documento que tem 
a data de 10 de dezembro, e vem fir- 1 
mado com a assinatura do sr. Gover-
nador civil dr. Jozé Cid. 

Este regulamento tornava-se á muito 
tempo necessário; porque os espétácu-
los em Coimbra, por um desvairamento \ ' 
gradual, tinhão-se tornado um cazo único 
no nosso país, abonando pouco a inte-
létúalidade dêste público especialj que 
muito tempo foi considerado como pla-
teia de excéção, cujos aplauzos érão 
disputados pelos maiores dos nossos 
artistas. 

A responsabilidade não cábe toda 
aos estudantes, é em grande parte do 
résto do público, das senhoras que mais 
de uma vês ouvimos queixar de não 
avêr barúlho, e que encorajávão com o 
olhar as graças equívocas que não per-
cebião, mas de que rião com os outros, 
e érão motivo de conserva fútil do dia 
seguinte. 

O regulamento que está bem feito, 
é omisso numa parte, não regulando as 
manifestações de apláuzo, Como regula' 
as manifestações de dezagrado. 

Bem sabemos que o cazo é dificíle 
tem dado, mesmo no estranjeiro, logaí 
a mí,is de um epizódio cómico. 

Ainda á poucos anos na Áustria, se 
a merr ória nos não filha, foi necessário 
limitar os aplauzes dados a uma can-
tora; porque os espétáculos se demo-
ravao extraordináriamente. 

Foi então, que, ao acabá^em as 
manifestações de agrado'permitidas pela 
autoridade, um entuziasta se pôs a asso-
biar, o que é considerado como mani-
festação do máximo dezagrado. 

A polícia não tinha prevenido o cazo, 
e toda essa noite o assobio foi conside-
rado como manifestação extraordinária 
de aplauzo. 

, O regulamento dos teátros éra uma 
necessidade em Coimbra. 

COIMBRA—Domingo, 10 de Janeiro de 1904 9 . ° A N O 
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que servirem de passajem ao publico, 
estarão livres de cadeiras e bancos 
soltos ou outros objétos que pcssam 
impedir ou embaraçar o tranzito; 

9," A iluminação jeral, em cazo de 
incêndio ou pânico, só será fechada 
quando o pessoal dos bombeiros o 
determinar; 

to.a Avendo lustre na sala de espé-
táculo será suspenso, pelo menos, por 
dois cabos de arâme;. 

u . a A arrumação do scenário será 
feita de modo que não embarace o ser-
viço dos bombeiros, para o que serão 
cumpridas as indicações do inspétor 
dos incêndios; 

12.* No palco averá dôze baldes, 
pelo menos, cheios d'agua, distribuídos 
conforme fôr indicado pelo pessoal dos 
incêndios, ou pelo Administrador do 
concelho, nas terras onde não ouver 
aquêle pessoal; 

13.a Não poderá empregar-se fogo 
de artificio sem prévia autorização da 
autoridade que prezidir ao espétáculo, 
ouvido o chefe do piquête de bombei-
ros, em serviço; 

14 a A largura das coxias de passa-
jem não será inferir a 0m,70, e a das 
filas das cadeiras ou bancadas da pla-
teia a om,4o; 

15.a Ninguém poderá fumar no pai 
CO ou suas dependenchs, excéto os 
artistas em cena, por exigencia dos 
seus papeis; 

16.a Nas terras em que não ája 
organização do serviço de incêndios 
deve a empreza encarregar desse ser 
viço, de acordo com a respétiva auto 
ridade administrativa, três ómens prá 
ticos e conhecedores da caza. 

C A P Í T U L O II 

Empreza e espétadores 

10.0 A facultar rapidamente aos 
ajentes de policia, chefes e encarrega-
dos dos piquetes de bombeiros, meio 
de passarem para a sala e vice-versa; 

' i i .° A não vender bilhetes além 
do numero da lotação da caza; 

12.0 A fazer abrir todas as portas 
de saída, franqueando as ao publico, 
cinco minutos antes de terminar o es 
jétáculo, ou logo que se manifeste in 
cendio ou pânico; 

i3.° A impedir, pelos porteiros, que 
os espétadores entrem para a plateia, 
jMcÕes e galerias, com bengala, guarda -
chuva ou chicote. 

Art. 3.° Os espétadores são otri-

Art. 2.0 As emprezas, alem do dís 
posto no capítulo anterior, são obriga-
dos: 

1 A solicitar, em Coimbra, ao Go-
vernador Civil, e, nas outras terras do 
distrito, ao respétivo Administrador do 
concelho, a necessária licença para da-
rem espétáculos; 

2.0 A aprezentar nas repartições em 
que lhes tiver sido passado a licença, 
para sêrem vizados, dois exemplares do 
cartás que pretendêrem afixar, um dos 
quais será restituído, com o visto, se 
fôr aprovado, ficando o outro arqui 
vado; 

3.° A manter vedado ao público o 
ingresso no edifício, enquanto não fo-
rem adotádas pelo pessoal dos incên-
dios, as providências preventivas n ces 
sárias para segurança do público, e a 
autoridade que prezidir ao espétáculo, 
ou, na sua auzéncia, o comandante da 
fôrça policial, não autorizar que a en 
trada seja franqueada; 

5.® A dar comêço aos espétáculos, 
á óra preciza que tiver sido anunciada 
no cartás, e a fazê-Ios terminar até á 
meia noite, o mais tardar, a não ser que 
a autoridade, que prezidir aos espétá 
culos, permita, por circunstâncias exce 
cionais, que terminem depois daquéla 
óra; 

5.° A restituir aos espétadôres a íru 
portáncia das suas entradas, sempre 
que o espétáculo não possa realizar-se, 
e quando não pudér concluir, por mo-
tivos que não sejam de força maior e 
absolutamente estranhos á vontade da 
empreza e dos artistas. 

As emprêzas tauromáquicas não são 
obrigadas á restitituição quando, depois 
de executado qualquer número da cor 
rida, esta não pudér continuar em con 
sequencia do mau tempo; 

6.° A cumprir as dispozições do de 
créto de 5 de outubro de 18Õ0, com re-
ferencia aos logares rezervados para as 
autoridades e aos dias em que são proi-
bidos os espétácuios; 

7.0 A não dar espétáculos ofensivos 
das instituições do Reino e dos paízes 
estranjeiros, das autoridades e das pes-
soas particulares, da religião, e da mo 
ral, devendo ter em vista o disposto no 
decréto de 29 de março de 1890 e no 
art. 25I.°, n.° 3.°, do Codigo adminis 
trativo; 

8.° A satisfazer com pontualidade 
ao pessoal de incêndios e á policia, 
pelo serviço que prestarem, as gratifi-
cações devidas, que serão contadas em 
dôbro, quando o espétáculo terminar 
depois da meia noite; 

9 0 A rezervar, para a autoridade 
que prezidir ao espétáculo, uma friza 
ou um camarote proximo do palco, de 
fácil comunicação com este e com os 
logares ocupados pelo publico, e a en-
tregar-lhe uma chave da porta do palco, 
t e esta náo tiv*r jporteiro; 

*ados: 
i.° A não prender ou pôr sinal de 

icupação nas caderas ou bancadas, 
antes de começar o espétáculo; 

2 0 A conservar a cabêça descoberta 
sempre, os que estivérem em frizas, 
camarotes ou galerias que lhes sejam 
superiores; e os que ocupárem os outros 
ogares, emquanto o pâ io estiver su-
oido, embora sej im senhoras; 

3.° A manter-se socegados e silen-
ciózos durante a reprezentação, não 
perturbando os artistas, nem incomo 
dando o publico. 

§ único. Pelo socêgo das crianças, 
de idade superior a três anos, porque 
de idade inferior a esta não podem ter 
entrada no espétáculo, responderão as 
pessoas que as acompanharem. 

CAPITULO III 

Polícia 

Art. 3.° Em Coimbra, a prezidencia 
dos espétáculos compéte ao Comissário 
de policia e ao Administrador do con 
cêlbo, conforme fôr determinado pelo 
Governador Civil, e, nas outras loca 
lidades do distrito, aos respétivos Admi 
nistradores dos concêlhos. 

Art. í>.° A autoridade encarregáda 
da prezidencia deve comparecer no 
edifício antes da óra de começar o es-
pétáculo, e fazer distribuir os seus 
ajentes, pelo modo mais conveniente, 
para a fiscalização e observancia das 
dispozições dêste regulamento. 

Art. 6.° Á mesma autoridade com-
péte : 

i.° Tomar as providencias necessá 
rias para reprimir quaisquer perturba-
ções de ordem publica ou do espé 
táculo; 

2 ° Fazer ou mandar fezer as devi-
das advertências ou intimações ás em 
prezas ou aos seus reprezentantes, aos 
artistas, bombeiros, empregados das 
cazas de espétáculos e aos espétadôres, 
para cumprimento das dispozições po 
iiciais; 

3." Proibir que se reprezente couza 
diversa das anun iadas, ou das autori 
zadas em substituição destas; 

4.0 Prender ou mandar prender os 
indivíduos que devam ser capturados, 
expulsar ou fazer expulsar os que in 
correrem nessa penalidade, e mandar 
para juizo as devidas particip çÕes e 
autos. 

Art.0 7 0 E' proibido fumar nos ca-
marotes, fnzas ou outro logar da sala. 

Art.0 8.° E' proibido distribuir em 
qualquer logar do edifício, sem prévio 
consentimento da autoridade que p e 
zidir ao e-pétáculo, impressos, manus 
critos, dezenhos ou litografias. 

Art.0 9 0 As manifestações de deza 
grado, que incomodem o publico ou 
pe'turbem o espétáculo não são permi 
tidas, e aos que ocuparem logar em 
camarotes, frizas ou galerias que lhes 
sejam superiores, é proibido dar patia 
da. 

Art. io.° Dentro do edifício de teá-
tro é proibida a venda de bebidas alcoo 
liças e fermentadas. 

CAPÍTULO IV 

Dispozições dversas 

Art. i i .° As multas cobrádas fóra 
de Coimbra, em virtude das dispozi-
ções dêste regulamento, e metade das 
cobradas nesta cidade, entrarão no Go-
verno Civil com destino ás despêzas 
de policia geral; e a metade restante 
das cobradas em Coimbra irá para o 
cofre de pensões do corpo de policia 
civil. 

Art. 12.0 Nos cázos omissos, a auto-
ridade que prezidir ao espétáculo pro-
videnciará pela fórma que lhe parecer 
m a i s conveniente á segurança do publico-
e á manutenção da ordem e do decóro 
dando depois conhecimento das provi-
dencias adótadas ao Governador Civil, 

CAPÍTULO V 

Dispozições penais 

Art. i3.° A infráção das dispozições 
i.a a 14 a, incluzivé, do art. i.° é puni-
da com a multa de 8$ooo reis e a da 
i5 a com a de i$ooo reis. 

Art. 14.0 A fdlta de cumprimento 
do disposto em os n.os i.0, 2.0 e 3.° do 
art. 2.0 será punida com a multa de 
8$ooo reis; a do n.0 4 0 com a de 
4&000; a dos n.03 5 ° e u . ° com a d<* 
15$ooo reis; a dos n 08 8.0 e i3.° com 
a de 3%>ooo réis; e a dos n.04 io.°e 12,0 

com a de 5$ooo réis. 
Art. 16.0 A infráção do n.° 9.0, do 

art. 2.0, é punida com a multa de 
5$ooo réis. 

Art. 17.0 Os que transgredirem as 
prescrições do art. 3.0, serão expulsos 
do edifício, se, depois de advertidos da 
transgressão, insistirem néla. 

Art. 18.0 Os artistas, que exibirem 
trabalhos diversos dos anunciados ou 
autorizados, serão prêzos como dezo-
jedientes. 

Art. 19.0 Os indivíduos expulsos do 
edifício, nos termos dêste regulamento, 
serão prêzos como dezobedi ntes, se 
voltarem ao mesmo espétáculo. 

Art. 2o.0 Este regulamento come 
çará a vigorar quinze dias depois da 
sua publicação. 

No dia 21 do corrente vão á praça 
na repartição de fazenda de Coimbia 
quatro fóros pertencentes á capéla da 
Senhora das Neves da igreja matrís do 
Espinhal, um do passal da freguezia de 
Podentes, quatro da capéla da Senho-
ra do Rozario, um da Mizericordia de 
Coimbra, um do seminário, outro da 
mitra d'esta cidade, um da Mizericor-
dia de Tentúgal, cinco da colejiada de 
S. Tiágo, quatro da freguezia do San 
tissimo de Vila Cóva, seis da confraria 
de Vila Cóva do Sub-Avó, e onze da 
junta de paroquia de S. Salvador de 
Miranda do Corvo. 

A CRECHE 
E ' unanime a opinião da im-

prensa enal tecendo o brilho da festa 
do ano bom na Créche de Mont ' -
arroio. 

Da Folha de Coimbra: 

Conforme dissemos, esteve na sexta 
feira patente ao público esta simpática 
instituição, que foi muito vizitáda. 

Encontráva-se este estabelecimento 
em irrepreensível asseio, boa ordem e 
condições ijiénicas na minucióza vizita 
a que se procedeu, pelo que são di-
gnos dos maiores elojios, os seus ilus-
tres dirétores. Nis parêdes no meio 
de flores e verduras vião se os nomes 
dos seus caridózos fundadores e bem 
feitores. Ouve porém um que não vi-
mos e que aqui deixamos estampado: 
é o da sr.a D. Maria da Soledade Mar 
ques Ribeiro, que tanta dedicação e 
amor tem devotádo á Créche, e que 
ofereceu um importante enxoval que 
consta de: 12 hnçois de pano; 12 fta-
néla; 12 cobertores; 12 colchas; 24 ca-
mízas; 24 chambrinhos; 24 saias bran-
cas; 24 de côr; 20 vestidos de verão; 
44 vestidos de inverno; 2 ? bibes de oleá 
do; 12 cueiros; 1 toalha mêza. 

Não á palavras com que se possam 
enaltecer átos como aquêle que acaba 
de praticar tão virtuóza senhora. 

Pela 1 óra da tarde foi servido um 
suculento jantar ás creancinhas, que 
em grande alegria encontrávão os vi-
zitantes, que dali trouxérão as mais 
agradaveis impressões. 

D 'o í Escola: 

Promovida pelo sr. Cassiano Au 
gusto Martins Ribeiro teve logar no 
dia de ano bom uma simpática festa 
na créche de Coimbra. 

O edifício da créche, que já se acha 
instalado com toda a comodidade e 
asseio, foi aberto ao publico, ornamen 
tado com flores e verdura. 

Em cartões entre flores, impressos 
em grandes letras, estavam os nomes 
dos fundadores da créche dr. Filomeno 
da Camara, dr. B. Machado, Manue 
José Te es, Frederico Graça, dr. Da-
niel de Matos e José Falcão Ribeiro. 

Estavão tamb m os dós incansaveis 
protétôres da mesma, ex maí Marquêza 
de Pomares, D. Mariana Portocarrero 
da Camara e dr. Nazaré. 

O tipogr.if> e o ornamentador da 
C"Z', por sua conta, p sso is intelijentes 
dec rto, compozerão também e colo 
carão os nomes dos sr*. dr. F.eitas 
Costa, dr. Costa Ferreira e Cassiano 
Augusto Martins Ribeiro, este o rgn i -
zador da feita e todos dedicados men-
bros da atu 1 diréção. 

Excederão os intuitos do sr. C Ri-
jeiro, mas acerarão admiravelmente 
ao pregar-lhe aquéi-t punida, pois no-
mes que tão dedicadamente tem tra-
oalhado juntos, não podem separàr-se 
ao tratar te do progresso da créc ie. 

As criancinhas protejidas da créche 
estavão prezentes, sendo-lhes d;do jan-
tar e vestidos, fatínhos novos naquêle 
dia. 

Muitos cavalheiros e senhoras vizi-
tarão o caridozo estabelecimento, ven 
lo se as crianças, numa viva glegria, 
em brinquedo com outras crianças das 
famílias vizitantes. Algumas senhoras 

stiverão entretidas por muito tempo 
vendo-as e prodigalizando-lhes carinhos 
e afagos. Era encantador vêr assim, 
nos rostos anjelicos de s. ex.a8, a bon 
lade personificada afastando a mizeria 
e o dezamparo dos pobres inocentes, 
sobre tudo nesta quadra de festas de 
família, de festas de crianças Bem 
ájão os que assim vão cumprindo a 
nissão de caridade e amor que nos 

impõe a necessidade de tantos inválidos 
sem meios e de que niuguem pôde 
dezempenhar se por outra forma. 

E, para ser em tudo uma festa de 
crianças, ate a muzica, primorozamente 
executada, foi da simpatica banda dos 
alunos do coléjio dos orfãos da mize 
icordía. 

Para que se veja a importancia que 
teve a linda festa e a concorrência, 
apezar do edifício ficar fóra de mão, 
basta dizer que as esmolas naquêle dia 
subirão a 26^710 réis Isto sem contar 
os donativos da ex.ma sr.a D. Maria da 
Soledade Marques Ribeiro, que quis 
ocultar o seu nome, e que só a pedido 
da Diréção consentiu em que se publi-
casse. 

Fo lgamos com éstas palavras 
que são de toda a justiça, felici-
tando cordealmente o no^so amigo 
Cassiano Mart ins Ribeiro e S. Ex.a 

Espôza . 

UM SANTO 

Vitima de um dezastre faleceu em 
Lisboa o sr. Fernando de Albuquerque 
excelente e intelijente rapás, justamente' 
estimado por quantos'o conhecião. 

N rrão assim o cazo os jornais da 
Cipiti 1: 

Ao começárem as férias do Natal, 
o sr. Fernando de Albuquerque foi a 
Coimbn passar esses dias em compa-
nhia de sua mãe e ontem voltou a 
Lisboa, rizonho e satisfeito, a continuar 
os seus trabalhos escolares. Oje de 
manhã realizou na Escola do Exercito 
uma conferencia brilhantíssima, em que 
demonstrou um esmêro de estudo ex-
cécional e pouco depois foi para o seu 
quarto dezarrumar as málas que trou 
xéra do Nórte. Com êle estávão dois 
dos companheiros a palestrárem des 
cuidadamente sobre assuntos militares. 
Em certa altura, o sr. Fernando de 
Albuquerque tirou duma das malas 
uma pistola, que supunha descarregada, 
e por méra brincadeira apontou a á 
cabeça dum dos camaradas. 

— Toma cuidado, Fernando, disse 
o alvejado. Olha que já o diabo dispa-
rou com uma tranca (palavras textuais) 

—Não fás mal, retorquiu o desditozo 
rapás. 

E como para corroborar as suas pa-
lavras apontou a pistóla á cabeça e 
premiu o gatilho. A arma, contra toda 
a espetativa, estava carregada e dispa-
rou, indo alojar se a carga no craneo 
do infelís, que caiu a seguir, por terra, 
banhado em sangue. Não se calcula a 
confuzão que o cázo produziu O sr 
Fernando de Albuquerque foi logo 
metido numa maca e conduzido sem 
perda de tempo ao ospital da Estrêla 
indo acompanha-lo o sr. tenente Oli-
veira. 

Pouco tempo depois morria, deixan-
do no luto uma familia extremozissima. 

Morreu em plena fôrça da sua vida 
exuberante, na carreira felís dos seus 
triunfos académicos, quando lhe sorria 
um futuro de felicidade. 

O corpo do desditozo rnôço foi 
transportado para Coimbra, devendo 
realizar-se o seu entêrro, ôje pela uma 
óra da tarde. 

Sentidos pezames á familia enluta-
da. 

Contribuição para um Fios sanctorum 
psiquiátrico.) 

Lembra me que, uma vês, no Porto 
vizitando, com o Dr. Jozé Cid, ôje 
lente da Universidade, o ilustre dirétor 
do Ospital Conde Ferreira,—o Dr. 
Julio de Matos, êste nos descreveu, na 
sua fráze elegante, um cázo de mono-
mania relijióza, típico, dum ómem ôje 
perfeitamente curado, e exercendo qual-
quer lugar publico para os lados de 
Aveiro. A vida dêste individuo dentro 
do Ospital, e durante o seu período de 
loucura, reproduzia muitas das passa-
jens do martírio e suplicio, que se en-
contram compendiadas no Fios sancto-
rum, e nos processos dé canonização 
de muito ssnto. O pobre doido, se 
tivésse vivido noutras éras, estaria sen-
do adorado ôje nos altares; mas como 
coitado! veio a aparecer nesta nossa 
época da descrença e materialismo, foi 
parar a um ospital de alien dos, e lá 
perdeu toda a santidade, acabando por 
vir viver muito pacata e onéstamente, 
como escriturário de fazenda, ou couza 
que o valha, numa terra da província. 

Ora êste cázo traz-me á lembrança 
um outro bastante curiôzo, de um rapás 
do meu tempo, que andou aqui na Uni-
versidade, e que foi até um aluno 
muito distinto O rapás de que lhes falo 
era um môço muito pálido e olheirento 
com movimentos um pouco dezordená-
dos, e o olhar bastante espantadiço, 
que veio de Braga para aqui a frequen-
tar a Faculdade de Teologia, afim de 
seguir a vida ecleziástica, para que, 
segundo se dizia, tinha extraordinaria 
vocação. Foi classificado, e durante o 
tempo que por aqui andou, teve sem-
pre fama de ótimo estudante, excelente 
caráter, fraco de saúde, muito relijiôzo 
e quázi um santo. 

Não lhes posso descrever a impres-
são que me cauzava sempre o seu en-
contro. Numa das ultimas vêzes- que o 
vi, tinha êle feito batina e barrête novo. 
Encontrei o á porta do Salazar, no Lar-
go de S. João. Não imjjinão o conten-
tamento e sensualidade que brilham no 
fundo daquêles óíhos encovádos. E eu 
vendo o acariciar com ternas blandícias 
a borla do barrête, e babujar lhe ao 
canto da bôca, urna saliva de luxuria, 
emquanto me mostrava o fôrro escarla-
te do barrête ecleziástico, notei em 
todo êle, naquélas manifestações de 
gozo, na sua côr terróza, na sua face 
descomposta, e nos seus movimentos e 
atitude, e até no seu misticismo e reli-
jiozidade, os estigmas dum onanista 
inveterado, e dum espirito enfraquecido 
criado na vida da capéla e nos dormi-
tórios dos coléjios. 

Uma vés encontrei-me com êle num 
enterro. Os padres adiante, escancara-
vam a bôca, berrando, distraidamente, 
uns psalmos; as senhoras espreitávão à 
janéla; os ómens que levávão o caixão 
fraquejávão de vês em quando, ajouja-
dos com o pêzo do cadáver; os convi-
dados, atrás, conversávão sobre varias 
coizas, e só o meu sujet, alheio a tudo 
devorava um livrinho de rezas, e mur-
murava fervorózamente préces sobre 
préees. 

Corria a quázi todos os enterros e 
tinha atitudes de extáze e de infinito 
gozo, quando, no »ltar em festa, em 
dias de novena, e envolto nas volútas 
preguiçózas do incenso, dizia as suas 
rézas. E uma vês, lembro me bem, 
encontrei o, quázi doido de uma alegria 
e de uma felicidade extranha, ao vir, 
numa noite de temporal, de conquistar 
para Deus a alma dum moribundo. Eu 
e mais um amigo, s&íamos, muito em-
brulhados, duma quinta das bandas do 
Almegue; a noite estava escura e má, 
as botas resvalávão nos na lama; os 
cães de guarda ladrávao pela quinta; 
a chuva caia em gotas raras, pezádas 
e muito frias; e as arvores da estráda 
rumorejávão de umas para as outras. 
Mal scímos o portão da quinta, defron-
támos com um vulto que caminhava 
apressado e atabalhoadamente, direito 
á cidade; apenas nos avistou,' aproxi-
mou se de nós, e metendo-se nos á cara 
coiou-nos bruscamente á bôca um cru-
cifixo de metal, frio; e, ao mesmo 
tempo, disse: 

— Beijai... beijai, que acaba de 
salvar a alma dum ómem que está mor-
rendo, além... além; e apontava-me 
uma luzinha fixa, que brilhava ao lonje. 
Tivemos um arrepio de nojo e de orrôr 
como se nos ouvéssem esbofeteado com 
a mão jelada de um cadaver, ou como 
se nos obrigassem a beijar uma nódoa 
de sangue empastada no pano dum 
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caixão. E ;s sinda o meu sujet\ e foi 
ésta a ultima vês que o vi. 

Passárão-se depois três ou quatro 
anos, e nada mais eu soube dêle; e. 
só, á pouco tempo ainda, ouvi dizer 
que enlouquecêra, e que morreu já num 
ospital de doidos. 

E aqui está como acabou um santo. 

c . 

Por decrèto publicado no Diário 
do Governo fôrão determinados os li-
mites entre as freguezias de Serpins e 
Redinha limítrofes de Soure. 

O conselho superior de obras pu-
blicas vai emitir brevemente parecer 
sobre o projéto de estrada de serviço 
da Lagoa de Mira aos Palheiros da 
Costa no districto de Coimbra. 

A camara nomeou os srs. Antonio 
Augusto Gonçalves, dr. Augusto Bar-
boza e Albino Nogueira Lobo para 
darem parecer sobre as obras do co 
rêto no cais a que concorreram os srs. 
Manuel Jozé da Costa Soares de Coim-
bra, Imprêza Industrial de Lisboa e 
Fundição do Ouro do Porto. 

Está instaláda desde o dia i a ofi-
cina de alfaiate na penitenciária de 
Coimbra. 

Jornais nó vos 
Recebemos o n.° i do Campeão 

escolar, cujo programa define nas pala-
vras que transcrevemos: 

O Campeão Escolar tem um lema: 
não abandonar a luta emquanto o pro-
fessor não fôr remunerado como déve 
ser; não abandonar a luta emquauto 
não terminarem as prepotências, as 
deféções dos dirijentes e emquanto não 
aparecer uma lei boa que se dignifique 
pelo respeito e pela seriedade. 

E' semanario e publica-se no Porto. 
* 

De TVancôzo veio nos o primeiro 
numero de Trancô\o e Aguiar, sema-
nário que defende o credo progressista. 

A Independencia de oAgueda, que 
começou a publicar se no dia 2 do cor-
rente, afirma no seu programa não ter 
ligação com qualquer partido politico 
militante, abominar o rotativismo, êsse 
lodaçal onde chafurdão os Yagos, e 
estar prcnta a dar o seu apoio ao gru-
po de ómens de onestidade provada, 
dáras convicções, caratéres incorrutos, 
que, tendo em vista no seu programa 
transformar politica e moralmente a 
sociedade portuguêza, em bazes de 
liberdade e de justiça, mais depressa 
oriente um ataque vigorozo ao esboroa-
do reduto de impunidade do crime e 
desfralde ao sopro ardente da revolu 
ção os pendões dos seus terços disci-
plinados e decididos. 

Agradecemos a vizita dos colégas. 
a quem dezejamos vida longa e desa-
fogada. 

O sind;cáto agrícola de Coimbra 
aderiu ao protésto contra a importação 
de noventa milhões de kilogramas de 
trigo estranjeiro. 

Acha-se doente com ataque de gri-
pe o nosso amig-o e colaborador João 
de Barros. 

Vótos de pronto restabelecimento. 

Foi remetido para Lisboa para a ne-
cessária aprovação o plano do aformo 
zeamento do Largo Príncipe D. Carlos. 

Espérão se na quinta agrícola vinte 
caválos Hackney para o pôsto ípico. 

MANOEL DE SOUSA PINTO 

A ÚNICA V E R D A D E 
Drama em 2 átos 

Preço 300 réia 

Editor Moura Marques 

LITERATURA E ÁRTE 

MENINO JEZUS 
A MINHA IRMÃ MARIA TENDO O VASCO AO COLLO 

Corp inho d 'este m u n d o , minha flor. . . 
N ã o o consumas , v ida ! O co rpo o que éP 
A alma s im: no t e m p o do Senhor , 
Rosa de t odo o a n n o . . . O ' minha f é ! 

Corp inho d 'este m u n d o , meu a m o r . . . 
A M ã e com elle ao col lo! E n' isto a té 
Ainda elle é r o s a : vae de ando r , 
Q u e as rosas não caminham por seu p é . . . 

C o r p o de passar inho, olhar p r o f u n d o . . . 
Elle eguala em poder Jesus, que teve 
N a m ã o direita, em u m a bola , o m u n d o : 

E u m m u n d o não será (quem o sust inha?) 
O S o n h o de seus paes? E é t a m b é m 
Mar ia , por signal, sua Mães inha . 

Valle Maior, 24 de dezembro de 1902. 

Antonio Corrêa «TOliveira. 

VIDA DE AMOR 

N ã o é injusto o Deus que á c rea tu ra 

P õ e diante dos olhos tanta lú ! 

Se a por ta p a r a o ceu é a sepul tura , 

T e m u m degrau p ' ra cada lado a crús. 

Linda , e que l inda é a crús da minba v i d a ! 

— A crús do nosso a b r a ç o em que me ab razas -

Minha cabeça ao alto, em ancia e rguida 

E por debaixo, em réta , as tuas a z a s ! 

O a m o r m'a deu, e, dando-m 'a , de ras t ros 

A olhar a te r ra v im p'lo que so f r i . . . 

Ergu i -a u m dia: era u m degrau p ' ra os as t ros , 

U m passo mais po r t an to p a r a t i ! 

E t repei-a , com ancia , e ou t ra veio 

E ma i s out ra e mais ou t ra e era u m a e s c a d a . . 

Até que os lábios m e u s sobre o teu seio 

M a r c á r ã o o meu p o n t o de chegada . 

Olhei p ' ra b a ; x o ! E r a u m a c rús florida 

Q u e o ceu á t e r r a unia n 'um c la rão 

M a s o ceu era em ba ixo — a nossa v i d a = » 

E a te r ra , o sonho q u e eu pizáva então. 

Vós out ros que sofreis , c o m o eu sofr ia 

T e n d e s á m ã o as rozas que aqu i ponho . 

A m a i : se o a m o r n ã o vos m o s t r a r o dia , 

E u cor to a m ã o q u e me escreveu tal sonho. 

Isto tem de passar -se a a m a r , d e p r é s s a ! 

Q u e Deus e m b o r a em nós sábio e perfei to 

Nos olhos lús, just iça na cabêça , 

Só fica Deus q u a n d o nos chega ao peito. 

T o m a en tão conta dêle esta anc i edade 

D o nosso co ração s e m p r e a b a t e r . . . 

Ba te r a o n d e ? — Á po r t a da v e r d a d e ! 

E p ' ra quê ? — P a r a ent rar , p a r a m o r r e r ! 

Coimbra, Janeiro, 98 

S u é d e i T e i x e i r a . 

C A R R I S D E F E R R O D E COIMBRA 

H O R Á R I O P R O V I Z Ó R I O 
DAS 

Carreiras entre o largo das Ameias 
e a estação B dos caminhos de ferro 

Pa: tida dos carros do largo das Ameias 

Námeros dos comboios e destino 

8 (correio, para Lisboa . 
i5 » * Porto . . 
'7 9 ? ' ' 
18 > » » 
19 » » Porto . . 
22 » Lisboa . 

3 * > Porto . . 
Rápido V Lisboa . 

4 i • •» t 
54 Rápido 1 Porto . . 

da partida 

12 ,11 n. 
3 , 3 m. 
S .46 » 
8 , 8 » 
2 ,26 t. 
3 ,36 » 
5 \Í"f » 
b ,16 d 
6 ,48 » 
8 ,43 n. 

T a b é l a d e p r e ç o s 

Largo das Ameias ou Casa do Sal 
á Rua do Infante D. Augusto — 5o réis. 

Largo de D. Carlos ou Gazometro 
á Rua do Infante D. Augusto — 40 réis. 

Largo das Ameiss, Cáza do Sal ou 
Rua do Infante D. Agusto ao Mercado 
— 3o réis. 

Largo de D. Carlos ou Gazometro 
ao Largo de D. Luís — 3o réis. 

Largo de D, Carlos ou Gazometro 
ao Mercado — 20 réis. 

Estação B dos Caminhos de Ferro 
ao Largo das Ameias ou Mercado — 
5o réis. 

Estação B dos Caminhos de Ferro 
á Rua do Infante D. Augusto — 80 réis. 

Estação B dos Caminhos de Ferro 
á Cáza do S-1 — 20 réis. 

A assinatura pára os bilhetes pes-
soaes está aberta pelos preços anuais 
de i2ft>oio réis, e 9ÍP000 réis para os 
menores de 14 annos e creados, sendo 
estes últimos de logares na platoforma 
dos carros. 

A N Ú N C I O S 

A B^N MARCHE 
Papeis almassos de linho e algodão. 
Papeis para cartas de todos os for-

matos e qualidades * *• •* 
Papeis para carta em bonitas caixas. 
Papeis fantazia para participações 

de cazamento 
Papeis de impressão para jornaes e 

obras. 
Papeis para cap.s em todas as quali-

dades. 
Papeis em côr para embrulhos deli-

cados. 
Papeis para encadernadores. 
e.Papeis para forrar sálas, lindos 

gostos (arte nova.) 
Livros em branco é riscados para 

o comércio. 
Livros de estudo e literatura. 
Objelos de escritório e desenho. 
Chás preto e verde, finíssimas quali-

dades. 
Encadernações de livros em todos 

os jéneros. 
Carimbos de metal e borracha. 
Perfumarias e tabacos nacionaes e 

estranjeiros. 
Trabalhos tipográficos em todos 

os jéneros. 
cArtigos de ceramica para cons-

truções. 

CAZA EUROPA 
14—Rua dos Gatos —16 

COIMBRA 

C O L É G I O 

LICEU FIGUEIRENSE 
Instituto particular de educação e ensino 

F i g u e i r a d a F o z 

DIRETOR 

Dr. José Luiz Mendes Pinheiro 
Professor na Universidade e ex-professor 

no Lyceu Central de Coimbra 

Neste estabelecimento ensina se in-
strução primária e instrução secundá-
ria (curso dos liceus e curso comercial). 

Aulas de ginastica e musica. 
Admitem-se alunos internos, semí-

internos e externos. 
Enviam-se regulamentos, progra-

mas e quaesquer informações a quem 
as pedir ao dirétor. 

CAZA NA SOFIA 
Arrenda-se o i.° andar da caza n | 

rua da Sofia n.° 56. Tem nove divizõès, 
pateo e canalizões de agua e gás. 

Para tratar rua da Moeda n.° 107 
todos os dias das 4 ás 5 óras da tarde. 

Grade de Vinhatico 
Vende-se uma com 5m de compri-

mento e o,c8o de altura. 
Para etclarecimentosPharmacia As-

sis—Praça do Comércio. 

PAPELARIA BORJES 
C O I M B R A 

Especialidades mais bem sortidas 
nésta cáza: 

Fornecimento para escritório, esco-
las e desenho; 

Recente fornecimento de todos os 
necessários para floristas; 

Aparêlhos e todo o material para a 
Fotografia; 

Secção Especial e Extraordinaria 

Edições dé Lembranças locais : fo-
tografias em coléções e álbuns, bilhétes 
postais e carteiras com vistas de Coim-
bra; carteiras de variedades de vistas, 
edifícios, fantazias em figuras — belê-
zas, esculturas e quadros dos artistas 
mais celebres, costumes portuguêzes 

i&teriútt zobsbiod &b obijtoa 
Pianos Gaveau de Paris: como 

único ajente, aqui, vende e toma enco-
mendas nas melhores condições que o 
comprador pôde encontrar; tem por 
afinador e reparador E. Macedo, com 
quem tem contrato para enviar, me-
diante pedido. Pedir preços. 

'Retratos ou fotografia de qualquer 
coi\a: quem precizar de quantidade 
peça preços e condições; toma enco-: 
mendas em todos os formatos e o 
preço é na sua relação, sendo a 3%>boo 
cadâ cento em cartão vi\ita. 

Depózito dos Tabacos sém Nicotina 
fornece com o desconto do depozito 
jeral em Lisboa. 

Topico contra Frieiras 
jntosv 

E' o único medicamento eficaz, 
descoberto pelo Dr, Rousseau e muito 
usado com grandes êxitos por todos os 
Parisienses que sofrem de tão òrríyei 
mal. 

Applica se em fricções durante dois 
miuutos colocando-se depois um pacho 
d'algodão hydrpphilo do mesmo topico 
por algumas óras. 

Preço de cada frasco 3oo reis 
Vende-se na Farmacia1 Assis ' ; 

Praça do Comercio—COIMBRA. j eo 80ut)» ma 1 .fcttowim—ctmeoj ai» 

O amigo do povo de Coimbra 
e l ía isjigiv ma*.' "OTfmoa mauaaiU 

Agostinho Rodrigues da Bella, pro-
prietário da P a d a r i a P o p u -
l a r , Largo da Freiria, n.os 12 e i3, 
á rua dos Sapateiros, participa ao pu-
blico que acaba de receber farinhas 
escolhidas nas mais acreditadas fabri-
cas de Lisboa com o fim de satisfazer 
bem as exigencias de todo o consumi-
dor muito particularmente pelo que 
respeita ao saboroso pvaladar que em 
geral resulta dá'Boà qtiaridade e esme-
rado aceio na manipulação. . 

Além disso o seu proprietário con? 
atividade e zêlo envida os meihores es-
forços para montar o seu estabeleci-
mento em rigoroso confronto com os 
mais aperfeiçoádos do pais, seguindo 
o moderno sistema de fabricação em-
pregando sempre a agua filtrada. 

Assim espera obter a preferencia 
do publico que lucra duplamente em 
igiéne e qualidade de pão fino, relati-
vamente barato, porquanto o anun-
ciante compra de pronto >as farinhas. 

Convida, pois, o p&blico a visitar 
este esmerado estabelecimento. 

c"Manda o pão a toda a ora aos 
domicílios dos fregueses. 

ÁRIO (MACHADO 
Cirurgião dentista pela Universidade 

T r a t a m e n t o de, todas as doenças 
de bôca e dentes. 

D e n t a d u r a s ' desde as mais s im-
ples ás mais luxuozas . 

Consul tór io — Largo da Sé Ve-
lha. 

1 * 1 / I .Hl 5 i a A l | H 
' J P r e ç o s m ó d i c o s 



4 Kfe ZISTBNOIA — Domingo, 10 de Janeiro de 19C4 

FABRICA DE TELHOES E M A N I L H A S 
Premiada na Eiposição de Ceramica Portuguesa. no Porto, 
i' em 18SS!» com diploma de mérito ; 

e medalha de cobre na Kxponição Diwtrictal de Coimbra, de I8M 

Esta fabrica a roais acreditada em Coirobr?, em construcção e solidez dc 
telhÕes, manilhas para encanar agua, siphõss para retretes, vasos p ra jardins 
e platibtndas, balaustres, tijolo para ladrilhos de fornos, tijolos grossos par a 
construcções e para chaminés, tachos para cosinha á imitação dos de Lisboa, 
etc. — Todo» estes artigos tão de boa construcção e por 

P B E ( O í l E C O N O M 1 C O S 

o o o P e t o da Silva Pinho Coimbra o o o 
3 9 , T í u a ' d e J o ã o C a b r e i r S , 3 1 - C O I M B R A 

odista de chapéus 
Com um esplendido sortimento de 

chapéus para senhoras e crianças, no 
que á de maior novidade, chegou a 
esta cidade e instalou se na sua cast 
rua Ferreira Borges, n.® i85, i.°, £ 
acreditada modista de Lisboa que n 
estação de verão esteve em casa do 
sr. Augusto Palhinha. 

Convida por isso as suas ex.""" 
freguezas a visitarem o seu atelier 
onde encontraram bonitos modelos a 
preços modicos. 

L U C A 
Delicioso licor extra-fino 

V I N H O S 
DA 

Associação Vinícola da Bairrada 

Grandes descontos aos revendedores 

LOJA E S P A N H O L A 
Proprietário J o s é T e i x e i r a 

igi, 'Rua Ferreira Borges, ig3 

Acaba de chegar a esta casa um 
grande sortido de sedas para vestidos 
pretos e de côres= 

Mantilhas de seda, em diferentes 
gostos; lenços de seda, dos mais mo-
dernos ; grande sortido em gravatas de 
seda ultima novidade de Paris; grande 
sortido de bordados suissos; Meias de 
seda, fio d'Escocia e algodão; piugas 
pretas e de riscas, para ómem e: crian-
ça; espartilhos de todas as qualidades; 
grande sortido de rendas valencianas, 
tule, de seda e de linho; suspensórios 
para ómem e criançs; cortinados e 
bambinélas das mais modernas em di-
ferentes gostos; saias e camisas; bor-
dados para senhoras; lenços e échar-
pes de malha; fitas de setim e enfeites 
para vestidos e outros mais artigos. 

O proprietário désta casa previne 
as ^ex."1" damas e o povo conimbri-
cense que ésta casa não traz nenhuns 
vendedores pelas ruas. 

Quem quizer compar bom e barato 
venha á Loja Espanhola. 

CASA MEMORIA 
DE 

$antos §eirão & §enriques 
Sucursal em Coimbra 

gg—Rua Visconde da Lu\—iob 

Esta casa continua a fornecer ao 
publico as suas acreditadas maquinas 
de costura—Memoria. Tem todos os 
modelos mais recentes taes como vi-
brantes, oscilantes e bonine central o 
que á mais perfeito. 

Ninguém compre sem visitar esta 
antiga e acreditada casa, para se certi-
ficar da qualidade e preços destas ma-
quinas que nenhuma outra as pôde 
egualar na perfeição do seu maquinismo. 
Não contundir a Memoria com tantas 
outras que por ahi se vendem. Vendem-
se a prestações e a promto pagamento. 
Aceitam se maquinas usadas em troca 
por seu-justo valor. 

P i a n o s 

Esta casa acaba de receber impor-
tantes remessas Pianos alemães e fran-
cêses que se vendem a prompto paga-
mento por serem importados directa-
mente dos fabricantes; vendem se aú 
pnblico em melhores condições do Porto 
ou Lisboa. Aceitam-se Pienos em troca 
e compram-se Pianos usados. 

A' sempre quantidades de Pianos 
para alugar. 

Vnieo deposito em Coimbra 

CONFEITARIA T E L L E S 
150, R. Ferreira Borges, 156 

" R E S I S T E N C I A , . 
CONDIÇÕES D'ASSINATURA 

(PAGA ADIANTADA) 

Com estampilha, no reino: 
Ano 23170c 
Semestre iJ&aSc 
Trimestre 68c 

Sem estampilha: 
Ano 2$4cr 
Semestre i$2ot 
Trimestre 6o< 

Brazil e Africa, ano . . . . 3®6oo réis 
Ilhas adjacentes, » . , . . 3»ooo » 

4NCNCIGS 

Cada linha, 3o réis; repetições, z< 
réis; para os senhores assinantes, de.« 
conto de 5o %• 

Comunicados, 40 réis a linha 
Reclames, 60 » » 

Anunciam-se gratuitamente toda.-
as publicações com cuja remessa este 
jornal fôr honrado. 

A m l s n 4 0 r ó i * 

0 0 0 A C Y T I L E N E o o o 
Carbureto de cálcio francês, rendimento garantido de 3oo litros por kilo, 

os 100 kilos franco — Lisboa, io$ooo réis 

QÁpparelhos, candieiros, lustres, bicos e mais accessorios 

N O V A L U Z A G A Z O L I N A 
i 

P o d e r i l l u m i n a n t e — I O O v e l l a s p o r b i c o 

G A S T O : - 5 r é i s p o r ó r a 

SMandam-se grátis catalogos e preços correntes 

A . R 1 Y I E R E 
RUA. D E S. P A U L O , TV." O, 1.° andar 

Manoel José Telles, Rua Ferrei) a 
Borges, n.° i5o a i56, tem em depc-
sito os magníficos Thonographos E d i -
h o q de diferentes preços e tama-
nhos. 

Variada e grande colécção de ci-
lindros, com lindas operas, cançonetas, 
monologos, etc., nacionaes e estran 
geiros que vende pelos preços das prin-
cipaes casas de Lisboa e Porto. 

Sempre cilindros com musicas no-
vas e muito escolhidas. 

CASA 
Arrenda-se o 3.° e 4.0 andares n-

rua da Alegria n.° 77. Tem aguá, ga? 
e um pequeno quintal. 

Também se arrenda a loja do mes-
mo prédio. 

Trata se com Antonio Marques d 
Seabra, largo do Príncipe D. Carlos— 
Coimbra. 

R E L O J O E I R O 
Manoel José Pereira M chado, ex-

empregado, da Relojoaria Paixão, faz 
publico, que se encarrega de todos ot 
trabalhos concernentes á sua arte, pa a 
o que se encontra trabalhando por sua 
conta ao Arco d'Almedina n.° 7, res 
ponsabilisando-se pela perfeição e so 
lidez dos seus trabalhos. 

Preços médicos. 

Consultorio dentário 

COIMBRA 
O Rna Ferreira Borges 

fflerculano Carvalho 
Medico pela Universidade de Coimbra 

Tubos de ferro, bombas 
e seus pertences 

Ladeira & F i l h o 
Traça 8 de SMaio — COIMBRA 

C A S A 

Arrenda-se uma, na rua dos S pa-
teiros, n.0' 40 e 42. Constando de lojas 
e 4 andares, próri^ para estabelecimen-
to de qualquer género. 

Trata se com David de Sousa Gon-
çálvez, rua da Moéda, Coimbra. 

C O L A R D O U t H J E 

O melhor aparelho para banho dou-
che que se obtém sem molhar a cabeça. 

L a d e i r a Sc F i l h o 

Praça 8 de Maio— Coimbra 

Alfaiateria Guimarães & Lobo 
5 4 — R U A FERREIRA BORGES — 5 6 

(Em frente ao Arco d'Almedina) 

- ' W J Í / W 

Abriu este novo estabelecimento 
onde se executa com a maxima perfei 
ção e modicidade de preços, toda a 
qualidade de fatos para homem e crean-
ça, para os quaes tem um variado sor-
timento de fazendas nacionaes e estran-
geiras. 

Ha também uma grande variedade 
em flanellas e panos pretos para ca 
pas e batinas, para todos os preços. 

Artigos para homem como camisa-
ria, gravatas, luvas, etc. 

Pede-se ao publico a finêss de vis 
tar este estabelecimento. 

PROBIDADE 
Companhia Geral de Seguros 

Correspondente em Coimbra 

Cassiano Augusto M. Ribeiro 

Rua Ferreira Borges, i65, i.» 

. Tomam-se seguros de prédios, mo-
bílias e estabelecimentos contra o risco 
de incêndio. 

C o i m b r a 
Instalação provisoria: rua da Sota, n.° 8 

1100$ in mio 
GENUÍNOS 

BRANCOS E T I N T O S 

P a r a c i i s iuno e e x p o r t a ç ã o 

Vendas por junto e a miado 

T a b e l a d e p r e ç o s d e v r n d a a m i ú d o (1 de julho de igo3) 

Marcas 

<fl 
O O • « § 
oí X 

Garrafa 
dl 

Garrafa 
bordaleza 

Marcas 
fc. »fj 

1 6 1 12 

Tinto GRANADA.. 550 120 660 85 900 
» CORAL 600 130 720 90 950 

Branco AMBAR... 650 — — 100 1$050 
» TOPÁZIO... — — — 120 1$300 

Distribuição gratuita aos domicílios 
em compras de garrafão ou dúbias 
de garrafas. 

Nos preços indicados não vae in-
cluída a importancia do garrafão (36o 
réis) nem a dss garrafas (60 réis para 
a garrafa de litro, 5o réis para a bor 
daleza), que se recebem pelo custo. 

P r e v e n ç ã o Os garrafões 
levam o carimbo da QAdega em lacre, 
e nas rolhas das garrafas e garrafões 
vae o emblema da oAdega impresso a 
fogo. Fm todas a$ vendas se dá fatura 
ao comprador. 

150—Rua (gerreira §orges 
C O I M B R A 

156 

Nesta casa, regularmente montada no género das de Lisboa e Porto, en-
contra-se á venda o mais variado e completo sortimento de todos os artigos con-
cernentes a estabelecimentos dc-ta naturêza. 

D ô c e s d e o v o s dos mais rinos paladares e delicados gostos, denomi-
nados doces sortidos, para chá e soirées, em grande e bonita variedade que 
difícil se torna enumera la. 

D ô c e s d e í r a c t a de todas as qualidades, de que é costume fabri-
car-se, tanto em sêcco, cômo cristalisados, rivalisar com os extranjeiros. 

P a s t e l a r i a em todos os generos e qualidades, o que á de mais 
fino ê  saboroso, especialisando os de folhado. 

Fabricam-se com finos recheios e ovos em fio, peças grandes de primo-
rosa fantasia, denominadas Centros de mesa, Castelos, Jarrões, Lyras Flo-
reiras, Lampreias, etc., etc., próprias para banquetes. 

i n i d i n g s G e l a d o s , de leite, deliciosos, laranja, chá café e de 
fructas diversas, vistosamente enfeitados. 

P ã o d e l ó pelo sistêma de Margaride, já bem conhecido nesta cida-
de, cuja superioridade é confirmada pelo largo consumo que tem. 

Especialidade em vinhos generosos do Porto e Madeira, Moscatel, Colares, 
Uumpagne , Cognacs, Licores finos, etc. das melhores marcas nacionaes e ex-
tranjeiras. 

Vinhos da Companhia Vinícola do Norte de Portugal. 
A m ê n d o a s e c o n f e i t o s de todas as .qualidades, garantindo-se 

a pureza dos assucares com que sam fabricadas. 
C o n s e r v a s nacionaes e extranjeiras, chás verdes e pretos, passas, 

bombons de chocolate, Drops, queija Flamengo, Gruyére, Prato, Roquefort 
e outrôs. Geleia de mão de vacca. 

D e p o s i t o dos productos da sua fabrica de bolachas e biscoitos na 
Lourrça de Lisboa, 32. 

Modista de gisboa 
CAROLINA VASCONCELOS 

Terreiro de San'o Ant<nio, 2-1.° 

Executa ptlõs últimos figurinos, 
vestidos, capas, cazacos, fatos para 
creanças, etc. Prova á francêza. 

I J J È N E 
Os melhores aparelhos, retretes, 

lavatórios, tinas e urinoes nacionaes e 
inglezes. 

L a d e i r a «fc F J L h o 

Traça 8 de SMaio — COIMBRA 

Aos automobilistas 
Gazolina para automoveis. 
A' venda na caza 

Ladeira & Filho 

SILVA à FILHO 
Fábrica mancai de calçado e tamancos 

e depósito de alpargatas 

B X P O H T A Ç l O 

Agua da Curia 
S u l f a t a d a - C a l c i c a 

1 única analysada DO paiz, similliante á afamada agua de COfiTBEXÍYILLE, 
nos Yosges (França) 

INDICAÇÕES 
Para aso i n t e r n o : — A r t h r i t i s m o , Gotta, Lithiase urica, 

Lithiase biliar, Engorgitamentos hepathicos, Catarrhos ve-
sicaes, Catarrho uterino. 

Para uso externo:—Em diSerentes especies de dermatoses. 
As analyses chimica e microbiologica fo ram feitas pelo professor 

da Escola Brotero, o ex.mo sr. Charles Lepierre. 

A' yenda em garrafas de l i t ro -Preço 200 réis 
Deposito em C o i m b r a - P H A R M A C I A D O N A T O 

4f & w» Ferreira Borgoi» 6 
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Todos os anos, quando chega 
êste dia, vejo-Q aparecer num re~ 
cóítenitido, sem uma linha apagada, 
tal como o conheci e n vida, não 
como o vêjo agora nos retratos que 
á dêle. 

Ouço a sua vós que ma dís as 
mesmas palavras, a que eu só ago-
ra acho o sentido verdadeiro; pare-
ce-me porém mais carinhõzo o seu 
olhar, em' que não encontro já a 
ironia que em vida o ilumináva 
todo, e parece-me vêr, na sua alma, 
a alma bôa dos meus que mais 
amei. 

Vejoro com o seu andar can-
çado, o jesto angulozo, o olhar 
sempre a mirar agudo os que pas-
sávao, a bôca a abrir-se no seu 
sorrizo raro para chamar com uma 
fraze de carinho os discípulos què 
o cumprimentávão esquivos; sinto 
ainda a mesma admiração que ex-
perimehtáva em criança' por aquéla 
fronte volumoza, mal sustentada por 
o seu pescoço magro como o tias 
aguias, mal embrulhado- num ca-
che-nez a dezenrolar-se; vejo o no 
seu trajar bizarro, de,recorte e, te-
cido fóra de moda. 

Mas á na imajem d'ôje a atráção 
que só longos anos de vida sabem 
dar aos rostos que amámos; que 
não á mais fiel e subtil retráto que 
o que cada um trás no. canto mais 
escondido do coração. 

Antigamente, éra de uzo entre 
latinos conservar junto dos deuzes 
os retratos dos que se ião dêste 
mundo muito amados e muito res-
peitados. 

Avia artistas que trabalhávão a 
cêra e a tinjiam de cores tão finas 
qUe todos juigávão vivos os lábios 
que tinhão feito a alegria da sua 
vida, e, no átrio, na sombra que 
fazião as colunas de mármore çus-
tozamente esculpidos, sorrião os 
rostos amados das mses e das es-
pozas, olhos brilhantes a espreita-
rem, e muitas juigávão ouvir a vós 
ciciáda do amor r o choro da agua 
a correr num fio delícádo de cristal 
'para o tanque que ocupava o meio 
daquêla quadra, cercada pelas esta-
tuas dos deuzes, que velávão pelo 
lar. 

A principio não avia quem po* 
désse desprender os olhos de re-
tratos tão vivos; mas, pouco a 
pouco, a cêra amarelecia, as tintas 
secávam e caiam sobre,o chão num 
pó leve que o mais pequenino vento 
varria, e ficava mais interna a ima-
jem no coração, quando tinhãò 
dezaparecido as imajens da terra. 

Quem olha muito tempo urh 
retrato amado, vê desaparecer pou-
co a pouco a semelhança com o 
que trás guardado no coração. 

que a saudade é uma grande 

rt:V •;?."!, •». .. í! 'ii 
e subtil artista, sempre a trabalhar, 
sempre a retocar com amor retraio 
que traga entre as suas sagradas 
mãos, e, ais uma lenda aatiga, qoe 
tem dois parceiros nas suas ofici-
nas, a quem chamão de tempos 
muito velhos o Tempo e o Amor, 
muiio queridos e amados dos que 
na vida pássão a sonhar. 

E' o Amor que faz as grandes 
obras darte, mas só o Tempo sabe 
torná-las imortais. 

A's ^êzes a lavrar a terra ama-
da da Grécia encontra-se um baixo 
relêvo antigo. 

O Tempo apagou-lhe as linhas, 
adoçou-lhe os contornos; daquéla 
pedra antiga dezapareceu o jeito 
particular por que todos re .onhe-
ciam, só de o vêr, o artista consa-
grado, e, apezar de tudo, a obra ó 
triunfalmente béla. 

Xinguem vê senão a vizão que 
passou vaga aos olhos do escultor, 
e lodos fern o mesmo deslumbra-
mento; que foi sempre igra ' o so-
nho da umanidade. 

Retrato, que o Amor nos tenha 
deixado no coração nunca mais o 
lárgão o Tempo e a Saudade, e, no 
sofrer de cada dia, aprendem uma 
perfeição nova, com q«e enfeitão a 
imajem querida. 

E é por isso que só O tempo 
completa a iroájem dos eroes, que 
avulta cada vêz mais na istória; 
não porque seja melhor conhecida, 
mas porque, depois de consagrada, 
cada um lhe dá as perfeições que 
admira. 

sábio qtie falava como toda a jente 
e com toda a jante. 

Foi com estes tres ómens que 
eu aprendi a rir-me da pedantaiia 
universitária, qualidade q®e fslís-
mente conservo, como uma das 
mais interessantes carateristicas do 
meu espirito. 

Jozé Falcão foi toda a sua vida 
um módèlo de simplicidade, de 
saber, de dedicação pela Universi-
dade e pela Pátria. 

Tendo passado a sua vida de 
estudante a combater contfa a ro-
tina e o preconceito universitário, 
morreu respeitado e estimajiò por 
todos os professores. 

O RELATÓRIO DA C A M A 
Da leitura, que vimos de concluir, 

do Relatório da Camara municipal desta 
cidade, organizado pelo seu prezidente 
sr. dr. Dias da Silva, fica-nos uma gra-
tíssima impressão que nos dispõe ao 
louvor expontâneo e sentido. 

Seria tarefa longa e massante dar 

cridadeS. João Franco passou sempre 
como um João Ninguém, confundido 
com toda a jente, sem estofo para des-
taques de superioridade injusta . . . 

Um dia apareceu na politica. Foi 
deputado, como é deputado o sr. Ser-
gio de Cástro, cronista-mór da côrte 
do Príncipe Intze. Galgou de reprezen-
tante da nação a ministro de estado. 
E entre os que o conhecião ouve pas-

„ . , . , , | mo justificado, com ansa para medita-
deíe na Resistência um traslado mesmo » { ^ Q s r i c h o s e x t r a . 
sinótico, alinhando cifras e reduzindo | 
documentos; e bastante será por isso 
firmar a impressão deciziva que dêle 
nos ficou, insuspeita por ser de adver 
sários políticos, com a pecha pessoal 
de pouco afétos a lizonjas ê banais ama 
bilidades. 

nhos do destino. . . 
Como sucedera aquilo? Fês se en-

tão esta interrogativa injénua! As pro-
vas de mérito pessoal, a preparação 
prévia afirmáda em fáctos de valor 
claro^ supunhão-se requizito indispen-
sável á conquista dos altos cargos da 

E porque muito conhecemos, em vá- j j t i c a 

rias t e r r a s , acerca dos segredos e mani P ' 0 j e ' c c m p r e e n d e - s e , sem espantos 
vérsias das administre çoes disputadas j - . j c o £ ! ó j i c a C a l m q u e 0 s r . 
p e l o s partidos em lutas veementes , como ^ F f ' a n c ( ) f o j a U t j C Q m o 

meio de garantir raçao farta aos afilha- a i f r a 0
s

B r a z i l a t e n t a r v i d a 

dos e subsidiar certas necessidades da ^ fitQ e s p e c u l a ç 6 e s d o a c a z o , 
e extranno | c o m Q u m a v e n t u r e j r o decidido a fisgar 

Camões e Gil Vicente não são 
oje melhor conhecidos do que no 
sécilo XVI, mas são mais amados; 
porque cada um os fórma pelo que 
mais ama. 

Eu mesmo, estou escrevendo 
como se o tivesse ao pé de mim, 
tia doce intimidade dos seres ama-
dos que a morte me levou, e sem 
querer, sinto evocar as minhas re-
cordações de criança, o e span te 
em que fiquei, quando o vi magro, 
•fraco, o corpo angulozo com um 
chapéu que ninguém uzava, umas 
calças riscadas, uma.capa extrava-
gante, e me dissérão que era aquêle 
o Falcão. 

Tinha eu chegado de uma terra 
de província, onde a pozição social 
se definia pelo trajar e não com 
preéndia que aquilio podesse ser 
um lente. 

Na caza do dr. Felipe de Quen-
tal, onde mót-ava, avia um que 
d.éra já um grande abalo ás convic-
ções qué eu trazia do meu colej o 
"de Lamego. 

Era o dr. Gomes Teixeira , ura 

Como mestre, era um estudan-
te, como os discípulos, estudando 
com eles, discutindo os feriados, e 
sujeitando-se, como os estudantes 
preopiados, a dar lição quando o 
resto do curso não tifiha estudado. 
.8© m a u < l n J t * - • ril a » d o:>H'it>e ? o g o t o ? 

1 Teve sèòif ie o mèsnic -ideà! de 
estudante, foi sempre republicano 
sem a fraqueza dum só momento, 
e quando', depois do aezastre de 
lima aventura que lhe esconderão 
até ao ultimo momento, todas os 
republicanos dézammávão, ele can-
çado, dosnte, corria sem um resen-
timento a alentar a todos e conse-
guia num trabalho colossal, congre-
gar todos os elementos do partido, 
iutervindo cqm a autoridade do 
seu talento e da sua bondade para 
pacificar questões, dominar odios, 
para despertar afétos onde antes 
avia indiferenças. 

A figura de Jozé Falcão é uma 
das mais nobres dos mortos ilustres 
do partido republicano. 

Deve, porém, ser para todos 
mais que um retrato istorico dos 
que se mostrão com orgulho tnas 
galerias aristocráticas. 

A úrica maft%ira de onrar a 
memoria das glórias democráticas 
e deixármo-nos embeber bem da 
sua alma, por fórma a ;que éla do-
mine todos os nossos átos, seja a 
inspiradora de todas as nossas de-
cizões. 

E só poderá dignamente evocar 
o nome querido de Jozé Falcão 
quem imite a sua dedicação de to-
dos os instantes, os esforços da 
sua vida inteira para organizar e 
disciplinar o partido republicano. 

Assim o v t jo erguer-se diante 
de mim, sereno e triunfante, nesta 
óra de vida do partido republicano. 

fcbniniK efíávIlO ab } 
E' bem certo que a saudade 

vestè do encanto do momento á 
imajem das pessoas q u e r i d a s . . . 

T. Ç, 

pqlifiquice, mais favorável 
resulta para nós o tèsteftHinho de uma 
jerencia liberta de paixões e improbida-
des, tão só orientando-se pelos interes-
ses superiores da cauza pública. 

Ora um tal testimunho nos tem 
dado as jerencias da presidencia do sr. 
dr. Diàs da Silva, que não esqueceram 
de minucioza e documentadamente se 
justificarem em relatorios como o que 
temos prezente. 

Tocando todos ÓS assuntos que fize-
rão objéío da atividade municipal du-
rante a j^fKnc-ia de 1902, com escra-

a sórte com o arpão da audácia. 
E o aventureiro triunfou. 
Mas o que reprezenta, o que vale 

êsse triunfo ? 
E' o produto de esfórços nobres 

em prol do bem publico, a coroação 
dum tirocínio onesto e brilhante, de 
ómem forte, em prélios luzidos? 

E' a recompensa a um trabalhador, 
a um estudiôzo, a um superior? 

Não! O sr. João Franco nunca foi 
um jornalista, mesmo medíocre, nunca 

" . • - . 1 . - j 1 ventilou, escrevendo ou falando, quais-
Puloza minúcia, dando conta do empe- i d d a s o u m edidas fecundas e 'altas, 
nho da cam ira em defender e impulsar H u n c a e x e r c e u 0 abofetolado de qual-
os interesses desta terra, empenho nem „ ^ ^ n o b r

 r
n u n c a t e v e u m a 

s-mpre atendido^ e corroborado por H k i t a ú q u e 0 i m pozésse 
quem tem a supermtendencia suprema r ^ ^ ç n t a l f d a d e de

M
 v a ! ô r mediano, 

em certos àsauejos, enu.nci.mdo »s su -s j C o m o o r a d o r é a p e n a s u m agres-
inicifcUViS, i\iik> • 1 stvo aescomuusiu, w m a i « u n w «ya-
sem ostent çao vaidoza, o i{e a>òi io d Q c o n s t i t u c i o n a l i s m o 0nde não 
confirma nos lucidamente naop in iaò u m d e e n t u z i á s m 0 i n e m 
que pelos átos por nos )á conhecidos £ & s u j e s t ã o fórte d a s i m a j e n S i n e m v i . 
aviamos formado. a s g r a ndes ideias da verdade e de 

Por isso muito grato nos é exarar • s t j ç a
 & 

o nosso apaluzo ao proceder da Ca- ^ ^ ^ m i n i s t r o E u a i s a s 
mara_ | medidas, quais os planos que valorízão 

cr. ra â 'sua obra de estadista e márcão na 

e melhoramentos sivo descomposto, com a retórica apa-

oríèntado por normas só raramente 
aceites e seguidas nêstes tempos de 
politicálha violenta e imoral. E em-
quanto o Relatório da sua jerencia 
serve a incançaveis malquerenças para 
debitar injurias e depreciações, ao sr. 
dr. Dias da Silva, servir nos-á a nós, 
seus adversários políticos, para um tes-
timunho de consideração pelas sua 
qualidades e pelos seus serviços. 

Não são palavras de amigos nem de 
dependentes : são tão somente palavras 
de justiça que não podíamos deixar de 
juntar á renovação dos nossos agrada 
cimentos pela sua oferta 

politica portuguêza a revelação auspi-
cióza de processos novos, intelijentes e 
probos ? 

O sr. João Franco não tem em 
toda a sua vida de estadista um-áto 
único de que possa tirar orgulho sim-
pático ou que os seus amigos póssão 
ajitar como titulo onrôzo ante a espéta-
ção ancioza do país. E' êle próprio 
quem rejeita êsse passado, como gra-
vâme odiozo, que agóra lhe estorvaria 
o triunfo das ambições m&l rebuçadas. 

Toda a sua atividade, toda a sua 
árte governativa se rezumíu em distri-

E por aqui ficamos com a promessa ^- , C r e o u Q j u j z o d e i n s 
cí>hrf» ansnntns mu- r . 1 • • , i de nos alongarmos sobre assuntos mu 

cipaes tocados no Relatório. 

O q r a n d e ó m e m 

trução criminal, parturejou o solar dos 
barrigas, abriu devassas nas escolas 
superiores, e com o arreganho dum 
polícia briozo agarrou na góla a Sal-
meron e expulsou o do país. 

E' que o sr. João Franco, segundo 
proclamava o seu admirador de ôje, 

-r • t u 'álát 1ii7ÍHa« I Fernando Martins de Carvalho, ex-de-
de XrTonajims graves ,^sr João Fran- - agógo convertido á ração monárqui-ae personaji »» o » ca, estava no poder com a preparacao 
co vai submetendo o norte ao império r t r . co Vdi buuuAtti Mw f - . , \scientifica dum guita, sintetizando fir-
t s ^ S ^ S S t ^ - 0 memeíte todo o L saber, todas as suas 

Breves dias dobrados, entrará em {convicções no-Sao ordens. 
r ^ Z K r » o fffhar o cico éoico das Tempos volvidos, espicaçado por Coimbra a fechar o cic o ep co das r ^ e j e m Q n í a r o f f i c o m Q 
suas conquistas com festa so e n i . d e h ^ r e c o ' n b e cêra em assembleia 
igreja em que orara o sr. ar. suva | . i , . , 

mágna do partido e com quem pactuára 
em anos de governo imoral e reacio-
nário. 

E, sem um áto que indiciasse uma 
transformação progressiva e simpática 
do seu espirito, sem uma prova de 
arrependimento leal e sincero dos seus 
velhos êrros," sem uma afirmação cati-

Ramos.,>. 
Emquanto o grande ómem nos não 

báte á porta, mais a sua comitiva es 
colhida, vamos rós inquirindo das ra 
zões extranhas que o alçárão á catego 
ria de salvador incomparável e lhe ca 
ptárão a admiração boçal de ómens pro-
vadamente intelijentes e onestos. 

Investiga se o seu passado de onôço vante de mdependencia e enerjia, sem 
e êle surje-nos ánódino, banal, vulga- passado para invocar e fazer valêr c 
rissimo, sem uma lamptjante afirma- sua figura medíocre, eil-o que rompe 
cão de talento, sem a chama dum en a prégar moralidade e a inculcar-s-
tuziásmo nobre, apagado e esquécido como salvador único, increpando o ro 
como o das mais considerádas médio-1 tativismo que o creou e condenando 



2 R&ZíSTEtfOIA— Quinta-feira, 14 de Janeiro cie )9C4 

os republicanos como incompatíveis 
com a iiídependencia nacional! 

Tal é o grande ómem, que a Coim-
bra vem em breve pôr remáte á sua 
correria vitorióza, e que, mercê do 
estado-maior, sem duvida escolhido, 
que o cerca e em meio do qual se 
perde a sua apagada figurita de galucho 
bizônho, creou esperanças em alguns 
bons espíritos, cheios de boa fé, injé-
nuos e crédulos. 

Como breve á-de passar éssa iluzáo, 
e como breve cairá do seu pedestal 
esse fetiche grosseiro, ainda adorado 
na idolatria céga, inexplicável de alguns 
onéstos espíritos! 

Esteve ante ontem de passejem nesta 
cidade, o nosso amigo e correlijionário 
dr. Cinbron, dirétor do ospital das Cal-
das da Rainha. 

Demorou se apenas óras nesta ci-
dade voltando á noite para as Caldas 
da Rainha, chamado por afazeres do 
seu cargo. 

Jinázio de Coimbra 
Em aditamento á notícia, que publi-

cámos no nosso último número com este 
mesmo título, diremos que se fês já a 
liquidação do antigo jinázio pela comi-
ssão que disso se encarregára e era com-
posta dos srs. Alberto de Moura e Sá, 
Alvaro Esteves Castanheira e Jozé da 
Costa Braga. 

Fôrão pagas as dívidas privilejiadas, 
e os outros crédôres prescindirão das 
suas dívidas, sendo o pequer.o saldo de 
23643o réis, mandado entregar á diréção 
das créches por proposta do sr. Alberto 
de Moura e Sá. 

A carta, que publicámos no nosso 
último número, convocando para uma 
reunião as pessoas que em Coimbra se 
interéssão pelo dezi ivolvimento da edu 
cação fizica tão necessária neste país 
em que a vida e o dezivivoívimento das 
crianças se passa sem o cuidado e in-
teresse que meréce a todos os paízes 
cultos, tão necessaria n sta cidade de 
uma população tão grande de jente nóva 
em pleno crescimento, éra animáda pe-
los srs. Antonio de Moura e Sá, Augusto 
Lopes da Costa Pereira, Cassiano Au-
gusto Martins Ribeiro, Francisco de 
Oliveira Martins, M. A. Rodrigues da 
Silva. 

Foi distribuída ante-ontem, realizan-
do se a primeira reunião na sala do an-
tigo Jinázio pelas 6 óras da tarde do 
mesmo dia. 

Assistirão á reuniãoos srs. dr.Eduar-
do da Silva Vieira, Joaquim Augusto 
Borjes de Oliveira, Manuel Jozé Teles, 
Augusto Lope» da Costa Pereira, dr. 
Jozé Tavares, J-ão Gomes Vieira, An-
tonio Augusto Neves, Antonio Nunes 
Corrêa, João de Souza Bastos, Justi 
niano da Fonseca, Joaquim Monteiro 
de Carvalho, Gaspar dos Santos Bastos, 
Jozé Bastos dos Santos, Alberto Moura 
e Sá, Manuel Paes da Silva, Alvaro 
Esteves Castanheira, Gonçalo da Costa 
Batista Nazaré, Manuel Augusto Ro 
drigues da Silva, Frederico Pereira da 
Graça, Francisco de Oliveira Martins, 
Antonio Jozé Fernandes, Albino Cae-
tano da Silva Pinto. 

Mandárão declarações aderindo á 
creação de um nôvo jinázio os srs Ma-
nuel Martins Ribeiro, Aureliano Jozé 
dos Santos Viégas, Jozé Maria Mendes 
de Abreu, Augusto Luís Marta, Cas 
siano Martins Ribeiro, dr. Fernandes 
Costa, Antonio de Moura e Sá. 

Prccedendo-se á eleição da mêza, 
fôrão nomeados para prezidente o sr. 
dr. Eduardo Vieira e para secretários 
os srs. Joaquim Augusto Borjes de Oli 
veira e Manuel Jozé Téles. 

Deu-se em seguida a palavra ao 
nosso correlijonário e amigo Manuel 
Rodrigues da Silva que expôs o fim da 
reunião e a necessidade de não deixar 
perder uma instituição de fim tão al 
truista. 

Encareceu a necessidade da educa-
ção fizica, tão descurada entre nós, e 
propôs que se fundasse um nôvo jiná-
zio, centro de todos os esforços pira 
levantar a educação fizica. 

O sr. Moura e Sá propôs pnra que 
se nomeassem duas comissões; uma para 
organização dos estatutos, outra para 
tratar da instalação do nôvo jinázio. 

Fôrão eleitos por aclamação para a 
comissão de organização de estatutos 
os srs. drs. Fernandes Costa, Eduardo 
Vieira, Costa Pereira, Rodrigues da 
Silva e Cassiano Martins Ribeiro. 

Procedendo-se em seguida á eleição 
da comissão de instalação do nôvo jiná-
zio, fôrão eleitos os srs. Rodrigues da 

Silva, dr. Costa Pereira, Francisco de 
Oliveira Martins, Antonio de Moura e 
Sá e Jozé Bastos dos Santos. 

A comissão instaladora foi autori-
zada a emitir cincoenta obrigações de 
cin o mil réis cada uma, para com o 
seu produto adquirir o mobiliário ne-
cessário para a nova instalaçio, fazen-
do se a amortização por sorteio anual 
de dés obrigações. 

Rezolveu-se mais que a comissão 
instaladora tratasse de conseguir do sr 
Governador civil autorização para des 
de já funcionar o novo jinázio, mesmo 
antes de serem aprovados os estatutos 
respétivos e admitir qualquer número 
de sócios ordinários, sendo a jóia de 
i$ooo réis e as quotas de 400 réis. 

A subscrição têve logo dos sócios 
prezentes o acolhimento mais favora-
vel, sendo de augurar ao nôvo instituto 
um futuro de prosperidades e vida de-
zafogada. 

Está de luto pelo falecimento de seu 
tio o sr. Jozé Joaquim Severino, o nosso 
amigo Jozé Dória. 

Sentidos pezames. 

Está elaborado o orçamento, que 
vai subir para aprovação á autoridade 
superior, das obras a fazer na rezidén-
cia paroquial de Luzo na importância 
de 2:o5o$ooo réis. 

Fôrão autorizadas obras no liceu de 
Coimbra, que aviam sido orçadas em 
5oo$ooo réis. 

A instrução do soldado 
T r a n s c r e v e m o s do Novidades, 

pelo interésse que nos meréce, a 
carta que o sr. capitão Homem 
Christo escreveu a êsse jornal, dan-
do conta dos trabalhos de introdu-
ção do método de João de Deus na 
escola do rejimento de infantaria 
23. 

Fazemo-lo porque nos é sempre 
grato aplaudir esforços tão perzis-
tentes, como os do sr. Homem Chris-
to, para levantar a intelétualidade 
do pôvo português, acabando com o 
analfabetismo, que é, por mais de 
um motivo, uma das determinantes 
da ruina do nosso país. 

E é-nos sôbre modo agradavel 
o verificar o facto de que foi nesta 
cidade que o sr. capitão Homem 
Christo encontrou na oficialidade do 
rejimento de infantaria 23 os mais 
dedicados colaboradôres. 

Só quem conhece bem o dezen-
volvimento intelétual da jente por-
tuguêza do campo, compreende bem 
que gráo de paciência, que nobreza 
de sacrifício, que dedicação patrió-
tica é necessária para passar longas 
óras a ensinar quem não sabe nem 
vêr, nem falar, nem pensar. 

Só quem tem visto o sr. Homem 
Christo na faina de ensinar, aprecia 
á devida altura, a modificação que 
se dá na sua vós, que perde o tom 
duro e sêco do comando, para se 
fazer ouvir dôce e tímida, como se 
uma criança estivesse ensinando 
outra criança. 

O serviço, prestado pelo sr. Ho-
mem Christo ao país, é tanto mais 
para louvar que o atrazo do nosso 
exército faz com que ainda ája ofi-
ciais que pensem que o ideal para 
o soldado é saber limpar os botões 
da farda, engraxar com perfeição 
e ouvir com docilidade os epítetos 
de burro, ministrados pela intelétua -
lidade dos cabos instrutores. 

Felismente o sr. Homem Chris-
to tem en;ontrado sempre no exér-
cito quem saiba avaliar a nobrêza 
dos seus esfórços. 

Para muita jente, ensinar a lêr 
c0 soldado é rêtirá-lo do serviço di-
lijente, dando-lhe aspirações mór-
bidas, perturbando o sôno, que a 
disciplina trás socegado, com as vi-
zual idades de u m fu tu ro de c a b o 
de polícia. 

Ensinar a lêr é tornar indiscré-
tos os srs. impedidos, que pela lei-
tura do Século compreendem como 
é fácil ser-se jornalista; e á quem 
pense que nem mesmo os srs. sar-
jentos devião saber escrever para 
não caírem nas indiscrições do jor-
nalismo. 

Deixando porém a divagação, a 
que nos deixamos levar pelo prazer 
com que estamos escrevendo as pa-
lavras de sincero louvor, que julga-
mos de justiça, felicitamos o sr. Ho-
mem Christo por ter encontrado na 
oficialidade do rejimento de infan 
taria 23 tão dedicados colaboradô-
res da obra, em que á tanto tempo 
trabalha sem o desfalecimento na-
tural em que neste país se cái ao 
vêr os mais nobres intuitos recebi 
dos paio impenitente sorrizo da im-
becilidade nacional. 

Onra sêja a tôdos. 
% 

Permitta-me v. que lhe participe 
que vou na 4.* experiencia de ensino 
litterario aos recrutas da minha compa-
nhia. Mas se já o anno passado não fui 
só, porque me acompanhou o meu col-
lega o sr. capitão Domingos dos San 
tos Freitas, este anno mais acompanhado 
vou. 

O regimento de infantaria 23 fc i 
sempre inimigo da rotina e dado a em-
prehendimentos e rasgadas iniciativas. 
Pela ultima reforma do exercito ficou 
cada batalhão de caçadores com um pe-
lotão de cyclistas. Pois 10 antes já o 
sr. Domingos dos S vntos Freitas, então 
tenente, ensaiou, com exce lentes resul-
tados, o cyclismo em infantaria 23. Em 
25 de julho de 1892 manobrava uma 
esquadra de cyclistas, na parada do 
quartel, diante de Sua Magestade El 
Rei. E nos exercícios de armas combi 
nadas, em Tancos, em i8g3, prestaram 
os mesmos cyclistas relevantes serviços, 
como, oficialmente, foi reconhecido. 

«Pela primeira vez em Portugal foi 
oficialmente experimentada a velocipe 
dia militar, e pode bem dizer se que o 
resultado d'essa experiencia excedeu 
toda a espectativa; os dois velocipedis 
tas, ensinados e trenados pelo tenente 
Domingos de Freitas, desempenharam 
todos os serviços que lha attribuem os 
regulamentos.das nações onde esse ser-
viço se acha já estabelecido.» 

Assim começava, no seu relatorio, 
o general commandante d'aquelles exer-
cícios, quando expunha os serviços pres-
tados pelos cyclistas de infantaria 23. 

As mensurações dos recrutas, que 
são obrigatórias em vários exercitos es-
trangeiros, também o sr. capitão Frei-
tas as vem fazendo, ha annos, na sua 
companhia. 

Não é, pois, de admirar que a ro-
tina fosse de novo batida em infantaria 
23 com o ensino litterario por compa-
nhias Oito capitães, dos nove que conta 
o regimento, assumiram este anno a 
responsabilidade de ministrar aos seus 
recrutas o ensino das primeiras lettras. 
São elles os srs. Julio de Sousa Pereira 
Girão, Joaquim Maria Ferreira, José 
da Silva Bandeira, Boaventura de No-
ronha, José Ferreira Martins, Domin-
gos dos Santos Freitas, Francisco da 
Costa Pessoa e o auctor d'estas linhas. 

Não tendo as companhias dos srs. 
capitão G rão, nem a do sr. capitão 
Pessoa, pessoal graduado suficiente-
mente habilitado para ensinar pelo me 
thodo de João de Deus, que é o methodo 
adoptado, são os recrutas d'essas com-
panhias ensinados sob a minha direcção, 
á minha vista, no mesmo local onde 
eu ensino os seu«, embora por dois 
sargentos; o 2.° sargento Cruz e o 2.0 

sargento Aragão, das respectivas com-
panhias. A' data de começar o ensino 
não havia i.° sargento em nenhuma 
das duas companhias. 

No ensino dos recrutas da minha 
companhia sou eficazmente auxiliado 
pelo sr. tenente Leopoldo Antunes, 
pelo i.° sargento José de Albuquerque 
e pelos 2.08 sargentos José Ferreira do 
Amaral e Manuel de Oliveira Leite. 

Na 2.* companhia do i.° batalhão 
começou a ministrar o ensino aos anal-
phabetos o próprio capitão, o sr. Joa-
quim Maria Ferreira. Infelizmente esse 
oficial adoeceu logo, e doente se tem 
conservado até hoje. Os não analpha-
betos são ensinados pelo i." sargento 
José de Oliveira Miranda. 

Na i.a companhia do 2.0 batalhão 
é o ensino aos analphabetos ministra-
do pelo proprio capitão, o sr. José 
da Silva Bandeira, com o auxilio do 

2.0 sargento Alberto de Abreu. Nessa 
companhia não ha 1 0 sargento. 

N i 2.* companhia ensina os snal-
pha' -etos o 1 s a r g e n t o M nuel Augusto 
Pedro, e os não an Iphabetos o 2. 
sargento João da Costa Garre tt, sob 
a direcção do ^r. capitão Noronh' . 

N 3 a companhia ensina os não an 1 
phab :tos o proprio capitão, sr. J sé 
Ferreira Manins, auxiliado pilo 2 0 sa r-
gento José Francisco, e os analphabe-
tos o sr. aif.-ies Luís José da Motta. 

Na 1 .a C jmpm i do 3 0 batalhão 
nsina os não alpii .beio^ o p-oprio ca 

pitão, sr. D uningos dos S intos Freitas, 
auxiliado pelo sr. alferes Belisário Pi-
menta, e os analphabetos o i.° sargen-
to Carlos B ja da Silva. 

Na minha companhia, onde os anal 
phabetos são relativamente numerosos, 
sou eu que os ensino, auxiliado pelos 
2 03 sargentos Amaral e Leite. Os não 
analphabetos são en inados p lo sr. te-
n:nte Antunes e pelo i.° sargento Al 
buquerque. 

N'outra carta subsequente fornece 
rei a v. novas informações. Mas desde 
já lhe garanto um êxito completo se 
os recrutas não forem licenceados antes 
de terminada a instru-ção militar, como 
succedeu o anno ultimo. 

Com a maior consideração. 
Coimbra. 

Da v. etc., 

Francisco Manuel Homem Christo 

MANIFESTAÇÕES 
Esc reve com espírito o Jornal 

do Commercio: 

Nada menos de' duas, no Dom ;ngo. 
Ambas para rachar, de meio a meio, 
o governo. . . 

Píimeiro, — a partida do sr. conse-
lheiro João Franco, seguido dos seus 
logares tenentes, para as regiões do 
norte. Muita gente na estação — ilús 
ires trunfos e não menos ilústres des 
conhecidos — com grande copia de vi 
vas, urras e palmas entusiastas, sob o 
olhar vigilante do argus policial.. . 

Segundo, — a reunião das minorias 
parlamentares progressistas em caza do 
sr. conselheiro José Luciano. 

A' assembléa prezidiu o prestigiozo 
chefe progressista, sendo secretários os 
srs. conselheiros Beirão e Ressano 
Garcia. Segundo o Correio da C \oi te , 
uzou em primeiro logar da palavra o 
conselheiro Jozé Luciano, «que, numa 
rezenha tão elucidativa como eloquente, 
descreve os átos do governo, comen-
tando os acremente, e dizendo que, em 
seu entender, a campanha parlamentar 
deve correspoder a esses átos, sendo 
a censura tão áspera quanto êles são 
dignos dessa aspereza. Acima de tudo, 
pela sua gravidade, acentuou a questão 
de fazenda, que merece especialíssimo 
reparo, frizando a necessidade urjen 
tissima de pedir, por leis severas e ex 
plicitas, que qualquer governo, este ou 
outro, possa impunemente seguir o ca-
minho de desvario trilhado nos últimos 
três anos. E se não podem abandonar 
esse caminho, se não sabem governar 
sem tais expedientes, cumpram o seu 
dever, deixando qae outros consigam 
esse desideratum. E o partido progres-
sista, partido de governo, está apto a 
dezempenhar essa missão. Seguírão-
se lhe, fala o Correio, os nossos corre-

jionarios Francisco Beirão, Eduardo 
Jozé Coelho, Ressano Garcia, Frederi-
co Laranjo, João Pinto dos Santos, 
Augusto Jozé da Cunha, Jozé de Al 
poim e Oliveira Mátos. 

Houve unanimidade de vistas e de 
opiniões em todos os oradores, que 
fcffirmáião a necessidade de combater 
em tréguas o actual governo, cuja je-
rencia tem sido perniciozissima para 
os interesses nacionais.» 

Ouve também grande abundancia 
de palmas, urras e vivas entusiásticos, 
d'esta vês sem a iris inquietanta do 
argus policial. . . 

Teatro Lisbonense 
Debuta no próximo domingo neste 

teatro, que tão bem recebido tem sido 
pelo público, o átor Euzebio de Mello, 
que já reprezentou em Coimbra, numa 
companhia dirijida por Sousa Bastos, 
tem trabalhado nos teatros Avenida, 
Príncipe Real e Trindade, e vem agora 
do teatro da rua dos Condes, da capi 
tal. 

Estreia-se na Coroa de Carlos 
Magno, que sóbe pela primeira vês á 
scena no próximo domingo. 

A conferencia 
do dr. Manoel de Arriaga 

A's 8 óras e meia da noite, entra 
na sala do Centro Republicano da rua 
da Madalena o nosso eminente corre-
lijionário, dr. Manuel de Arriaga. A 
sala está repléta. Assim que o dr. 
Arriaga aparece, ergue-se uma acla-
mação vibrante e caloroza, — uma des-
sas aclamações que, por partirem do 
mais intimo sentimento das multidões 
e se dirijirem ainda mais ao caráter 
do que ao talento, só as logram os 
ómens da envergadura moral do grande 
tribuno republ cano. Com o seu sorrizo 
leal que lhe ilumina a nobre fronte, 
Manuel de Arriaga inclina-se, agrade-
cendo as redobradas manifestações que 
a sua aparição provoca, e dirije-se para 
a mêzs. Fês-se um grande silencio. O 
ilustre orador começa. 

AH classes conservadoras e o povo 

A descrença nas classes conserva-
doras; a dezaparição daquéla bizarria 
das castas fidalgas que as fês nos iní-
cios da grande Revolução, despojarem-
se dos seus tradicionais privilejios; a 
certêza de que não podemos contar 
com quem dêles vive e para êles vive, 
fás, — dís o dr. Manuel de Arriaga,— 
com que, para as esperanças dum fu-
turo livre e justo, só possamos contar 
com o povo, a camada que está em 
baixo e a que se sobrepõe iniquamente 
uma outra camada, vicioza e doirada. 
Felismente, porém, que essa camada 
vai resvalando já, para se lançar num 
grande mar. 

E' como certas camadas jeolojicas 
que vão cedendo, obedecendo ás lentas 
evoluções da matéria. Assim e a cha-
mada camada superior : abre se, cede, 
despenhar-se á em breve. Não tem 
centro de gravidade, não tem vida 
própria, e, não a tendo, como não se 
perguntará: onde irá isto cair? Vai es-
corregando fatalmente para um abismo. 

Dizia-lhe uma vês um seu parente 
fidalg >: «Mas quem á de erdar o que 
é meu ? Qoem á de sustentar os meus 
filhos?» «Não necessitam de erdar. 
Trabalham». «Mas porque lhe não 
deixarei o que é meu, o que eu também 
erdei». «Erdaste? Qual é então a posse 
lejitima déssa propriedade?» 

Mas ninguém quer que tu sejas 
pobre ou os teus filhos, — continua o 
dr. Arriaga. — Não: queremos apenas 
que todos entrem no direito comum 1 
(Muitos aplauzos). 

A injustiça manifesta, a iniquidade 
latente em tal situação, é que produzem 
a maior parte das revoltas. 

Como se conquistou essa proprie-
dade que se arrogam as classes con-
servadoras? Pela espsda, — matando. 
Pelo côvado, convertido em melro, — 
mentindo. Não á lejitimidade nem no 
assassinato, nem na mentira. (Novos 
aplauzos). 

Por isso as classes conservadoras 
estão entaladas num dilema tão lojico, 
— que élas próprias se consideram já 
perdidas. 

As três revoluções 

Estão em frente dois mundos, e o 
seu conflito vai rezolvêr se. Aproxima-
se uma onda que ninguém pôde conter. 
E êsse movimento não nasceu duma, 
de duas ou três jerações. Tem atrás 
de si três revoluções. 

A primeira é a Renascença. A Re-
nascença foi um refrijerio para o espi-
rito umano, afogado no obscurantismo 
da Igreja, que produziu uma vasta e 
colétiva imbecilidade umana. A idade 
Media é um pantano; a moral católica 
um cumulo de depravação. Cita fáctos 
da Biblia que demonstram o absurdo 
e a cruêza dêsse velho simbolo tirânico 
a que se deu o nome de Padre Eterno. 
Os seus crimes são tais que ao pé 
dêles empalidecem todos os delitos de 
que possam ser acuzados os mais vul-
gares criminozos do Limoeiro. 

Foi contra esse mundo sobrenatu-
ral, jerado na sombra, sob a tutéla da 
Igreja, que se fês a primeira revolução 
do espirito moderno que foi a Renas-
cença. 

O segundo movimento dêsse jénero 
foi a Reforma, que arrancou á Igreja 
os povos que ôje se encóatrão mais 
emancipados. 

O terceiro foi o movimento filozo-
fico do século XVII1 que preparou a 
grande Revolução que 1789 viu nascer 
e que é a baze do direito moderno. 

Depois déstas revoluções que asse-
guraram a livre evolução das ideias 
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quem pôde impedir — exclama o dr. 
Arriaga, — que o mundo que ali vem 
destrua o mundo que si está ? Esse 
mundo vem em nome da Justiça e á de 
vencer pela Sciencia. (Salvas de palmas). 

O direito divino e o direito umano 

Essas rezoluções, — continua o ora-
dor,- - ferirão de morte o direito divino. 
O que é o direito divino ? O direito 
divino distingue se por não se bazear 
sobre um direito, mas sobre um favor. 

Quando os males do mundo érão 
muitos e os reis de França tinham le-
vado esses males ao cúmulo, os enci-
clopedistss surjírão, como apostolos. 
Fês-se então a mais béla prédica do 
direito novo. 

Que comoção no mundo! Esse di 
reito surj u e venceu. Que vinha êle 
fazer, surjindo da camada de. baixo ? 
Dizer ás camadas de cima que a sua 
missão estava terminada, que a única 
salvação que lhes restava era amalga-
marem-se com éla, nivelando se todas 
perante a justiça que é só uma. 

O maior erro da democracia tem 
sido passar a soberania do rei para o 
povo. Não pôde ser. A soberania está 
só na Verdade, no Direito e na Justiça 
«Se estiverem aqui milhares, milhões 
de indivíduos para me matarem, — dís 
o ilustre tribuno, — eu, embora só, pos-
suindo a verdade, valho mais do que 
êles. Esta infamia das maiorias, esma-
gando o direito na minoria, á de acabar 
quando os direitos da Revolução forem 
devidamente in'erpretadas no sentido 
da Verdade! (Muitos aplauzos) 

Mas o direito divino, acabando, 
acabou com o rei. Por ser déssa essen-
cia o direito da realêza segue-se impli-
citamente que êle não é um direito. O 
direito de 1789 é o direito umano que 
executou o direito divino. Procurou se 
iludir essa execução com a lição do 
Constitucionalismo, entregando-se, por 
êsse meio, a Revolução nas mãos do 
Privilejio. D aí vem que pouco a pouco 
se tem ido sofismando todas as liber-
dades. Por isso á quarenta anos êle 
vem precizando uma decsdencia de-
gradante em Portugal. Porque é triste 
vêr um pôvo inteiro, 5 milhões de in 
dividuos ainda peor do que esmagados: 
escarnecidos. A obra do Passado, que 
se está desfazendo em toda a parte, 
só se mantém no ocidente da Europa! 

Mas o progresso avança. A' de vir 
o dia de Justiça em que o pôvo não 
quererá ninguém acima dêle, mas tam 
bem ninguém abaixo dêle! (Bravos!) 

O valor do sufrajio 

Qual o meio de chegar a essa era 
de justiça ? — prosegue o orador. — E' 
acabar com todos os abuzos e opres-
sões que se fundam no priviléjio. Um 
privilégio é sempre uma negação do di-
reito. O que urje pois é acabar com ós 
priviléjios que nos esmagam, destruin 
do o trôno e o altar. E é essa aspira-
ção o que significa essa missão peque-
nina: um papel numa urna. Esse bo-
cado de papel é uma revolução reali 
zada. (Grande ovação.) Quando as mui 
tidões forem onestase conscientes tendo 
elas a justiça e a força, porque não ven 
cerão? Até ôje a inconsciência do seu 
apoio é que tem dado a vitória aos seus 
inimigos! 

( I 0 ) Folhetim da "REZISTEICIi,, 
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' O a b a d e 

—Vá ao convento, terminou Ombert 
veja o que os frades quèrem, e tudo se 
comporá. 

—Felismente, gritou o velho senhor, 
isso é que são palavras de oiro! como 
dís Robert, o meu vélho capelão, e, 
como o disséste, assim o farei. 

Então Catarina foi buscar ao arma-
rio, de que falámos, um gomil de práta, 
encheu o d'agua e aprezentou-o ao pai, 
que lavou as mãos, depois ofereceu lhe 
mais um guardanapo félpudo, como 
nêsse tempo éra de uzo; o pai beijou a 
filha na tésta, dizendo lhe: 

—Obrigado, Catarina. 
Depois destas poucas palavras, ditas 

num tom ao mesmo tempo doce e se-
véro que reveláva gradações do mais 
delicado sentimento, que ninguém es-

A natureza justa 

Um grande sentimento de revolta 
deve inspirar a consciência do cidadão. 
Porque é revoltante o espétáculo das 
opulências ultrajantes e dos desperdí 
cios criminózos, que todos os dias se 
estão prezenciando. 

Os previlejiados não pensão em 
todo o protésto que a sua atitude pro-
voca. Os seus pratos de oiro não po-
dem ser adquiridos a custa da nossa 
mizeria, os seus vestidos de luxo não 
devem ser comprados á custa dos far 
rapos dos filhos do povo. Fazê lo é ser 
parazita. Quem recebe sem trabalhar, 
vive duma esmola, e neste caso duma 
esmola extorquida. E' um mendigo, 
mas um mendigo que nos esmaga. E' 
precizo para acabar com isto, o quê? 
Que nos unamos, e imponhamos a 
nossa justiça! 

De resto, a própria naturêza vai eli-
minando os privilejiados da corôa e scé-
tro. Tanto se izolaram do resto da 
umanidade, tanto se retraíram da vida, 
que é progresso, sciencia, e força, que 
as estiolam como as plantas que o sol 
não beija. Nuas é o cancro que os roe, 
noutros é a tuberculoze que os condena. 

Qnatro couzas sagradas 

Vai terminar. A' no mundo quatro 
couzas sagradas A primeira é a Força 
publica, para manter a ordem e a ar-
monia social. Não é de ninguém: é da 
nação e de todos. 

A segunda é o Erário público. Não 
é de nioguem, é de todos, também e 
se alguém quizesse arrogar-se a sua 
posse seria ainda o povo, que lhe dá 
as suas migalhas. 

Terceira: a Escola. E' onde a uma-
nidade se educa, onde abre os olhos da 
razão. A escola é a propriedade de 
fodos. 

A quarta é o Tribunal. Não é pro-
priedade de ninguém; é, deve ser de 
todos. 

Pois bem! No dia em que estas 
couzas sagradas não estiverem já em po-
der dos previlejiados, mas sim em po-
der da nação, êles já nada valerão,— 
sem exército, sem dinheiro, sem escola, 
sem tribunal. Tudo isso é nosso! Que 
temos portanto a fazer? Expulsar os de-
legados infiéis, detentores de tudo isto 
que nos pertence, readquirindo o que 
é nosso, irrefragavelmente nosso, por 

"essa expressão da nossa vontade que 
é o voto. 

Uma estrondoza salva de palmas 
acolhe as últimas palavras do orador. 
Grita-se «Viva Manuel d'Arriaga! Viva 
a Liberdade!» A saída decorreu no meio 
da melhor ordem. 

Fôrão concedidos 60 dias de licença 
ao sr. Agostinho Viégas Lucas, profes-
sor da Escola normal. 

Foi autorizada a transferencia do 
Liceu do Porto para o de Coimbra, ao 
sr. Antonio Augusto Pires. 

Está a concurso, por espaço de 3o 
dias, o logar de amanuense da adminis 
tração do concelho da Figueira da Foz, 
com o ordenado de i5o$ooo anuaes. 

CARRIS DG FERRO DE C01MBIU 

HORÁRIO PROVIZÓRIO 
DAS 

Carreiras entre o largo das Ameias 
e a estação B dos caminhos de ferro 

Partida dos carros do largo das Ameias 

Nimeros dos comboios e destino Horas 
da partida 

8 (correio para Lisboa . i2 h , i i m n. 
i5 » » Porto . . 3 , 3 rr. 
»7 
18 » 

» » 5 .46 » »7 
18 » » » 8 , 8 » 
19 » » Porto . . 2 .26 t. 
22 -» Lisboa . 3 ,36 » 

3 » » Porto . . 5 ,37 » 
Rápido » Lisboa . b ,16 » 

4 D £ 6 .48 » 
54 Rápido » Porto . . 8 ,43 n. 

T a b e l a d e p r e ç o s 

Largo das Ameias ou Casa do Sal 
á Rua do Infante D. Augusto — 5o réis. 

Largo de D. Carlos ou Gazometro 
á Rua do Infante D. Augusto — 40 réis. 

Largo das Ameias, Cáza do Sal ou 
Rua do Infante D. Agusto ao Mercado 
— 3o réis. 

Lírgo de D. Carlos ou Gazometro 
ao Largo de D. Luís — 3o réis. 

Largo de D, Carlos ou Gazometro 
ao Mercado — 20 réis. 

Estação B dos Caminhos de Ferro 
ao Largo das Ameias ou Mercado — 
5o réis. 

Estação B dos Caminhos de Ferro 
á Rua do Infante D. Augusto — 80 réis. 

Estação B dos Caminhos de Ferro 
á Cáza do S&l — 20 réis. 

A assinatura para os bilhetes pes-
soaes está aberta pelos preços anuais 
de 12350 o réis, e gftooo réis para os 
menores de 14 annos e creados, sendo 
estes últimos de logares na platoforma 
dos carros. 

MANOEL DE SOUSA PINTO 

A ÚNICA V E R D A D E 
Drama em 2 átos 

Preço 300 réis 

Editor — Moura Marques 

Rudimentos de agricultura 
P O R 

A N T O N I O i P E R E I R A C O U T I N H O 
Livro aprovado no ultimo concurso 

pela Direção geral d'instrução publica 

Preço pelo correio, 2 8 0 r é i s 

A' venda em todas as livrarias do 
continente, ilhas e ultramar, e na casa 
editora LIVRARIA AILLAUD, rua 
do Ouro, 242-1.° — Lisboa. 

A N Ú N C I O S 

A BON MARCHÉ" 
Papeis almassos de linho e algodão 
Papeis para cartas de todos os for-

matos e qualidades 
Papeis para carta em bonitas caixas. 
Papeis fantazia para participações 

de cazamento. 
Papeis de impressão para jornaes e 

obras. 
Papeis para capas em todas as quali-

dades. 
Papeis em côr para embrulhos deli-

cados. 
Papeis para encadernadores. 
Papeis para forrar sálas, lindos 

gostos (arte nova.) 
Livros em branco e riscados para 

o comércio. 
Livros de estudo e literatura. 
Objetos de escritório e desenho. 
Chás preto e verde, finíssimas quali-

dades. 
Encadernações de livros em todos 

os jéneros. 
Carimbos de metal e borracha. 
Perfumarias e tabacos nacionaes e 

estranjeiros. 
Trabalhos tipográficos em todos 

os jéneros. 
oArtigos de ceramica para cons-

truções. 

CAZA EUROPA 
14—Rua dos Gatos —16 

COIMBRA 

V E N D E - S E 
Em boas condições um cazál no 

sitio do Ingote, suburbios desta cidade, 
que se compõe de terra de semeadura, 
vinha, arvores de fruto, muitas olivei 
ras, cinco cázas, uma dita para palhei 
ro, cisterna de agua potável, etc. Para 
tratar com o proprietário, na rua da 
Figueira da Fós, n.° 96 A, ou no es 
critório da Agencia do contribuinte, 
Guimarães & Arnaldo, rua do Almo-
xarife n.° 29, 2.0—Coimbra. 

Topico contra Frieiras 
E' o único medicamento eficaz, 

descoberto pelo Dr. Rousseau e muito 
usado com grandes êxitos por todos os 
Parisienses que sofrem de tão orrível 
mal. 

Applica se em fricções durante dois 
miuutos colocando-se depois um pacho 
d'algodão hydrophilo do mesmo topico 
por algumas óras. 

Preço de cada frasco 3oo reis 
Vende-se na Farmacia Assis 
Praça do Comercio—COIMBRA. 

MÁRIO &ÀCMADO 
Cirurgião dentista pela Universidade 

Tratamento de todas as doenças 
de bôca e dentes. 

Dentaduras desde as mais sim-
ples ás mais luxuozas. 

Consultório — Largo da Sé Ve-
lha. 

Preços módicos 

duro, correu para a cavallariça e, antes 
de Ombert e o sire de la Bourdaisiére 
terem combinado as concessões a fazer 
ao abade Elias, apareceu, montado num 
bélo caválo, e colocou-se atrás dos 
amos com uma prontidão, um silencio, 
e maneiras, que indicávão abitos de 
serviço militar. 

Então Ombert tocou a trompa, e a 
sentinéla da ponte levadiça deixou pas-
sar o sr. de la Bourdaisiére e o seu 
vélho acólito. 

Roch, o Canhoto era de algum 
módo o governador civil do palacio de 
Roche Corbon, onde exercia os diver-
sos empregos que mais tarde se dérão 
aos intendentes. 

Roch tinha acompanhado Ombert 
XXIV á Palestina e tivéra a dôr de o 
vêr sucumbir na escravidão. 

Roche só escapára á morte, rene-
gando a fé católica, e, cómo tinha feito 
o juramento sobre o corão com a mão 
direita, tinha condtnádo é sa mão in-
fiel á imobilidade perpétua; pouco fal-
tára para a cortar: mas em Roma, 
onde fôra pedir a absolvição do seu 
crime, o grande penitenciário tinha o 
levádo a conservar aquêle membro 
para o serviço de Deus, o que Roch 
tinha compreendido no sentido de que 
o nãp devia pôr ao serviço dos ómens. 

Este velho tinha pérto de oitçnía 

d 

Papelaria B O R G E S 
C O I M B R A 

Especialidades mais bem sortidas 
nésta cáza: 

Fornecimento para escritório, esco-
las e desenho; 

Recente fornecimento de todos os 
necessários para floristas; 

Aparelhos e todo o material para a 
Fotografia; 

Secção Especial e Extraordinaria 

Edições de Lembranças locais: fo-
tografias em coléções e álbuns, bilhêtes 
postais e carteiras com vistas de Coim-
bra; centenares de variedades de vistas, 
edificios, fantazias em figuras — belê-
zas, esculturas e quadros dos artistas 
mais celebres, costumes portuguêzes 
tc. etc. e 

Pianos Gaveau de Paris: como 
único ajente, aqui, vende e toma enco-
mendas nas melhores condiçõss que o 
comprador pôde encontrar; tem por 
afinador e reparador E. Macedo, com 
quem tem contrato para enviar, me-
diante pedido. Pedir preços. 

'Retratos ou fotografia de qualquer 
coi\a: quem precizar de quantidade 
peça preços e condições; toma enco-
mendas em todos os formatos e o 
.preço é na sua relação, sendo a 3#>boo 
cada cento em cartão vi\ita. 

Depozito dos Tabacos sem Nicotina 
fornece com o desconto do depozito 
jeral em Lisboa. 

Grade de Vinhatico 
Vende-se uma com 5™ de compri-

mento e o,c8o de altura. 
Para esclarecimentosPharmacia As-

sis—Praça do Comércio. 

ACETILENE 
Instalações completas. G r a n d e d e -

posito d e carboreto de cálcio. 

Ladeira & Filho 
Praça 8 de Maio—COIMBRÃ 

CAZA NA SOFIA 
Arrenda-se o 1 0 andar da caza na 

rua da Sofia n.° 56. Tem nove divizões, 
pateo e canaiizões de agua e gás. 

Para tratar rua da Moeda tf.® 107 
todos os dias das 4 ás 5 óras da tarde. 

Canalizações para agua 
Ninguém mande fazer sem vêr os 

preços da casa 
L a d e i r a & F i l h o 

Praça 8 de SMaio Coimbra 
O r ç a m e n t o s g r á t i s 

C O N T O S DAS CRIANÇAS 
• . ás 1 •..,'• sBWiiaan vup ieaiuo 

Maria Pinto Figueirinhas 
Preço 3oo réis— Livraria Editora 

de José Figueirinhas Júnior—Rua das 
Oliveiras — Porto. 

anos; era pequêno, vivo, esperto, e 
alem disso rigorôzo ainda; a cabêça 
era saliente, os ólhos vivos e fundos, 
o narís ponteagudo, todo o corpo de 
uma magrêza surpreendente. 

Trazia vestidos de côr escura, e os 
cabêlos brancos saíam de baixo de um 
boné de côr amarela, encimado por 
uma lamina douro com as armas de 
Roche Corbon. A sua dedicação por 
aquéla nobre familia éra tão grande 
como a sujeição á relijião, católica, 
apostólica, romana, e, se aquêles dois 
sentimentos, póstos em opozição, avia 
quinze anos, pelo procedimento de 
Ombert com o mosteiro tinha orijinado 
nêle combates para rir, a sua longa 
experiencia, o seu abito de dirijir as 
propriedades, tinhão lhe dado o direito 
de falar com liberdade a seu senhor e 
dávão-lhe grande autoridade diante dos 
vassálos e junto do castélo. 

Roch era uma espécie de fac-simile 
do poder do barão, e o eixo sobre que 
jirávão os negócios da baronia. 

Nunca o bailio, o senescal, os ar-
cheiros-francos, o cura da aldeia se 
dirijião a mais alguém senão a Roch, 
antes de aparecer diante do senhor, e 
Roch não abuzava de modo algum 
daquéla autoridade. 

(Continua 

peraría da organização pezada daquêle 
valente senhor, o venerável capelão 
levantou se, deu as graças, e Catarina, 
seguida de Maria, sua criada de quarto 
favorita, entrou para os seus apozen-
tos. 

A êste sinál, cada um se levantou, 
deixando Ombert e la Bourdaisiére 
sozinhos na sála. 

—Pois bem! disse este ultimo a 
Ombert, vou já a Marmoutiers; só o 
diabo é que pôde fazer com que eu não 
arranje o teu negócio. 

— Vamos então escolhêr o caválo 
que lhe sirva melhor, replicou Ombert. 

Os dois senhores saíram e Ombert 
dirijiu os passos para a cavalariça. 

Entre cada tôrre que se encontrava 
de espaço a espaço na muralha da for-
tificação, tinhão abérto na espessúra da 
parêde, sálas, quartos, cavalariças, 
emfim o muro éra abitado por todos os 
serviçais do castélo, e, como o této éra 
sólido, de abóbada, a comunicação entre 
as torres fazia-se por uma galaria su-
perior. 

Era para um dêstes edificios que se 
dirijia Ombert, quando de repente bai-
xou um falcão sobre o seu braço, pro- I 
curando colocar-se sobre o punho. 

—Bertram I Roch ! Cristíam ! gritou 
Ombert furiozo, vão me buscar Grild, 
O falcoeiro 1 Deixar fujir o meu falcão 

mais querido, o único de que Catarina 
gosta! á-de pagar-mo, o patife! 

Roch, o canhoto, apezar de vélho, 
trouxe agarrado pela cintura um ómem 
baixo, cujo rôsto se parecia com o de 
um gato bravo; mal se sustinha em pé 
e os ólhos espantados pareciam sofrer 
com a lús do dia, e a impressão do 
ar. 

Ombert ficou mais furiozo por o 
vêr bêbado, pegando num páo mostrou-
lho, o que fés soltar ao falcoeiro gritos 
inarticulados. 

— Quando estiver com o seu juizo, 
castiga-o, disse Ombert a Roch, o 
canhoto. 

Este ergueu os ólhos ao ceu ao vêr 
tal dezordem na jente que tinha cargo 
de mandar, e levou Grild murmurando. 

Durante êste tempo, o sire de la 
Bourdaisiére tinha ido á cavalariça e 
trazia um belíssimo caválo em que mon-
tou, dizendo a Ombert: 

—O que se fás, deixa de estar para 
se fazer. 

E tentou dar um ar de sentença ás 
suas palavras contraindo os dois lábios 
na vizajem que lhe era abitual. 

—Roch, gritou Ombert, Roch, a 
caválo! o sire de la Bourdaisiére á-de 
ir sozinho ao mosteiro ? Vamos, meu 
canhôto, a caválo I 

Ouvindo esta ordem, o vélhito, ainda 
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FABRICA DE TELHOES E MANILHAS 
Premiada na Exposição de Ceramica Portuguêza. «to Porto, 

em 1»»«, com diploma de marilo j 
e m e d a l h a de coitre na Gipoaição Bistrictal de Coimbra, de I S M 

•oeo« 

Esta fabrica a mais acreditada em Coimbra, em construcção e solidez de 
eelhões, manilhas para encanar agua, siphôes para retretes, vasos p.-ra jardins 

platibandas, balaustrts, tijolo para ladrilhos de fornos, tijolos grossos para 
onstrucções e para chaminés, tachos para cosinha á imitação dos de Lisboa, 

e t c . _ Todos estes artigos tão de boa construcção e por 

P R E < , O & E C O N O M I C O S 

o o o Pedro da Silva Pinho Coimbra o o o 
2 0 , B u a d e J o ã o C a b r e i r S , 3 1 — COIMBRA 

odista de chapéus LOJA ESPANHOLA 
Proprietário J o s é T e i x e i r a 

igi, cRua Ferreira Borges, ig3 

Acaba de chegar a esta casa um 
grande sortido de sedas para vestidos 
pretos e de cores. 

Mantilhas de seda, em diferentes 
gostos; lenços de seda, dos mais m o -
dernos ; grande sortido em gravatas de 
seda ultima novidade de Paris; grande 
sortido de bordados suissos; Meias de 
seda, fio d'Escocia e algodão; 'pingas 
pretas e de riscas, para ómem e crian-
ça; espartilhos de todas as qualidades; 
grande sortido de rendas valencianas, 
tule, de seda e de linho; suspensórios 
para ómem e criança; cortinados e 
bambinélas das mais modernas em di-
ferentes gostos; saias e camisas; bor-
dados para senhoras; lenços e échar-
pes de malha; fitas de setim e enfeites 
para vestidos e outros msis artigos. 

O proprietário désta casa previne 
ás ex.m" dsmas e o povo conimbri-
cense que ésta casa não traz nenhuns 
vendedores pelas ruas. 

Quem quizer compar bom e barato 
venha á Loja Espanhola. 

Com um esplendido sortimento de 
chapéus para senhoras e crianças, no 
que á de maior novidade, chegou a 
esta cidade e instalou se na sua casa 
rua Ferreira Borges, n.9 i85, i.°, a 
acreditada modista de Lisboa que na 
estação de verão esteve em casa do 
sr. Augusto Palhinha. 

Convida por isso as suas ex.mas 

freguezas a visitarem o seu atelier 
onde encontraram bonitos modelos a 
preços modicos. 

L U C A 
Delicioso licor eztra-âno 

VESTHOS 
DA . 

Associação Yinicola da Bairrada 

Grandes descontos aos revendedores 

CASA MEMORIA 
í , 

DE 

fèantos §eirão & genriques 
Sucursal em Coimbra 

gg—Rua Visconde da Lu\—iob 

Esta casa continua a fornecer ao 
publico as suas acreditadas maquinas 
de costura—Memoria. Tem todos os 
modelos mais recentes taes como vi-
brantes, oscilantes e bonine central o 
que á mais perfeito. I 

Ninguém compre sem visitar esta , 
antiga e acreditada casa, para se certi-
ficar da qualidade e preços destas ma-
quinas que nenhuma outra as pôde 
egualar na perfeição do seu maquinismo. 
Não contundir a Memoria com tantas 
outras que por ahi se vendem. Vendem- ' 
se a prestações e a promto pagamento. 
Aceitam-se maquinas usadas em troca 
por seu justo valor. 

P i a n o s 

Esta casa acaba de receber impor-
tantes remessas Pianos alemães e fran-
ceses que se vendem a prompto paga-
mento por serem importados directa-
mente dos fabricantes; vendem se ao 
pnblico em melhores condições do Porto 
ou Lisboa. Aceitam-se Pianos em troca 
e compram-se Pianos usados. 

A' sempre quantidades de Pianos 
para alugar. 

VBÍCO deposito em Coimbra 

CONFEITARIA T E L L E S 
150, R. Ferreira Borges, 156 

"RESISTENCIA,, 
CONDIÇÕES D'ASSINATURA 

(PAGA ADIANTADA) 

Com estampilha, no reino: • 
Ano • • a»70© 
Semes t re . . . i$35c 
Trimestre 68c 

Sem estampilha: 
Ano 2»4oc 
Semestre iawoc 
Trimestre 6o; 

- 3 W W S -

Brazil e Africa, ano 3$6oo réis 
Ilhas adjacentes, » 3»>ooo > 

ANÚNCIOS 

Cada linha, 3o réis; repetições, ao 
réis; para os senhores assinantes, des-
conto de So %• 

Comunicados, 40 réis a linha. 
Réclames, 60 » » 

Anunciam-se gratuitamente toda.' 
as publicações com cuja remessa este 
jornal fôr honrado. 

A T U I U O - 4 - 0 ré!» 

0 0 0 A C Y T I L E N E O O O 
Carbureto de cálcio francês, rendimento garantido de 3oo litros por kilo, 

os 100 kilos franco —Lisboa, io$ooo réis 

oApparelhos, catidieiros, lustres, bicos e mais accessorios 

NOVA LUZ A GAZOLINA 

P o d e r i U u m i n a n t e — I O O r e l i a s p o r b i c o 

G A S T O : - S r é i s p o r ó r a 

SMandam-se grátis calalogos e preços correntes 

A . R i V I E R E 
B U A D E S. P A U L O , IV.0 O, 1.° andar 

xmmmK 

FONÓGRAFOS 
Manoel José Telles, Rua Ferreira 

Borges, n.» i5o a i56, tem em depo-
sito os magníficos Thonographos E d i -
s o n de diferentes preços e tama-
nhos. „ 

Variada e grsnde colecção de ci-
lindros, com lindas operas, cançonetas, 
monologos, etc., nacionaes e estran 
geiros que vende pelos preços das prin-
cipaes casas de Lisboa e Porto. 

Sempre cilindros com musicas no 
vas e muito escolhidas. 

CASA 
Arrenda-se o 3.° e 4.0 andares na 

rua da Alegria n.° 77. Tem agua, gaz 
e am pequeno quintal. 

Também se arrenda a loja do mes-
mo prédio. 

Trata se com Antonio Marques de 
Seabra, largo do Príncipe D. Carlos— 
Coimbra. 

RELOJOEIRO 
Manoel José Pereira Machado, ex-

empregado, da Relojoaria Paixão, faz 
publico, que se encarrega de todos os 
trabalhos concernentes á sua arte, para 
o que se encontra trabalhando por sua 
conta ao Arco d'Almedina n.° 7, res 
ponsabilisando-se pela perfeição e so 
lidez dos seus trabalhos. 

Preços modicos. 

Consultoria dentário 

COIMBRA 
O Roa Ferreira Borges 

gerculano Carvalho 
Medico pela Universidade de Coimbra 

Tubos de ferro, bombas 
e seus pertences 

Ladeira & Filho 
Traça 8 de SMaio — COIMBRA 

C A S A 

Arrenda-se uma, na rua dos Sapa-
teiros, n.°'4o e 42. Constando de lojas 
e 4 andares, prória para estabelecimen-
to de qualquer género. 

Trata-se com David de Sousa Gon-
çálvez, rua da Moéda, Coimbra. 

Evita se, usando nos aposentos as 
estufas a petroleo, lenha, carvão e gaz, 
que vende a Casa 
L a d e i r a & F i l h o 

Praça 8 de Maio — Coimbra 

Alfaiateria Guimarães & Lobo 
5 4 —- RUA FERREIRA BORGES — 56 

(Em frente ao Arco d'Almedina) 

Abriu este novo estabelecimento 
onde se executa com a maxima perfei-
ção e modicidade de preços, toda a 
qualidade de fatos para homem e crean-
ça, para os quaes tem um variado sor-
timento de fazendas nacionaes e estran-
geiras. 

Ha também uma grande variedade 
em flanellas e panos pretos para ca 
pas e batinas, para todos os preços. 

Artigos para homem como camisa-
ria, gravatas, luvas, etc. 

Pede-se ao publi co a finesa de vis 
tar este estabelecimento. 

PRÕBIDÃDÍ 
Companhia Geral de Seguros 

Correspondente em Coimbra 

Cassiano Augusto M. Ribeiro 

Rua Ferreira Borges, i65, i.* 

. Tomam-se seguros de prédios, mo-
bílias e estabelecimentos contra o risco 

de incêndio. 

Pl^oQ^EDl 
aT " U 1IIJ Í M 

G E N U Í N O S 

BRANCOS E T I N T O S 

Para o n s u m o e exportação 

Yéndas por junto 8 a miado OIMBRA 
Instalação provisoria: rua da Sota, n.° 8 

T a b e l a d e p r e ç o s d e v e n d a a m i ú d o (i de julho de 1903) 

N o s p r e ç o s i n d i c a d o s n ã o v a e in-
cluída a importancia do garrafão (36o 
réis) nem a das garrafas (60 réis para 
a garrafa de litro, 5o réis para a bor-
daleza), que se recebem pelo custo. Tinto GRANADA.. 

» CORAL 
Branco AMBAR... 

» TOPÁZIO . . . 

o o s s d ~ 
Uarrala 
dl 

550 120 

130 

6 

660 
720 

Garrafa 
bcrdaleza 

I 2 

100 
1 2 0 

950 
1$050 
1$300 

Distribuição gratuita aos domicílios 
em compras de garrafão ou du\ias 
de garrafas. 

Prevenção Os garrafões 
levam o carimbo da oAdega em lacre, 
e nas rolhas das garrafas e garrafões 
vae o emblema da cAdega impresso a 
fogo. Em todas as vendas se dá fatura 
ao comprador. 

150 — Rua (gerreira §org®s—156 
COIMBRA 

Nesta casa, regularmente montada no género das de Lisboa e Porto, en-
contra-se á venda o mais variado e completo sortimento de todos os artigos con-
cernentes a estabelecimentos desta np.turêza. 

J D ô e e s d e o v o s dos mais finos paladares e delicados gostos, denomi-
nados dôces sortidos, para chá e soirées, em grande e bonita variedade que 
difícil se torna enumera-la. 

D ô c e s d e í r u c t a de todas as qualidades, de que é costume fabri-
car-se, tanto em sêcco, como cristalisados, rivalisar com os extranjeiros. 

P a s t e l a r i a em todos os generos e qualidades, o que á de mais 
fino e saboroso, especialisando os de folhado. 

Fabricam-se com finos recheios e ovos em fio, peças grandes de primo-
rosa fantasia, denominadas Centros de mêsa, Castelos, JarrÕes, Lyras, Fio-
retras, Lampreias, etc., etc., próprias para banquetes. 

P v i d i n g s a e l a d o s , de leite, deliciosos, laranja, chá café e de 
fructas diversas, vistosamente enfeitados. 

P ã o d e l ó pelo sistema de Margaride, já bera conhecido nesta cida-
de, cuja superioridade é confirmada peio largo consumo que tem. 

Especialidade em vinhos generosos do Porto e Madeira, Moscatel, Colares, 
Champagne, Cognacs, Licores finos, etc. das melhores marcas nacionaes e ex-
tranj eiras. 

Vinhos da Companhia Vinícola do Norte de Portugal. e 
A m ê n d o a s e c o n f e i t o s de todas as qualidades, garantindo-se 

a pureza dos assucares com que sam fabricadas. 
C o n s e r v a s nacionaes e extranjeiras, chás verdes e pretos, passas, 

bombons de chocolate, Drops, queijo Flamengo, Gruyére, Prato, Roquefort 
e outros. Geleia de mão de vacca. 

D e p o s i t o dos productos da sua fabrica de bolachas e biscoitos na 
Couraça de Lisboa, 3a. 

Modista de féisboa 
CAROLINA VASCONCELOS 

Terreiro de Santo Antonio, 2-1.° 

Executa pelos últimos figurinos, 
vestidos, capas, cazacos, fatos para 
creanças, etc. Prova á francêza. 

I J I E N E 
Os melhores áparelhos, retretes, 

lavatórios, tinas e urinoes nacionaes e 
inglezes. 

Ladeira & Fíiho 
Traça 8 de ZMaio — COIMBRA 

Aos automobilistas 
Gazolina para automoveis. 
A' venda na caza 

Ladeira & Filho 

SILVA & FILHO 
Fábrica mannal de calçado 6 tamancos 

e depósito de alpargatas 

E X P O R T A Ç Ã O 

Agua da C u r í a ® ^ - ^ u Sulfatada -Calc ica 
l aníca analysatía no paiz, simiiiiante á afamada agua de GOHTKEXÍYILLE, 

nos Yosges (França) 
INDICAÇÕES 

Para USO i n t e r n o : — A r t h r i t i s m o , Gotta, Lithiase urica, 
Lithiase biliar, Engorgitamentos hepathicos, Catarrhos ve-
stcaes, Catarrho uterino. 

Para USO e x t e r n o : — E m diferentes especies de dermatoses. 
As analyses chimica e microbiologica fo ram feitas pelo professor 

da Escola Brotero, o ex.mo sr. Charles Lepierre. 

A' Yenda e i garrafas de l i t r o - P r e ç o 200 réis 
Deposito em C o i m b r a - P H A R M A C I A D O N A T O 

#> í v u » F e r r e i r a B o r g e s a 
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Contra as propostas 
de fazenda 

O nosso piezado coléga O 
aMundo salientava á dias a neces-
s dade do partido republicano la-
vrar o seu protesto enérjico contra 
as recentes propostas de fazenda, 
afervorando quanto em suas forças 
caiba a campanha tendente a inu-
tilizai as. 

Éssas propostas, seguindo as 
velhas práticas do regime, confinam-
se no processo fácil, mas para o 
país á muito já dolorozo e insupor 
tavel, das crescentes exijencias tri-
butárias. 

Não á inovações: é sempre o 
mesmo expediente m zeravel, o as-
salto desembuçado e cruel á cala-
mitoza indijencia publica. 

Sempre que o deziquilibrio se 
acentua, por virtude de perdularie 
dades, que frequentes vêzes os go-
vernos provocam e animam por 
baixo cortezanismo, ou que pelo 
menos sancionam com covardia in-
qualificável, a embuscada ao con-
tribuinte é inevitável. E com o ci-
nismo abitual, a velha perlenga de 
que êsses novos sacrifícios rezulta 
rão por fim em benefícios largos, 
pois que á devotação rezignada do 
país o governo corresponderá com 
novas práticas de administração 
moral e proba, vem cerzida com o 
ar contrito de ipócritas muito uza-
dos na velhíssima artimanha. 

Reclama-se, como primeiro pas-
so a dar na consecução da nossa 
melhoria financeira, o termo da 
confuzão ruinóza dos dois erários 
Não é uma reclamação de jacobi-
nos: tem sido formulada em termos 
cláros e eloquentes por adéptos 
cotados do regime e aparece larga-
mente documentada. 

Mas os financeiros da monar-
quia não ouzam enveredar por êsse 
caminho escabrozo. A confuzão 
persistirá. E para que éla persista, 
o país continuará a pagar tributos 
onerozissimos, vendo agravada a 
sua miséria com crescentes extor-
sões. 

Não é, porém, nosso intento 
fazer agora a cri ica das propostas 
de fazenda, de que largameate nos 
ocuparemos. Queremos tão só, por 
ôje, prestar o nosso assentimento 
ás palavras do SMundo ,sobre a ne-
cessidade do partido republicano 
fazer afirmações altas e inérjicas 
sobre o momeútozo assunto. 

A' muito que nós defendemos 
a urjencia do partido republicano 
intervir átiva e persistentemente 
em todas as questões de interesse 
nacional, captando com o seu tra-
balho patriótico a confiança do 
país. 

O ensejo é oportuno para uma 
larga campanha de protesto, que 
pôde mesmo servir a juntar, no 
calor da luta, todos os elementos 
republicanos, asselando-se emfim 
essa desejada união partidária. 

Pela sua imprensa, pelas suas 
agremiações, pelos seus ómens emi 
pentes, o partido republicano não 

pó de neste momento deixar de afir-
mar-se digno da confiança dos que 
para ele apelam, como único re-
curso de salvação nacional Perciza 
provar que não é um partido de 
declamadores banaes, de maldi^" 
zentes faciózos, e de contemplati-
vos inúteis. 

Tudo que seja abrir urna era 
de atividade entusiástica e nobre-
mente reveladora de largos senti-
mentos cívicos, merece o nosso 
apoio mais entusiástico. E se á 
assuntos que devam abrir oportu-
nidade justa a quebrar esta nossa 
modorra deprimente, a aprezenta-
ção das propostas de fazenda é um 
dêsses assuntos capitaes, pois que 
é de mais um assalto ao povo que 
se trata, para cobrir os estragos 
ruínozos da orjia governativa. 

As palavras do Mundo tivéram 
á a adesão de outros denodados 
ornaes republicanos; e é indispen-

sável que este p r o t e j o orientado 
teaha desde já a cooperação átiva 
do nosso partido, que assim cum-
prirá nobremente a sua missão. 

Por nossa parte não esquece-
remos as obrigações que nos assis-
tem, como combatentes e defenso 
res dos interesses populares. No 
âmbito das nossas forças sabere-
mos cumprir o nosso dever, e afir-
mámos que o nosso propózito não 
se quebrantará ante violências, que 
só pódem encorajar-nos para a 
luta. 

Que todos os republicanos st 
compenetrem da sua responsab li-
dade, e sejam neste momento muito 
dedicados e muito corajóios. 

corpos jerentes que ficárao constituídos p ^ j j n g g ^ j g g fa " R e Z j S t e i l C Í a „ 

ASSEMBLEIA JERAL — Presidente, sr. 
oão Antonio da Cunha; secretários, 

os srs. Albino Godinho de Matos e Lu-
tarioj^anilho. 

DIREÇÃO — Presidente, sr. Joaquim 
Augusto Borjes de Oliveira; vicepre\i 
dente, o sr. Antonio Jozé Fernandes; 
secretário, o sr. João Alves Barata; 2° 
secretário, o sr. Antonio Rodrigues 
3 u a r e ; tesoureiro, o sr. João Gomes 
Moreira; vogais, os srs. Joíquim A. Si-
mões e Antonio Manuel de Lima. 

Não avendo mais nada a tratar, fo 
encerrada a sessão. „ 

Na ultima sessão da camara muni-
cipal de Lisboa, o sr. Claro da Rica 
jropôs que uma das ruas novas de 
-,is'ooa se chamasse Avenida dos Pa-
acios e que néla só póssão ser cons-

truídos edifícios com projétos apalaça-
dos e obedientes a iigorózos estilos 
arquitétónicos. 

Associação comercial 

Reuniu ante ontem a assembleia je-
ral para aprezentação do relatório d 
jerencia do ano findo e para aprovação 
de contas. 

Prezidiu o sr. Pedro Ferreira Dias 
Bandeira, secretariádo pelos srs. Anto 
nio Augusto Neves e Antonio Nunes 
Correia. 

Antes da ordem da noite, pediu a 
palavra o sr. João Simões da Fonseca 
Barata para perguntar, se na viajem 
política do sr. João Franco e no ban 
quête dado a êste estadista no Porto, 
o sr. Jozé Antonio Dias Pereira tinha 
assistido' como reprezentante e prezi 
dente da Associação Comercial, ou 
como simples particular. 

O sr. Dias Pereira respondeu que 
tinha ido como simples particular, ma 
que se fos-e como prezidente, não jul 
gava por isso ter dezonrado a Associa 
ção. 

O sr. João Simões da Fonseca Ba 
ratadeu-se por satisfeito coma primeira 
parte da declaração do sr. Dias Pereira 
e, quanto á segunda afirmou que, o 
seu voto seria sempre contrário ao sr 
conselheiro João Franco, porque, como 
estadista, o considerava como prejudi 
cit 1 ao comércio, e requereu para que 
ficasse exarada na áta a declaração 
feita pelo sr. Dias Pereira de que não 
reprezentára a Associação comercial 
de Coimbra na reunião política do 
Porto. 

Passando-se á ordem da noite, foi 
lido o relatório pelo sr. Manuel Joaquim 
Miranda, secretátio da direção, sendo 
aprovado por unanimidade. 

Para dar o seu parecer sobre as con 
tas fôrão nomeados os srs. Jaime Lo-
pes Lôbo, Manuel Augusto da Silva e 
João Simões da Fonseca Barata. 

Proçedeu-se depois á eleição dos 

J O Ã O D E D E U S 

Associação dos atiradores c i í i s portagiiêzes 
A quarta filial, com sede nesta ci-

dade, tem continuado ativamente os seus 
trabalhos para dar dezenvolvimento á 
instrução do tiro civil, tão átivamente 
cuidada nos paizes que se ocupão em 
garantir a defêza da pátria. 

A instrução do tiro civil, que tantas 
vantujens e garantias oferéce sob o 
ponto dc vista do recrutamento, não 
tem encontrado opozição, nem mesmo 
da parte dos anti-militaristas; porque 
se os exércitos permanentes são para 
muitos uma instituição dezumana e rui 
nóza, só poderão todavia dezaparecer 
dêsde que cada cidadão possa defendêr 
o solo da pátria. 

A última guerra do Transvaal mos-
trou com a perícia no tiro, o ábito de 
atirar contraído pela vida da caça, ou 
pela necessidade da defêza da vida nó 
mada, dá fôrça a um pôvo mesmo deante 
de um exército bem alimentado e bem 
municiado, mesmo quando a bondade 
tem de defender-se contra a atrocidade 
de um pôvo de crueldade istórica. 

A as ociação dos atiradores de Coim-
bra continua no empenho de onrar o 
seu passado, que tão brilhantemente co 
meçou e tem dezenvolvido êste ano uma 
atividade que lhe fás augurar um futuro 
auspiciôzo. 

Veio já ordem superior para pode-
rem começar os trabalhos, levando a 
construção da carreira de tiro até 6oo 
metros de modo a podêr dar-se em 
Coimbra a instrução de tiro completa. 

Inscrevêrão-se até ao dia 3i de 
Dezembro os srs. Gasper dos Santos 
Basto, Gonçalo da Costa Bátista Na 
zareth, Floro Eariques, Frenrisco Al 
ves Madeira Júnior, Antonio Rodrigues 
Pinto Júnior, Jozé Augusto da Cunha, 
Augusto Antonio dos Reis, Antonio 
da Fonseca e Costa, Antonio Lopes 
de Moraes Silvano, Luís Augusto Tei 
xeira, Manoel Jozé Teles, Antonio da 
Silva Serrano, Emidio da Silva Ser-
rano, Joaquim Antonio Pedro, Manoel 
Mário de Figueiredo Temido, Manoel 
da Costa Fernandes Nazareth, Eduardo 
da Silva Miranda, Abilio Bastos, dos 
Santos, Amadeu Jozé da Costa Braga, 
Jozé Augusto Pereira de Vasconcélos, 
Eduardo Saldanha da Silva Vieira, Au-
gusto Saldanha da Silva Vieira, Raul 
Soares Duque, Luís Martins, Eurico 
da Silva Baltazar Brito, Jozé Martins 
de Vasconcélos, Evaristo Jozé Cerveira, 
Cassiano Augusto Martins Ribeiro, 
Adriano Brandão, Augusto Enriques, 
Antonio Viana, Saturnino de Carvalho, 
Justiniano da Fonseca, Francisco de 
Oliveira Martins. 

A quarta filial da associação dos 
atiradores civis portuguêzes ficará tal-
vês constituindo uma secção do novo 
jinazio, cujos trabalhos de organização 
vão muito adeantados. 

16 de janeiro 
de 1836 

Dizem que morreu, èle que não 
conseguira envelhecer e fôra sem-
pre são, alegre, e descuidado, como 
se é só quando se é novo, e se é 
bom. 

Morrer em L i s b o a . . . 

Pôde lá ser! Se êle nunca daqui 
saiu, se anda esta terra che a dêle, 
e eu encontrei á pouco a rir a sua 
mocidade. 

Nunca daqui seíu, todos aqui 
conhecem João de Deus, êle nunca 
deixou de estudar comnosco, e ain-
da ontem eu estive com êle a dizer 
mal dos lentes! 

Nunca daqui saiu, todos sabem 
o seu logar nas aulas, e de lonje 
conhecem as raparigas a sua capa 
rôta. 

Néstas noites de inverno frio, 
todos contão coizas dêle, e todos 
riem o seu rir, rizo de moços. 

Quando chegar a primavera, e 
quando aparecerem os rouxínoes 
á de, como os outros anos, come-
çar-se a ouvir versos seus a voar 
em lábios de rapazes, á guitarrada 
pelo rio. 

Já o rio e os salgueiros sabem 
os seus versos, de côr, como o 
cantar dos rouxinoes. 

Criou-se aqui sem um inimigo. 
Dito seu, toda a jente o sabia no 
mesme dia, e toda a jente ria. 

Versos seus sabem os todas as 
mãis e as crianças, cantam-os as 
tricanas e os rapazes, lêem-os os 
lentes. 

Morrer! Podia lá m o r r e r ! . . . 

A obra de João de Deus é uma 
obra singular, inexpl cavel, como a 
do jénio. 

Nasceu poéta, como podéra ter 
nascido pintor, ou escultor. Não 
teve mestres e não deixa discípu-
los. 

Versos, aprendeu a fazel-os. . . 
eu sei cá! — como aprendeu a fal-
lar. 

Talvês lh'os ensinasse a mãe; 
anda nêles tanto amôr pelas crian-
ças, tanta adoração pela Virgem 
Nossa Senhora! 

Só em criança se ama e cre 
a s s i m 

Fala a lingua da sua terra e é 
bem português. Para se falar as-
sim é necessário ter começado do 
berço. 

Aquéla lingua não lh'a ensiná-
rão mestres, entende-se sem di-
cionário, aprendeu-a de a ouvir á 
mãe, é a lingua do seu país, a lin-
gua do seu sangue. 

C o m o os versos , que são po r -
tuguêzes de léi, fáceis e dôces c o m o 

o trovar do povo, cheios damor, e 
tão alégres. . . 

Livros, não leu para fazer ver-
sos._ Ouviu em tempos a biblia e 
sabe-a dizer como nenhum poeta. 
Em ebreu não deve ser melhor! 

O que dis é muito simples: 
são palavras damor e de bondade, 
crenças de moço e de criança, rizo 
de rapás. E' o poéta dos tempos 
bons da mocidade. 

Por isso os rapazes um dia, 
pela primavéra, forão a rir agrade-
cer-lhe o ter feito dos seus livros o 
templo do seu amôr. Érão estudan-
tes, mas não forão agradecer-lhes 
o tê-los ensinado a lêr, fôrão agra-
decer-lhe o tê-los ensinádo a amar. 

As mães diziam os seus versos 
de cór, e êles tinham-os aprendido, 
até antes de saberem lêr. 

O dia era triste e o poeta estava 
doente, chovia e fazia frio, mas a 
mocidade encheu as ruas dalegria 
e de calôr e o poéta sorria de con-
tente. 

Foi um dia de alegria sã e sin-
cera; todos diante do olhar bom do 
poéta esquécerão ódios e finjimen-
tos e deixárão falar alto a vós do 
coração. 

E bem alto falou! Longe se 
ouviu! 

Vão a enterra-lo nos Jeróni-
mos. 

Vai jelár o Poéta, só, naquêle 
templo frio. 

Como á de êle viver lá, tão só. 
Tudo soldados, ómens daven-

t u r a . . . 
Poéta, êle só! 
Izoládo, sem rizos, o mar á 

porta, sempre a resmungar tão ve-
lho. 

Bem sabia êle istória! Glórias 
nacionais tão vãs, tão velhas e tão 
g a s t a s . . . 

Ir ao lonje, quando se podia ser 
felís perto, a sorrir e a amar! 

Buscar lonje o ouro, andar por 
fóra, a desperdiçar amôr, ir buscar 
fortuna, sendo tãofbom ser-se on-
rado aqui, ao pe dos nossos! 

Nos Jerónimos é tudo jeládo, 
até é frio o rizo das crianças, coi-
tadas, abandonádas, tão pobres. . . 

Ficar ali, num claustro, sem 
sol, sem ar, a apodrecer, sem poder 
fazer florescer uma flôr! 

Onde êle devia ficar, rapazes, 
era num parque vasto e alegre, 
cortado de ruas frescas e escuras, 
em que se podesse amar, aguas a 
correr baixinho, para não perturbar 
quem está. 

Devia ficar ao sol de Portugal, 
bem metido na terra do seu país, a 
desfazer-se em flôres, num jardim 
onde andaríão todas as mães, onde 
fosse sempre primavera, ouvésse 
sempre flôres, jardim em que fizés-
se sempre sol, e rissem sempre 
rizos de crianças. 

Nos Jerónimos ê l e ! . . . 
Nos Jerónimos, como coiza mor-

ta, glória passada que não v o l t a . . . 
Só se morreu em Portugal, de 

vês, a Mocidade e o A m ô r ! . . . 

ir. c. 
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P E R G U N T A S I N D I S C R E T A S 

Oma carta de Joaquim Antonio d'Aguiar 

Por mais de uma vês temos querido 
estabelecer, em jornais que temos redi-
jido, uma sécção de perguntas, análoga 
ás que se encontrão em jornais extran 
jeiros e têem dado lugar até a publica 
ções especiais. 

Acontece ás vêzes que, no meio de 
trabalhos que são da especialidade de 
cada estudiôzo, se encontra referência 
a fáctos que, por desconhecidos, neces 
sítão trabalho especial em ramo que é 
da competencia de outro. 

As vêzes mesmo, por acazo, um lei-
tôr pode têr conhecimento de factos que 
são desconhecidos por istoriadôres e 
eruditos. 

É fácil assim poupar trabalho, fóra 
da especialidade de cada um, e por isso 
mesmo mais difícil. 

Na minha coléção de autógrafos, te-
nho uma carta de Joaquim Antonio de 
Aguiar, sem sobrescrito e com referên-
cias a acontecimentos políticos, que não 
vêem descritos. 

A quem poderia têr sido escrita a 
carta ? 

Quais os acontecimentos a que se 
refere ? 

Quais as circunstâncias particulares 
das pessoas a que alúde e que possão 
interessar o curiôzo ou o istoriadôr ? 

São as perguntas que faço, passan 
do a transcrever a carta. 

IILm0 Sr. 

Meu caro am.° e ant.° Col.' Tenho 
retardado a resposta a duas cartas, 
que V. S.a teve a bondade de me es-
crever huma anterior, e outra posterior 
aos econtecim.108 dos dia 9 e 10 do 
passado. Espero que V. S-* não atri 
bua esta falta 3 quebra d'amisadr; es-
tou certo de que me desculpará, e não 
tardará muito que eu não tenha occa 
sião de lhe dar as minhas desculpas. 
Existe em meu poder o docum nto, 
que V. S.a me enviou com aprimr.8 

daquellae cartas, e em m u poder fica-
rá, se V. S.a não despozer outra coisa, 
até que as circumstancias permittão 
que se lhe dê o competente destino: a 
occasiao, emque isto poderá ter lugar, 
não deve tardar muito, e muito sinto 
não poder explicar me mais a este res-
peito. 

Eu encarreguei me de dizer a V-
S." que os Deputados eleitos poserão 
na mão de S. M. hum manifesto dos 
motivos, porque não desempenharão 
o seu mandato, como representantes 
da Nação, referindo os violentos acon 
tecim.tos dos dias 9, e 10 de 7br.° tr. 
Foi assignado por 40, ou 41, e vão 
successivamente chegd.0 Procurações 
d'alg.' ausentes. Parece nos que era do 
nosso dever dar a V. S.a conhecimento 
deste negocio, e no caso em que V. 
S.a queira assignar tãobem aquelle pa 
pel pode mandar Procuração. Os Pa 
res fizeião tãobem o seu protesto forte, 
ç.energico: acha se assignado pela maio-
ria da Camara entrando os hom.® no-
táveis pelas suas riquesas, pelas suas 
luses, etc. Pode ancontecer que hum, 
e outro, sirvão em m t0 pouco tempo 
para alga cousa. 

V. S.1 pode escrever me, subscri-
tando a carta ao Sr. Francisco Romão 
d'Araujo — Neg® no largo da Magdale 
na n.° 2 = Lisboa. 

AD" meu am.° 
Lx.a 22 8br0 — recados ao P. e e disp.a 

de q.™ he 

De V. S.â 

am.° col.a 

Liga das associações 
A Liga dss associações, na sua ses 

são de quinta feira, rezolveu enviar á 
Associação dos Artistas um voto de 
sentimento pelo falecimento do seu pre 
zidente sr. João Antunes do Vale, que 
era também vice-prezidente da L'ga, 
bem como aprezentar os seus pezames 
á viuva do extinto. 

Mandou também que na áta ficasse 
exarado um voto de sentimento pela 
perda do seu vice-prezidente, que tan-
tas provas de dedicação dera aquela 
associação durante a sua vida onesta 

Do capital em caixa disponível re-
tirou 700Í6000 réis para serem dividos 
pelas associações lig das conforme a im 
portancia dos capitais mutuados, ficando 
ioo$ooo réis depozitados para qualquer 
eventualidade na Caixa jeral dos depó 
zitos, fazendo-se a distribuição dos réis 
6oo$ooo restantes pelas associações, 
cabendo á Associação dos Artistas, 
240^000 réis, correspondente ao capi-
tal de i:oo.~>®ooo réi ; igual quantia ao 
Monte pio conimbricense Martins de 
Carvalho; 6o$ooo réis á Associação 
para o sexo feminino; 36-í>ooo réis, ao 
Grémio dos empregados do comercio e 
indústria; e 24^000 réis ao Monte-pio 
da imprensa da Universidade. 

Com esta medida ficou dezonerado 
singularmente a Liga das associaçõe.-
que está f .zendo boa administração. 

O desconto dos medicamentos, que 
pelos estatutos deveria sêr de 3o°/0, foi 
este ano elevado a 5o°/0i rezultado de-
vido á economia e bôa administração 
da direção da Liga das associações. 

Pelo sr. ministro da justiça foi or 
denádo que cumprão na penitenciáris 
central de Coimbra as penas celulare* 
Manuel Ribeiro Nunes, Antonio Ma 
nuel de Almeida e Manuel Ferreira df 
Sá, o Romeiro. 

Joaquim Antonio d1 Aguiar. 

Espero que desta vês serei mais fe-
lís do que das outras em que tenho 
tentado estabelecer uma secção semi-
lhante. 

Não tenha eu de resp-nder a mim 
mesmo 1 

E' o que tenho de mais certo. Se 
ca lha r . . . , como espirituozamente cos 
tuma dizer, o sr. conselheiro João 
F r a n c o . . . 

V. €. 

T r a n s c r e v e m o s da Vo{ 'Publica 
a conferencia do sr. J >ão F r a n c o 
no P o r t o segundo o relato de João 
Xor inca . 

T o m á m o s a l iberdade de emen 
dar a lguns erros t ipográficos que 
a l te rávão a melodia daquéla \ ó 
encan tada , que , como a de O feu, 
está levando consigo os mais feró 
ses dos nós os políticos. 

C O N F E R E N X I A 

Xenhores! 

Agradêxo penhoradiximo as provas 
de í ff:ixão que me dispenxaes! 

Eu venho aqui fager esta conferen 
xia, porque a pouca vergonha é tanta, 
que eu até já dixe; «Isto íxim não 
pôde xêr! 

f í não! 
Eu ando aqui ha uma xuxia de 

tempo a vêr xe me xamam p'ra um 
governo de forxa, porque todos xibem 
que eu xou muito capaz de xacáficar 
xeja o que fôr á ideia que tenho no 
CíCo de fager a felixiJade d'este povo, 
que está xéj;o e não vê quem é que o 
pôde xalvar! (apoiados) 

Meus xenhore^ O pã > é xerrim e 
gêxo! O a je i te . . . quem de ra que elk 
foxe oleo d'amendoas dôxes! A man 
teiga é xêbo e oitras coijas que eu não 
xei xe voxellenxias xabem! E tudo isto 
xe paga por um prexo que x o b e . . . 
x o b e . . . xobe, que já não pôde ir mai? 
aximal 

E como xe isto não bastaxe, inda 
veem agora mais déximas, como xe 
xemilhante proxexo He govemaxão foxe 
axeitavel (apoiados freneticos). 

Já xe xabe que o povo não pôde 
nem deve pagar mais! (apoiados). O 
que voxês pagam xegava muito bem 
p'ra mim, xe fôxe eu que govern-xe! 

Aqui o que xe prexja é forxa, fosxa 
e mais forxa! E xe voxês estã > rejol-
vidos a dar me fô"xa a mim, eu, em 
lá xegando axima, vos direi quem é 
que dá com fôrxa! 

(oAqui o orador bebe agua. Depois 
poisando o copo). 

Não penxeis que esta promexa leva 
agua no b ico . . . Eu bebi por que es-
tou com x ê d e . . . xêde do mando, xêde 
de governar, xêde ~de xer xó eu a dar 
impulxo á libertaxão da patrb , a acabar 
com o dejfixit, a pôr em eijecuxão as 
xabias e xagradas leis da constituixão 
—que não pode continuar a xer xophis-
madi por governantes xem xiencia 
nem conxiencia ! (appoiados prolonga-
dos). 

A xeparaxão da maxa (dinheiro} do 

p >vo a da maxa do qu; não é povo, 
já xe xabe que e uma coija d<liix.il de 
conxeguir, e xempre e em todos os 
tempos houve xommas que, por mais 
que xe queira xaber o caminho que 
xeguiram. . . num xe xabe! (appoiados). 

Mas eu hei de acabar com ixo! 
Levae me lá, meus filhos, e sxim que 
eu xubir as e-cadas do paxo, xobra-
xando a minha pasta de xefe xupremo 
do gabinete, que está abaixo do xefe 
xupremo da naxão, eu xaberei empre 
gar a forx 1 p'ra dar impulxo ao pro 
grtxo qac deve x . r o ..UXJ xanu; E 
xenha nas luctas xivicas p'ra mante: 
o xagrado prinxipio da auctoridade! 

Levae me lá, meus filhos, se que 
reis xaber quem eu xou agora! 

Xim! levae-me lá, e eu xaberei 
xeguir a xenda xanta da parximonia n 
administrexãa das xommas que consti 
tuem a rexeita publica da n xão, xem 
deixar que ellas xigam caminho xecretc 
e xe xumam n'um xorvedoiro que eu 
cá Xei! 

Levae me lá, meus filho», e xe me 
perguntaes xe eu xerei capaz de xab 
remexer as registenxias que poxam 
oppor xe ao cumprimento da minh; 
xanta mixão, eu responderei xacudida 
mente, xeguro da forxa xivica que me 
anima:—-Xim! x m ! xim! Dix.-! 

O Instituto 
Recebemos o ú'timo numero désta 

excelente revista que,s-lém dos artigos 
em continuação de publicação, trás um 
curiozo trabalho sobre as relações d 
Portugal e Himburgo por ocazião do 
terramoto de 1755 em Lisboa, tradução 
do sr. E nil G iineberg e um artigo 
-obre vestijios do passsdo na serra d 
Estrella, trabalho do sr. Taváres Proen 
ça, aluno da Faculdade de Direito, 
um arqueólogo apaixonado, trabalhan 
lo com amôr nos estudos pre istóricos 
e de cuja atividade muito tem a esperar 
a sciencia portuguêza. 

Tabaco e alcoolismo 
Oje pelas 4 óras da tarde deve 

realizar-se na Associrção dos Artista-
1 sessão inaugural da primeira filial 
em Coimbra da Liga de propaganda 
contra o tabaco e alcoolismo com séde 
-.m Luboa. 

São representantes em Coimbra da 
associação da capit-1 Leite Júnior, Ni 
colau da Fonseca, Thomás da Fonseca 
e Jozé Pires. 

Espéra se que da associação de 
Lisboa venhão delegados assistir á ses-
são soléne, tendo aderido a éla as 
associações conimbricenses que forão 
convidadas. 

Em Lisboa começa no mesmo dia 
a publicação do jornal Pró saúde, e 
lealiza se na séde da sociedade uma 
sessão soléne. 

Forão convidados para assistir e 
onrárem a sociedade com a autoridade 
da sua palavra o sr. conselheiro Ber-
nardino Mschado, dr. Jozé de Matos 
Cid, governador civil, dr. Serras e 
S Iva, professor de ijiéne na Universi 
Jade, dr. Freitas Costa, subdelegad 
de s tu i e e Thomás da Fonseca o 
môço poeta que publicou contra o uzo 
do 1 baco um livro estranho de propa 
ganda, tão admirado pela jenerozidade 
das ideias, como pela orijinilidade da 
fórma. 

Cem êstes elementos déve a sessão 
inaugural da nova associação corim 
bricense revestir um brilho excécional. 

Agradecemos a amabilidade do con-
vite. 

Arquivo bibliográfico 
Publicou se o n.° 12 do passado mês 

de dezembro, com o qual terminou o 
terceiro volume desta publicação, que 
tanto onra o sr. dr. M-ndes dos Retne-
dios e a diréção superior que dá aos 
serviços d t biblioteca da Universidade. 

Como ómem de valôr raro que é, 
tanto pela sua inteligência, como pela 
modéstia da sua vida de trabalho, sem 
as exibições espétaculóz^s de uzo entre 
íiterátiços industriózos, rão lhe tem fal-
tado a guerra surda a toda a sua ini-
ciativa que tão proveitoza pudera te-
sido para o ensino e lefras portuguêzas. 

Na direção da biblioteca, onde o 
pessoal está sobrecarregado com traba 
lho, o sr. dr. Mendes dos Remédios 
tem tido um colaborador raro no sr. 
dr. Augusto Mendes Simões de Castro, 
um erudito e um trabalhador experi-
mentado, de rara modéstia também. 

S E M I N Á R I O 
Afirmão jornais de L'sboa o 

sr. bi>po conde vai propor ao g ivern > 
a creaçlô n » seminário de Coimbra, 
de m i s tf ês ca d i'~as n>vas de ijiéne, 
agriv-iilturd e sociolojia ou econo nia 
soei ..1. 

A est : raspei l > escreveu o sr. 
Bispo G a I a na n li i qu : obse-
quiosatn ;nt: n > > 1o eri \ i i : 

A' muito tempo, pois, que eu julgo 
de grande importancia e necessid'de 
juntar aos estudos teolojicos, canonicos 
e liturjicos do Seminário de Coimbra, 
os de ijiéne, agricultara e sociolojia; e 
com muita satisfação tenho a onra de 
participar a V. Ex a que vão já fun 
cionar nêle as respf tivas cadeiras, sendo 
rejidas, a de ijiéne pelo Dr. Serras e 
Silva, Lenti de ijiéne na universidade, 
a de Agricultura pelo Dr. Julio Enri-
ques, Lente de Bjtanica na Universi-
dade, e a de sociolojia ou economia 
social pelo Concgo Jose Duarte Dia 
d'Andrade, Professor do Seminário; o 
que tudo espero merecerá a aprovação 
de V. Ex a. 

A necessidade destes estudos é 
a-sim justificada pelo sr. B spo 
Conde. 

Mas como ão de os Párocos auxiliar 
e instruir os seus freguezes sobre os 
diferentes misteres da sua vida ij énica. 
domestica, agrícola, industrial e social 
se não tiverem pelo menos algumas 
noções das diferentes sciencias praticas 
sobre todos estes assuntos ? 

O de conservar a saúde, e de s -b.r 
eviur o que a prejudique é a função 
mais importante e necessaria da vida 
dos povos por dependerem déla todas 
as outras; e com tudo pouco ou nada 
pxlerá o Pároco aconselhar e dizer 
aos seus freguezes sobre este ponto 
rão capital, e tanto em relação com o 
seu ministério e com a caridade que 
nêle deve sobresair em tudo, se não 
tiver alguns conhecimentos de ij éne. 
infeli-,mente ainda em atrazo tal que 
•em muitos povos do nosso pais não 
>ão .'ómente desprezadas, mas até me 
tidas a bulha as suas prescrições, e 
não poucas vêzes trocadas por mezi 
nhãs, brux Lrias e crendices que, sobre 
arruinarem a saúde em muitos cazos 
para sempr«, são a prova mais Lsti 
moza da sua ignorancia, e o desmentido 
e vergonlia maior da nos*a civilização. 

Por mais instantes, porém, que se. 
jão as minhas recomendações aos Pa 
roços m. us Diocezanos sobre este assun-
to, e por maior que seja o seu dezejo 
de as atenderem, no que muito confio, 
tudo será baldado se o estudo e co-
nhecimento da ijiéne não levarem ao 
seu espirito a convicção firme e pro-
funda da necessidade da sua obser 
vancia para o bem e saúde dos povos, 
e se estes não adquirirem também a 
mesma convicção pela praficiencia e 
autoridade das práticas e conselhos 
dos seus pastores. 

Q aando o Clero Esp. nhol tem pres 
tado e está prestando tantos serviços 
á agricultura do seu país, como o pro-
vam, entre outros, os trabalhos e pu-
bl caçoes do Prior da Catedral de 
Tortoza D. Jozé Anto io Banquiri, de 
Frai Jozé de Jezus Monís Capila, de 
Miguel d'el Campo, de D. Julian Gon 
zales de Soto, do Pároco Vignes, D. 
Manuel Boedo, de D. Jozé Antonio 
Vicino, do Deão de Sevilha Lopez Ce-
pero, do conego de Valencia Carras-
coza y Ermand s, e do Conego de 
Milaga D. Salvador Lopez y Ramos, 
que todos escreverão sobre a cultura 
das terras, sobre a fabricação de vinho 
e de azeite, e sobre os instrumentos e 
p cc:s:os agíicolas, é prejudicial, triste 
e lanentavel que o clero português 
náo tenha pelo menos algumas noções 
elementares d'agricultura para poder 
beneficiar também a do seu país, e 
?ara que a produção dêste nosso solo, 
tão abençoado e favorecido por um 
clima tão temperado e por um ceo tão 
formoso, não seja inferior á que con-
segue noutros bastante ingratos, o em 
prego e diréção intelijente do trabalho 
do ómem. 

Por dever de seu ministério, todo 
de caridade para quem sofre, cumpre 
aos ministros da relijião combater estes 
males com as doutrinas do Evanjelho 
sobre a caridade e consciência dos ri-

cos, sob-c a paciência e rezignação 
dos pobres, e sobre a moralidade e 
bons costurwes de todos. 

Mas para o poderem fazer com 
proveito é indispensável que, ao menos 
elementarmente, conheçam as sciencias 
sociais e economicas sobre estes assun-
tos nos seus pontos mais capitais, para 
defenderem as boas doutrinas, e pre-
caverem os fieis contra as fslsas e de-
molidoras da sociedade e da ordem 
publica, que alguns jornais baratos le-
vam ôje a toda a parte, e que a igno-
rancia das classes pobres e operarias 
fás abraçar com avidês pelo muito que 
lisonjeiam os seus instintos e paixões. 

Ev iden temen te o sr. B spo Con-
de, ao falar nos jornais bara tos , 
quís-se referir aos de dés re s, ao 
Século, Novidadss. . . 

N a d a ma s cer to . 
O sr. B spo Conde te rmina com 

esta ironia ao min i s t ro : 

E não receie V. Ex.a que por êste 
motivo vá o S minario de Coimbra 
ficar d; zerto. Os grandes benefícios 
que êle concede todos os anos por 
freio de concurso aos alunos pobres 
pjra^o estado ecleziástico, e que, em 
relação aos que pagam os que se des-
tinão á vida civil, importão de 8 a 9 
contos de réis todos os anos, como 
V. Ex.a pôde vêr no Mapa N.° 2, con-
tinuará a chamar do mesmo modo 
muitos ordenandos para êste Seminário. 

Também não receie V. Ex.a o pa-
gamento, a mais, dos ordenados aos 
Professores que agora criei. 

E ' de s j p o r é que s jãô ma i s ' 
pon tua lmente pagos que cs pobres 
prof s s ) ros ofi,;:a>'s. . . 

Na sessão de abertura da Associa-
ção dos advogados de Lisboa, realizada 
no dia i3 deste mês, o secretário sr. 
dr. ( Vicente Monteiro, que na sessão 
soléne desta associação tratára da con-
stituição da ordem dos advogados, pro-
pôs que se organizassem no Porto, em 
Coimbra, e em tôdas as comarcas em 
que aja numero bastante de advogados 
centr-s que contribuíssem para a união 
da ciasse, gannundo os direitos de 
defêza e o prestígio da advocacia; 
proceder á reforma do regi lamento 
interno, convocando todos os socios 
do reino, que poderão exprimir o seu 
voto por cartas; elejer como .-ócios cor-
respondentes os advogados do Porto, 
Coimbra, Vizeu e Guarda que aderí-
-ão ao protesto da associação, e que se 
lançassem as b^zes para a ístó/ia da 
advocacia em Portug. 1. 

Rezolveu-se que a proposta do sr. 
dr. Vicente Monteiro fôsse impressa e 
distribuída. 

Deu entrada na diréção jeral de 
instrução publica a proposta graduada 
e os documentos dos concorrentes ás 
escolas da Figueira da Foz e Pouzada. 

— — 

Do sr. Manuel Carvalho, com esta-
Delecimento de cazemiras, fazendas 
branc:.s, relojoaria moderna, maquinas 
de costura e pianos, no Largo do Prín-
cipe D. Carlos recebemos um calenda-
rio-reclame vistôzo e alégre. 

O sr. Manuel Carvalho fás diréta-
mente as suas importações dirétamente 
das fabricas e é bem conhecido em 
Coimbra pela seriedade das suas tran-
zações comerciais. 

Agradecemos a amabilidade do 
ijrinde. 

Aventuras Parizienses 
BRINDE AOS ASSINANTES 

Acabamos de vêr a magnifica estam-
pa que a Antiga casa Bertrand está 
distribuindo, como brinde, pelos nume-
rózos assinantes das AverVuras Pari-
sienses, o ieteressantissioio romance de 
Pierre Sales, que tanto agradou ao nos-
so público. 

E' a reprodução dum quadro antigo 
existente no palacio do sr. Marquez de 
Pombal em Oeiras, e comiderado uma 
das mais bélas produções de Vanloo, 
um dos primorózos retratistas do seu 
tempo, e Vernet, celebre pintor de 
marinhas. Reprezenta o grande refor-
mador portuguêz do século XVIJI, o 
notável ministro de D. Jozé, orgulhan-
do-se justamente, na plenitude da sua 
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fôrça, com a execução de duas das 
principaes providencias que levaníárão 
Portugal ao maior gr?u da considera-
ção a que nunca chegára: — a reedifica-
ção de Lisboa e a expulsão dos jezuitas. 
Como se vê, o conhecido e acreditado 
editor sr. Jozé Bastos, que prima em 
escolher para os seus brindes interes-
santes assuntos nacionais, dificilmente 
encontraria outro tão patriótico, tão 
grato a todos os verdadeiros portuguê-
zes. 

Feita a quinze cores e nitidamente 
impressa em máquina Marinoni, nas 
oficinas da «A Editora», a estampa mar-
ca um periodo felís da evolução da arte 
na nossa terrs: é o primeiro especimen 
de trabalho oleográfico que aparéce em 
Portugal. Quanto á sua fidelidade, bas-
tará notar se que, dada a necessaria 
autorização pelo ítual sr. Marquez de 
Pombal, a delicada tarefa da cópia foi 
incombida ao eximio professor sr. Ro-
que Gameiro que teve como colabora-
dor na parte gráfica e técnica um ar 
tista tão modesto quão talentôzo o sr. 
Manuel d'Almeida. 

.A o s n o s s o s e s t i m á v e i s 
a s s i n a n t e s d e L i s b o a , 
F o r t o , F i g u e i r a e o u t r a s 
l o c a l i d a d e s , p e d i m o s o 
o h z e q u i o d e s a t i s f a z e -
r e m o s r e c i b o s d a s s u a s 
a s s i n a t u r a s q u e b r e v e -
m e n t e l h e ã o d e s e r a p r e -
z e n t a d o s p e l o c o r r e i o . 

D e t o d o s e s p e r a m o s a 
f i n e z a d e p a g a r a m n o 
á t o d a a p r e s e n t a ç ã o p a -
r a e v i t a r a d u p l a d e s p e z a 
e t r a b a l h o a d m i n i s t r a -
t i v o q u e e s t a s d e v o l u ç õ e s 
o c a z i o n a m . 

MANOEL DE SOUSA PINTO 

A ÚNICA V E R D A D E 
Drama em 2 átos 

Prcco 300 réi» 

Editor — Moura Marques 

C O N T O S D A S CRIANÇAS 
POR 

Maria Pinto Figueirinhas 
Preço 3oo réis — Livraria Editora 

de José Figueirinhas Júnior—Rua das 
Oliveiras — Porto. 

( 1 1 ) Folhetim da "REZISTENCIA,, 

H. DE BALZAC 

IV 

O abade 

Naquêle momento seguia o sire de 
la Bourdais ère com alegria vizivel. 

Com efeito, dêsde que o barão fôra 
citado ttês vêzes pelo abade Elias, Roch 
fizera um esforço infinito para voltar ao 
castelo. 

O venerável Bonifacio, esse mesmo, 
pobre padre! exitára muito tempo entre 
a cóUra dos beneditinos e a dos barões, 
seus benfeitores; Roch o Canhoto fizera-
lhe vêr que, por cauza dum ómem só, 
ia privar um pôvo inteiro de socórros 
relijiozos, e que o seu devêr era ficar 
até ao último momento para despertar 
o arrependimento na alma de seu se-
nhor. Esta última razão tinha conven-
cido Bonifácio, e o ar de inquietação, 
que se lhe not-ára em quanto recitava o 
benediciíe, vinha de que a perzisténeia 
do barão o ía obrigar a deixar o cas-
télo; porque não se sentia com forças 
para, em cazo de excomunhão, lutar 
contra os beneditinos que faríão com 
que fôsse interdito e ocondenaiíão como 
fautor de erezia. 

Ora Roch o canhoto, depois das fa-
tais citações, íó via desgraças no futuro, 
e eis como conseguiu exprimir os seus 
receios ao senhor de la Bourdais:ère. 

Quando entrárão no caminho que 

Rudimentos de agricultura 
POR 

Livro aprovado no ultimo concurso 
pela Direção geral d^instrução publica 

Preço pelo correio, 280 réis 

A' venda em todas as livrarias do 
continente, ilhas e ultramar, e na casa 
editora LIVRARIA AILLAUD, rua 
do Ouro, 242-1.° — Lisboa. 

TEIXEIRA DE PASÇOAES 

SEMPRE 
Um volume de 325 paginas, edição 

luxuosa, 5oo réis. 
ST G5 J <J 

JESUS E PAN 
Preço 400 réis. 

Ped'dos á livraria editora de José 
Figueirinhas Júnior — Rua das Olivei-
ras 75 — Porto. 

0 produto dêste livro reverterá a 
favor duma oAsshtencia a creanças 
doentes que se vae fundar em Ama-
rante. 

ANÚNCIOS 

0 amigo do povo de Coimbra 

Agostinho Rodrigues da Bella, pro-
prietário da P a d a r i a P o p u -
l a r , Largo da Freiria, n,os 12 e i3, 
á rua dos Sapateiros, participa ao pu-
blico que acaba de receber farinhas 
escolhidas nas mais acreditadas fabri 
cas de Lisboa com o fim de satisfazer 
bem as exigencias de todo o consumi-
dor muito particularmente pelo que 
respeita ao saboroso paladar que em 
geral resulta da boa qualidade e esme-
rado aceio na manipulação. 

Além disso o seu proprietário com 
atividade e zêlo envida os meihores es 
forços para montar o seu estabeleci-
mento em rigoroso Confronto com os 
mais aperfeiçoádos do pais, seguindo 
o moderno sistema de fabricação em 
pregando sempre a agua filtrada. 

Assim espera obter a preferencia 
do publico que lucra duplamente em 
igiéne e qualidade de pão fino, relati 
vãmente barato, porquanto o anun-
ciante compra de pronto as farinhas. 

Convida, pois, o publico a visitar 
este esmerado estabelecimento. 

õManda o pão a toda a ora aos 
domicílios dos fregueses. 

leváva ao mosteiro, pelo alto da serra, 
fês adiantar o caválo até perto do do 
sr. de la Bourdais ère por uma grada-
ção impercétivel, e acabou por ficar 
quasi a par com o senhor, sem que êste 
pudésse formalizar-se por (órma algu 
ma; porque Roch fês este pequeno ma-
nejo com uma atenção e um vagar que 
demonstrávão o respeito que tinha por 
seus senhores, e que sem duvida teria 
feito rir la Bourdais ère se tivésse dado 
conta disso. 

Como a tranzição dum áto deste-
para uma conversa teria sido rapida 
de mais, Roch começou por tossir lé 
vãmente por duas vêzes, depois suspi 
rou muitas profundamente, por fim 
atirou se a começar assim: 

—Que Deus e os santos, sobretudo 
Nosso Senhor Jezus Cristo, ajudem a 
sua sabedoria nésta emprêza; porque, 
se o conseguir, tirar me á um pêzo de 
cem libras que tenho em cima do es 
tomago, sem falar do serviço que fará 
ao sr. seu jenro. Na verdade, eu não 
vivo dêsde que fomos citados pelo 
tbade Elias. Quem avia de dizer que 
uma caza, como a de Roche Corbon, 
avia de ser excomungada ! Que avia 
de sêr do pobre Roch, que já renegou 
D«us uma vês! Bem vê que sou obri 
gado a sêr mais cristão que outro 
qualquer, e não sei se poderia arriscar 
assim a minha alma servindo um exco-
mungado I Antes queria morrer; por-
que não atraiçoaria assim nem o meu 
senhor, nem Deus. 

— Bahl replicou o sire, S. Pedro 
renegou três vêzes Jezus que ara seu 
méstre e senhor. 

— Sim, mas éra um santo, respon-
deu o pobre Roch, e o padre Bonifacio 
dís que os apóstolos temávão liberda-

A BON MARCHE 
Papeis almassos de linho e algodão 
Papeis para cartas de todos os for 

matos e qualidades 
Papeis para carta em bonitas caixas. 
Papeis Lntazia para participações 

de cazamento. 
Papeis de impressão para jornaes e 

obras. 
Papeis para capss em todas as quali-

dades. 
Papeis em côr para embrulhos deli-

cados. 
Papeis psra encadernadores. 
Tapeis para foriar sálas, lindos 

gostos (arte nova.) 
Livros em branco e riscados para 

o comércio. 
Livros de estudo e literatura. 
Objetos de escritório e desenho. 
Chás preto e verde, finíssimas quali-

dades. 
Encadernações de livros em todos 

os jéneros. 
Carimbos de metal e borrach». 
Perfumarias e tabacos nacionaes e 

estranjeiros. 
Trabalhos tipográficos em todos 

os jéneros. 
("Artigos de ceramica para cons-

truções. 

CAZA EUROPA 
14—Rua dos Gatos —16 

COIMBRA 

Topico contra Frieiras 
E' o único medicamento eficaz, 

descoberto pelo Dr. Rousseau e muito 
usado com grandes êxitos por todos os 
Parisienses que sofrem de tão orrível 
mal. 

Applica se em fricções durante dois 
miuutos colocando-se depois um pacho 
d'algodão hydrophilo do mesmo topico 
por algumas óras. 

Preço de cada frasco 3oo reis 
Vende-se na Farmacia Assis 
Praça do Comercio—COIMBRA. 

~ V É N O E - S È 
Em boas condições um cazál no 

sitio do Ingote, suburbios desta cidade, 
que se compõe de terra de semeadura, 
vinha, arvores de fruto, muitas olivei 
ras, cinco cázas, uma dita para palhei 
ro, cisterna de agua potável, etc. Para 
tratar com o proprietário, na rua da 
Figueira da Fós, n.° 96 A, ou no es 
critório da Agencia do contribuinte, 
Guimarães & Arnaldo, rua do Almo 
xarife n.° 29, 2.0 —Coimbra. 

Grade de Vinhatico 
Vende-se uma com 5m de compri 

mento e o,c8o de altura. 
Para efClarecimentosPharmàcia As-

sis—Praça do Comércio. 

des que nos não são permitidas a nós. 
Mas, sire, o que me atérra é que se o 
meu senhor fôsse excomungado, toda 
a jente o abandonaria; porque, graças 
aos meus cuidados, toda a jente do 
castélo é relijiózo, e não comprometeria 
a salvação de suas almas. Todas as 
manhas, vão á missa do padre Boni 
facio e vivem em estado de graça, á 
excéção dos danádos ómens darmas 
que são peiores que infiéis; porque 
nem mesmo em Deus acreditão. Por 
isso, meu bom senkô-, é necessário 
uzar de abilidade e de politica; porque, 
quanto a mim, gostaria mais de vêr 
meu amo môrto ou assassinado do que 
excomungado! E todavia, Deus é tes-
temunha do que eu o amo mais do 
que a mim mesmo. 

—Arruinado! u m ' . . . morto! u m ! . . . 
um!. . • 

Tal foi a respósta do senhor de la 
Bourdais'ère, que começava a perceber 
dificuldades na sua missão, e conse-
quências mjis dezastrózas do que so 
puzéra á excomunhão. 

Os rendeiros e serviçais psgar-lhe-ão 
rendas e fóros. 

— Não creio, respondeu Roch, a 
não sêr que êle mesmo os cóbre com 
a ajuda dos ómens darmas, se êsses 
ficár m fi.is... mas bem^sabe que por 
mais um marco por ano, Bertram e a 
sua trópa irão servir a abadia: meu 
amo nunca andou com êles na guerra 
e conhecem dêle apenas o dinheiro que 
lhes dá; mas pôde éstar certo de que 
o abade Elias á-de ordenar a toda a 
jente que o abandone, sob pena de sê 
rem excomungados com êle 

—Diabo! Diabo! disse ainda o velho 
la Bourdaisière, ora aí está uma coiza 
séria. / e em que eu não tinha pçn-

Papelaria B O R G E S 
C O I M B R A 

Especialidades mais bem sortidas 
nésta cáza: 

Fornecimento para escritório, esco-
las e desenho; 

Recente fornecimento de todos os 
necessários para floristas; 

Aparelhos e todo o material para. a 
Fotografia; 

Secção Especial e Extraordinaria 

Edições de Lembranças locais: fo-
tografias em coléções e álbuns, bilhêtes. 
postais e carteiras com vistas de Coim 
bra; centenares de variedades de vistas, 
edifícios fántazias em figuras — bele-
zas, esci Ituras e quadros dos artistas 
mais celebres, costumes portuguêzes 
etc. etc. 

Pianos Gaveau de Paris: como 
único ajente, aqui, vende e toma enco-
mendas nas melhores condições que o 
comprador pôde encontrar; tem por 
afinador e reparador E. Macedo, com 
quem tem contrato para enviar, me-
diante pedido. Pedir preços. 

'Retratos ou fotografia de quálquer 
coi\a: quem precizar de quantidade 
peça preços e condições; toma enco 
mendas em todos os formatos e o 
preço é na sua relação, sendo a 3$>boo 
cada cento em cartão visita. 

Depozito dos Tabacos sem Nicotina 
fornece com o desconto do depozito 
jeral em Lisboa. 

CAZA NA SOFIA 
Arrenda-se o i.° andar da caza na 

rua da Sofia n.® 56. Tem nove divizões, 
pateo e canalizões de agua e gás. 

Para tratar rua da Moeda n.° 107 
todos os dias das 4 ás 5 óras da tarde. 

C O L É G I O 

LICEU FIGUEIRENSE 
Instituto particular de educação e ensino 

F i g u e i r a d a F o z 

DIRETOR 

Dr. José Luiz Mendes Pinheiro 
Professor na Universidade e ex-professor 

no Lyceu Central de Coimbra 

Neste estabelecimento ensina se in-
strução primária e instrução secundá 
ria (curso dos liceus e curso comercial). 

Aulas de ginastica e musica. 
Admitem-se alunos internos, semi-

internos e externos. 
Enviam-se regulamentos, progra-

mas e quaesquer informações a quem 
as pedir ao dirétor. 

sado. Deus verdadeirol Tenho relijião, 
mas, se deitassem um interdito sobre 
os meus domínios, sinto que me avia 
de custar a forçar-me a não coçar os 
autores de tal medida, 

Naquêle momento, avistárão ao des 
cer o caminho cevado no rochêdo, os 
muros altos, e as numerozas constru 
ções que compunhão naquela época o 
mosteiro de Marmoutiers. 

Esses edifícios ficávão situados pre-
cizamente nas faldas do rochêdo que 
corria ao longo da cósta, por tal forma 
que a abadia parecia talhada na própria 
substancia daquéla rocha esbranquiça-
da, e, de fácto, os monjes tinhão aberto 
néla apozentos. 

O mosteiro éra pois dominado em 
toda a sua extensão pela montanha, 
no cume da qual os relijiozos tinhão, 
avia algum tempo, plantado uma vinha. 

Os muros de Marmontiers avançá 
vão até ao Loire, e a pórta principal 
da abadia dava para o rio. 

Chegáva-se a éssa porta por dous 
caminho'; O de Roche Corbon éra ca-
vado na rocha e vinha dar a uma pla-
taforma bastante vasta que os monjes 
tinhão conquistado ás aguas do Loire. 
Esta especie de dique serviu sem dú 
vida de modêlo ao muro de defêza que 
se construiu mais tarde dêste lado do 
rio. O outro caminho ia dirétamente a 
Saint-Symphorien. Esta estrada foi aber-
ta sobre o rochêdo e facilitava a ida 
para o mosteiro dà b^nda de Saint-
Symphorien que se erguia em anfiteá 
tro. A uma meia milha mais acima, o 
espaço que se encontrava entre o Loire 
e o rochedo tornáva se bastante largo, 
e os jardins da abadia ficávão situádos 
nésta planicie. 

A vista daqueles altos ç espessos 

Canalizações para agua 
Ninguém mande fazer sem vêr o s 

preços da casa 
L a d e i r a &. F i l h o 

Traça 8 de SM aio — C o i m b r a 
Orçamentos grátis 

Direcção das Obras Publicas 
do Districtode Coimbra 

Estrada de serviço de Pombeiro á 
estrada real n.° 12. Lanço de Tonte do 
Valle de Espinho á estrada real n.° 12. 

Faz se publico que no dia 21 de 
Janeiro, ás 4 horas da tarde, na Vila 
de Arganil e casa de cantoneiros se 
procederá á arrematação d'uma tarefa 
de terra plenagens entre os perfis 18 e 
43 construção de dois aquedutos nos 
perfis 32 e 38. 

Base de licitação . . . . 38236290 
réis. 

Deposito provisorio . . g$>b6o » 
O deposito definitivo será de 5 por 

cento do preço da adjudicação. 

As medições, desenhos, orçamen-
tos, perfis, tipos e condições especiaes 
de arrematsção estarão patentes na 
casa de cantoneiros em Arganil e na 
secretaria d'esta Direção todos os dias 
não santificados, desde as 10 horas da 
manhã até ás 4 horas da tarde. 

Coimbra e Direção das Obras Pu-
blicas, 11 de Janeiro de 1904. 

O chefe de seção, 

QÁntonio Lui\ de oMendonça Cabral, 

§arbeiro 
Preciza-se de u m . N a t i p o g r a f i a 

'dêste jornal se dís. 

ÁRIO MACHADO 
Cirurgião dentista pela Universidade 

- - ..'-- . 1 j 

Tratamento de tôdas as doenças 
de bôca e dentes. 

Dentaduras desde as mais sim-
ples ás mais luxuozas. 

Consultório — Largo da Sé Ve-
ttftçnam, & o â i i a ^ a o i a a ^ 

Preços módicos 

ACETILENE 
Instalações completas. Grande de-

posito de carboreto de cálcio. 

Ladeira & Filho 
Praça 8 de M a / o - C O I M B R A 

muros que no seu conjunto, não apre-
zentávão ordem alguma, e que não 
oferecião á vista mais do que uma 
mássa informe de edifícios de diversos 
estilos, aumentou ainda mais a perplé-
xidade do vélho senhor de la Bourdai-
sière: o seu rôsto de ordinário rizonho, 
florido, tornáva-se inquieto e traía a 
fadiga, que lhe fazia experimentar a 
necessidade de reflétir, necessidade, 
que o-dinariamente tinha as maisráras 
vêzes, que podia ser. Rezignáva-se to-
davia a êste trabalho penôzo, e as di-
ficuldades das suas negociações preo-
cupávã -no talvês menos do que o es-
tádo em que encontrára a filha querida, 
cuja felicidade até então julgára ter 
assegurado, e que via agóra preza por 
um cuidado, cujo mistério não pudéra 
penetrar. Mas, quando viu aproximar 
o instante critico, ouvindo tocar os si-
nos do mosteiro, todas as dificuldades 
do momento se aprezentárão de tropél 
ao seu espirito e bem quizéra fazer-se 
ajudar por Roch, a quem tácitamente 
invejava o conhecimento dos negocio» 
e a loquacidade felís. 

Ao chegar á sbadia, virão de lonje 
o mendigo, sentado numa pédra, á 
sombra de algumas tílias que avia á 
porta do mosteiro. Comia descuidado, 
na maior tranquilidade, as provizões 
que trouxéra de Roche Corbon. O 
mendigo olhou para o sire de la Bour-
daisière com ar zombeteiro, como se 
tivésse compreendido o embaraço do 
velho senhor, como tinha previsto a 
sua vinda ao mosteiro. Felismente para 
êle, o senhor de la Bourdaisière estava 
muito preocupado para dar por tal. 

Roch desceu do caválo para batêr. 

(Continua), 
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FABRICA DE TELHDES E MANILHAS 
Premiada na Exponiçfto de Ceramlca Portuguesa, no Porto, 

rei isssi, com diploma de mérito s 
e medalha de cobre na Exposição OiMtrictal de Coimbra, de 1S»4 

Esta fabrica a mais acreditada em Coimbrí», em construcção e solidez de 
elhões, manilhas para encanar agua, sipbões para retretes, vasos p ra jardins 

e platibtndas, balaustres, tijolo para ladrilhos de fornos, tijolos grossos para 
eonstrucçóes e para ch?minés, tachos para cosinha á imit ção dos de Lisboa, 
tc. — Todos CStCS cl rtigos são de boa construcção e por 

P R E Ç O » E C O N O M I C O S 

o o o Pedro da Silva Pinho Coimbra o o o 
S O , B u a d e J o ã o C a b r e i r S , 3 1 - COIMBRA 

LOJA E S P A N H O L A 
Proprietário J o s é T e i x e i x - a 

igi, "Rua Ferreira Borges, ig3 

Acaba de chegar a esta casa um 
grande sortido de sedas para vestidos 
pretos e de cores. 

Mantilhas de seda, em diferentes 
gostos; lenços de seda, dos mais mo-
dernos ; grande sortido em gravatas de 
seda ultima novidade de Paris; grande 
sortido de bordados suissos; Meias de 
seda, fio d'Escocia e algodão; piugas 
pretas e de riscas, para ómem e crian-
ça; espartilhos de todas as qualidades; 
grande sortido de rendas valencianas, 
tule, de seda e de linho; suspensórios 

Eara ómem e criança; cortinados e 
ambinélas das mais modernas em di-

ferentes gostos; saias e camisas; bor-
dados para senhoras; lenços e échar-
pes de malha; fitas de setim e enfeites 
para vestidos e outros m a s artigos. 

O proprietário désta casa previne 
as ex."148 damas e o povo conimbri-
cense que ésta casa não traz nenhuns 
vendedores pelas ruas. 

Quem quizer compar bom e barato 
venha á Loja Espanhola. 

CASA MEMORIA 
DE 

fèantos §eirão & ^enriques 
Sucursal em Coimbra 

gg—Rua Visconde da Lu\—iob 

Esta casa continua a fornecer ao 
publico as suas acreditadas maquinas 
de costura—Memoria. Tem todos os 
modelos mais recentes taes como vi-
brantes, oscilantes e bonine central o 
que á mais perfeito. 

Ninguém compre sem visitar esta 
antiga e acreditada casa, para se certi-
ficar da qualidade e preços destas ma-
quinas que nenhuma outra as pôde 
egualar na perfeição do seu maquinismo. 
Não conlundir a Memoria com tantas 
outras que por ahi se vendem. Vendem-
se a prestações e a promto pagamento. 
Aceitam-se maquinas usadas em troça 
por seu justo valor. 

Pianos 

Esta casa acaba de receber impor-
tantes remessas Pianos alemães e fran-
ceses que se vendem a protnpto paga-
mento por serem importados directa-
mente dos fabricantes; vendem se ao 
pnblico em melhores condições do Porto 
ou Lisboa. Aceitam se Pianos em troca 
e coropram-se Pianos usados. 

A' sempre quantidades de Pianos 
para alugar. 

odista de chapéus 
Com um esplendido sortimento de 

chapéus para senhoras e crianças, no 
que á de maior novidade, chegou a 
esta cidade e instalou se na sua casa 
rua Ferreira Borges, n.9 

acreditada modista de Lisboa que n. 
estação de verão esteve em casa do 
sr. Augusto Palhinha. 

Convida por isso as suas ex.ma! 

freguezas a visitarem o seu steliei 
onde encontraram bonitos modelos P 
preços modicos. 

L U C A 
Delicioso licor extra-Rno 

V 3 H S T E E O S 
DA 

Associação Yinicola da Bairrada 

Grandes descontos aos revendedores 

Vnico deposito em Coimbra 

CONFEITARIA TELLES 
150, R. Ferreira Borges, 156 

" R E S I S T E N C I A , , 
CONDIÇÕES D'ASSINATURA 

(PAGA ADIANTADA) 

Com estampilha, no reino: 
Ano 33&70C 
Semestre i*>35c 
Trimestre 68r 

Sem estampilha: 
Ano 2940c 
S e m e s t r e . . . . 1920c 
Trimestre 601 

OTKFRC' 

Brazil e Africa, ano 39600 réis 
Ilhas adjacentes, » 3$ooo » 

ANÚNCIOS 

Cada linha, 3o réis; repetições, a< 
réis; para os senhores assinantes, des 
conto de 5o %• 

Comunicados, 40 réis a linha. 
Réclames, 60 » » 

Anunciam-se gratuitamente toda 
as publicações com cuja remessa es» 
jornal fôr honrado. 

A v n l s o 4 - 0 r ê i * 

0 0 0 A C Y T I L E N E 0 0 0 
Carbureto de cálcio francês, rendimento garantido de 3oo litros por kilo, 

os 100 kilos franco — Lisboa, 109000 réis 

QApparelhos, candieiros, lustres, bicos e mais accessorios 

NOVA LUZ A GAZOLINA 

Poder illuminante — IOO vellas por bico 

G A S T O : — £> réis por óra 

SMandam-se grátis catalogos e preços correntes 

A . R 1 V I E R E 
R U A D E S . P A X J L O , N . « O , 1 .° a n d a r 

mímmsc 

F 0 N 0 G R Á F 0 S 
Manoel José Telles, Rua Ferreira 

Borges, n.° i5o a 156, tem em depo 
sito os magníficos Thonographos E d i -
s o n de diferentes preços e taira-
nhos. 

Variada e grsnde colécção de ci-
lindros, com lindas operas, cançonetas 
monologos, etc., nacionaes e estran 
geiros que vende pelos preços das prin 
cipaes casas de Lisboa e Porto. 

Sempre cilindros com musicas nc 
vas e muito escolhidas. 

C A S A 
Arrenda-se o 3.° e 4.0 andares na 

rua da Alegria n.° 77. Tem agua, gaz 
e um pequeno quintal. 

Também se arrenda a loja do mes-
mo prédio. 

Trata se com Antonio Marques d<. 
Seabra, largo do Príncipe D. Carlos— 
Coimbra. 

R E L O J O E I R O 
Manoel José Pereira Machado, ex-

empregado, da Relojoaria Paixão, faz 
publico, que se encarrega de todos os 
trabalhos concernentes á sua arte, para 
o que se encontra trabalhando por sua 
conta ao Arco d'Almedina n.° 7, res 
ponsabilisando-se pela perfeição e so 
lidez dos seus trabalhos. 

Preços modicos. 

Consultoria dentário 

COIMBRA 
O Rua Ferreira Borges 

fflerculano fêarvalho 
Medico pela Universidade de Coimbra 

Tubos de ferro, bombas 
e seus pertences 

Ladeira & Filho 
Traça 8 de maio - COIMBRA 

C A S A 

Arrenda-se uma, na rua dos S pa-
teiros, n.os 40 e 42. Constando de lojas 
e 4 andares, prória para estabelecimen-
to de qualquer género. 

Trata se com David de Sousa Gon 
çálvez, rua da Moéda, Coimbra. 

F R I O 
Evita se, usando nos aposentos as 

estufas a petroleo, lenha, carvão e gaz, 
que Vende a casa 
Ladeira & Filho 

Praça 8 de Maio— Coimbra 

Alfaiateria Guimarães & Lobo 
5 4 - R U A FERREIRA BORGES — 5 6 

(Em frente ao Arco d'Almedina) 

- ' J W J V w -

Abriu este novo estabelecimento 
onde se executa com a maxima perfei 
ção e modicidade de preços, toda a 
qualidade de fatos para homem e crean-
ça, para os quaes tem um variado sor 
timento de fazendas nacionaes e estran 
geiras. 

Ha também uma grande variedade 
em flanellas e panos pretos para ca 
pas e batinas, para todos os preços. 

Artigos para homem como camisa-
ria, gravatas, luvas, etc. 

Pede-se ao pubíico a finêsa de vis 
tar este estabelecimento. 

PROBIDADE 
Companhia Geral de Seguros 

Correspondente em Coimbra 

Cassiano Augusto M. Ribeiro 

Rua Ferreira Borges, i65, i.« 

. Tomam-se seguros de prédios, mo-
bílias e estabelecimentos contra o risco 
de incêndio. 

C o i m b r a 
Instalação provisoria: rua da Sota, n.° 8 

ti I I I f a 
G E N U Í N O S 

BRANCOS E TINTOS 

Para conwumo e exportação 

Veadas por janto e a miado 

T a b e l a d e p r e ç o s d e v e n d a a m i ú d o (1 de julho de 1903) 

Marcas 
o o 
a i 

(iarrafa 
dl 

Garrafa 
bordaleza 

Marcas 
<i s 1 6 í 1 2 

Tinto GRANADA.. 
» CORAL 

Branco AMBAR... 
» TOPÁZIO . . . 

550 
600 
650 

120 
130 

660 
720 

85 
90 

100 
120 

900 
950 

1$050 
11300 

Distribuição gratuita aos 
em compras de garrafão 
de garrafas. 

domicílios 
ou dúbias 

Nos preços indicados não vae in-
cluída a importancia do garrafão (36o 
réis) nem a das garrafas (60 réis para 
a garrafa de litro, 5o réis para a bor-
daleza), que se recebem pelo custo. 

P r e v e n ç ã o . — Os garrafões 
levam o carimbo da oAdega em lacre, 
e nas rolhas das garrafas e garrafões 
vae o emblema da oAdega impresso a 
fogo. Em todas as vendas se dá fátura 
ao comprador. 

150—Rua gerreira Borges—156 
C O I M B R A 

Nesta casa regularmente montada no género das de Lisboa e Porto, en-
í r n ^ n ? e ^ " í ? m a i S v a T Í * d o e c o m P ! ( ^ sortimento de todos os artigos con-cernentes a estabelecimentos desta natureza. 

D ô c e s d e o v o s dos mais finos paladares e delicados gostos, denomi-
nados doces sortidos, para chá e S W r « , em grande e bonita variedade que 
difícil se torna-enumera-la. 4 

D ô c e s d e f r n e t a de todas as qualidades, de que é costume fabri-
car-se^tanto em secco, como cristalisados, rivalisar com os extranjeiros. 

í l S t e l a r i a e ,m t o d o s o s géneros e qualidades, o que á de mais 
fino e saboroso, especialisando os de folhado. 

Fabricam-se com finos recheios e ovos em fio, peças grandes de primo-
rosa fantasia, denominadas Centros de mesa, Castelos, JarrÕes, Lvras Fio-
reiras. Lampreias., etc., etc., próprias para banquetes. ' 

I u d i n g s G e l a d o s , de leite, deliciosos, laranja, chá café e de 
fructas diversas, vistosamente enfeitados. 

j d e - 9 f d ? s i s t f m a d e Margaride, já bem conhecido nesta cida-
de, cuja superioridade e confirmada pelo largo consumo que tem. 

Especialidade em vinhos generosos do Porto e Madeira, Moscatel, Colares, 
Champagne, Cognacs, Licores finos, etc. das melhores marcas nacionaes e ex-
tranjeiras. 

Vinhos da Companhia Vinícola do Norte de Portugal. 
A m ê n d o a s e c o n f e i t o s de todas as qualidades, earantindo-se 

a pureza dos assucares com que sam fabricadas. 
n a £ 1

i o n a e s e extranjeiras, chás verdes e pretos, passas, 
bombons de chocolate, Drops, queijo Flamengo, Gruyére, Prato, Ro^uefor 
e outros. Geleia de mao de vacca. 

D e p o s i t o dos productos da sua fabrica de bolachas e biscoitos na 
C O U H Ç A de Lisboa, 3 2 . 

Modista de gisboa 
C A R O L I N A V A S C O N C E L O S 

Terreiro de Santo A n t m i o , 2 1.° 

Executa ptlos últimos figurinos, 
vestidos, capas, cazacos, fatos para 
creanças, etc. Prova á francêza. 

I J J E N E 
Os melhores aparelhos, retretes, 

lavatórios, tinas e urinoes nacionaes e 
inglezes. 

Ladeira & Fi lio 
Traça 8 de ÓMaio — COIMBRA 

Aos automobilistas 
Gazolina para automoveis. 
A' venda na caza 

Ladeira & Pilho 

SILVA & FILHO 
Fábrica manoai de calçado e tamancos 

e depósito de aipargatas 

K X P O K T A Ç A © 

Agua da Curia ( M°9 Q f o r e s-^ 
Sulfatada - Calcica 

l única analysada no paiz, similhante á afamada agua de CONTREXÉYILLE, 
nos Yosges (França) 

I N D I C A Ç Õ E S 

Para USO interno."—Arthritismo, Gotta, Lithiase urica, 
Lithiase biliar, Engorgitamentos hepathicos, Catarrhos ve-
sicaes, Catarrho uterino. 

Para USO externo:—J&n diferentes especies de dermatoses. 
As analyses chimica e microbiologica fo ram feitas pelo professor 

i a Escola Brotero, o ex.mo sr. Charles Lepierre. 

A' Yenda em garrafas de l i t r o - P r e ç o 200 réis 
Deposito em Coimbra-PHARMACIA DONATO 

4, i v u a F e r r e i r a B o r g a » , 6 
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Banquete de salvação 
Foi Coimbra a última étape do 

record politico que o sr. João Franco 
vem batendo, á dias, entr'? o Mondego 
e o Minho; e4, como último agape de 
mais esta politica monarquica, que em 
comedorias de banquetes se vem afir 
mando, também os amigos políticos 
do sr. João Franco lhe ofereceram, a 
tanto por ctbeça, um jantar no teátro 
circo. 

O redarro que se lhe fez, ao jan»ar, 
recomendava-o como uma importante 
afirmação politica, e espalharam se, 
profusamente, os bilhetes de admissão, 
afim de que muita gente pudésse ir 
ouvir as palavras da santa libertação 
nacional, e vir cá para fóra préga las 
aos infiéis, na injénua candidez dos 
facilmente convertidos. . . 

Tembem fomos. E enquanto espe-
rávamos que nos tocasse o sopro divino 
do milagre que operasse a nossa con-
versão, beatificamente íamos passeando 
o nosso olhar pelas extensas rrêsas do 
místico banquete, fixando o de vez em 
quando, anciosamente, no bíblico Sau 
lo, que em breve nos iria contar a 
milagrosa visão da sua estrada de 
Damasco. Mas o sereno rosto de Saulo 
Franco, moreno e inexpressivo, dáva-
nos somente a impressão terrena dum 
burguês onesto, qué se via obrigado a 
servir-se, sem vontade, dum jantar que 
acceitára para comprazêr . . . 

E porque esta impressão certamente 
provinha de se não encontrar ainda em 
estado de graça o nosso espírito pagão, 
procurávamos, de boa-vontade, inspi 
rar o nosso coração, contemplando em 
bebecidos o aspeto do banquete: 

Uma extensa mêza circular, e mais 
três que àquela carínhozamente abra-
çava, refulgiam da brancura dos linhos 
bem lavados, esmaltados por delicados 
pratinhos de salame e salpicão; enfilei 
ravam se, bem dispostos, os hors doeu 
vres aperitivos, e junto de cada talher 
se levantava uma garrafa preta esguia, 
enfileirando-se todas a bordar, num pi 
toresco encantador, ambos os lados das 
mêzas, surgindo da alvura das toalhas 
como clavas escuras, sinistras, armas 
terríveis nas mãos de esforçados com 
batentes... Sentados, alinhavam se quin 
ze dezênas de adeptos, que, convicta 
mente, comiam; perpassavam fsmulos 
servindo, reverentes e silenciosos, as 
místicas iguarias, raramente recuzadas, 
e as clavas simbólicas frequentemente 
vazavam, em cálices de vidro, o vinho 
do sacrifício; curvadas sobre as mêzas 
viam se respeitáveis calvícies enrubesci 
das; sacerdotes realçavam as suas vés-
tes prêtas da alvura brilhante dos pei-
tilhos engomados; e enquanto, ao fundo, 
um pequeno espelho, a s; ír duma col 
gadúra, aureolava, a gaz, a cabêça es 
tranha de Saulo, á volta de si e na sua 
frente os seus fieis amados, que de lonje 
tinham vindo p O j ntàr, janta v e m . . . 

Espetáculo comovedor que movia 
as almas! Mas ao nosso empedernido 
coração tardava-lhe que o roçasse a 
aza lijeira da F é . . . 

Bem procurávamos inspirar-nos nos 
cantos sagrados do amôr da Patria; que-
ríamos concentrar nos em melodias iné 
ditas de salvação nacional; como que 

ouvíamos inos vibrantes de liberdade; 
sonnavamos orchestrsções bizarras de 
redenção, á espera que a auto-sujestão 
nos preparasse para sentirmos abrir-se 
a nossa alma á primeira comunicação 
do espirito dos eleitos. 

% -.i 

Eis que se levanta um dos corifeus, 
de íaça em punho e champagne a es 
pumar; cessa o tinir cantante dos garfos 
e das facas; imobilizam se as msxilas, 
erguem-se os fieis... 

—Eis o momento! exclamámos nós. 
Prepara-te, alma, que váis ouvir o 
verbo da inspiração; concentra-te, es 
pirito; ouve e crê! 

E com o coração nos olhos e a 
alma nos ouvidos, esperámos, ávidos, 
o momento anceado . . . 

—Viva Sua Majestade El Rei! Viva 
Sua Majestade a Rainha! Viva toda a 
Família Real Portuguêsa I exclamou. 

— Viva! exclamárão. 
E a orchestra tocou o ino da Carta; 

e os. discípulos debruçárão-se sobre os 
prato:; e a nossa alma caiu, de chofre, 
no abismo profundo da descrença ! 
Falhou o momento; não se operou o 
milagre; não se abriu o nosso coração! 
Mas, na esperança ainda, voltamos á 
su jes tão . . . 

Ergue se outro dos eleitos; figura 
varonil e sujestiva; ampla fronte ilumi-
nada, gesto largo e dezassombrado. 
Fica pendente dos seus lábios a nossa 
alma, na espétatíva ancióza. . . ' 

Falou, falou, f a lou . . . Amôr da Pa-
tria, rotativos, dois partidos fundidos, 
ruina da nação, amôr ao Mes t re . . . 

E a nossa alma, deziludida, sentia a 
envolvê la de novo o manto áljido da 
descrença 1 

Abraços, pilmas, vivas e eis que 
Saulo se levanta! 

E ' o momento divino! Toda a nossa 
alma se concentra nas suas palavras; 
prendem-se nos seus jestos os nossos 
sentido; ; pulsa com a sua voz o nosso 
coração . . . 

E Ele vai contando; — a traição ne-
fanda dos seus amigos; a istória da sua 
expulsão do cariciôzo meio onde Ele 
poderia ser, se quizesse, o primeiro; a 
perseguição que lhe movêrão; o ostra 
cismo de que é vítima; a sua abnega 
ção, o seu desprendimento de vaidades 
e de ambições; tudo pelo país, nadador 
si; moralidade na administraçãttflfue 
é refiião\ que reponta, mas que não 
ameaça as altas rejiões a que só deve 
respeito e a que vota o seu profundo 
e convicto lealismc; Patria, economias, 
onest idade. . . 

E ia se desvanecendo o nosso so 
nho melódico; e ía mos recordando as 
promessas da monarquia: — economia, 
moral idade. . . E os réditos públicos a 
perder se; e a divida a subir; e o 
crédito a desaparecer; e os paços reaes 
a encher-se; e os erários a confundir-se; 
e as liberdades a postergar-se; e as 
Municipaes a augmentsr; e o rei a go-
vernar-se . . . e Saulo, que tudo isto vê, 
que tudo isto sabe, á espera de salvar 
a Nação, levado pela m | o do rei! 

Fallou e nada disse; nem ao me-
nos que queria mais ao país do que 
ao rei; nem que deitaria o sep lêalismo 
ás érvas quando se convencesse de 
que só fóra da monarquia está a sal-
vação, 

Mas os bravos estrujiam, as pslmas 
vibravam, e iam aquecendo os entu 
s iásmos . . . 

Caiu, abatida, a nossa alma. 

Falou outro e outro e outro... e sem-
pre a mesma banalidade, os mesmos lo-
gares comuns do Mestre! Nem uma 
palavra sincera e ardente que encen 
desse nos peitos uma labareda de en-
tasiásmo e de fé; nem uma «promessa, 
nem uma reclamr ção das garantias des-
prezadas, das liberdades destruídas, da 
soberania aviltada; nem um protesto 
contra o absolutismo que domina, con-
tra as instituições que fomentam, que 
permitem, e que téem produzido em 
sessenta anos o aviltamento e a ruína 
da Pátria! 

Edetodasaquc las dezênas deómens, 
inflamados de patriotismo e abnegação, 
proclamadôres da sua independencia e 
da sua integridade, não houve uma voz 
independente e integra que se elevasse 
c o n f a os abuzos da corôa, contra o 
poder pessoal do rei, contra os esban 
jamentos do paço, contra a primeira 
cauza das desgnças da Nação! Nem 
mesmo a Iscariotes, que bramiu e es-
bracejou, ocorreu sequer uma daquelas 
palavras antigas, das mais pálidas e ino 
centes, que arremessava á monarquia, 
á tão poucos mêzes ainda! E êle podia 
dizê-lo; com a mesma audácia e facili-
dade com que, no mesmo dia, deu vi 
vas á Republica e fez salama^eque.s ao 
r e i . . . 

Independentes, êles! 

E resirámos, entristecidos, cada vês 
mais firmes na nossa fé — d e que os 
ómens da monarquia só para a monar-
quia servem; de que não á redenção 
flacioní 1 que não esteja na —Republica! 

^bj §ernardinp Machado 

Realiza no próximo sábado, 23, a sua 
anunciada conferência no Porto, o nosso 
eminente correlijiocário sr. dr. Bernardino 
Machado, qne para ali parte amanhã, no rá-
pido das 8 e meia da noite. 

icompanliam s . ex . a íár ios correlijio-
nários desta cidade e da F i g u e i r a F o z -

* 

As confissões parcquiaes republicanas 
Gontidam todos os sens ccrrelijionarios a 
ctmparecerem na gare, afim de saudar o 
tminente cidadão. 

Um triunfo 

O esforço generôzo e tenaz do ilus-
tre cauzidico dr. Alexandre Braga, 
posto ao serviço duma grande e altis 
sima cauza de justiça, rezultou por fim 
no dezejado êxito, a lijpertação dum 
inocente, que um novo julgamento por 
».omp*eto reabilitará. 

Em todos os espíritos e em todas 
as almas, que tem o culto da justiça e 
da bondade, o triunfo conseguido pelo 
dr. Alexandre Braga vinca uma con-
soladora e jubilóza impressão. 

Por isso o saudamos, no momento 
em que o pobre Vítor Alves, injusta-
mente condemnado, resurge para a 
vida e para a onra graças ao seu gran-
de e nobre trabalho. 

A visita do grande ó m e m . . . 
O grande ó m e m veio, e ai pas-

sou, com cor te jo longo de clérigos 
anafado^, por entre u m a indiferen-
ça re je ladora , que devia t u í b s ^ l h e 
o espirito, como nota triste da in-
gra t idão dêste povo . 

P a r a o salvar a n d a v a êle, o 
Messias novo , a correr m u n d o , fa-
t igado e mal dormido , com a lo-
quela gasta nas arengas peni tencia-
doras e o es tomago em bolandas 
das largas j an t a r adas ; e em vês de 
entoar- ihe ossanas e erguer á sua 
volta pa lmas festivas, o povo por 
toda a par te se ficada m u d o , scé-
ptivo e imóvel, sem se chegar á 
conf iança grata no seu crédo. 

Co imbra não resgatou , com fe-
bre intensa de ovações , o pecado 
negro da ingrat idão das ou t res gen 
tes, onde o g rande ó m e m foi dizer 
o seu a r r epend imen to e a sua reli 
jião nova . 

O m e s m o silêncio frio, o r res 
mo sorr izo scéptico, e, apezar das 
correr ias al iciadoras, escassa con-
corrência de graves senhores , arr i 
b a d o s de paragens várias , acorreu 
a agitar os seus chapéos altos á 
volta d o Sa lvador . 

Apenas a concorrência de clé-
rigos foi grande , desbordante , a 
ponto de se julgar que o sr. vice-
reitor dO Seminár io m e n d á r a os 
a t 6 í f ó s ^ | t í ^ . f a z e r n ú m e r o . . . Ex~ 
plicou-se depois que mio, que aquê-
les senhores , de largas caras rubi -
cundas , e^xundiósos , sanguíneos, 
e ram a porção liberal do par t ido 
do sr. João F r a n c o . . . 

Q u e de padres , santo D e u s ! 
Parec ia o seminár io em passeio, 
aos d o m i n g o s . . . 

Es tava lindo o dia, e a popula -
ção co imbrã foi para o Cais , espa-
nejar-se ao bèlo sol acar ic iador , 
mord ida d u m a cur ioz idade sôfrega 
de ap reender a silhueta do grande 
ó m e m . 

T r a j e s garr idos d ê senhoras pu-
nham m a n c h á s alegres na mult idão 
de capas negras , movendo-se na 
irrequiéta anc iedade de fixar o 
Messies. 

Decer to e ram o rutilo sol e o 
bélo céo azul as galas primorosas 
a que se referia o Conimbricense... 

O comboio chegou alfim, ouvi-
r am-se uns vivas t ímidos, car tolas 
chocá ram-se no ar, e a tu rba de 
clérigos a r ro tou , n u m grande es-
tampido de explozão imprevista . 

Cumpr imentos , abraços , e o 
cor te jo começou a deslizar. A nosso 
lado u m cavalhei ro gr i tou : Lá vem 
êle! 

Olhámos . E r a rea lmente êle, o 
sr. J o ã o F ranco , com u m ramito 
p o b r e de violetas na m ã o , curvado , 
a o lhar po r baixo o povo que se 
ficava m u d o e quêdo na sua passa -
jem-

A h ! a canalha , a canalha que 
não a r r anchá ra p ' rós v ivas ! 

Ou t ros car ros seguiam, em lar-
ga cauda , a tu lhados os pr imeiros 
de p a d r e s , — s e m p r e padres!-—, foi-
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gados depois , já vazios por fim, 
rumo da caza do sr. vice-rei tor , 
onde o g rande ó m e m e luzida co-
mit iva se lavou e escovou. 

N a c idade , a es tada do Salva-

b r a n d o os méri tos e serviços do sr. 
J o ã o F r a n c o e do seu profé ta sr. 
Mar t ins de Carva lho . 

T u d o simpatia pelo g rande 
ó m e m e o seu grande p a r t i d o . . . 

A' noite, no Circo, j an ta r de 
não sabemos quantos talheres. V ã o 
nout ro logar notícias largas. Sabe -
mos que se comeu bem e que não 
se falou mal . Lá es tavam os cléri-
gos pa ra a mast igação encarn içada 
e os senhores dou tores pa ra a p re -
lêção conspícua. 

Mora l idade , aus te r idade , ones -
t idade, p rob idade , ser iedade, so-
br iedade , gravidade , s incer idade, 
econorrra , parc imonia , intransi jen-
cia, p rudênc ia , decencia , etc., etc. , 
eis o substractum dos vár ios discur-
sos, s egundo informações seguras . 

Noite alta, os convivas envere -
d á r a m r u m o de caza , d izendo a si 
mesmo, conf iádos e enerj icos, que 
a pátr ia es tava salva e o jantar n ã o 
t inha es tada m a u . . . 

On t em, o g rande ómem'aba lou . 
N a gare menos conselheiros e m e -
nos clérigos do que á chegada . Ví-
vório farto, ao sr. F ranco , á m o -
ral idade e to sapate i ro de Braga . 

Q u a n d o o comboio a r rancou , 
e os vivas esmoreceram, o sr. F r a n -
co, conta se, caiu dezalentado nos 
braços dos seus apostolos, e c o m -
pun j idamente disse: «Está pela ó ra 
da mor te o oficio de salvador, m e -
ninos. N ã o vale a pena , não vale a 
pena!» 

Emf im, sempre a mes ma indi-
ferença o tuesmo desdem, o mesmo 
frio re je ladôr . 

E a esta mesma at i tude, ca lma 
e f r iorenta encont ra rá o sr . J o ã o 
F r a n c o por toda a par te , se jam 
embora mui to inf lamados os seus 
discur^ps, mui to quentes as ovações 
dos seus amigos, mui to jenerózos 
os vinhos dos seus jantares , e m -
quan to não munic ia r os seus pa r -
tidários com os celebres G a b õ e s 
de Aveiro, da Caza das 
Tezouras, e pa ra os clérigos 
do par t ido os famozos sobretu-
dos da moda, saldo real! 

51 — Ena da Esc61a Pol i téc lmica— 55 
Jozé Clemente 

«O NORTE» 
Entrou no 5.° ano da.sua publica-

ção o nosso prezado coléga O ZN^orte, 
valente diário republicano do Porto. 

Ao ilustre confrade, que tão altiva 
e dezassombradamente defende a cauza 
republicana, enviamos as nossas felici-
tações mais cordeaes. 

Foi autorizado o governador civil 
de Coimbra a fazer requizição no mer-
cado dos artigos de armamento e mu-
nições necessarias para a policia désta 
cidade. 
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«A questão não é de idéas; a ques-
tão é de ómens»:—eis aqui o concei-
to basilar do pensamento médio por-
tuguêz. Esse é o axioma fundamental 
da filosofia politica das classes burguê-
zas entre nós. 

Não á nada nada mais falso: e a 
reciproca désta proposição é que é a 
verdadeira: — «A questão não é de 
ómens; a questão é de idéas». 

Porém, a doutrina falsa (de que a 
questão não é de idéas, mas sim de 
ómens), é mais simpática á nossa ten-
dencia messianica; sempre esperamos 
tudo, não da iniciativa colétiva da na 
ção, mas da iniciativa individual de 
um Salvador. 

Isto vem muito de traz, das pro-
fundidades recônditas da .nossa istória 
social; eu conheci, em moço, dois 
sebastianistas convictos, que estavam 
confiadamente á espera de Dom Se-
bastião, de volta da Ilha Incógnita, 
para inaugurar o reinado da Justiça 
sobre esta terra de Portugal, que por 
êle se elevaria em condição e seria, 
pois, o Quinto Império no Universo. 

Mas, antes do Desejado, nas crizes 
nacionaes, o Salvador brotava sempre 
da esperança da aflição, como nêsse 
cMexias de Lisboa, o Mestre cuja cró-
nica por Fernão Lopes é obra poética 
de sabor, se bem que de linguagem 
(O Mexias) já barbira a nossos ouvi-
dos. 

O Mexias, nos modernos tempos, 
não faltou jámais á mirájem afétiva; 
um Manuel Passos, «patriota eximio, 
Mexias foi em Lisboa; um Jozé Passos 
«eximio patriota», foi Mexias no Porto. 
Para os temperamentos violentos e 
autoritários, o Salvador fôra o mesmo 
Costa Cabral. Para os espíritos caute-
lózos, inimigos de despardicios, o Sal-
vador seria o bispo de Vizeu. Teve a 
sua óra de Salvador o sr. Dias Fer 
reira; seu momento de Mexias o sr. 
Mariano de Carvalho teve Tudo se 
sumiu na vorájem. 

E' que a questão não é de ómens. 
A. questão é de ideias. 

Mas a nossa indolência meridional 
cáza-se melhor com a doutrina contra 
ria. Sendo a questão dos ómens, a 
jente escolhe um que nos cativa as 
simpatias, e a nossa preguiça cerebral 
delega nêle o encargo de pensar. Ele 
que arranje as coizas; êle que gize pla-
nos; êle que leia e medite; êle que 
aguente com a estopada de estudar. E 
estudar então que estuporantissimas 
massadorias: a economia politica, a cien 
cia das finanças, o direito administrati-
vo e outras enormidades assim pelo 
teor! Nós cá estaremos para o apoiar, 
para lhe dar força; e êle que descubra 
o modo de pôr isto no são. Foi o 
papel que se deu ao Salvador Oliveira 
Martins. Mas nada salvou também êste 
Salvador. 

Porque a questão não é de ómens, 
a questão é de ideias. 

Se a questão fôsse só de homens 
escusavam bem os fundadores do atual 
regimen de padecer por êle persegui-
ções, exilios, encarceramentos e supli 
cios. Em vêz do ómem visconde de 
Santarém, do ómem duque de Cada-
val, rogavam a D. Miguel que puzesse 
no ministério o ómem Palméla, o ómem 
Saldanha; e talvez as reformas se fizes-
sem semos tremendossacrificiós que élas 
custaram. Mas os portuguêzes de então 
bem sabiam que a questão não era só 
de ómens, mas também e principal 
de idéas. Éssas idéas tinham as inscrita 
na carta d'élas não prescendiam. Acei 
taram o ómem sr. D. Miguel com as 
idéas- Carta; mas, logo que ficou o ómem 
sr. D. Miguel sem as idéas-Caria, pe 
garam em armas contra o ómem e em 
prol das idéas. Isto foi ontem. 

Se se fôr dizer ôje a um conspira-
dor na Rússia que a questão é de 
ómens e não de idêas e que, portanto, 
o que importa é que o czar seja boa 
creatura e não de má indóle, o cons-
pirador russo retorquirá com desabri-
mento, legitimo e justo. Porque êle 
quer, sobretudo, a equaldade civil, a 
liberdade politic», a imprensa indepen-
dente, o jurí, etc. 

Se um cidadão inglês se lhe fôr 
dizer que a questão é de ómens e não 
de idéas e que o que importa é a ones 
tidade do estadista, sendo indiferentes 
as suas opiniões, o cidadão inglês rirá, 
porque para êle não é indiferente que 
o mesmo sr. Chamberlain, cujo carater 
pessoal conhece e aprecia, seja prote-
cionista ou seja livre-cambista. Só em 
Portugal é que, tratando se da econo 

mia publica, se proclamaria a doutrina 
de que as teorias professadas pelos 
ómens d? Estado não importão e só 
sim tem alcance 0 inquirir se êles são 
pessoalmente estimáveis. 

N'esta faina torturante de descobrir 
ministros salvadores temos andado, os 
portuguezes; a nossa paciência é formi 
davel, porque nos não fatigam e abor-
recem as deziluzoes súcessivas. Nem 
procuramos apurar a causa d'éssas 
deziluzoes. Facilmente a atribuímos ás 
más qualidades pessoais dos salvado-
res abortados. Enganamo nos. Pensa 
mos que eram boas pessoas. Saíram-
nos uns velhacos. 

Não nos desconcerta êste juizo o 
facto inegável de que muitos, muitissi 
mos dêsses ministros que se estende-
ram eram ómens de onra imaculada, 
de intenções puras, de saber e de 
inti ligencia. Porque se estenderão êles 
então ? 

Aqui é que está o «doe».Esta é que 
é a questão indiscreta Adeante. Apa-
rentemos que não o vemos. 

E tornemos a torner. Alguma vez 
será vez. Tanto procuraremos que scha-
remos. Agora é certo. Elie cá está, o 
Salvadori O ãMexias não já de Lisboa, 
mas de todo o Portugal. 

Bruno. 

Propostas de fazenda 
Alastra o movimento de protesto 

contra as propostas de fazenda. Várias 
coletividades téem já reunido para de 
liberar sôbre a forma de opoziçãó a mais 
essa tentativa de agravamento tributá-
rio. 

O país preciza afirmar enerjicamen-
te por atos decizivos de fôrça, se tanto 
fôr necessário, que não está disposto a 
deixar proseguir á sua custa a bambo-
chata ignóbil que é a administração 
públjca. 

É necessário estorvar o festim imo-
ral e baixo em que o dinheiro do país, 
arrancado á mizéria doloroza de tantos, 
se esbanja largamente, num descuidozo 
disprezo por todos os protestos e re-
clamações. 

* 

Reúne no proximo dia 26, em as-
sembleia magna, o partido republicano 
de Lisboa, afim de rezolver^a sua ati-
tude sobre as propostas da fazenda. 

A camara municipal de Grandola 
rezolveu protestar contra alguns- dos 
projétos tributários. 

Reuniram no Porto, em assembleia 
magna, as comissões" paroquiais repu-
blicanas, deliberando estudar as pro-
postas da fazenda e aprezentar em 
breve ao publico o rezultado do seu 
trabalho. 

Faleceu no Porto, onde estava á 
bastante tempo internado numa caza 
de saúde, o ex-comissario de policia 
e par do reino, sr. dr. Pedro Ferrão. 

O cadáver é trasladado ámanha 
para a Figueira da Fós, onde se rea-
lizarão os seus funerais. 

A' familia enlutada a expressão do 
nosso pezar. 

Vão ser distribuidos pela policia 60 
revolvers, sistema Smits Wenson, acom-
panhados dos respetivos cartuchos. 

Foi nomeado chefe da conservação 
das obras publicas de Coimbra, o sr. 
Vitorino Téles de Vasconcélos. 

Fortunato de Oliveira, de Santa 
Clara, queixou se á policia, de que lhe 
foram roubados da sua caza do Alto 
dos Barreiros, vários objetos de ouro 
e pe^as de roupa. 

/ 'Tem continuado com regularidade, 
os ensaios das peças que devem preen-
cher o anunciado sarau da Associação 
Académica. 

O grupo dramatico tenciona ir á 
Figueira no proximo dia 1 dar um 
espétáculo em beneficio do cofre da 
mesma Associação. 

Falleceu ôje nesta cidade, a mãe do 
sr. Jozé Pereira da Cruz, inspétor dos 
incêndios e correspondente do Primei-
ro de Janeiro. 

Pçzames» 

DOCUMENTOS 
Para arquivar, transcrevêmos 

alguns dos impressos a que deu 
logar a vinda do sr. João Franco. 

Na Yísita do Messias 
No momento de visitar Coimbra 

o ex-ministro João F/anco, o ty-
rannete odioso que não tem na his-
toria politica portuguêza um acto 
único que o imponha á sympathia 
e ao respeito do paiz, e que ingé-
nuos e ambiciosos passeiam agora 
como o ultimo e definitivo salva-
dor, é bom recordar o seu perfil, 
poderosamente esboçado em 1896, 
pelo grande jornalista João Chagas. 

Q u e a lguém lhe conteste , se 
pôde , a magis t ra l fidelidade! 

João Franco 
Pergunto a mim mesmo porque 

motivo attingiu este homem a situação 
que occupa e não sei explicar m'o. 
Investigo o por todos os modos e não 
o concebo sequer. Pasmo de o discu-
tir, porque chego a duvidar da sua 
existência. 

João Franco! 
Um nome! Um nome e um logar 

na historia. — Porquê? 
Bacharel. Bacharel como meio mun-

do. Quatro resmas de sebentas, uma 
guitarrada, cinco annos de mandria — 
nemine discrepante! 

Depois? 
Depois, trepar. 
Deputado. 
Ministro. 
Dictador. 
Em poucos annos, que digo eu? em 

poucos minutos, em poucos segundos. 
Como foi isto? —como se explica 

isto? 
Passo em revista a sua curta vida 

publica e não encontro uma obra, um 
acto, uma p. l vra que justifique a pre 
sença de semelhante homem no Poder. 

Entre tantos medíocres, é talvez o 
mais medíocre. 

Deixou Coimbra sem uma recorda-
ção da sua passagem. Nem uma ode, 
nem um artigo de revista, nem uma 
critica litteraria, nem uma grande de 
sordem. Começou per ser banal nos 
bancos das escolas. Conta se que, 
quando quintanista, gostava de se asso 
ciar para as grandes csç^s ao caloiro. 
E' tudo. Não consta, porém, que se 
batesse. A sua reputação de intrepidez 
alcançou a no Poder, quando começou 
a mandar, e a ser obedecido. 

* Tem não sei quantos annos de vida 
politica, e da sua passagem pelo parla 
mento e pelos conselhos da corôa não 
ficou indicio que o deixasse entrevêr 
para as responsabilidades da missão de 
que o investiram. 

Acabo de iêr alguns dos seus dis-
cursos: nada mais vulgar, nem mais 
insípido, nada m is mesquinho Em 
todo o seu tempo de parlamentar, não 
teve um único pensamento superior. 
Fez opposição pira ganhar direitos e 
combateu governos com este intuito 
único: ser governo. Se não revelou 
uma fgrande alma, tampouco se mos 
trou um grande espirito. Li-o e ouvi o 
fallar, e não tenho ideia de orador 
parlamentar que mais tenha podido 
escandalisar uma galeria pelo desalinho 
das expressões. 

Sobre fallar mal, sem arte e sem 
nobreza, cort ndo o fio ás ideias, dei 
xando períodos por concluir, accudin-
do a todas as interrupções e tomando 
as como themas novos de exposição, 
sem nenhum resp ito pelo seu proprio 
pensamento, era descomposto de ma-
neiras e tão inconveniente, que não sup-
ponho exista outro parlamento onde, 
como no nosso, se trlerem oradores 
assim. Fallava á vontade, como melhor 
convinha ás suas commodidades e, como 
parecia estar na camara como no seu 
quintal, E ffectava fallando a maior sem 
cerimonia e o maior desprezo pela as 
sembleia e pelo publico. Foí®isto na 
epocha em que prevalecia o argumen-
to das carteiras partidas. D'este genero 
de oratoria, elle foi um dos melhores 
ornamentos, mas, tão falho de ideias 
como fraco de pulso, não conseguiu 
distingutr-se do bando de frondeurs 
jovens de que fazia parte, pois tanto a 
murros como a palavras, outros foram 
mais longe do que elle, do que se re-
sentiram ao mesmo tempo as carteiras 

e mais tarde os cofres de grande r.u 
rn?ro de companhias particulares. 

Occupa o Poder, sem outas habiii 
t ções que não sejim a s-ua carta de 
bacharel e alguns discursos maus. E', 
n'este paiz de fi nç is comproTiettidas 
— min stro da fazenda, e tendo procu 
rado em tfão f?zer alguma coisa que 
dissimul sse a sua in:ompetenci? para o 
des.mpenho de semilh nte cargo, h.he 
para a rua tendo criado i.rn irrposto, 
que se fo pobre como conc-pção, não 
foi me rio -J p-ibre corno re.urso — U m 
simples guarde -livros f í ia melhor. 

Durante a sua breve ausência dos 
cargos públicos, cessa de se fallar no 
seu nome. Com este homem succede 
isto: não estando no Poder, não está 
em casa. 

Outros cccupam os seus ocios es-
crevendo volumes de apparato, como 
o sr. Fuschini, promovendo conferen-
cias publicas, como o sr. Bernardino 
M cado, collaborando em jornaes cu 
revistas, como o sr. Julio de Vilhena; 
e fazer qualquer d'estas çoisas é pro-
var que, peio menos, se entretem o es 
piriro. Para escrever um livro, por 
muito mau que ella seja, é mister pos 
suir algumas ideias: para fallar em 
publico, torna-se necessário dizer-lhe 
alguma coisa ; para escrever em jor-
naes, é preciso realisar algum esforço 
intellectual, quando não seja senão o 
esforço mechanico de juntar palavras. 

O actual dictador não faz livros, não 
faz conferencias, não faz jornaes. Per-
gunta-se qual é a funeção habitual do 
seu espirito e não se sabe. No Poder, 
manda, isto é, dá ordens, como um 
sargento numa companhia, ou um con 
tra-mestre numa fabrica. Fóra do po-
der, nada faz. 

Até aqui, semilhante homem é ape-
nas um ministro de Estado, como são 
os ministros de Estado em Portug 1 — 
feitos por capricho e por bamburno, 
por sorte ou por empenho, como se 
fazem amanuenses ou continues. Nada 
é, nada vale — nem inspira respeito, 
nem admiração, nem temor. 

As cir umstancias promoveram n'o, 
e nesse homem physicamente deplorá-
vel e intellectualmente lastimoso, o 
paiz, que não o havia sequer notado, 
passou a vêr um déspota. 

Foi o caso que as instituições pre 
cisaram de alguém. 

Alguém que as amasse ? 
Não. 
Alguém que as defendesse. 
Esse alguém é elle. 
Encontrou-se, por acaso, como num 

Velho mólho de chaves, uma chave 
que serve. Nado o indigitava. Foi obra 
do acáso, encontra"em n'o e servirem-
se delle. 

Mas porque serviu elle e não outro? 
Pela razão simples de que .-ó elle 

se prestava a servir. 
Outro qnalqucr não reunia tantas 

condições. Este tem-n'as todas. 
Um homem intelligente, um homem 

integro hesitaria. 
Era necessário qualquer coisa, ro 

mesmo tempo vulgar e rara, commum 
e excepcional—a alma de um doido, 
no corpe de um enfermo. 

A este caso de pathologia chamou-
se um homem de força, e, apartir d ' tn-
tão, foi como homem de força que o 
paiz, que não sabia quem elle era, o 
começou a conhecer. Mas em Portu 
gal tudo perde nobresa, e nesta indi 
vidúalidede de occasião, forjada em 
ante-camaras em apuros, descobriu se 
a breve trecho um rufião, manejando 
o Poder como quem maneja um vara-
pau numa feira, e tendo da Liberdade 
esta opinião de souteneur, — de que é 
uma mulher em quem se bate. 

Fez se assim na politica portuguêza 
um typo novo e raro, e por ser o pri-
meiro, esse famoso João Franco, em 
quem toda a gente falia e que ninguém 
sabe quem seja, conquistou o direito 
de ficar na hi toria, assignalando ao 
mesmo tempo a decadencía de um re-
gimen e o abatimento de uma socie 
dade. 

O governo, que no fim de contas 
é elle, porque os outros são comparsas, 
desde o melancholico Campos Henri 
ques até ao tintamarresco Soveral, 
continua a occupar o Poder, apezar de 
tudo lhe indicar que deve sahir. Quem 
fica, pois, não é o governo — é elle. 
Elle quer ficar, isto é, quer ir até ao 
fim. Ora a historia diz-nos que, quando 
certos governos, como certos homens, 
se apoderam do mando como coisa 
sua e não o abandonam, são, mais 
tarde ou mais cedo, forçados a largal-o 
por meio de grandes movimentos de 
opinião. 

A situação mais que violenta em 
que vive o actual ministério, <já nos o 

direito de suppôr que terá, a prolon-
gar se, um desenlace egualmente vio-
lento. 

Este governo pôde — numa palavra 
—cahir com uma revolução, mas nessa 
revolução póie arrastar um throno, 
porque a multidão de hoje cifficiimente 
se disporá a luctar e a morrer, pelo 
simples prazer de mudar de governo, 
como nos bons tempos de Costa Ca-
bral. 

João Franco terá neste caso, e pela 
primeira vez, provado que serviu para 
alguma coisa. 

João Chagas. 

A . O P T J B L I C O 

Lembram se da celebre questão 
do Notariado em que era alma da-
mnada contra Coimbra, Fernando 
Augusto Martins de Carvalho, o 
mesmo que pouco depois teve a 
audacia d'apresentar o seu nome 
ao sufrágio dos eleitores d'esta ci-
dade? 

Pois esse homem oefasto para 
Coimbra, esse npubl icano d'outr'-
ora, renegado de hoje, que olvida 
a memoria veneranda d'um vulto 
respeitável para Coimbra, vem ahi 
em missão politica afrontar esta 
terra! 

Do João Franco, está ainda 
viva na memoria de todos a perse-
guição feita ao commerco, dissol-
vendo as associações de Lisboa e 
cumulativamente o roubo dos seus 
haveres; a prepotencia arrogante 
do seu governo; as perseguições 
politicas como a que foi feita ao 
Dr. Cerqueira Coimbra, demittido 
de secretario da Universidade, etc. 
O maior factor do poder pessoal, 
o déspota por excelencia sem um 
acto de governo, uma ideia altiva 
e perdurável para ridimir a patria, 
elle, outro renegado que já se pro-
clamou republicano. 

Veêm juntos. São dignos um 
do outro! 

Que o povo de Coimbra não 
esqueça as lições do passado, e os 
saiba receber con:o merecem 

Á ACADEMIA 
Os abaixo assignados subscreveram 

com os seus nomes urna declaração que 
principiou a ser distribuída nas ruas de 
Coimbra na noite de 1G do corrente. 
Nesse documento protestavam contra a 
prohibição da reunião académica que, 
de accordo com o sr. Fausto de Quadros, 
tinham convocado, e prediziam que uma 
tal providencia naturalmente excitaria e 
revoltaria contra as auctoridades os âni-
mos dos estudantes. Espontaneamente, 
por um dever de honestidade e ainda no 
intento de elucidarem os seus camaradas 
sobre o que se está passando, os signa-
tários veem hoje expôr á Academia os 
seguintes factos: 

Pouco depois de começar a circular 
aquelle protesto, os abaixo assignados 
tiveram extra-officialmeute seguro conhe-
cimento de que a reunião de que se 
tratava não havia sido de nenhum modo 
prohibída pela auctoridade policial. Im-
mediatamente se dirigiram ao sr. com-
missario de policia, a quem definiram a 
sua attitude, e obtiveram de s. ex.a, de 
uma maneira categórica e em termos 
que não dão logar a duvida, as seguintes 
declarações, de que ficaram auctorisados 
a usar: 1.° Que nem elle nem alguém 
em seu nome prohibira a reunião da 
Academia, tendo-o por isso surpreendido 
o principio de motim que se produziu 
na nflite de sabbado. 2.° Que conver-
sando com o sr. Fausto de Quadros, 
muito ligeiramente, sobre o assumpto, 
lhe dissera que, sendo a reunião de 
caracter politico, os estatutos da Associa-
ção Académica não permittiam que ella 
se fizesse numa das suas dependencias; 
mas que isso era com a Associação e 
estava dentro das attribuições do respe-
ctivo Presidente. 3.° Que, .se fosse con-
sultado, nunca teri^ qrohibido uma reu-
nião da natureza da que nós convocára-
mos. 4.° Que também não era verdadeira 
a prohibição da recepção festiva ao sr. 
João Franco, ao contrario do que se 
havia propalado. Esta declaração não 
interessava profundamente os signatá-
rios, mas convém estampá-la aqui, para 
ulteriores considerações. 

Fôra o sr. Fausto de Quadros quema 
An casa do primeiro assignado, çjiie ali s . 
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encontrava retido por motivo dê doença, 
nos communicára a noticia da prohibição 
da assembleia, e sob a fé das suas infor-
mações é que nós tínhamos elaborado e 
assignado, juntamente com elle, o pro-
testo que se publicou. Procurámo-lo por-
tanto, sendo-nos affirmado por esse se-
nhor que está convencido de que o sr. 
commissario lhe disse ter prohibido a 
reunião, embora o sr. Quadros admitta 
a possibilidade de se ter equivocado, 
conforme é proprio dos humanos, em 
quaesquer circunstancias da sua vida. 

Os signatarios éncontram-se pois em 
frente d'esta declaração do sr. Fausto 
de Quadros e da outra, peremptória, do 
sr. commissario de policia, o qual nem 
por hypothese admitte a possibilidade 
de ser ter enganado. Bastava isso para 
que os abaixo assignados pudessem for-
mar, sem perigo de errarem, a sua 
convicção sobre o assumpto. Mas, quando 
duvidas existissem, ellas seriam desfeitas 
pelos factos. Na verdade, as auctorida-
des não intimaram a pessoa alguma a 
prohibição da assembleia. Não foi ao sr. 
Fausto de Quadros, que o sr. commissa-
rio não mandou chamar, a quem fallou 
no assumpto só como incidente e porque 
o mesmo sr. Quadros foi pedir-lhe Infor-
mações, na qualidade de redactor da 
Justiça. E' certo que o sr. Presidente da 
Associação Académica foi prevenido de 
que nas depeudencias da mesma Asso-
ciação não podiam realizar-se -r uniões 
politicas; mas essa prevenção não era 
d'agora, era antiga, restringia-se só ao 
caso da Associação e não se entendia 
com a assembleia que nós desejavamos 
realisar, dados os seus intuitos. A quem 
foi portanto notificada a prohibição d'essa 
assembleia? A ninguém. 

Os abaixo assignados declaram pois 
que redigiram e subscreveram o seu 
protesto por virtude das informações do 
sr. Fausto Quadros, também promotor 
da reunião e signatario d'esse protesto, 
lamentando que um imprudente equivoco 
do mesmo senhor alentasse os boatos, 
que correram, da prohibição da assem-
bleia, com o perigo de resultados deplo-
ráveis, que felizmente não chegaram a 
ter logar. 

•Feito isto, e antes que os ardis que 
se tramam logrem surtir o seu effeito, 
ainda á consciência dos signatarios, co-
nhecedores de factos ignóbeis que se pas-
sam na sombra, se impõe um outro de-
ver. Desde que tica estabelecido que a 
assembleia convocada não tinha sido pro-
hibida, os protestos da Academia perdem 
a sua razão de ser. A Academia revolta-
va-se justamente, se lhe fôsse coarctado 
o seu velho direito de se reunir quando 
quizesse, para resolver tudo o que en-
tendesse; mas o que á Academia não in-
teressa, é que o sr. João Franco venha 
Cu não a Coimbra, e seja recebido com 
festas ou com pedradas; o que lhe não 
importa, é que Hintze vença Franco, ou 
que Franco vença Hintze. A Academia 
sabe o que deve ao governo, e ao sr. 
João Franco também. Tem boas tradições 
a respeitar e uma outra missão a cum-
prir, que não a de collallorar em festan-
gas eleiçoeiras, ao lado da philarmonica, 
com foguetes e vivorio. Nunca a Academia 
desceu a tanto, e queremos acreditar com 
orgulho que ainda alii não descerá d'esta 
vez. Se ha entre nós indivíduos sincera-
mente confiados 110 franquismo, esses que 
vão lá; a Academia, coiletivam,ente, não. 
Isto é ponto assente e está no espirito de 
todos. 

Mas, com eífeito, os signatarios jul-
gam se obrigados moralmente a prevenir 
a Academia de que alguma coisa se tra-
ma—e entendem que chegou a hora, 
para alguns amarga, de dizer tudo clara-
mente, collocando a descoberto o indigno 
jôgo dos cabotinos e especuladores que 
vão tentar mais uma vez pôr ao serviço 
dos seus interesses inconfessáveis o nome 
e a força moral da Academia de Coim-
bra. É preciso que ella fique sabendo com 
quem pôde contar, e a que mãos costuma 
confiar a defêza do seu pundonor e do 
seu brio. 

O manifesto que ahi se publicou, in-
citando os estudantes de Coimbra a to-
marem parte na festaróla politica, appel-
lava para os ideaes de liberdade da Aca 
demia e fallava do direito e da justiça 
villipendiados. 

Os seus auctores bem sabiam que a 
Academia não viria a campo pela causa 
do sr. João Franco e que era preciso 
fallar-lhe mais ao coração, ventilando uma 
questão mais alta, a da liberdade, para a 
lançarem num conflito que era o supremo 
desideratim d'elles. Já a Academia sabe 
que esse pretexto era falso, porque nem 
a recepção festiva ao sr. João Franco está 
prohibida, nem as liberdades pub icas se 
encontram portanto mais prostergadas do 
que d'antes; mas o que a Academia des-
conhece, são os intuitos com que esse 

manifesto foi espalhado, visto que elles 
são do mais diabolico machiavelismo e 
visam a lançar-nos em tumultos e con-
flictos d'onde um de nós poderia sair fe-
rido, na santa illusão de combater por 
uma causa justa, mas d'onde surgiriam 
com certeza triumphantes os explorado-
res quê arrotam solidariedade nas assem-
bleias publicas, embora se não pejem de 
preparar nas trevas a traição. Torna-se 
necessário dizê.-lo alto, porque soou a 
hora grave em que a verdade precisa 
sair clara. Pretende-se lançar a Academia 
numa aventura sangrenta, em beneficio 
dos heroes que representam scenas de 
brio revoltado no palco doGymnasio Aca-
démico. 

E quer a Academia a demonstração 
d'isto? Quer a Academia saber por quem 
foi feito o manifesto espalhado nas ruas 
de Coimbra na noite de sexta-feira? Di-lo-
hemos, porque é indispensável toda a luz 
neste escuro negocio: u m c i o s a u -
c t o r e s d ' e s s e m a n i f e s t o é 
o q u i n t a n i s t a d e D i r e i t o 
s r . í . u n h a W e i s , r e g e n e -
r a d o r - h i n t z a c e o i n t r a n -
s i g e n t e e u m t i o s p i m p õ e s 
d ' e s s e p a r t i d o n u m a v i l -
l o x - i a d o N o r t e ! 

Provaremos, se fôr preciso, esta affir-
mação, e d'aqui reptamos desde já o sr. 
Cunha Reis a vir declarar sob sua pala-
vra de honra que ella não é verdadeira. 

Então um hintzaceo tenta provocar 
manifestações ao sr. João Franco, quali-
ficando de arbitrario e insolito o proce-
dimento d'umgovernador civil do partido 
em que milita ? Então que é isto ? Aqui 
ha cilada; mas que cilada é? O que pre-
tende o governo? Então agora, ao sr. 
Hintze Ribeiro já lhe convém o tumulto? 
O sr. Hintze quer fazer da Academia jo-
guete e manda um agente, pessoa de 
dentro e capaz, armar-lhe o laço? 

«Avante!»—termina o manifesto ano-
nymo do sr. Cunha Reis. Nós dizemos : 
«Para traz, que temos aqui ratoeira!)» 

Nós, estudantes da Universidade, tendo 
em nosso abono a auctoridade moral 
d uma vida académica sem mancha, accu-
samos clara e expressamente o sr. Cunha 
Reis, quintanista de Direito, orador im-
placável das reuniões académicas, e não 
menos do partido regenerador-hintzaceo 
em terras do Minho, de ter escripto, 
evidentemente com intenção reservada, 
uma proclamação em que se incita a 
Academia a protestar contra a prohibi-
ção, que é falsa, da recepção festiva ao 
sr. João Franco; accusamos o sr. Cunha 
Reis de ter faltado aos mais elementares 
deveres de lealdade para com a Academia 
de Coimbra, tentando envolvê-la, escon-
didamente, num conflito que a não inte-
ressa, conflito do qual o sr. Cunha Reis 
colheria a sua decima aureola de marlyr 
e orador, pelo menos, e d:onde o governo 
colheria tatnbem não sabemos o quê; e, 
não com rhetorica vão mas com a prova 
dos factos, não encobertos com o anony-
mato, mas sob a responsabilidade das 
nossas assignaturas, prevenimos a Aca 
demia de que o mesmo senhor e outros 
tramam nesta occasião alguma coisa con-
tra ella e vão tentar lançá-la, pelos seus 
interesses pessoaes ou políticos, ou por 
tudo conjunctamente, numa aventura pe-
rigosa e escura. 

A reunião da Academia não foi prohi-
bida; a recepção ao sr. João Franco, 
também não. Encobertamente, ha alguém 
que aílirma o contrario: esse alguém e 
um governamental de gemma. Conclusão: 
anda coisa por detraz da cortina; temos 
tramóia. Em que sentido? Quem o sabe 
é o sr. Cunha Reis, mais quem o manda. 
A Academia arrisca-se a ir servir, sem 
querer, os interesses do governo, ou os 
do sr. João Franco, mas com certeza os 
do sr. Cunha Reis. Uma única attitude 
lhe impõe o seu brio, e essa está no 
animo de todos: a completa indiferença 
perante a mesquinha festa politica que 
se vae fazer. Assim succederá. 

Pela nossa parte, ahi ficam as decla-
rações que, como homens e como estu-
dantes, entendemos dever deixar consi 
gnadas. 

Coimbra, 18 de janeiro de 1904. 

QAnnibal Soares 
Ca los Amaro 
José Montei. 

• • -a»— 
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MANOEL DE SOUSA PINTO V 

A ÚNICA V E R D A D E 
Drama em 2 átos 

Preço SOO réis 

Editor — Moura Marques 

CARRIS DE FERRO DE COI!»t 

HORÁRIO PROVIZÓRIO " 
DAS 

Carreiras entre o lergo das Âmeías 
e a estação B dos caminhos de ferro 

Partida dos carros do largo das Amtias 

Kiimeros dos comboios e destino Horas 
da partida 

8 (correio para Lisboa . i2h,i im n.. 
i5 » D Porto . . 3 , 3 rr. 
»7 . » 1 5 .46 D 
18 » » D 8 , 8 » 

2 .26 t. 19 » t Porto . . 
8 , 8 » 
2 .26 t. 

22 » Lisboa . 3 ,36 » 
3 » » Porto . . 5 .37 » 

b , 16 » Rápido > Lisboa . 
5 .37 » 
b , 16 » 

4 V t . 6 .48 » 
54 Rápido » Porto . . 8 ,,43 n. 

i' 

T a b é l a d e p r e ç o s 

Largo das Ameias ou Casa do Sfcl 
á Rua do Infante D. Augusto—^oréis. 

Largo de D. Carlos ou Gazometro 
á Rua do Infante D. Augusto — 40 réis. 

Largo das Ameias, Cáza do Ssl ou 
Rua do Infante D. Agusto ao Mercado 
— 3o réis. 

L^rgo de D. Carlos ou Gazometro 
ao Lirgo de D. Luís — 3o réis. 

Largo de D, Carlos ou Gazometro 
ao Mercado — 20 réis. 

Estação B dos Caminhos de Ferro 
ao Largo das Ameias ou Mercado — 
5o réis. 

Estação B dos Caminhos de Ferro 
á Rua do Infante D. Augusto — 80 réis. 

Estação B dos Caminhos de Ferro 
á Cáza do S; 1—20 réis. 

A sssinatura para os bilhetes pes-
soaes está aberta pelos preços anuais 
de i2®o o réis, e 936000 réis para os 
menores de 14 annos e creados, sendo 
estes últimos de logares na platoforma 
dos carros. 

-A o s n o s s o s e s t i m á v e i s 
a s s i n a n t e s d e L i s b o a , 
P o r t o , F i g u e i r a e o u t r a s 
l o c a l i d a d e s , p e d i m o s o 
o b z e q u i o d e s a t i s f a z e -
r e m o s r e c i b o s d a s s u a s 
a s s i n a t u r a s q u e b r e v e -
m e n t e l h e ã o d e s e r a p r e -
z e n t a d o s p e l o c o r r e i o . 

D e t o d o s e s p e r a m o s a 
f i n e z a d e p a g a r a m n o 
á t o d a a p r e s e n t a ç ã o p a -
r a e v i t a r a d u p l a d e s p e z a 
e t r a b a l h o a d m i n i s t r a -
t i v o q u e e s t a s d e v o l u ç õ e s 
o c a z i o n a m . 

A N Ú N C I O S 
O amigo do povo de Coimbra 

Agostinho Rodrigues da Bella, pro-
prietário da P a d a r i a P o p u -
l a r , Largo da Freiria, n.08 12 e i3, 
á rua dos Sapateiros, participa ao pu-
blico que acaba de receber farinhas 
escolhidas nas mais acreditadas fabri 
cas de Lisboa com o fim de satisfazer 
bem as exigencias de todo o consumi-
dor muito particularmente pelo que 
respeita ao saboroso paladar que em 
geral resulta da boa qualidade e esme-
rado aceio na manipulação. 

Além disso o seu proprietário com 
atividade e zêlo envida os meihores es-
forços para montar o seu "estabeleci-
mento em rigoroso confronto com os 
mais aperfeiçoádos do pais, seguindo 
o moderno sistema de fabricação em 
pregando sempre a agua filtrada. 

Assim espera obter a preferencia 
do publico que lucra duplamente em 
igiéne e qualidade de pão fino, relati 
vãmente barato, porquanto o anun-
ciante compra de pronto as farinhas. 

Comida, pois, o publico a visitar 
este esmerado estabelecimento. 

SManda o pão a toda a ora aos 
domicílios dos fregueses. 

Grade de Vinhatico 
Vende-se uma com 5m de compri-

mento e 0./80 de altura. 
Para e^larecimentosPharmacia As-

sis—Praça do Comércio, 

A BuN MARCHÉ 
Papeis almassos de linho e algodão 
Papeis para cartas de todos os for-

matos e qualidades 
Papeis para carta em bonitas caixas. 
Papeis fantazia para participações 

de cazamento. 
Papeis de impressão para jornaes e 

obras. 
Papeis para capas em todas as quali-

dades. 
Papeis em côr para embrulhos deli 

cados. 
Papeis para encadernadores. 
Tapeis para forrar sálas, lindos 

gostos (arte nova.) 
Livros em branco e riscados para 

o comércio. 
Livros de estudo e literatura. 
Objelos de escritório e desenho. 
Chás preto e verde, finíssimas quali-

dades. 
Encadernações de livros em todos 

os jéneros. 
Carimbos de metal e borracha. 
Perfumarias e tabacos nacionaes e 

estranjeiros. 
Trabalhos tipográficos em todos 

os jéneros. 
QÃrtigos de ceramica para cons-

truções. 

CAZA EUROPA 
14— Rua dos Gatos —16 

COIMBRA 

Topico contra Frieiras 
E' o único medicamento eficaz, 

descoberto pelo Dr. Rousseau e muito 
usado com grandes êxitos por todos os 
Parisienses que sofrem de tão orrível 
mal. 

Applica se em fricções durante dois 
miuutos colocando-se depois um pacho 
d'algodão hydrophilo do mesmo topico 
por algumas óras. 

Preço de cada frasco 3oo reis 
Vende-se na Farmacia Assis 
Praça do Comercio—COIMBRA. 

V E N D E - S E 
Em boas condições um cszál no 

sitio do Ingote, suburbios desta cidade, 
que se compõe de terra de semeadura, 
vinha, arvores de fruto, muitas olivei 
ras, cinco cázas, uma dita para palhei 
ro, cisterna de agua potável, etc. Para 
tratar com o proprietário, na rua da 
Figueira da Fós, n.° 96 A, ou no es-
critório da Agencia do contribuinte, 
Guimarães & Arnaldo, rua do Almo 
xarife n.° 29, 2.0 —Coimbra. 

<MÁRIO MACHADO 
Cirurgião dentista pela Universidade 

C O L É G I O 

LICEU FIGUEIRENSE 
Instituto particular de educação e ensino 

F i g u e i r a d a F o z 

DIRETOR 

Gabões de Aveiro 

Exm o Sr.— Como a época invernó-
za exije um bom agazalho, venho lem-
brar a V. Ex.as o G a b ã o E l e -
g a n t e d ' A . v e i r o , o único aga-
zalho até ôje conhecido para combater 
o frio, vento e chuva. 

O titulo: 

Gabão Elegante d'Aveiro 
é propriedade minha á muitos anos, 

Porém, em Aveiro e noutras terras 
do paí=, anunciam o - G a b ã o 
E l e g a n t e , mercadores de quem 
não podem ser acreditados os seus re-
clamos por que sam uns simp'es ven-
dedores retalhisias de fazendas e não 
conhecem a arte. • 

Lembro a V. E x / que não se ilu-
dam com esses reclamistas, sem con-
sciência do que anunciam, porque esses 
gsbões sam feitos por qualquer quidam 
para expor á venda no seu estabeleci-
mento. 

O meu Gabão é conhecido nas 
principaes cidades do país, taes como 
Lisboa, Santarém, Leiria, Figueira da 
Foz, Coimbra, Porto, etc., etc. 

Agradecendo desde já as suas apre-
ciáveis ordens, ás quaes diligenciarei 
dar completa execução, subscrevo-me 
com muita estima, 

Anadia—Outubro de igo3. 

Joaquim José de Pinho 
Único correspodente em Coimbra, 

Manuel Pinho. 

CAZA NA S O F I A ^ 
Arrsnda-se o 1 0 andar da caza na 

rua da Sofia n.° 56. Tem nove divizões, 
pateo e canaiizões de agua e gás. 

Para tratar rua da Moeda n.° 107 
todos os dias das 4 ás 5 óras da tarde. 

Especialidades mais bem sortidas 
nésta cáza : 

Fornecimento para escritório, esco-
las e desenho; 

Recente fornecimento de todos os 
necessários para floristas; 

Aparelhos e todo o materiJ para a 
Fotografia; 

Secção EspecM e Extraordinaria 

Dr. José Luiz Mendes Pinheiro 
Professor na Universidade e ex-professor 

no Lyceu Central de Coimbra 

Neste estabelecimento ensina se in-
strução primária e instrução secundá-
ria (curso dos liceus e curso comercial). 

Aulas de ginastica e musica. 
Admitem-se alunos internos, semi-

internos e externos. 
Enviam-se regulamentos, progra-

mas e quaesquer informações a quem 
as pedir ao dirétor. 

Canalisações para agua 
Ninguém mande fazer sem vêr os 

preços da casa 

L a d e i r a <& F i l h o 

Traça 8 de SM aio — Coimbra 
^ ç a m e n t o » g r á t i s 

Edições de Lembranças locais: fo-
tografias em coléções e álbuns, bilhetes 
postais e carteiras com vistas de Coim-
bra; centenares de variedades de vistas, 
edifícios f^ntazias em figuras — bele-
zas, esculturas e quadros dos artistas 
mais celebres, costumes portuguêzes 
etc. etc. 

Pianos Gaveau de Paris: como 
único ajente, aqui, vende e toma enco-
mendas nas melhores condições que o 
comprador pôde encontrar; tem por 
afinador e reparador E. Macedo, com 
quem tem contrato para enviar, me-
diante pedido. Pedir preços. 

'Retratos ou fotografia de qualquer 
coi^a: quem precizar de quantidade 
peça preços e condições; toma enco-
mendas em todos os formatos e o 
preç-o é na sua relação, sendo a 3®boo 
cada cento em cartão visita. 

Depozito dos Tabacos sem Nicotina 
fornece com o desconto do depozito 
jeral em Lisboa. 

Tratamento de todas as doenças 
de bôca e dentes. 

Dentaduras desde as mais sim-
ples ás mais luxuozas. 

Consultório — Largo da Sé Ve-
lha. 

Preços módicos 

(Barbeiro 
Preciza-se de um. Na tipografia 

dêste jornal se dís. 

Papelaria B O R G E S 
C O I M B R A 



EBZISTENOIA- Quinta-feira, 21 efe Janeiro d e 19C4 

FABRICA DE T E L Õ E S ! MANILHAS 
Premiada na Expotieão de Ceranticn Portngneía. no Pwrto, 

e m 1SS2. co«Et diploma de merít» < 
e medalha de cobre na Exposição l»í«trictai de Coimiira, de 1884 

Esta fabrica a mais acreditada em Coimbra, em construcção e solidez de 
elhões, manilhas para encanar agua, siphões para retretes, vasos p ra jardins 
e platibandas, balaustres, tijolo para ladrilhos de fornos, tijolos grossos para 
tonstrucçÕes e para chaminés, tachos para cosinha á imitação dos de Lisboa, 
tc. — Todos estes artigos são de boa construcção e por 

P R E Ç O S E C O N O M I C O S 

o o o Pedro da Silva Pinho Coimbra o o o 
3 9 , B u a d e J o ã o C a b r e i r a , 3 1 —COIMBRA 

CASA 
Arrenda-se o 3.° e 4.0 andares m 

rua da Alegria n.° 77. Tem agua, gaz 
e um pequeno quintal. 

Também se arrenda a loja do mes-
mo prédio. 

Trata se com Antonio Marques d 
Seabra, largo do Príncipe D. Carlos— 
Coimbra. 

RELOJOEIRO 
Manoel José Pereira Machado, ex-

empregado, da Relojoaria Paixão, faz 
publico, que se encarrega de todos os 
trabalhos concernentes á sua arte, part 
o que se encontra trabalhando por sua 
conta ao Arco d'Almedina n.° 7, res 
ponsabilisando-se pela perfeição e so 
lidez dos seus trabalhos. 

Preços modicos. 

O I M B R A 
Instalação provisoria: rua da Sota, n.° 8 

GENUÍNOS 
B R A N C O S E T I N T O S 

Para consumo e exportação 

--Í5XÍ3È3®— 

Veadas por junto e a miado 

T a b e l a c i e p r e ç o s d e v e n d a a r a i a d o (1 de julho de igo3) 

Garrafa Garrafa 
-Í2 dl bordaleza 

Marcas — • — - -— — — - - i 
o - S 6 I 1 2 

T i n t o G R A N A D A . . 5 5 0 1 2 0 6 6 0 8 5 9 0 0 
» CORAL 6 0 0 1 3 0 7 2 0 - 9 0 9 5 0 

B r a n c o AMBAR . . . 6 5 0 — — 1 0 0 1 $ 0 5 0 

» T O P Á Z I O . . . — — — 1 2 0 1 $ 3 0 0 

nao vae ín-Nos preços indicados _ 
cluida a importancia do garrafão (3óo 
réis) nem a dss garrafas (60 réis para 
a garrafa de litro, 5o réis para a bor-
daleza), que se recebem pelo custo. 

Distribuição gratuita aos domicílios 
em compras de garrafão ou dúbias 
de garrafas. 

Prevenção . -Os garrafões 
levam o carimbo da oAdega em lacre, 
e nas rolhas das garrafas e garrafões 
vae o emblema da orfdega impresso a 
fogo. Em todas as vendas se dá fatura, 
ao comprador. 

150—Rua gerreira §orges—156 
C O I M B R A 

Nesta casa, regularmente montada no género das de Lisboa e Porto, en-
contra-se á venda o mais variado e completo sortimento de todos os artigos con-
cernentes a estabelecimentos desta naturêza. 

I > ô c e s d e o v o s dos mais finos paladares e delicados gostos, denomi-
nados dôces sortidos, para chá e soirées, em grande e bonita variedade que 
difícil se torna enumera-la. 

D ô c e s d e í r u c t a de todas as qualidades, de que é costume fabri-
car-se, tanto em sêcco, como cristalisados, rivalisar com os extranjeíros. 

P a s t e l a r i a em todos os generos e qualidades, o que á de mais 
fino e saboroso, especialisando os de folhado. 

Fabricam-se com finos recheios e ovos em fio, peças grandes de primo-
rosa fantasia, denominadas Centros de mesa, Castelos, Jarrões, Lyras, Flo-
reiras, Lampreias, etc., etc., próprias para banquetes. 

P u d i n g - s O e l a d o s , de leite, deliciosos, laranja, chá café e de 
fructas diversas, vistosamente enfeitados. 

P ã o d e l ó pelo sistema de Margaride, já bem conhecido nesta cida-
de, cuja superioridade é confirmada peio largo consumo que tem. 

Especialidade em vinhos generosos do Porto e Madeira, Moscatel, Colares, 
Champagne, Cognacs, Licores finos, etc. das melhores marcas nacionaes e ex-
tranj eiras. 

Vinhos da Companhia Vinícola do Norte de Portugal. 
A m ê n d o a s e c o n f e i t o s de todas as qualidades, garantindo-se 

a pureza dos assucares com que sam fabricadas. 
C o n s e r v a s nacionaes e extranjeiras, chás verdes e pretos, passas, 

bombons de chocolate, Drops, queijo Flamengo, Gruyére, Prato, Roquefort 
e outros. Geleia de mão de vacca. 

X > e p o s i t o dos productos da sua fabrica de bolachas e biscoitos na 
CourtÇâ de Lisboa, 3a. 

LOJA ESPANHOLA 
Proprietário J T o s é T e i x e i x - a 

igi, "Rua Ferreira Borges, ig3 

Acaba de chegar a esta casa um 
grande sortido de sedas para vestidos 
pretos e de côres= 

Mantilhas de seda, em diferentes 
gostos; lenços -de seda, dos mais mo-
dernos ; grande sortido em gravatas de 
seda ultima novidade de Paris; grande 
sortido de bordados suissos; Meias de 
seda, fio d'Escocia e algodão; piugas 
pretas e de riscas, para ómem e crian-
ça; espartilhos de todas as qualidades; 
grande sortido de rendas valencianas, 
tule, de seda e de linho; suspensórios 
para ómem e criança; cortinados e 
bambinélas das mais modernas em di-
ferentes gostos; saias e camisas; bor-
dados para senhoras; lenços e échar-
pes de malha; fitas de setim e enfeites 
para vestidos e outros mais artigos. 

O proprietário désta casa previne 
as ex.0"88 damas e o povo conimbri 
cense que ésta casa não traz nenhuns 
vendedores pelas ruas. 

Quem quizer compar bom e barato 
venha á Loja Espanhola. 

CASA MEMORIA 
DE 

(Santos §eirão <fc genriques 
Sucursal em Coimbra 

gg—Rua Visconde da Lu\—jo3 

. Esta casa continua a fornecer ao 
publico as suas acreditadas maquinas 
de costura—Memoria. Tem todos os 
modelos mais recentes taes como vi-
brantes, oscilantes e bonine central o 
que á mais perfeito. 

Ninguém compre sem visitar esta 
antiga e acreditada casa, para se certi-
ficar da qualidade e preços destas ma-
quinas que nenhuma outra as pôde 
egualar na perfeição do seu maquinismo. 
Não confundir a Memoria com tantas 
outras que por ahi se vendem. Vendem-
se a prestações e a promto pagamento. 
Aceitam-se maquinas usadas em troca 
por seu justo valor. 

P i a n o s 

Esta casa acaba de receber impor 
tantes remessas Pianos alemães e fran 
cêses que se vendem a prompto paga-
mento por serem importados directa-
mente dos fabricantes; vendem se ao 
pnblico em melhores condições do Porto 
ou Lisboa. Aceitam-se Pianos em troca 
e compram-se Pianos usados. 

A' sempre quantidades de Pianos 
para alugar. 

(jjjodista de chapéus 
Com um esplendido sortimento de 

chapéus para senhoras e crianças, no 
que á de maior novidade, chegou a 
esta cidade e instalou se na sua casa 
rua Ferreira Borges, n.° i85. i.°, a 
acreditada modista de Lisboa que m 
estação de verão esteve em casa do 
sr. Augusto Palhinha. 

Convida por isso as suas ex.mas 

freguezas a visitarem o seu atelier 
onde encontraram bonitos modelos P 
preços modicos. 

LUCA 
Delicioso licor extra-âno 

V U S T H L O S 
DA 

Associação Yinicola da Bairrada 
M S i 

Grandes descontos aos revendedores 
• 

Único deposito em Coimbra 

CONFEITARIA TELLES 
150, R. Ferreira Borges, 156 

" R E S I S T E N C I A , , 
CONDIÇÕES D'ASSINATURA 

(PAGA ADIANTADA) 

Com estampilha, no reino: 
Ano 2Í&701 
Semestre.* . . . . i«>35c 
Trimestre 68c 

Sem estampilha: 
Ano 23400 
Semestre ia&aoc 
Trimestre 6oc 

Brazil e Africa, ano 3®>6oo réi.« 
Ilhas adjacentes, » 3ídooo » 

ANÚNCIOS 

Cada linha, 3o réis; repetições, at 
réis; para os senhores assinantes, des 
conto de 5o %• 

Comunicados, 40 réis a linha, 
Réclames, 60 » » 

Anunciam-se gratuitamente toda.-
as publicações com cuja remessa esír 
jornal fôr honrado. 

A v n l a o 4 0 r é i * 

F0N0GÍUF0S 
Manoel José Telles, Rua Ferreira 

Borges, n.° i5o a i56, tem em depo-
sito os mi gnificos Thonographos E d i -
s o n de diferentes preços e tama-
nhos. 

Variada e grçnde coacção de ci-
lindros, com lindas operas, cançonetas, 
raonologos, etc., nscion es e estran 
geiros que vende pelos preços das prin-
cipaes casas de Lisboa e Porto. 

Sempre cilindros com musicas no-
vas e muito escolhidas. 

Consultorio dentário 

COIMBRA 
O Rua Ferreira Borges 

§erculano fêarvalho 
Medico pela Universidade de Coimbra 

Tubos de ferro, bombas 
e seus pertences 

Ladeira & Filho 
"Praça 8 de SMaio — COIMBRA 

C A S A 

Arrenda-se uma, na rua dos Sapa-
teiros, n.os 40 e 42. Constando de lojas 
e 4 andares, prória para estabelecimen-
to de qualquer género. 

Trata se com David de Sousa Gon-
çálvez, rua da Moéda, Coimbra. 

F R I O 
Evita se, usando nos aposentos as 

estufas a petroleo, lenha, carvão e gaz, 
que vende a casa 
L a d e i r a & F i l h o 

Praça 8 de Maio — Coimbra 

Alfaiateria Guimarães & Lobo 
54 — RUA FERREIRA BORGES — 56 

(Em frente ao Arco d'Almedina) 

• ^ M T J V w -

Abriu este novo estabelecimento 
onde se executa com a maxima perfei 
ção e modicidade de preços, toda a 
qualidade de fatos para homem e crean-
ça, para os quaes tem um variado sor-
timento de fazendas nacionaes e estran 
geiras. 

Ha também uma grande variedade 
em flanellas e panos pretos para ca 
pas e batinas, para todos os preços. 

Artigos para homem como camisa-
ria, gravatas, luvas, etc. 

Pede-se ao publico a finêsa de vis 
tar este estabelecimento. 

PROBIDADE 
Companhia Geral de Seguros 

Correspondente em Coimbra 

Cassiano Augusto M. Ribeiro 

Rua Ferreira Borges, i65, i.* 

. Tomam-se seguros de prédios, mo-
bílias e estabelecimentos contra o risco 
de incêndio. 

Modista de <Lisboa 
C A R O L I N A V A S C O N C E L O S 

Terreiro de San'o Antinio, 2-1.° 

Executa pelos últimos figurinos, 
vestidos, capas, cazacos, fatos para 
creanças, etc. Prova á francêza. 

I J I É N E 
Os melhores aparelhos, retretes, 

lavatórios, tinas e urinoes nacionaes e 
inglezes. 

L a d e i r a & F i l i o 

"Praça 8 de SMaio — COIMBRA 

Aos automobilistas 
Gazolina para a.utomoveis. 
A' venda na caza 

Ladeira & Pilho 

SILVA & FILHO 
Fábrica manual de calçado e tamancos 

8 depósito de alpargat&s 

RXPOHfAÇlO 

0 0 0 A C Y T I L E N E 0 0 0 
Carbureto de cálcio francês, rendimento garantido de 3oo litros por kilo, 

os 100 kilos franco — Lisboa, io$ooo réis 

oApparelhos, candieiros, lustres, bicos e mais accessorios 

NOVA LUZ A GAZOLINA 

P o d e r i I l u m i n a n t e — I O O v e l l a s p o r b i c o 

G A S T O : — 5 r é i s p o r ó r a 

cMandam-se grátis catálogos e preços correntes 

A . R 1 V I É R E 
IEMJA D E P A U L O , IV." O, 1.° andar 

mímnm 

Agua da C u r í a ^ ^ - ^ 
u S u l f a t a d a « C a l c i c a 

l unlca analysada no paiz, slmilhante á afamada agua de COHTREIÉYILLE, 
nos Yosges (França) 

I N D I C A Ç Õ E 8 

Para USO i n t e r n o : — A r t h r i t i s m o , Gotta, Lithiase urica, 
Lithiase biliar, Engorgitamentos hepathicos, Catarrhos ve-
sicaes, Catarrho uterino. 

Para USO externo:—Em diferentes especies de dermatoses. 
As analyses chimica e microbiologica fo ram feitas pelo professor 

i a Esco la Brotero, o ex.mo sr. Charles Lepierre. 

A' venda em garrafas de l i t r o - P r e ç o 200 réis 
Deposito em Co imbra -PHARMACIA DONATO 

4, fio» Ferreira Borges, 
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N ã o ca r ecemos de recor re r ás 
ve lhas f rases de estilo i pe rbóbco , 
em uzo f r equen te em similares m o -
mentos , p a r a eng randecê r a man i -
fes tação que o P ô r t o fês a o dr . Ber -
n a r d i n o M a c h a d o , e q u e const i tuiu 
ma i s u m a alta e formidável a í f i rma-
ção de q u e a ideia republ icana t em 
nesta ter ra , cheia de gloriczas t ra -
dirões de l ibe rdade e t raba lho , u m 
poderoz i ss imo redu to . 

Q u a n d o o rápido en t rou em S. 
Bento , e av is támos , p remindo-se , 
i r requieta e ancioza , u m a mul t idão 
c o m p a c t a , q u e den t ro em breves 
minu f os avia de ac l amar f renet ica-
men te o d r . B e r n a r d i n o M a c h a d o ; 
q u a n d o dessa a luvião densa de m a -
nifes tantes p u d e m o s des tacar os vul-
tos de mais r econhec ido des taque 
nas fileiras democrá t i cas , professô-
res das escolas super iôres , médicos , 
a d v o g a d o s , commerc ian tes , capi ta -
listas, a n i m a d o s todos do m ê s m o 
entuz iasmo: sent imos b e m que a p e -
za r de tôdos os êrros , d e todas as 
violentas ten ta t ivas do p o d ê r pa ra 
ex te rminar os e lementos que lhe são 
adve r sos e de todos os puj i ia tos Ín-
t imos que por vêzes, com mais ou 
m e n c s es t rondo, tem a p a r t a d o os 
republ icanos , o P ô r t o é a m e s m a 
te r ra insubmissa da democrac i a , 
q u e fês o pro tes to eroico d o 3r de 
janeiro , e que os nossos correi i j io-
nár ios daqué la altiva c idade nunca 
de ixam de juntar-se e cumpr i r n o -
b r e m e n t e o seu devêr q u a n d o os 
c h a m a a o p u r t u n i d a d e da luta ou 
o ensê jo d u m a consag ração ju ti-
ceira . 

E x c e d e u a nossa espeta t iva a 
receção feita ao ilustre ó m e m públ i -
co q u e tão d ignamen te veio tomar 
o seu logar de comba ten t e no exér-
ci to republ icano . E r a m milhares de 
pessôas , v ibrantes do m ê s m o entu-
z iasmo, d o m i n a d a s pela m ê s m a fé, 
s a u d a n d o a pát r ia , a democrac i a , 
os seus ma i s ilustres pa l ad inos ; e 
sob re l evando todas as saudações , 
com u m a insistência significativa, 
este grito ca lo rozamente co r respon-
d i d o : Viva a união republicana! 

E r a o desêjo , ali e loquen temente 
a f i r m a d o por mi lhares de cprrel i j io-
nar ios de tôdas as classes sociaes, 
desde o ope rá r io obscu ro , i n d o m á -
vel na intranzi jencia da sua fé, a té 
aos professores eminentes das esco-
las super iôres , de q u e o par t ido re -
publ icano conegregue enfim as suas 
forças , as discipline e encora je p a r a ; 

u m for te m o v i m e n t o de sol idarie-
d a d e e protes to . 

E c rêmos bem que a vizita do 
dr . Berna rd ino M a c h a d o ao P o r t o 
á - d e m a r c a r no par t ido repub l i cano 
u m a data auspic ioza, pa ra la rgas es-
pe ranças e quentes inc i tamentos , e 

, que a asp i ração de todos nós , os 
' que deze jamos v ida e luta,- c o m e -

ç a r á de ob te r sa t i s fação. 
O espetaculo q u e prezenc iá -

mos , e que nos r ev igo rou conso-
l ado ramen te , c o m o êle con t ras ta 
com as fes tangas dos monárqu icos , 
a r r a n c h a d o s pela pedirichice impu-
den te dos gros-bonnets! 

Q u e d i ferença ent re essas m a -
nifestantes, cheios de en tuz iasmo e 
crença , e o s b e r r a d o r e s assa lar iados 
dos pagodes monárqu icos , condes -
cenden tes uns , pel intrões out ros , o 
g r a n d e número , a q u e m r a ç ã o min-
g u a d a bas ta a t razer á ma i s triste 
c o m p a r s a r i a ! 

N ã o nos a longa remos em p r o -
menore s miúdos da imponen te m a -
nifestação, de que todos os jornais 
diár ios d e r a m já con ta c o m inescu-
recivel relevo. 

E s p e r a v a o dr . Be rna rd ino M a -
c h a d o u m a mul t idão e n o r m e q u e se 
a longava pela gare , a p e r t a d a , densa , 
d e s b o r d a n d o pa ra a sala de espera 
t a m b é m l i teralmente cheia . Cá fora , 
e spe rava -o a inda u m a t u r b a fo rmi-
dável . Q u a n d o o i k s t r e p ro f esso r 
a p a r e c e u , r e soa ram vivas entuzias-
tk os a s ex a, á pa t r i a , á d e m o . ra -
cia, aos vul tos mais eminentes do 
par t ido republ icano: e s t a la ram pal-
m a s , insistentes e nut r idas , e lenta-
men te a mul t idão foi de ixando a 
gare , s empre em meio do m e s m o 
delírio de ovações , que cá fora com 
a conf luência de n o v o s mani fes tan-
tes, g a n h a r a m mais imponênc ia e 
entuz iasmo. 

E até a o Otei d o Por to , o ca r ro 
q u e conduzia o dr . Be rna rd ino M a -
c h a d o foi a c o m p a n h a d o pela m e s m a | 
mul t idão que o a c l a m a v a v ibran te - ! 

mente , sem receio das b ru ta l idades 
policiais, que c h e g a r a m a inaugu-
ra r - se com a p r i zão es túp ida de u m 
es tudan te . 

N o s seus t raços largos, sem mi-
núcias de repor t a j ec i ment i role i ra , 
sôbr iamente , eis o q u e foi a m a n i -
fes tação ao d r B e r n a r d i n o M a c h a -
do , mani fes tação que n e n h u m m a -
rechal , sa lvador , ou cu rande i ro mo* 
na rqu i co jámais conqu i s t a rá , e a que t 

d e u super io r impor tanc ia a expon-
tânea comparênc i a de todos os ve -
lhos republ icanos , que tan tos e t ão 
ilustres o P o r t o con ta . 

Fo i ex t r emamen te gra ta ao nos-
so espíri to e a o nosso co ração esta 
a f i rmação de vi ta l idade do par t ido 
r epub l i cano do Por to . C o m os 
e lementos de super ior valia que 
conta , e q u e n ã o de ixa ram de ir 
s a u d a r o dr . Be rna rd ino M a c h a d o , 
com a m a s s a cada vês mais cres-
cente de es fo rçados democra t a s , re-
c ru t ados em todas as classes, é in-
contes tável que lhe per tênce a eje-
monía polít ica, só d i spu tada e por -
ven tu ra obscurec ida em m a n i g a n -
cias eleiçoeiras de a r r a ç o a d o s mize-
raveis . 

A ' mui to conhec íamos a força 
do pa r t ido r epub l i cano do P o r t o , e 
a man i fes t ação de ago ra ve io con -
firmar-nos e loquen temen te essa opi-
nião. 

Res ta agora que todos esses ele-
men tos se jun tem e d i s p o n h a m a 
t raba lha r , com ded icação , in t ranzi-
jencia e ones t idade . P á s ás ve lhas 
d isputas . E s q u e c i m e n t o p leno de 
todos os ant igos e r ros e resen t imen-
tos. E un idos no m e s m o intuito, so-
l idár ios no m e s r r o esforço, for tes na 
m e s m a crença , c a m i n h e m todos 
p a r a a luta, com o d e n o d o e o bri-
lho que tão s o b e r b a m e n t e avu l t am 
nas suas g randes t rad ições p a r t i d a -
ries. Isso se fará . E mui to b reve , 
todos os republ icanos por tuguêzes , 
l igados po r u m m e s m o an imoso e 
jus to en tend imento , ão -de sentir-se 
r ev igorados , de posse da ant iga fé 
e das ant igas esperanças . 

Viva o Porto Republi-
cano! 

Viva a União Republi-
cana! 

A conferencia d o d r . Berna rd i -
no M a c h a d o foi u m a n o v a e impo-
nent íss ima mani fes tação . N o a m p l o 
salão d a Por t a do Sol ag lomerou-se 
c e r r a d a m e n t e u m a mul t idão eno rme 
a la rgando-se , desbordan te ,pe l a s ga-
lerias, escadas , e salas próximas , 
na m e s m a febril anc í edade de escu-
tar e ap laud i r o ilustre professor . 

Oferec ia u m a perspet iva sober -
ba , aque le m a r revol to de jen te ! 

N u m es t r ado des t inado ao con -
ferente t o m a r a m logar r ep rezen tan -
tes da imprensa e vários Vultos emi-

nentes do par t ido repub l i cano que , 
a o se rem vistos pela mul t idão , e r am 
ca lo rozamen te ovac ionados , er-
guendo se vivas repe t idos a o p a r -
tido republ icano , aos seus omens 
mais eminentes , aos% r evoluc ioná-
rios de janeiro , etc., etc., vivas que 
e r a m cor respond idos n u m unizono 
v ib ran te e a c o m p a n h a d o s de longas 
e for tes sa lvas de pa lmas . 

• Q u a n d o a s s o m o u no es t rado a 
figura ins inuante do dr . Berna rd ino 
M a c h a d o toda aque la mul t idão se 
descobr iu , e a o v a ç ã o foi[então enor -
me , colossal , f r emente , de u m entu-
z iasmo que sacudia e d o m i n a v a . 
E s t a l a r a m pa lmas , a j i t a ram-se cha -
péus e lenços, os. vivas a Berna rd i -
no M a c h a d o e a ou t ros r epub l i ca -
nos ilustres r e soa ram du ran t e mui to 
t empo , com a mesma força e o mes -
m o calor . 

E d u r a n t e t oda a conferenc ia , 
as s audações r enova ram-se , subli-
n h a n d o as passa jens mais incizivas 
da conferencia . 

T o d o s os par t idos monárqu icos , 
as suas aspi rações , os seus p r o g r a -
mas e processos , f o r am larga e p r o -
cientemente ana l i zados ; e essa a n á -
lize demorou- se mais a inda , c o m o 
a m o s t r a o extra to sobre o par t ido 
re jenerador- l ibera l e nacionalis ta , 
em q u e o dr . Bernard ino M a c h a d o 
foi p o d e r o z o de lojica e ironia. 

Q u a n d o te rminou, s a u d a n d o o 
par t ido republ icano , n u m a bela a r -
r a n c a d a de e loquencia , a o v a ç ã o 
at inj iu o seu máx imo de in tensidade. 
Vivas, pa lmas , — u m delírio de sau-
dações envolveu o dr. Be rna rd ino 
M a c h a d o du ran t e la rgo espaço . 

E dessas saudações compar t i -
l ha r am fa r t amen te todos os republ i -
canos do Por to , os pe le jadores da 
velha g u s r d a , D u a r t e Leite, Bazilio 
Te les , Azevedo Albuque rque . Afon-
so Costa , Julio de Matos , G u e r r a 
J u n q u e i r o , Pau lo Fa lcão , etc., etc., 
nomes que o audi tor io numeroz i s -
s imo recebia c o m resoan te estrepi-
do de aplauzos . 

Po r fim, Gue r r a Junque i ro a v a n -
çou no es t rado , e, feito silencio, gri-
tou c o m entuziasmo: 

Viva Alves da Veiga! 
Viva o capi tão Lei tão! 
Viva José Pere i ra de S a m p a i o ! 
Viva o alferes Ma lhe i ro ! 
Viva J o ã o C h a g a s ! 
E r a os revolucionár ios de janei-

ro que êle s a u d a v a , e o públ ico de 
n o v o gr i tou al to o seu entuz iasmo, 

n u m a p ro longada ovação , del i rante , 
imensa , s a u d a n d o nesses nomes de 
lu tadores s t renuos o ideal que êles 
se e s fo rça ram por p r o c l a m a r nessa 
m a d r u g a d a glorioza de janeiro. 

A v inda do dr . Be rna rd ino M a -
c h a d o ao P o r t o assumiu enf im as 
p r o p o r ç õ e s d u m alto e significativo 
acon tec imen to político. 

D a m o s a seguir o extra to da 
magis t ra l conferencia do dr . Ber -
nard ino M a c h a d o : 

E ' indubitável a vitoria da liberdade; 
e, para proval-o, basta notificar qne a 
reacção para a combater precisa de 
falar a linguagem da liberdade 1 

Assim á liberdade eieitoral chama 
liberdade politica,'á opressão do traba-
lhador livre concorrência, e para re-
mate á opressão clerical, aos votos 
monacaes, chama liberdade religiosa. 

Ora esta confusão traz em si peri-
gos, é perturbadora. 

Sob a sua influencia certos liberaes 
desertam para os arraiaes absolutistas 
e num momento reciproco os reacio-
narios invadem o campo liberal. 

Urge pois uma descriminação plena 
e nitida. 

Venho pois serenamente, como edu-
cador, precisamente como o poderia 
realisar numa aula de direito publico, 
reportar-me á analise dos nossos par-
tidos do governo, tendo o cuidado de 
indicar e assentuar onde reside a liber-
dade e onde se entrincheiram os seus 
adversarios que não são unicamente, 
segundo a frase dum grande patriota, 
o clericalismo, mas a teocracia, a pluto-
cracia, a burocracia e com esses todos 
os usurpadores do poder, religiosa, eco-
nomia e politica. 

Vêr-se á como esses inimigos estão 
fortificados, e como nós os liberaes 
precisamos de estar em vigilancia e 
bem precavidos, não somente para os 
expulsarmos de redutos conquistados, 
mas siada para repelir o assalto que 
tentam aos baluartes que nos res-
tam. 

Definem-se os partidos governativos 
pelo seu conceito da constituição da 
nação. 

Constituição liberal partido liberal; 
constituição arbitraria: partido reacio-
nario, porque o arbítrio pôde um ins-
tante ser a liberdade, ao cabo sempre 
se transforma em absolutismo. 

Quando no periodo da iniciação li-
berai e das cruentas luctas que éla de-
terminou, os emancipadores da nação, 
os impulsos dos gloriosos conspirado-
res do síuhedrio do Porto, vingaram a 
revolução de 24 d'agosto de 1820, fi-
zeram êles a constituição quasi repu-
blicana de 1822; a carta outorgada de 
1826 coube aos constitucionaes da cam-
panha da Terceira, do cerco do Porto, 
de Almoster e da Asseiceira. Ora essa 
carta foi manipulada ao alvedrio e 
gosto do imperante: Passos Manoel e 
os setembristas contrapondo á carta 
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outorgada fizeram a constituição de 
i838, decretada a vontade nacional. 

Vem depois o segundo periodo da 
nossa vida constitucional, que abre com 
Jozé Estevão e remata a curto prazo 
depois da morte de Sampaio. 

Esse período inaugura entre nós o 
parlamentarismo, e dentro dêle os re-
jeneradores arranjaram os átos adicio-
naes de r852 e de i885, que são já 
verídicos páctos constitucionaes. 

E, entrementes, istóricos, reformis-
tas, constituintes e republicanos, apre-
zentam os seus projétos, qual dêles 
mais avançado, de reforma constitucio-
nal. 

«Desde então o nosso sistema repre-
zentativo por cri\e, é a crize do som-
brio periodo que atravessamos » 

Tres partidos ainda forcejam por 
proseguir na ascenção liberal:—o da 
esquerda dinástica, das ligas nacionaes 
e o partido da liga liberal, cada um dos 
quais tem, pelas suas palavras ou pela 
significação dos seus ómens, o seu plano 
radical. 

Vem porém o ministério de 1893, 
a que pertenceu, bem como Augusto 
Fuschini, e todas as tentativas se malo-
grão, somem-se todas as esperanças de 
conciliação entre a monarquia e a demo-
cracia. 

(A' palmas e vivas a Fuschini). 
E o ilustre tribuno continua: 

O partido chamado do engrandeci 
mento do poder real, principalmente 
formado pelos elementos mais ousados 
do progressismo e dos rejenéradores, 
tendo á frente o sr. João Franco e o 
falecido Carlos Lobo d'Avila, decretou 
em ditadura o famôzo áto adicional de 
i8g5, jurado pelas cortes de 1896. O 
partido rejenérador esquecidas e esfran-
galhadas as suas nobres tradições de 
52 a 85, colabora nêle, e o partido pro 
gressista, que começa briozamente pro-
testando contra êle, termina submeten-
do-se-lhe. 

Dois partidos novos surjirão, preten-
dendo ser governo: o rejenérador-libe-
ral e o nacionalista não manos liberal. 

• (Risos e palmas.) 
Ambos o reconhecem. 
Portanto, urje acentuar que todos 

os atuaes partidos monárquicos procla 
mam como lei suprema da nação o áto 
de 1896, isto é, a carta outorgada de 
1826, ou melhor, o arbítrio. 

(Uma longa saudação cobre estas 
palavras.) 

«Precizamos, pois, de saber o que 
já nos trouxe e o que amanhã nos 
trará o abitrio que nos reje: se a dita-
dura opressiva de D. Maria II, se, 
ainda peor, a de D. Miguel. 

Recuaremos somente até 1826, ou 
regressaremos mesmo aos tres estados, 
aos odiozos tempos anteriores á implan 
tação das instituições liberaes, perdendo 
assim cem anos de vida constitucional? 

E m todos os domínios, politico, eco 
nomico e relijiozo, através de todas as 
vicissitudes se foi operando em Portu 
gal desde 1820 o processo liberal. 

Acentua se essa evolução liberal de 
I852 a i885, primacialmente. Mas a 
reáção uza depois de todas as suas 
enerjias para a deter e vae a infelizmen-
te suplantando. ('Bravos e palmas ) 

Politicamente creárão-se as juntas 
de paroquia, generalizárão-se as Cama-
ras municipaes a todos os concelhos, 
creárão-se juntas jeraes de distrito, le-
vou se assim o principio elétivo a todas 
as corporações locaes; e ainda depois, 
na constituição do estado, até a Cama 
ra dos Pares se tornou elétiva. 

Embora na lei não estivesse inseri 
ta a liberdade de associação politica, 
inscreveu-se a de reunião Mas de fa-
oto existia a liberdade de associação 
politica porque os partidos possuíam 
cs seus centros de organização mais 
ou menos popular. 

Compróvão no o movimento do Pri-
meiro de Janeiro e o antigo partido 
progressista do Porto. 

«Era a monarquia cercada dè insti 
tuições republicanas, como a sonhará 
Passos Manuel.» 

Foi contra éssa republicanização que 
a monarquia assestou as suas baterias 
desde 1886. 

Como venceu? 
Viu se o processo: Substituindo em 

toda a parte a eleição popular pela 
nomeação réjia. 

Foi esta a obra praticada sucessiva 
mente pelos progressista e rejenéra 
dores e a que guindou ao seu apojeu 
o partido do engrancimento do poder 
real. 

«Pela contralização inutilizaram as 
corporações locaes, anulando-lhes as 
regalias,' deixando-lhes quasi só uma 
magistratura consultiva.» 

Pozérão de parte a eleição de pa-
riato e não derão o mesmo rumo á 
dos deputados porque urjia qué ficas-
se uma corporação nao elétiva mas 
temporaria, onde a oligarchia politica 
podesse a seu talante experimentar os 
seus favoritos antes de os arrumar 
definitivamente na camara dos pares. 
(Aplausos.) 

Ao mesmo tempo que contralizava 
os empregos públicos locaes, chaman 
do-os a si, o Estado multiplicava enor-
memente os seus » (Palmas.) 

E assim alcançou ir atacando e aba-
tendo todas as influencias populares, 
contrapondo lhes as dos seus clientes, 
em tal feitio que os centros políticos 
livres foram dezaparecendo, transmu-
dando-se em delegações executivas da 
vontade dos chefes da clientela. (Apoia-
dos-) 

• «Os centros republicanos que rezis-
tiram dissolverão-se, e renascendo tudo 
se tem feito para os reduzir á impo-
tência.» (c.Bravos e palmas ) 

O rezultado é estar no momento o 
governo da nação convertido numa 
vorás e larga borucracia, ou corpos 
d'exercito mais ou menos aliados, mais 
ou menos conciliados, de empregados 
públicos, de influentes sem autoridade 
própria, comandados pelos oligarchas 
políticos. (oApoiados). 

«E as lutas politicas rezumem-se 
ôje no campo monárquico a escara-
muças entre esses oligarchas e suas 
clientelas, deixando indiferente a opi-
nião do país, que as comenta, como 
ultimamente, as de Braga e Espozen 
de, com um sorrizo triste.» (Palmas e 
saudação prolongada). 

Aqui estava o que havião sido êsses 
três partidos, a governarem todos com 
a lejislação constitucional de 1896: — 
partido do engrandecimento do poder 
real, partidos progressista e rejenera-
dor; emfim partidos de reação politica. 

Escravizaram a opinião. 
Não fôrão somente politicas as con-

sequências désta reação, mas também 
economicas e relijiozas. 

Em nenhum tempo, como no prazo 
contado desde 1886, os esbanjamentos 
forão maiores. 

Só apÓ3 a queda do sr. João Fran-
co, com o partido d o e n g r a n d e , 
c i m e n t o c i o p o d e i - r e a l -
i b i n e c e s s á r i o l p g a l i z a r 
m a i s d e 5 : 0 0 0 c o n t o s d e 
d i v i d a s . 

«Nunca se feriu mais, pela exdtação 
de ómens suspeitos aos pontos iminen 
tes, o culto delicado da onra, que é 
apanagio de todas as almas bem for-
madas » (SMuitos e longos aplausos). 

«Se os partidos que ultimamente 
têm disposto do poder reprezentão a 
reação politica o novo partido dos 
ómens que teem que perder, cujo chefe 
referendou o artigo constitucional que 
confere ao rei o arbítrio de lançar e 
cobrar impostos, i n d e p e n d e n t e -
m e n t e d a v o n t a d e d a n a -
ç ã o , e s s e p a r t i d o r e p r e -
z e n t a a p i u t o e r a c i a , a 
r e a ç ã o e c o n o m i c a . » 

Uma caloroza salva de palmas aco 
lhe estas palavras. 

Uma vós sobresae: 
— O franquismo, isso nada Vdle! 

Acompanhando o progresso das li 
berdades politicas veio também o pro 
gresso das liberdades economicas. 

Crearão-se associações comerciais 
nas principais cidades, a Associação 
dos Lojistas de Lisboa, o Centro Co-
mercial e Grémio Comercial do Porto, 
Ateneus Comerciais de Lisboa, Porto, 
Coimbra, Braga, etc., associações in-
dustriaes, a Associação d'Agricultura 
portuguêza, ligas e sindicatos agrícolas, 
monte pios, associações de socorros 
mutuos, cooperativas, associações, cen-
tros e federações de classe. 

Formou-se désta maneira uma admi 
ravel força eleitoral. 

Bastaria lembrar o Monte Pio Jeral 
com os seus capitais avulíados e um 
imenso credito, bastaria lembrar a «Vós 
do Operário» de Lisboa com 44.000 
socios e 84 escolas. 

Era necessário combater essa lejião 
formidável. A' empreza propõe-se o 
partido da oligarchia. 

Essas tentativas datam de 1886 e 
a violência do ataque subiu de ponto 
durante o governo chamado do engran-
decimento do poder real. 

Para essa campanha se fês a cen-
tralização financeira, pondo dependen-
tes do governo todas as concessões lo-
cais, ainda mesmo as das camaras 
municipais, que só nominalmente as 
fazem, pois são nada mais do que au-
toridades ao serviço dos que tudo man-

dão. Depois o Estado foi concentrando 
na MU mão toda a fo ça fin nceira que 
dá monopolios, que aumenta ou dimí-
nue, a ,seu bel prazer, as pautas alfan-
degarias no continente e no ultramar, 
que influe nos descontos do Banco de 
Portugal e suas caixas filiais e, que 
com i já disse, pela lejislação constitu-
cional de 1896, dispõe discrecionaria- ! 

mente dos impostos, que pôde lançar 
cobrar como quizer Esta força é enor-
me também. E ' ainda com éla que se 
procurou sufocar o eleitorado jecono-
mico, e escudado néla os ministros de 
94 e 97, dissolvam as Associações 
Comercia^ e dos Lojistas de Lisboa e 
transformarão a Associação Comercial 
numa camara de comércio tutelada pelo 
governo. 

Graças aos esforços dos seus de-
fensores alguns dos quais tem o prazer 
de vêr ali na tribuna a seu lado os srs. 
Filipe da Mata e Pinheiro de Melo — 
essas associações poderão ressuscitar, 
aias esse golpe dado pela reação não 
se perdeu, e os seus autores lá se de 
parão ôje predominando nos corpos 
jerentes da Associação Comercial de 
Lisboa. 

Mas a obra então dezabridamente 
proseguida não ficou completa. E é por 
isso que a mesma oligarchia economi-
ca, com os seus novos prosélitos, ou-
tro dia se reeniu aqui em ágape fes 
tiva, estendendo assim as suas ramifi-
cações pelo paiz. Depois fez esta per 
gunta: os ómens que teem que perder, 
que então se aprezentárão coligados 
em partido, avião sido escolhidos para 
se pronunciar sobre as questões publi 
cas do paiz, como reprezentant^s das 
associações comerciaes e iniustriaes do 
Porto? Não Então tentarão substituir-se 
aos legítimos reprezentantes e por êsse 
modo atentaram contra a i dependencia 
e os direitos sagrados da sua classe. E 
que não reprezentavam os verdadeiros 
interesses economicos desta terra, viu-
se bem, pois que nem uma palavra ti-
veram de simpatia sobre as questões 
qne mais a têm ajitado ultimamente, 
uma questão organica, a da ijiéne da 
da cidade e das abitações operaria?, e 
duas questões moraes, a questão pun-
jente do contráto do trabalho entre 
operários e pattões, e a questão do 
descanço semanal dos empregados do 
comércio, de cuja solução depende a 
saúde, a instrução e o futuro da classe 
comercial. (Largas salvas de palmas e 
bravos interrompem o ilustre conferen-
te.) 

«Nem a peste, nem as récl-maçoes 
dos congressos das classes textis e dos 
empregados do comércio celebrados 
nesta cidade, nem a gréve de á pouco 
ainda, que comoveu todo o país, mere-
ceu a êsses ómens uma palavra de 
simpatia. E' que êsses ó-nens teem o 
coração emped. rnido !» (Largos aplau-
sos.) 

Ó ! êles são bem a reação financeira, 
que será ainda peor que a atual reação 
politica, se algum dia alcançam o poder, 
porque ôje, com os actuaes governan 
tes, ainda as classes desvalidas, nas 
suas revindicações contra a plutocracia, 
apelam para a autoridade, mas depois 
não o poderão fazer, porque a autori-
dade será éla. Os rotativos, como que 
por luxo, ainda nos concedem um res 
tosinho de l ibe rdade . . . Depois nem 
isto! 

Empaveza-se com o titulo do par 
tido liberal a fação plutocrata, porque 
pretende arrancar o poder aos partidos 
de reação politica, que até agora ex 
clusivamente se têm alternado nêje. 
Querem entrar também na rotação, 
na partilha do pode ; e d'aí todo o seu 
programa monárquico liberal que se 
cifra em dois artigos, no de adesão á 
monarquia, de cujo arbítrio depende 
supremamente o seu advento aos con-
selhos da corôi , outro da reforma elei 
roral, que decrete os círculos uninomi-
naes, por meio dos quaes esperam, se 
tanto fôr precizo, atestar a sua força, 
acrescentando com o peso das suas 
clientelas, o que já ôje oprime em cada 
ponto isolado do paiz o eleitorado. 

«Todos os mais artigos do progra 
ma são pouco mais ou menos vãos 
como o artigo da responsabilidade mi-
nisterial, que, no dia em que se tor-
nasse eífetiva, exautoraria moralmente 
a maior parte dos ómens públicos que 
teem servido a monarquia em Portugal, 
pelos seus atentados contra a liberdade 
dos cidadãos, e com êles, os partidos que 
os consideram como seus chefes. E' 
verdade que se não fôr tão cedo cha-
mado ao poder o partido reacionario 
dos que tem que perder, o seu libera-
lismo crescerá indomitamente. Eles o 
protestaram: o seu chefe clamando-
Senão, não! o seu estado maior, cla-

mando:— para a frente, sempre para 
a frente! -e os seus novos adeptos, 
declarando na sua mensagem ao chefe 
qu3 irão até onde as cxigencias da 
salvação nacional os levarem! Feliz 
mente que para os moderar vigora a 
lei de i3 de fevereiro de 1896, d : ini-
ciativ t do seu chefe. Que irão par i a 
frente! Em nome da ordem social, podk-
rão i r . . . para Timor! (Enorme salva 
de pulmas, e chocu na sala). 

Peor do que esta reáção plutocrata 
que nos amençu ó u.n>. outra:—a 
clerical do nacionalismo. :. 

Desde 1880 em qae se celebrou o 
Centenario de Camões, ao lado da velha 
liturjia ecleziastica, começou a formar-
se entre nós um« nova liturjia civica. 
\ ' s festas de Camões seguirão-se outras 
aos nossos antepassados: o Porto ergueu 
uma estatua ao infante D. Henrique; 
guardárão-se piedozamente as cinzas 
de Erculano e Garret; Lisboa, Porto e 
Coimbra acompanhárão em recolhido 
cortejo ao cemiterio os seus queridos 
amigos Elias Garcia, Jozé Falcão e 
Rodrigues de Freitas Uma nova reli-
jião foi despontando, umana, toda feita 
de cordealidade e de amôr. O fanatis-
mo alvoroçou-se, a teocracia chamou 
ás armas as suas óstes e constituiu se 
o partido nacionalista. Que pretende? 
Invade já o seio das famílias, faz caza-
mentos, dita o testamento dos mori 
bundos e apodera se dos bens particu 
lares, mas como sofre ainda das depen-
dencias do Estado que nomeia e esti-
pendia o clero, o seu liberalismo revol-
ta-se contra esta dependencia. Convém-
lhe também dispor em proveiro dos 
seus, da autoridade e dos bens públi-
cos. E para isso, para escalar o poder 
como êle é liberal I até é mais do que 
plutocrata I O clericalisco promete 
todas as liberdades, incluzivamen e a 
liberdade dos cultos, isto tudo também 
sob uma clauzula apenas, dentro d.* 
ordem social.—(Gargalhadas geraes, 
bravos, aplausos). 

Aí está, pois, meus senhores, o que 
são os partidos monárquicos em Por 
tugal: os dois que estão no gozo do 
poder, a reáção politica, os que o pre-
terdem, um, a reáção financeira, outro 
a reáção clerical. 

O r a , c o a t r a e s t a t r i p l i -
c e r q á ç a o l e v a n t a o p a r -
t i d o r e p u b l i c a n o o s e u e s -
t a n d a r t e q u e s u s t e n t a e m 
s e u s b u a ç o s p o t e n t e s e s t a 
t r i p l i ç e a s p i r a ç ã o ; l i b e r -
d a d e p o l i í i c a , l i b e r d a d e 
e c o n ó m i c a e l i b e r d a d e r e -
l i j i o z o . 

(qâ sala inteira ergue se numa acla-
mação vibrante d entusiasmo ) 

E numa invocação cheia de senti-
mento e de alma, diz: 

P o r t o d o s o s q u e q u e -
r e m s a b e r e n à o p o d e m , 
o p p r i m i d o s p e l a r e á ç ã o 
p o l i t i c a ; p o r ê s s e s e m n u -
m e r o d e c r e a n ç a s a n a l f a -
b e t a s ; p o r t o d o s <)fS q u e 
q u e r e m t r a b a l h a r e n ã o 
p o d e m , o p p r i m i d o s p e l a 
r e á ç ã o e c o n o m i c a , ê s s e 
s e m n u m e r o d e p r o l e t n -
r i > s ; p o r t o d o s o s q u ê q u e -
r e m a m a r , s e r b o n s e e m 
c u j o s e i o a r e á ç ã o r e l i j i o -
z a l a n ç a a s e m e n t e d o s 
o d i o s ; p o r ê s s e s e m n u m e -
r o d e s a n t a s e p i e d o s a s 
m u l h e r e s q u e ê l a t e n t a 
d e s v a i r a r e a r r a s t a r p o r 
s i ; p a r a f o r a d o s s e u s d e -
v e r e s ; p o r t o d o s o s u m i l -
d e s e p o r t o d o s o s f r a c o s , 
s a u d e m o s a l i b e r d a d e e 
c o m ê l a o ú n i c o p a r t i d o 
q u e ô j e a s u s t e n t a e d e -
t e n d e e m P o r t u g a l — O 
P A H T I D O B E P U B L I 
C A N O . 

Entre os convivas do jantar do 
Cuco figurou o reverendo Maneira, o 
famijerado pároco de Sernache. 

Entrou para o partido sob cláusula 
de que o sr. Franco acabará com o 
registo c vil — a vêr se assim obterá 
que os seus paroquinos para alguma 
coiza o aproveitem. 

O sr. ministro das obras publicas 
autorizou o enjenheiro, sr. Oliveira 
Simões, chefe da* repartição do traba-
lho industrial, a escrever uma memória 
sobre o trabalho dos adultos na indus-
tria, destinada ao congresso de ijiéne e 
medicina que no corrente ano se rea-
liza nésta cidade. 

Partido republicano 
Propostas de fazenda 

Em Lisboa e Porto reunirão as co-
missões paroquiaes, para deliberarem 
sobre a forma do protesto contra as 
propostas de fazenda. 

Muito grata nos é esta attitude dos 
nossos iilustres correligionários, que 
assim mostram comprehender os de-
veres e responsabilidades do partido 
republicano, nésta óra gr. ve da vida 
nacional, que a especuladores insignes, 
está oferecendo oportunidade para con-
fissão jeral de velhos pecados e pro-
messas sedutozas de vida nova. 

Na luta contra todas as expoliações 
da monarquia, no protesto digno e vi-
goroso contra todos os seus atentados 
e vexações, no esforço constante por 
ganhar e dirigir a opinião, é que o 
partido republicano á de robustecer-se 
e avolumar, reconquistando toda a sua 
influencia e inutilizando os novos pro 
cessos de exploração monarquica, ar-
mados á boa-fé de alguns pela ambição 
petulante e baixa de muitos. 

Os protestos que formularmos, a 
reação que a nossa atitude provoque, 
as violências que possam atinjir-nos, 
tudo será inútil, pois que contribuirá 
para erguer o país do seu miserável 
abatimento, e deixar nêle um fermento 
de ajitação, que convém incessante-
mente afervorar e extender, até trazêl o 
a uma vida sã de grande revolta 
civica. 

Ao partido republicano não faltará 
nas nossas campanhas, o apoio deci-
dido do povo. São ainda o seus ómens 
que lhe dão esperanças e acendem na 
sua alma abatida os grandes entusias-
mos revigoradores. 

E bem compreende o povo, de res-
to, que prestando-nos o seu apoio au-
xilia e encoraja a sua própria defeza, 
pois que as campanhas do partido re-
publicano não tem o carater estreito 
de um manejo partidario mas revestem 
a feição alta dum protesto nacional. 

Vamos, pois, á luta contra os pro-
postas de fazenda que é agora a ques-
tão capitalissima, dispostos a ser tena-
zes e a ser foi tes, e vamos agora e 
sempre á luta contra a monarquia que 
nos espolia e avilta, levantando nos di-
gnamente perante o país e onrando os 
a nossos proprios olhos. 

Se o sr. João Franco e os seus par-
tidários põem nas suas afirmações 
tanta sinceridade e verdade como os 
seus jornalistas na informação da viá-
jem triunfal, pedimos licença para lem-
brar-lhes que seria mais conforme ás 
suas aptidões e tendencias organizarem, 
em vês duma campanha de salvação 
nacional, uma emprêza editora dum 
V^pvo almanach de petas. 

Para engrandecer a recepção do 
Messias nésta. cidade as gazêtas fran-
quistas de Lisboa esbanjáram, á doida, 
os velhos chavões da praxe. Entusias-
mo indescriplivel. Enorme sensação. 
SAI a n ifestação extraord inár ia. 

Com êstes átavios se procurou dar 
reálce a uma manifestação que passou 
sem interesse por parte da população 
coimbrã. 

Começa assim a aprendizajem dos 
políticos monárquicos: fslsificam-se pri-
meiro noticias para assombrar as mas-
sas, emquanto não vem oportunidade 
de falsificar os orçamentos para lograr 
o contribuinte. 

... Calorosa manifestação na esta-
ção velha. V\o largo das oAmeias e 
imediações uma enorme multidão acla-
mou delirantemente o sr. João Fran-
co. .. 

O nobre estadista agradecia como-
vedissimo e cheio de reconhecimento as 
provas de afeto e confiança que mais 
de 3 : 0 0 0 p e s s o a s . . . 

Arre! E' precizo ter cara, meus 
s enhores . . . 

Foi solicitado um aumento de ver-
ba para o proseguimento das obras de 
S. Paio de Gramaços, distrito de Coim-
bra. 

No dia 1 do proximo mês de feve-
reiro, vai á Figueira da Fós, dar uma 
rec ta o grupo dramatico académico, 
cujo produto reverterá em beneficio do 
cofre da sua associação, 
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I n a u g u r a ç ã o da i.a filial da Liga 
de propaganda contra o ta-
baco e alcoolismo. 

Inaugurou-se nesta cidade, domingo 
último, a i.a filiei da grande Liga de 
propaganda contra o tabaco e alcoolis-
mo, que tem a sede em Lisboa, Pôço 
do Borratem, 33, i.°. Foi cedido para 
esse fim o grande salão da Associação 
dos Artistas, onde compareceram acima 
de mil pessoas de todas as classes e 
profissões. 

Prezidiu o conselheiro sr. dr. Ber-
nardino Machado, secreteriádo pelo aca-
démico Leite Júnior, promotor e alma 
de tôdo o movimento e Tomás da Fon 
seca que reprezentou a Liga de Lisboa. 
Aberta a sessão teve a palavra o sr. 
dr. Lopes Vieira que começou por de-
clarar que estava ali por surprêza, visto 
ter sido convidado só á última óra e 
quando ainda de nada sabia. Mas pois 
que ali estava, ia, como médico e on 
tigo professor de ijiéne, ant lizai os dois 
grandes fatôres da mizéria social — o 
alcoolismo e o tabaquismo. 

Começa por demonstrar que o álcool 
não é o vinho. Este, segundo as últimas 
concluzões da medicina e da ijiene, náo 
só não é nocivo, mas até recomendado 
a todas as classes e em todas as ida-
des. Em pequena doze, está cl-.TO, e 
com agua para melhor ser. 

Contra as brancas — o ílcool pro-
priamente dito — é que êle se insurje 
e insurje de tôdo o seu coração, pois 
conhece bem os seus feitos. Não o sabe 
pela teoria nem pelo testemunho dos 
outros: tem lhe mostrado a realidade 
dos factos, ensinou lhe o escalpelo. 

Prova depois como se iludem os que 
o consideram antídoto ao frio. Não, 
essa suposta virtude é perft itamente ílu-
zoria. E segue dizendo como êle arr t i 
na os estômagos, cança os cérebros, 
atrofia as enerjias e jera todos os ma-
les. 

E' um dos maiores fatôres da cri-
minalidade: promove rixas, afasta os 
camaradas e destroe a armonia da fa-
milia 

Faz depois outras considerações que 
a assembleia aplaude com entuziasmo 
e passa a falar do tabaco. 

E aqui entra logo a mostrar tôdo o 
ridículo que á neste maldito ábito, quasi 
universal. A multidão ri quando êle dís 
que dêsde a criança ao adulto está isto 
assente como um dogma: não fumar 
parece mal. Chega a considerar se falta 
de dignidade pessoal atravessar uma 
praça sem ir chupando êsse infame ro 
dilho, quasi tôdo de papel. 

Fala sobretudo do mal que isto cauza 
ás classes pobres. E então invoca toda 
a vida dos famintos, tôdo o grande dra-
ma da mizéria viciada, onde o cigarro 
é preferido ao pedaço de pão que os 
devia alimentar e fortalecêr. 

Alude á companhia dos tabacos e 
ao seu monopólio. Zurze a esploração 
infame que fazem essas companhias, 
chegando até a proibir que se faça uzo 
dos antigos fósf.ros tão populares, de 
cabeça amarela, sob pretesto de que 
acendem mal e dão mau cheiro. E para 
que ? para nos darein em troca uns que 
não acendem de modo nenhum! 

Prova como isso é o empobrecimento 
de tôdos para enriquecêr um só, que 
nenhum serviço nos presta, mas ainda 
nos atraiçoa! 

Responde finalmente aos que dizem 
que o tabaco embala e dulcifica as óras 
de tristeza Ele, porem, declara que tem 
tido óras de profunda amargura e que 
nunca, nunca a fumar lhe prestou o me-
nor alívio. Ele fuma, mas fuma por de-
zespêro. Fuma tabaco, como beberia 
venêno. 

Para essas óras de negrura e tédio 
êle só conhece um remédio, sempre efi-
cás e sempre á mão de cada um: o tra 
balho, o divino trabalho! 

As suas últimas palavras são cober 
tas pela aclamação unanime da assem-
bleia que assim testemunha a sua sim-
patia e ainda mais o seu agradecimento 
ao ilustre ijienista. 

Uza em seguida da palavra Tomás 
da Fonsêca que lê algumas considera-
ções sôbre os maus ábitos e a sua in-
fluência na vida social dos povos. 

Segue selhe Leite Júnior que co-
meça por lêr uma carta do sempre on-
rado camarada e dedicado amigo dos 
umildes, Lopes d'01iveira, onde êle mos-
tra a sua adezão a tão simpático movi-
mento, como sendo um dos convertidos 
pela propaganda de Tomás da Fonsêca. 

Em seguida o sr. Leite Júnior faz 
a istória da Liga Dís como Tomás da 
Fonsêca apareceu um dia com aquela 
deia <jue êle logo abrasou com todo o 

calor do seu coração. Agradeci depois 
aos sr«. conselhíiros drs. Bernardino 
Machado e Lopes Vieira, ás associações 
que ali se dignaram comparecer, com 
as suas bandeiras e os seus reprazen-
trntes-. Faz aind • muitas e justas consi-
der?ções, terminando o seu discurso en-
tre palmas ruidozas. 

Aparece o operário Antonio Car-
neiro: a multidão aclama o. Ele não 
aceita essa manifestação ^ devolves a 
quem ela deve sêr dirijida, que é ao sr. 
dr. Bernardino Machado, o grande ómen 
que está sempre pronto a sacrificar-se 
pelo pôvo, sem medo e sem reservas. 

Mostra-se um pouco severo contra 
o sr. dr. Lopes Vieira, não sabemos 
porque. Pareceu-nos que a diatribe fôra 
descabida naquêle logar. Mas fôra disso 
Antonio Carneiro teve rasgos de elo-
quência muito felizes. 

Fala por último o sr. conselheiro 
Bernardino Machado. Vendo-o erguer 
a multidão, ergue se também, aclaman-
do o ruidc. zamente: quer ouvir de pé o 
seu tribuno querido. 

Começa êle por declarar que nada 
mais tem a dizer depois das palavras-
tão eloquentes e tão verdadeiras do sr. 
dr. Lopes Vieira. Pela sua parte apenas' 
tem a dizer que se associem tôdos áqutla 
obra simpática da mocidade, essa "mo-
cidade sempre tão pronta para tôdos os 
impulsos jenerosos. A guerra aos vícios 
é o melhor e o mais urjente que temos 
a fazêr, pois são êles a nossa ruína. 

Na verdsde, nós estâmos atacados 
do mal até aos ossos. Estamos doentes 
no corpo e no espirito: preciz mos 
curar-nos, precizamos lutar até á morte, 
até vencer I Néssa luta, porem, é nos 
precizo toda a nossa serenidade. Não 
devemos precipitar-nos nas mãos do 
primeiro vindo. Nêstes tempos sobre-
tudo em que corremos risco de ser 
esmagados pela dupla reação: a clerical 
e a financeira. E' preciso ver bem se 
esses que falam de Verdade e Justiça 
não são prestidigitadores ou curan-
deiros. E embora se digam arrepen-
didos é preciso não os acreditar: não 
nos satisfaz a sua ipotetica santidade. 

Precizamos provas; precizamos sa-
ber pozitivamente se quem levamos 
em triunfo é um deos ou um charlatão. 

Isto para podermos conservar a 
nossa independencia moral, o bem estar 
da nossa patria. 

Somos á muito um povo dezacre-
ditado, fizica e moralmente. Preciza-
mos provar que não é assim. E como 
o provaremos ? Contendo a distancia 
os inimigos do povo. 

Estamos fartos de esperiencias, far 
tos de sofrer. 

C utela, ao menos agora, com os 
falsos pastores que chegam de toda a 
parte. 

Depois S. Ex.a continua ainda, di-
zendo que e precizo fazer não só a 
campanha dos vicios mas ainda e so-
bretudo a campanha politica. 

Ambos unidos salvarão a patria, 
izolados socumbírão como tudo o que 
não assente em solo duro. 

O discurso do dr. Bernardino foi 
breve mas cheio de fogo e eloquencia. 
A cada afirmação do ilustre tribuno 
respondia a assembleia com um clamor. 

Vibraram bem todas as notas d?-
quêle coro ruidozo e multiforme. A's 
ultimas palavras, a multidão sempre 
de pé ergueu vivas calorozos ao Dr. 
Bernardino Machado, vindo os seus 
correlejionarios e amigos cumprimen-
tai o ao estrado. 

Em seguida tudo retirou na melhor 
ordem. 

N o t a s 

Em todas as associações de Coim-
bra está aberta a assinatura para ins-
crição de socios da liga, com a quota 
de 2 0 reis mensais. 

— Durante a inauguração espalha-
rão-se folhas volantes do jornal — Pro 
Saúde e foram vendidos alguns livros 
de Th. da Fonseca— Grandes Males, 
cujo produto reverfeu para a liga. 

— As conferencias, continuar-se-ao 
mensalmente. 

A ultima experiencia 

Nos jantares festivos que assinala-
ram a passaj :m do sr. João Franco por 
varias terras, todos os oradores decla-
raram, anerjicos e convictos, que um 
governo rejenerador-liberal era a ultima 
experiencia dentro da monarquia. 

A afirmação é velha. Sempre que 
um período de dificuldades graves pro-
voca reáções e protestos, a cantata da 
ultima e irrevogável experiencia, arvo-
ra-se e m bandeira de especuladores. 

Q u o n t o s patriotas n ã o t e m surjido 
pói ' o n e \ mento eroico.de 3i de 

janeiro! 
Quantas experiencias e quantos fra-

cassos ! 
Quantas bonitas palavras desperdi-

çadas e quantos insignes trampolineiros 
descobertos! 

A rejeneração nacional andou aí 
prometida com sedutoras proclamações 
por vários pescadores de aguas turvas, 
todo um mundo de marmanjos insignes 
a cantar a palinodia insulsa. 

E ainda vem agora a ultima expe-
riencia, por mão do sr. João Franco, 
a seduzir ambiciozos e a engodar 
injenuos! 

Comentando mais esta tentativa de 
defeza monarquica, o nosso ilustre 
coléga O Debate publica um bélo arti-
go, de que destacamos estes conside 
randos finaes: 

«Entretanto, a esta patria cujo cor-
po tem sido esquartejado por quantos 
médicos aparecem a saiva la, perden-
do a cada vez mais, já se grita que 
mais tarde, nova experiencia será feita. 
Mas essa é definitiva, porque será real-
mente, a ultima, dentro da monarquia. 
Pura que esta restricção ? P0Í3 não foi, 
afinal, dentro da monarquia que se fize-
ram as anteriores ultimas experiencias ! 

Não repararam ainda que, essas 
experiencias falharam, desde a peimeira 
«que seria a ultima» que ão de falhar 
todas as outras, precisamente por serem 
feitas dentro da monarquia ? 

Não se convenceram já de que, 
para salvar um ómem dum incêndio, o 
que á a fazer é tirá-lo da caza incen-
diada? 

Como psetendem, pois, que êle se 
salve se o deixam ficar dentro da caza 
que arde por todos os lados? 

A ultima experiencia dentro da mo-
narquia ! 

Se nós, requblicanos, acima de tudo 
não puzéssemos o amôr pela nossa 
Patria, como poderiamos rir agora de 
quantos engrandeceram o poder real, 
proclamando que, a Monarquia por tal 
forma consubstanciava com o país que, 
mesmo quando todos os portuguêzes 
fossem pela Republica, a reaiêsa deve-
ria ser conservada! 

E agora, os proprios monárquicos, 
veem confessar que se enganaram, que 
dentro da monarquia só uma «:xperíen 
cia mais é possível tentar se. E que, se 
essa experiencia falhar, á que salvar o 
país fóra da monarquia! 

Mas, então, senhores, que motivos 
impõem que essa ultima experiencia de 
salvação seja feita dentro da Monarquia? 

Que virtudes são as dêsse rejimen 
que os senhores confessam ter feito 
fracassar todas as outras experiencias ? 

Como é que o fracasso das tentati 
vas passadas constitue argumento em 
lavor do êxito de n *va tentativa ?. 

Porque falharam todas e não á de 
falhar a futura ? 

Porque a Monarquia se arrepende ? 
Que razões têem os senhores para 

forçar o país a acreditar nêsse arrepen-
dimento ? 

Arrependidos! Arrependidos! 
A' quatorze anos que a Monarquia 

e os monárquicos f zem áto de contri-
ção. 

E quem sempre cumpre a peniten-
cia é o puís! 

que a empreza pague para ali fazerem 
a policia do teátro é que vão bem na 
burra como se costuma dizer: recebem 
a sua espórtula para vêr o espetáculo 

; e nada m s i s . . . os díscolos pódem á 
vontade fazer o que quizerem de modo 
mesmo a interromper os artistas, que 
não admoestam ninguém a estar com 
ordem. 

\ / T e a t r o L i s b o n e n s e 
ntem a reprezentação da peça o 

Colàr de Salomão, que tem música 
bonita. 

Salientaram-se néla as atrizes Iza-
bel, Adelaide e Germana, e os átores 
Pinheiro, Tainha, Gentil e Euzebio. 

O Colar de Salomão serve apenas 
para encher o reportorio da Emp-eza; 
de resto é uma peça de que apenas a 
musica se aproveita. 

Ouve ainda assim um bocado de 
piada da casa por parte dos átores 
Euzebio e Tainha ; do contrário tudo 
teria morrido nas cascas. 

Algumas das marcas são detestá-
veis, da escola antiga, que ôje estão 
postas de parte, acresctndo ainda que 
algumas artistas andam á vontade de 
mais como por exemplo a atriz Emilia 
que devia estar já em caza a tratar dos 
netinhos e não vir para ali onde está 
muito frio voltar as costas ao publico 
quando êste se ri da sua falta de den-
tes, própria da edade. 

Quarta feira Os Sinos de Cornevile. 
Os guardas de policia a quem uma 

ordena do sr. comissário novo manda 

CARRIS DE FERRO D12 COIMBRA 

HORÁRIO PROVIZÓRIO 
DAS 

Carreiras entre o largo das Ameias 
e a estação B dos caminhos de ferro 

Partida dos carros do largo das Ameias 

Námeros dos comboios e dest ino 

8 (correio para Lisboa . 
» » Porto . . i5 

17 
18 » 
19 » 
22 
3 » 

Rápido 
4 

54 Rápido 

P o r t o . . 
Lisboa . 
Porto . . 
Lisboa . 

x 
Porto . . 

Horas 
da par t ida 

I2 H , I I F F I 

3 , 3 
5 .46 
8 , 8 
2 ,26 
3 ,36 
5 ,37 
b ,16 
6 .48 
8,43 

n. 
m. 
» 
)) 

t. 
» 
» 
» 
» 

n. 

T a b é l a d e p r e ç o s 

Largo das Ameias ou Casa do Sal 
á Rua do Infante D. Augusto — 5o réis. 

Largo de D. Carlos ou Gazometro 
á Rua do Infante D. Augusto — 40 réis. 

Largo das Ameias, Cáza do Sal ou 
Rua do Infante D. Agusto ao Mercado 
— 3o réis. 

Largo de D. Carlos ou Gazometro 
ao Largo de D. Luís —3o réis. 

Largo de D. Carlos ou Gazometro 
ao Mercado — 20 réis. 

Estação B dos Caminhos de Ferro 
ao Largo das Ameias ou Mercado — 
5o réis. 

Estação B dos Caminhos de Ferro 
á Rua do Infante D. Augusto — 80 réis. 

Estação B dos Caminhos de Ferro 
á Cáza do Stl — 30 réis. 

A assinatura para os bilhetes pes-
soaes está aberta pelos preços anuais 
de i2$o:o réis, e 93&000 réis para os 
menores de 14 annos e creados, sendo 
estes uitimos de logares na platoforma 
dos carros. 

!<$> 
A o s n o s s o s e s t i m á v e i s 

a s s i n a n t e s d e L i s b o a , 
P o r t o , F i g u e i r a e o u t r a s 
l o c a l i d a d e s , p e d i m o s o 
o b z e q u i o d e s a t i s f a z e -
r e m o s r e c i b o s d a s s u a s 
a s s i n a t u r a s q u e b r e v e -
m e n t e l h e à o d e s e r a p r e -
s e n t a d o s p e l o c o r r e i o . 

J > e t o d o s e s p e r a m o s a 
f i n e z a d e p a g a r f m n o 
á t o d a a p r e s e n t a ç ã o p a -
r a e v i t a r a d u p l a d e s p e z a 
e t r a b a l h o a d m i n i s t r a -
t i v o q u e e s t a s d e v o l u ç õ e s 
o c a z i o n a m . 

MANOEL DE SOUSA PINTO 

A ÚNICA V E R D A D E 
c.Drama em 2 átos 

Preço 300 réis 

Editor —Moura Marques 

TEIXEIRA DE PASÇOAES 

SEMPRE 
Um volume de 325 paginas, edição 

luxuosa, 5oo réis. 

-QyT? 

J E S U S E P A N 
Preço 400 réis. 

Pedidos á livraria editora de José 
Figueirinhas Júnior —Rua das-Olivei-
ras 75 — Porto. 

O produto dêste livro reverterá a 
favor duma XlAssístencia a creanças 
doentes que se vae fundar em A'3 a 
rante. 

A N Ú N C I O S 

Gabões de Aveiro 

" " V r 
Ex.ra0 Sr.— Como a época invernó-

za exije um bom agazalho, venho lem-
brar a V. Ex.as o G a b ã o E l e -
g a n t e d ' - A . v e i r o , o único aga-
zalho até ôje conhecido para combater 
o frio, vento e chuva. 

O titulo: 

Gabão Elegante d'Aveiro 
é propriedade minha á muitos anos, 

Porém, em Aveiro e noutras terras 
do país, anunciam o — ( í a b i i o 
E l e g a n t e , mercadores de quem 
não podem ser acreditados os seus re.-
clamos por que sam uns simples ven-
dedores retalhisias dé fazendas e não 
conhecem a arte. 

Lembro a V. Ex.4 que não se ilu-
dam com esses reclamistas, sem con-
sciência do que anunciam, porque esses 
gabões sam feitos por qualquer quidam 
para expor á venda no seu estabeleci-
mento. 

O meu Gabão é conhecido nas 
principaes cidades do país, taes como 
Lisboa, Santarém, Leiria, Figueira da 
Foz, Coimbra, Porto, etc., etc. 

Agradecendo desde já as suas apre-
ciáveis ordens, ás quaes diligenciarei 
dar completa execução, subscrevo m e 
com muita estima, 

Anadia — Outubro de 1 9 0 3 . 

Joaquim José de Pinho 

Único correspodente em Coimbra, 
Manuel Pinho. 

C O L É G I O 

L I C E U F I G U E I R E N S E 
Instituto particular de educação e ensino 

F i g u e i r a d a F o z 

DIRETOR 

Dr. José Luiz Mendes Pinheiro 
Professor na Universidade e ex-professor 

no Lyceu Central de Coimbra 

Neste estabelecimento ensina-se in-
strução primária e instrução secundá-
ria (curso dos liceus e curso comercial). 

Aulas de ginastica e musica. 
Admitem-se alunos internos, semi-

internos e externos. 
Enviam-se regulamentos, progra-

mas e quaesejuer informações a quem 
as pedir ao dirétor. 

Canalisações para agua 
Ninguém mande fazer sem vêr os 

preços da casa 

L a d e i r a & F i l h o 

Traça 8 de cMaio — Coimbra 
Orçamento» grátis 

ARIO (MACHADO 
Cirurgião den t i s t a pela Universidade 

. T r a t a m e n t o de todas as doenças 
de bôca e dentes. 

Den taduras desde as mais sim-
ples ás mais luxuozas. 

Consultório — Largo da Sé Ve-
lha. 

Preços módicos 



n i lZISTlNOM-fegunda-feira, 25 de Janeiro de 1904 

FABRICA DE TELHÒES E MANILHAS 
Premiada na Expoxíção de Cerasntca Fortu^uexa. no Porto, 

em 1887. cem diploma de mérito t 
e medalha de cebre na Exposição DlutHctal de Coimbra, de 

Esta fabrica a mais acreditada em Coimbra, em construcção e solidez de 
elhões, manilhas para encanar agua, èiphões para retretes, vasos p ra jardins 
e platibandas, balaustres, tijolo para ladrilhos de fornos, tijolos grossos pare 
construcçÕes e para chaminés, tachos para cosinha á imitação dos de Lisboa 
tc. — Todo» estes artigos são de boa construcção e por 

P U E Ç J O ^ E C O N O M I C O S 

o o o Pedro da Silva Pinho Coimbra o o o 
a o , R u a de J o ã o C a b r e i r a , 31 —COIMBRA 

LOJA ESPANHOLA 
Proprietário J o s é T e i x e i r a 

igi, 1{ua Ferreira Borges, ig3 

Acaba de chegar a esta casa um 
grande sortido de sedas para vestidos 
pretos e de cores, 

Mantilhas de seda, em diferentes 
gostos; lenços de seda, dos mais mo-
dernos ; grande sortido em gravatas de 
seda ultima novidade de Paris; grande 
sortido de bordados suissos; Meias de 
seda, fio d'Escocia e algodão; piugas 
pretas e de riscas, para ómem e crian-
ça; espartilhos de todas as qualidades; 
grande sortido de rendas valencianas, 
tule, de seda e de linho; suspensórios 
para ómem e criança; cortinados e 
bambinélas das mais modernas em di-
ferentes gostos; saias e camisas; bor-
dados para senhoras; lenços e échar-
pes de malha; fitas de setim e enfeites 
para vestidos e outros mais artigos. 

O proprietário désta casa previne 
as ex.m" damas e o povo conimbri-
cense que ésta casa não traz nenhuns 
vendedores pelas ruas. 

Quem quizer compar bom e barato 
venha á Loja Espanhola. 

CASA MEMORIA 
DE 

fèantos (geirão & Henriques 
Sucursal em Coimbra 

§g—Rua Visconde da Lu\—io3> 

Esta casa continua a fornecer ao 
publico as suas acreditadas maquinas 
de costura—Memoria. Tem todos os 
modelos mais recentes taes como vi-
brantes, oscilantes e bonine central o 
que á mais perfeito. 

Ninguém compre sem visitar esta 
antiga e acreditada casa, para se certi-
ficar da qualidade e preços destas ma-
quinas que nenhuma outra as pôde 
egualar na perfeição do seu maquinismo. 
Não confundir a Memoria com tantas 
outras que por ahi se vendem. Vendem-
se a prestações e a promto pagamento. 
Aceitam-se maquinas usadas em troca 
por seu justo valor. 

P i a n o s 

Esta casa acaba de receber impor-
tantes remessas Pianos alemães e fran-
cêses que se vendem a prompto paga-
mento por serem importados directa-
mente dos fabricantes; vendem-se ao 
pnblico em melhores condições do Porto 
ou Lisboa. Aceitam-se Pianos em troca 
e compram-se Pianos usados. 

A' sempre quantidades de Pianos 
para alugar. 

'odista de chapéus 
Com um esplendido sortimento de 

chapéus para senhoras e crianças, no 
que á de maior novidade, chegou a 
esta cidade e instalou se na sua casa 
rua Ferreira Borges, n.® i85, a 
acreditada modista de Lisboa que na 
estação de verão esteve em casa do 
sr. Augusto Palhinha. 

Convida por isso as suas ex. 
freguezas a visitarem o seu atelier 
onde encontraram bonitos modelos s 
preços modicos. 

LUCA 
Delicioso licor eztra-ãno 

V I N H O S 
DA 

Associação Yinicola da Bairrada 

Grandes descontos aos revendedores 

(Jnico deposito em Coimbra 

CONFEITARIA T E L L E S 
150, R. Ferreira Borges, 156 

"EESISTENCIA,, 
CONDIÇÕES D'ASSINATURA 

(PAGA ADIANTADA) 

Com estampilha, no reino: 
Ano 236700 
Semestre i # á 5 o 
Trimestre 68c 

Sem estampilha: 
Ano 2$4oo 
Semestre i$2oc 
Trimestre - 6oo 

Brazil e Africa, ano 3&>6oo réi» 
Ilhas adjacentes, » 3$coo » 

ANÚNCIOS 

Cada linha, 3o réis; repetições, ac 
réis; para os senhore? assinantes, des 
conto de 5o % • 

Comunicados, 40 réis a linha. 
Réclames, 60 » * 

Anuncianfl-se gratuitamente todat 
as publicações com cuja remessa esít 
jornal fôr honrado. 

A v u l s o 4 0 r é i » 

0 0 0 A C Y T I L E N E 0 0 0 
Carbureto de cálcio francês, rendimento garantido de 3oo litros por kilo, 

os 100 kilos franco — Lisboa, ioa&ooo réis 

cApparelhos, candieiros, lustres, bicos e mais accessorios 

N O V A L U Z A G A Z O L I N A 

P o d e r i l l u m i n a n t e — I O O v e l l a s p o r b i c o 

G A S T O í - 5 r é i s p o r ó r a 

SMandam-se grátis catalogos e preços correntes 

Manoel José Telles, Rua Fetreira 
Borges, n.® i5o a i56, tem em depo-
sito os magníficos Thonographos E d i -
s o n de diferentes preços e tama 
nhos. 

Variada e gr;.nde colecção de ci-
lindros, com lindas operas, cançonetas, 
monologos, etc., nacionaes c estran 
geiros que vende pelos preços das prin-
cipaes casas de Lifsboa e Porto. 

Sempre cilindros com musicas no-
vas e muito escolhidas. 

P^oQl^E!)! 

A . R I V I E R E 
R U A I > E S . P A U L O , IV.» O , 1.» a n d a r 

w m m m K 

C A S A 
Arrenda-se o 3.® e 4.° andares na 

rua da Alegria n.° 77. Tem agua, gaz 
e um pequeno quintal. 

Também se arrenda a loja do mes-
mo prédio. 

Trata se com Antonio Marques de 
Seabra, largo do Príncipe D. Carlos— 
Coimbra. 

RELOJOEIRO 
Manoel José Pereira Machado, ex-

empregado, da Relojoaria Paixão, faz 
publico, que se encarrega de todos os 
trabalhos concernentes á sua arte, para 
o que se encontra trabalhando por sua 
conta ao Arco d'Almedina n.° 7, res 
ponsabilisando-se pela perfeição e so 
lidez dos seus trabalhos. 

Preços modicos. 

Consultorio dentário 

COIMBRA 
O 

fferculano §arvalho 
Medico pela Universidade de Coimbra 

Tubos de ferro, bombas 
e seus pertences 

Ladeira & Filho 
Traça 8 'de SMaio — COIMBRA 

C A S A 

Arrenda-se uma, na rua dos Sapa-
teiros, n.os 40 e 42. Constando de lojas 
e 4 andares, prória para estabelecimen-
to de qualquer género. 

Tra ta se com David de Sousa Gon-
çálvez, rua da Moéda, Coimbra. 

F R I O 
Evita se, usando nos aposentos as 

estufas a petroleo, lenha, carvão e gaz, 
que vende a casa 

L a d e i r a & P i l h o 
Praça 8 de Maio — Coimbra 

Alfaiateria Guimarães & Lobo 
5 4 — R U A F E R R E I R A B O R G E S — 5 6 

(Em frente ao Arco d'Almedina) 

Abriu este novo estabelecimento 
onde se executa com a maxima perfei-
ção e modicidade de preços, toda a 
qualidade de fatos para homem e crean-
ça, para os quaes tem um variado sor-
timento de fazendas nacionaes e estran -

Iras. 
Ha também uma grande variedade 

em flanellas e panos pretos para ca 
>as e batinas, para todos os preços. 

Artigos para homem como camisa-
ria, gravatas, luvas, etc. 

Pede-se ao publico a finêsa de vis 
tar este estabelecimento. 

PROBIDADE 
Companhia Geral de Seguros 

Correspondente em Coimbra 

Cassiano Augusto M. Ribeiro 

Rua Ferreira Borges, i65, i.* 

. Tomam-se seguros de prédios, mo-
bílias e estabelecimentos contra o risco 
de incêndio. 

Coimbra 
Instalação provisoria: rua da Sota, n.® 8 

O E I V U I N O S 
BRANCOS E T I N T O S 

Para consumo e exportação 

-̂ csakss— 

Yendas por junto e a miado 

T a b e l a d e p r e ç o s d e v e n d a a m i ú d o (1 de julho de I9O3) 

Marcas 
o o Igg 

Garrafa 
dl 

Oarrafa 
bordaleza 

rt ® O -O 1 6 1 

' 2 
T i n t e G R A N A D A . . S 5 0 1 2 0 6 6 0 8 5 9 0 0 

» CORAL 6 0 0 1 3 0 720 9 0 9 5 0 
Branco A M B A R . . . 6 5 0 — — 1 0 0 1 $ 0 5 0 

» T O P Á Z I O . . . — — — 1 2 0 1 $ 3 0 0 

Distribuição gratuita aos domicílios 
em compras de garrafão ou dúbias 
de garrafas. 

Nos preços indicados não vae in-
cluída a importancia do garrafão (36o 
réi;.) nem a das garrafas (60 réis para 
a garrafa de litro, 5o réis para a bor-
daleza), que se recebem pelo custo. 

Prevenção- — Os garrafões 
levam o carimbo da oAdega em lacre, 
e nas rolhas das garrafas e garrafões 
vae o emblema da oAdega impresso a 
fogo. Em todas as vendas se dá fatura 
ao comprador. 

150—-Rua ferreira <§orges—í56 
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Nesta casa, regularmente montada no género das de Lisboa e Porto P n 

* ̂ " í ? m3ÍS varÍado e completo sortimento de todos os a S ^ o m 
cernentes a estabelecimentos desta naturêza. artigos con-

Dôces de ovos dos mais finos paladares e delicados eôstos d r n o m i s s í s í e s j e c h á - - " * • . « « • » * « A n a f i l 
-or e P * Ô < : e S í r u c t a d e t o d a s a s qualidades, de que é costume fabri-
^ ^ ^ ^ ^ . ^ ^ S ^ B U S B T n os extranjeiros. ^ 
fi„ u e r . e , m t o d o s o s géneros e qualidades, o que á de mais 
(ino e saboroso, especralisando os de folhado. 4 S 

Fabncam-se com finos recheios e ovos em fio, peças grandes de nnmo 
rosa fantasia, denominadas Centros de mêsa, Castelos, JarrÉes Lr J FIO 
retras. Lampreias, etc., etc., próprias para banquetes. ' 7 ' ° 

P a d i n g r s Gelados, de leite, deliciosos, laranja, chá café e de 
fructas diversas, vistosamente enfeitados. ' 

A. 2 ? * ° í f / 2 1 ? s i s t ! m a d e M a r g a r i d e , já bem conhecido nesta cida-
de, cu,£ superioridade é confirmada pelo largo consumo que tem. 

Especialidade em vinhos generosos do Por to e Madeira, Moscatel Colares 

tranjerraf .n e ' ^ ^ L Í C ° r C S fin0S' C Í C ' d a s m c I h o r e s ^ a^cas nadonaes e ex-
Vinhos da Companhia Vinícola do Norte de Portugal 
Amêndoas e confeitos de todas as qualidades, garantindo-se 

a pureza dos assucares com que sam fabricadas. garantindo-se 
Conservas nacionaes e extranjeiras, chás verdes e pretos nassas 

e<outros! ̂ M ™ ^ ^ ^ 
CouíçfríisbS,d3°2S. Pr°dUCtOS da 5Ua fabrica de b0lachas 6 biscoito» aa 

Modista de gisboa 
CAROLINA VASCONCELOS 

Terreiro de Santo Antonio, 2-1.® 

Executa pelos últimos figurinos, 
vestidos, capas, cazacos, fatos para 
creanças, etc. Prova á francêza. 

I J I E N E 
Os melhores aparelhos, retretes, 

lavatórios, tinas e urinoes nacionaes e 
inglezes. 

Ladeira Jt Fiiho 
Traça 8 de SMaio — COIMBRA 

Aos automobilistas 
Gazolina para automoveis. 
A' venda na caza 

Ladeira & Pilho 

SILVA & FILHO 
Fábrica manual de calçado e tamancos 

fl depósito de alpargatas 

DSXJPOBtTAÇjLO 

Água da Curia c 0 ^ ™ - ^ 
Sulfatada - Calcica 

1 anlca anaíys^a no paiz, similhante á afamada agua de COHTREXÍYILLE. 
nos Yosges (França) 

INDICAÇÕES 

Para USO i n t e r n o : — A r t h r i t i s m o , Gotta, Lithiase urica, 
Lithiase biliar, Engorgitamentos hepathicos, Catarrhos ve-
sicaes, Catarrho uterino. 

Para USO externo:—Em differentes especies de dermatoses. 
As ana lyses ch imica e mic rob io log i ca f o r a m fei tas pe lo p r o f e s s o r 

da E s c o l a B r o t e r o , o ex.mo s r . Cha r l e s Lep ie r r e . 

A' Yenda em garrafas de l i t r o - P r e ç o 200 réis 
Deposito eoi Coimbra-PHARMACIA D O N A T O 

« , u m Ferreira Horgm, 6 
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Dr. Bernardino l a c r a d o 
Toda a imprensa é unanime em 

encarecer a importancia excecionalj 
das ovações feitas no Por to ao nosi o 
eminente correbjionario, sr dr. Ber-
nard ino Machado . 

E r a ali anciozamente esperado 
o professor e publicista ilustre que | 
tão alto exemplo de civismo deu,: 
com a sua franca adezão á Repu-
blica, á passividade comodista de 
tantos que, convictos da impossibi 
l idade de salvação dentro do reji 
me, pe rmanecem no entanto covar-
demente retraídos ou vão afervorar 
a exploração das últimas experien-
cias. 

Podia esse ómen ter na politica 
monarquica uma si tuação culmi-
nante e uzufruir-lhes os bene se> 
chorudos que t razem anafados e ru-
bros tantos cretinos de polpa. On-
rarias, interesses, preponderância , 
clientelas, tudo isso êle podia dar -
se e crear , sem outro recurso que 
não fosse cor tar largo e sem escrú-
pulos na fazenda pública. C o m as 
suas qual idades de intelijencia, o 
seu nobre passado, a sua foiça d t 
sedução pessoal, podia bem arreji-
menta r á sua volta meia dúzia de 
altos espiritos e claras consciências, 
ómens de boa fé—-da abundante 
boa fé que ainda á por esse país 
a l e m — , alugar outra meia duz>a de 
garanhões ambiciozos, e partir tra-
vest ido de salvador, por esse país 
fóra, a beber á saúde do a m o de Lis-
boa e a t rautear a velha cantiga da 
honra no poder. 

Mas o dr. Bernardino Machado 
é u m carater altivo e onesto. Foi 
ministro, p rocurou in jenuamente al-
l iançar o pôvo com a monarquia , 
intentou ir ao arrepio das velha* 
uzanças , respei tando os dinheiros 
do país, defendendo e engrande-
cendo o patr imonio, tão suadamen-
te conquistado, das l iberdades pú-
blicas. 

Iludiu-$e. 
Po r isso seíu. Os cortezãos im-

penitentes, os politiqueiros profis-
sionaes, conspiraram aber tamente 
contra o ómem que não a r ranchava 
com êles nas gordas manigancias. 

E r a então t a m b é m , ministro o 
curandei ro insigne que anda agora 
oferecendo os seus serviços ao país... 

I ludiu-se o sr. dr . Bernardino 
Machado , ao pensar que seria pos-
sível obter da monarquia tranzijen-
cias nobres; iludiu-se o ilustre pro-
fessor ao supôr que a monarquia 
daria ainda campo suficientemente 
vasto a praticas largas e onestas de 
adminis t ração. 

Mas, deziludido, ve iodezassom-
bradamen te af i rmar a única at i tude 
lojica, num ó m e m de intelijencia 
e de carater: declarou-se republi-
cano. 

Não tranzijiu, não o venceram, 
e assim como ontem abandoná ra o 
poder para não macular o seu ca-
rater , assim agora repudiava a mo-
narquia pa ra onrs r o seu passado . 

A monarquia podia enchê-lo de 
benesses e distinções berrantes; o 
pa r t ido republicano nada pode dar -

lhe, alem do alto respeito «pé-? a 
omens da sua estatura é justamente 
devido, é minto tem a ped i r^he — a 
sua atividade iníeli j tnte, o seu }e-
nerozo e tenás esfôrço, grandes t ra-
trabalhos e grandes sacrific os. 

Ta l é o ómem que o Por to pôde 
apreciar com iniéira justiça e que-
tão intensamente aclamou. 

A manifestação no Porto 
A manifestação do Por to deixou 

em nós esta impressão revigorante : 
à povo, e esse povo é capíjz de gran-
des etKrjías e eroicas emprêzas des-
.de que ája quem o dirija e encoraje . 
Essa massa que nós por vezes in-
crepamos, arguindo-a de covardia 
abje ta , tem em si uma grande força, 
que só carece de estímulos e direção 
para se manifestar e vingar em al-
tas afirmações. 

Commetem-se violem ias, rejis-
tarn-se derrotas , marcam-se longos 
per íodos dc desalento, amor tecem-
se entuziasmos, os pelejadores de 
mais destaque recolhem abat idos, 
dezer tam os tíbios, os ambiciozos, 
os corrutos; mas a grande massa do 
povo, encontramo-la sempre n o seu 
posto, vitorioza nô inacessível fedu-
to da sua fé, sempre p ropensa ás 
grandes esperanças e aos grande* 
entuziasmos, acor rendo ao primeiro 
apelo, an imada e decidida. 

O povo ! como somos tantas 
vezes injustos no desespero em que 
nos lançam atentados e afrontas 
multas 1 

Chamem-no: êle aparecerá , sem 
relutancias, sem ezitações, for te na 
sua crença. D.ri jam-no: êle cami-
nhará , direito e firme, a tocar com 
o seu entuziasmo os mais frios, a 
vencer com a sua sagrada devoção 
os mais sceticos. Vão procurá- lo, e 
êle virá, reconhecido e bom, pa ra a 
conquista dos seus direitos, a de-
fêza dos seus interesses, para a sua 
l ibertação á tanto t empoprosegu ida 
era campanhas jenerozas, 

Náo invoquemos, pois, a inércia 
do pôvo para desculpar a nossa pró-
pria inércia. Vamos até êle, falemos-
Ihes a l inguajem clara e inf lamada 
da verdade e da justiça, i rmane-
mos com o seu esforço o nosso e-,-
forço, p rovoquemos com o mesmo 
exemplo as provas da sua cora jem, 
os seus propositos a levantados de 
dedicação e sacrifício. 

Ao par t ido republ icano cabe 
essa missão bem grata e fecunda de 
erguer , revigorada e audás , a alma 
do povo, mantendo-a n u m a pe rma-
nente vibração de entuziasmo e 
crença 

O espetaculo que o Por to repu-
blicano hòs deu, quando da visita 
do dr. Bernardino Machado , foi 
grandioso, e é mister recorda- lo 
como incentivo preciozo e oihá-lo 
como marcando o inicio de uma 
nova vida dent ro das nossas filei-
ras . 

Vamos, pois, todos á essa cru-
zada santa, levemos a toda a par te 
as nossas tentat ivas jenerozas. 

Insistamos, insistamos sempre , 
com o mesmo entuziasmo, o mesmo 
vigôr ; a mesma fé ; e a Republ ica 

t r lun f ará porque é contra a ódioza 
rnehiira domina ite a explendente 
Verdade . 

O pô\ o não d e / e r t ô u ! O pôvo 
não nos t ra ta i Q u a n d o vamos até 
êfe, a falar-lhe a l inguajem aita e 
bela do nos-o credo, acolhe nos em 
triunfo, sem reservas e sem argui-
ções, a iacitar-nos para que .o com 
tnand "n s n a uiemos par 
a vitória 

E le está no seu posto, re tome-
mos todos nós aquêle que nos caba 
e á ja entre todos a emulação única 

.de cumpr i rmos e o melhor possivél 
o n o s ' o dever. 

Q u e a manifestação do Por to 
seja, pois, para o par t ido republi-
cano u m a grande d a t a — o princi-
pio an imador de uma grande luta. 

Em Coimbra 
Na segunda feira, no rápido da 

noite, regressou do Por to o nosso 
eminente correli j ionario sr. dr. /Ber-
nardíno Machado . 

No Porto, segundo a informa-
ção uríanime da imprensa de várias 
cores, a despedida foi cordeal e ca-
loroza. E m número avultadíssimo 
acor re ram á estação a .«audar o ilus-
tre professor os elementos mais em 
evidência no nosso part ido e grande 
massa de convictos republicanos. 

F o r a m vibrantes e pro longadas 
as saudações ao d k Bárílárdino Ma-
chado e s o s vultos mais eminentes 
do par t ido republicano. 

E m Coimbra a recepção foi im-
ponentíssima. Na estação velha 
avul tadíssimo número de republi-
canos se aglomerava na gare, pro-
rompendo em pa lmas e vivas entu-
ziasticos q u a n d o o comboio entrou 
nas agulhas. 

Logo que o dr . Bernard ino Ma-
chado desceu da car rua jem foi er-
guido nos braços e intensamente 
ac lamado , ouvindo-se vivas á pa-
tria, ao par t ido republ icano, a João 
de Mejiezes, GiS^rra Junquei ro , Ba-
zilio Teles , Duar te Leite, Afonso 
Costa, Teofi lo Braga, João Chagas , 
aos revolucionários de janeiro, etc., 
etc. 

O s nossos prezados correlijio-
narios França Borj s, Hel iodoro 
Salgado e Feio Te renas que seguiam 
para Lisboa foram t ambém viva-
mente ac lamados . 

N a estação nova as manifes-
tações at inj iram o auje do entu-
ziasmo. 

A gare estava comple tamente 
ap inhada . Cá fóra, no largo das 
Ameias e immediações a mul t idão 
era compacta , e os aplauzos estala-
ram freneticos e longos quando o 
sr. dr . Bernardino M a c h a d o apa re -
ceu. 

Fo i um delirio de aclamações 
que parecia não t e r fim. 

Para evitar a intervenção da po-
lícia, sempre ávida de pretexto pa ra 
repressões violentas, o sr. dr. Ber-
nardino M a c h a d o pediu á mult idão 
que dispersassem o que ela fês na 
melhor ordem, sempre em meio de 
ac lamações calorozas ao ilustre 
ómem público, part ido republ icano 
ás suas figuras mais salientes, etc., 
etc. 

Â UNIÃO REPUBLICANA 
Ao nosso prezado colega O 

Mundo, pedimos vénia pa ra t ran-
screver o extrato da nòtabiliss<ma 
conferência do eminente republica-
no dr. Teófi lo Braga. 

No momento em que uma gran-
de obra d e união solicita os esfor-
ços animozos de todos os republi-
canos, palvras como as de Teófi lo 
Braga são um grande encora jamen-
to excecionalmente valor izado pela 
autor idade incontestável do alto e 
imaculado espírito de que procede. 

Q u e todos os republicanos as 
leiam e sa ibam compreender essas 
grandes palavras. 

Ou republicanos e o» seus 
processos 

Antes da óra fixada para o principio 
da conf rencía, já as salas da Sociedade 
Guilherme Cossoul regorjitavam de pu-
blico, entre o qual se via algumas se-
nhoras. Por fim, já não avia logar para 
os que chegavão, podendo dizer-se que 
quando o dr. Teofilo apareceu estava 
tudo absolutamente repleto. 

Uma salva de palmas, entrecortadas 
por vibrantes vivas a Teofilo Braga, á 
Liberdade e ao Partido Republicano, 
resôa estrepiíozamente e prolonga-se 
sem desfalecimento até o ilustre pen-
sador tomar logar junto da meza. 

Com o simpático ar de modéstia 
que realça, junto'de todos os espiritos, 
a sua extraordinaria grandeza mental, 
o sr. Teofilo Braga toma a palavra, 
com a dezafetação e simpieza que 
caraterizão as suas preleções. 

Começa por dizer, referindo se á 
pritneirà parte da sua teze, que nunca 
ouve dezunião no partido republicano. 
Tem ávido, sim, mudanças de proces 
sos, mas nunca diverjeneias de prin-
cípios (Grandes aplauzos). 

Nós, os republicanos, — continua o 
conferente—uzamos até agora de certos 
processos que se teem demonstrado 
improfícuos, mas os ómens são os mes-
mos. Uma ou outra deserção não tem 
importancia. Uma sementeira não se 
perde por conter meia dúzia de grãos 
podres. 

Em seguida, o dr. Teofilo ex«mina 
o sistema parlamentar, que na Europa 
não tem correspondido ao que dêle se 
esperava. Industri lmente, a Europa 
tem avançado; politicamente, conserva-
se estacionaria. E' assim que ainda 
permanecem deis sistemas que enve-
nenam a sua vida social. Um é a mo-
narquia, que personifica o egoísmo; o 
outro, a relijião, que assenta sobre 
ficções teolojicas. 

O primitivo processo republicano 
foi o de aproveitar o sistema parla-
mentar para as suas afirmações. Che 
gou-se a importantes rezultados numé-
ricos. Os republicanos tiveram milhares 
de votos. Mas tudo isso foi asfixiado 
pelas violências e fraudes governativas. 

Foram alguns republicanos ao Par-
lamento. Esses ómens foram sinceros, 
meteram medo ao rejime, mas as leis 
reacionarias tudo sufocarão. 

O que é precizo, pois? Vêr de alto; 
vêr que o parlamentarismo se tornou 
um verdadeiro sofisma. 

Burguezei e proletários 

Em seguida, o dr. Teofilo Braga 
refere-Se, entre vibrantes aplauzos da 
assembleia, á dinastia de Bragança, 
que tendo fido levantada pelo povo se 
afirma orijínaria do direito divino. De-
pois fixa a data de 1820 como o inicio 

da era da liberdade entre nós. A cons-
tituição que essa grande revolução 
rezultou inspirava-se nàs normas repu-
blicanas. Era a nação governando-sea 
si própria e a melhor definição da Re-
publica é essa m*sma. 

Com a revolução de 1820 entra em 
Cena a burguezia. As cortes de 1822 
formarão-se com os seus reprezentan-
tes. Trazíão para a vida publica as 
suas enerjias creadoras, as suas ativi-
dades robustas. Até então a burguezia 
foi sincera, e foi1 progressiva. 

Mas ôje essa burguezia, tendo-se 
engrandecido, patuou com o embuste 
do rejirtie. Nunca a alta burgtiezia 
aderiu á cauzà republicana. A força 
com que éla pôde contar é com a dessa 
classe media que se compõe dá pequena 
burguezia e a parte mais ilustrada do 
proletariado. São os qufe trabalhão 
sempre que vêem bem o conjunto social. 

Os republicanos tée.m que aurir nas 
classes populares a força da sua vigo-
roza vida organica. Fizerão-no já, mas 
o rejime tratou de sustar esse movi-
mento politico, auxiliou o a dessidtneia 
socialista que, mal compreendida a 
teoria orientadora, levou o operário a 
pensar: «Que inoporta a fórma de Go-
verno, se tivermos pão?» Mas se esse 
pão é falsificado, mas se a exploração 
não deixa de o oprimir no rejime mo-
nárquico ! 

Foi assim arrebatado ao Partido 
Republicano o conrinjente proletário. 
Ora o alicerce dum país é o seu pro-
letariado; é nêle que rezidem todas as 
enerjias, que se encontra a pureza so-
cial. Essas enerjias e sentimentos é que 
pódem dar forças ao partido que os 
reprezente e interprete. 

Passou a época da alta burguezia. 
Oje estamos só em frente duma classe 
egoísta, que se dá nÉÉto bem com O 
que está, Abramos *Pelhos 1 O enfra-
quecimento do Párttílo Republicano 
não rezultou de dezerções, mas sim do 
mau processo que o fês considerar ver-
dades as maiores mentiras. 

X monarquia e a evolução social 

Apreciando a atual situação portu-
guêza, o dr. Teofilo Braga constata que 
a monarquia tem tudo por si,—impos-
tos, cadeias, exercito e até alianças re-
jias, em que os monsrehas pactuão 
acordos para seu interesse pessoal e 
dinástico, em entrevistas e vizitas ma-
gnificentes de que éles só aproveitão 
e rós pagamos! (Muitos aplauzos) Por-
que Portugal—exclama o orador,—não 
é uma nação, é um feudo! (Novos 
aplauzos). 

Uma monarquia não pôde nunca 
ser boa, porque depende da eventua-
lidade do carater dum rei. Ou antes, 
depende mesmo só do rei, e como tal 
não pôde ser um rejime justo. Porque 
um monarca, todo o ómem mesmo 
que extremamente se engrandece, des-
umaniza-se. 

Passa a considerar-se um ente es-
pecial. E' uma verdadeira loucura. O 
lou<ip,—dizem os modernos alienistas, 
— não é mais do quê um desumani-
zado. Vê o mundo por oatro feitio. 
Todos os ómens engrandecidos por 
um grande poder de prestijio ou ri-
queza, — Bismarc k, Rotschild, — estão 
nestes cazos. Um rei nunca pôde ser 
um ómem onrado, precizamente porque 
se julga um ente superior. 

De resto as formas de governo tem 
de existir consoante as necessidades 
dos povos. Fás-se, por exemplo, um 
fato pára uma criança. Durante um 
certo prazo esse fato fica muito bem á 
criança. Mas um dia observa-se que 
o fato já não serve. Dís a mãe; «Esta 

O ? i j / / 
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criança está crescendo demais !» (Ri-
sos). Assim sám os povos. O orga-
nismo social cria novas conceções, in-
venta novas industrias, explana novas 
idéas, empenha-se em maiores ativida-
des. Cita o facto de, ha quarenta anos, 
nos seus tempos de Coimbra ninguém 
tomar a serio a ipotese da eletricidade 
fazer andar um carro. E' autentico! 
E , todavia, como os factos desmentem 
o ceticismo do Passado! 

A força social desabrocha como 
uma planta. E ' isto que se chama o 
Progresso. Que á portanto a fazer ? 
Conformar os sistemas de Governo ás 
necessidades dêsse desenvolvimento. 

A situação portuguesa 

Mas entre nós a soberania nacional 
foi substituida pelo arbítrio do Governo. 
D. Pedro deu-nos uma carta constitu-
cional, isto é, outorgou ao ómem a 
própria dignidade umana, que é seu 
apanagio. Foi uma carta de alforria, 
como se dá aos pretos (Muitos apoia-
dos). Quer dizer: a nação não tinha 
o direito de se reger a si própria. 

A carta de 1822 fôra obra do povo, 
fôra uma obra democratica. Corrigiu 
se com a 1826 que a Igreja, a Aristo-
cracia, os altos poderes do Estado, 
aplaudiram. Mandaram-se chamar in-
glêses para a impôr, e os inglêses esti-
veram três anos entre nós. Lord Can 
ning, entám primeiro ministro britânico 
dizia para cá : « Não deixem ir ás Ca-
maras nenhum ómem de 1820.» En-
tretanto, D. Miguel vem depois, e ainda 
acha essa parca regalia afrontosa do 
poder real. Pareceu-lhe ainda uma 
republica sofismada. E o absolutismo 
restabeleceu-se. 

O absolutismo passou, mas esta 
mos agora ainda no regimen da outor-
ga. Ainda o país não pôde fazer a sua 
própria lei. 

As leisl Como se fazem as leis em 
Portugal? Pelas neccessidades de mo 
mento. Quer fazer-se uma eleição? Faz 
se uma lei para éla, que garanta a abso 
luta vitória. Querem-se novos impôs 
tos? Fazem se leis que os autorizam na 
medida que se dezeja. 

Traça um quadro geral do grande 
embuste do regime, na administração, 
na politica etc.. Tudo é mentira, tudo 
é fraude! O sufrajio eleitoral asseme-
lha se á vermelhinha. Entra-se nêle com 
a certeza de perder. E s« não basta a 
fraude, vem a força. Por isso se reco-
nhece já que a base da monarquia é a 
Guarda Municipal. 

Eis a nossa situação. Temos que 
suportar todo este embuste que é a vi-
da de quem não tem um ideal. A nos-
sa consciência não se informa com as 
fiçoes teolójicas de que deriva a explo-
ração da Igreja. Pois bem! Não temos 
o direito de discutir a marcha dos fe-
nomenos sociaes chamados regiões. 
Qual quer cura de aldeia pode mover-
nos um processo. Autoriza-o a isso o 
artigo 6.° da Cirta. O mesmo sucede 
com os previlejioá do nascimento, que 
não acatamos, mas que nos são impos-
tos. Privilejios de nascimento! Só os 
serviços prestados á colètividade elé 
vão e distiguem. Temos que acabar 
com taes privilejios que só no abuzo se 
fundam De resto, uma dejenerescencia 
evidente mina as estirpes rejias. E' a 
própria naturêza que está eiiminando 
os reis. Não é necessário o processo 
violento do anarquismo, a que se cha-
ma propaganda pelo facto. 

Refere-se numa digressão ao anar-
quismo que considera uma reáção ex-
cessiva. As soluções anarquistas só_ ser-
vem para os cázos extremos. São as 
repressões que as orijinam. O que é 
precizo é evitar que a sociedade úma-
mana seja estrangulada. Eis o remedio 
contra o anarquismo. 

A situação de Portugal é esta, — 
prosegue o dr. Teófilo Braga. — A na-
ção rende 58:ooo contos. E' um bolo. 
Gasta-se o ministro com o paiz; o res-
to do sorvedouro. Para ocorrer ás ne-
cessidades nacionaes bástao 10:000 con-
t o ^ — disse um dia o ministro Barros 
Gomes, no Parlamento. Como não tem 
um ideal, entendem os governantes que 
todos os que protéstão teem somente 
a intenção de ir ao bolo! 

O vicio não é só nosso; mas aqui 
vê-se melhor; á menos vergonha (Aplau-
zos.) O exemplo do parlamentarismo 
liquidado entre nós, exemplo que já 
apontára, revela-o bem. Veja-se agora 
isto: um dissidente dum dos partidos 
do governo separa-se dêle e vae pelo 
paiz fóra anunciar panaceias novas, no-
vas fornadas. (A esta referencia á ex 
ploração franquista, a assembleia pro-
rompe em bravos.) 

Urjc que a nação tome conhecí-

, mento da sua situação. Que procure 
ómens sérios, que não venhão com 
artifícios parlamentares, com discursos 
feitos, mas sim com serenidade, e sem 
alucinações. E ' necessaria porém a 
união, é eecessario que se manifeste a 
multidão, a nação portuguêza, que sofre 
e sente. 

A força popular 

E' o proletário que á-de salvar a 
nacionalidade, porque a alta burguezia, 
—repete-o,—liquidou mizerandamente. 
Os burguezes ricos estão ôje barões e 
condes. E essa satisfação das suas vai-
dades não reprezenta afinal de contas 
senão fontes de receita para os devo 
ristas. Trata-se de lhes arrancar direitos 
de mercê. O pensamento portanto não 
é onrar, é extorquir. Não é uma oara, 
é uma desonra, porque pagão para a 
manutenção disto. Os recentes aristo 
cratas de que a burguezia se orgulha 
nem tem sequer o prestijio teatral dos 
antigos: não são fidalgos, são ómens 
que ganharão eleições ou venderão 
sodas. (Rizo). 

Os republicanos, os democratas, 
escritores, propagandistas, teem que 
se aproximar do proletariado que não 
está corrompido por venais interesses. 
Assim se purificarão as ideias. A' 
muita jente que pensa, mas o pensa-
mento tanto pôde ir para o bem como 
para o mal. Existe também a contra-
dição flagrante entre os actos e as pa 
lavras. Aquêle que pensa uma co>sa e 
fás outra é um carater dúplice. Todo 
o ómem digno é republicano. (Grande 
salva de palmãs) 

Os pensadores sinceros é que teem 
de levar ao elemento operário a siste-
matização dos seus ideais, e promover 
lhe a satisfação das suas necessidades 
instantes. 

E' na força popular que está tudo. 
Basta que o povo apareça, embora 
dszarmado, para fazer medo á própria 
força armada. O numero influi numa 
corrente pziquica em que os contempla, 
Uma floresta de cabeças impõe-se, 
como qualquer coiza de formidável e 
invencível. Mas mesmo que a força 
armada ataque, que pôde rezultar do 
seu ataque? A morte de cem, duzentas 
pessoas daria em rezultado isto, que é 
terrível: a irreconciliabilidade dos espi-
ritos. Quando se não prevê, presente-
se. (Vivos aplauzos). 

Aproximado o ómem do pensa-
mento do ómem de ação, é precizo 
um plano de combate organizar a cam 
panha da liberdade. 

Os planos do Governo, desde 1820 
para cá teem sido sempre reprimir as 
aspirações liberais. 

Fás um interessante simile. 
Imajine-se um carneiro atado por 

cordas a uma estaca, e que procura 
libertar-se. Os seus esforços só con 
seguem prendê lo cada vês mais estrei-
tamente. Pois bem! O carneiro é Por-
tugal; as cordas são as leis! (Bravo e 
palmas). 

A» liberdades publicas 

tuando que o direito da associação é 
utili simo, porque é nas discussões a 
que dá ensejo o seu exercício que se eli-
minão exajéros de opinião. 

Depois, a liberdade civil. Sem liber-
dade politica—declara o dr. Teófilo 
Braga—não pode existir a liberdade 
civil. Foî  a Revolução quem a deu. A 
Revolução tem dois grandes fátos que 
a assinálão e caraterizão. O primeiro é 
a Declaração dos Direitos do Ómem a 
que o orador chama o momento mais 
soléne da consciência umana. O segun-
do é o da rezistencía á Europa coliga-
da, em que a França venceu, recorren-
do ás eneijias ignoradas do povo. 

Tratando da liberdade de proprie-
dade, nota como éla está estrangulada 
em Portugal. Onérão-se fóros e laude-
mios que são dispozições arcaicas e 
absurdas, direitos de transmissão que 
reprezentão uma flagrante extorsão. 
«E' precizo rasgar tudo isso!»—con 
cluiu o eminente professor. 

A liberdade de comércio é também 
entre nós uma fição. Os direitos alfan 
degarios crescem de dia para dia. Só 
se trata de fazer receita e fazer recetia 
é espremer o contribuinte. 

O gOverno republicano 

Liberdade, eis ao que se aspira. Mas 
a palavra Liberdade é como um perfu-
me que enebria a imajinação, e que 
entontece se o não aspiramos pruden 
temente. 

A trez liberdades fundamentais: a 
liberdade do espirito, ou seja a liberda-
de filozófica, a liberdade politica e a li-
berdade civil. 

Da primeira deriva a consciência 
que se iniciou com a Reforma; a liber-
dade do ensino, que vulgariza o conhe-
cimento dos fátos; a liberdade da im-
prensa que dissemina o ensinamento 
das escolas, e por fim a liberdade dos 
cultos, que é a consequência necessaria 
da liberdade de consciência. 

Esta é a maior conquista do pensa-
mento. O ómem é a providencia de si 
mesmo,—exclama o orador, que pro-
segue num eloquente ino á ciência. 

E acaba êste bélo trecho do seu 
discurso com estas palavras que a as-
sembleia cobre de aclamações: «O Deus 
que protéje o ómem, é êle a si mesmo. 
O único culto que á a venerar é o sen-
timerto da veneração pela providencia 
umana!» 

Fala depois da liberdade politica, e 
examina a situação em que nos encon-
tramos, na parte referente ao gozo 
dessa liberdade. Tratadas arbitrarieda-
des cometidas contra a imprensa, que 
é uma propriedade como outra qualquer 
e como tal se afronta, sendo, ainda 
mais, um instrumento de educação mo- 1 umanidade. Um povo dêstès não pode 

Que tem a fazer o partido republi-
cano quando um dia seja governo ? 
Reclamar liberdades efétivas e não li-
berdades teóricas. Um país republicano 
tem que descentralizar, tem que voltar 
ao rejime dos municípios. Esses é que 
se ão-de unificar para acordar nas me-
didas tendentes ao bem jeral. 

A constituinte republicana tem que 
revizar-se periodicamente. A evolução 
social assim o requer, e por isso a 
nação deverá revizar as SUHS leis. A 
êste respeito torna a falár da Carta 
outorgada, que considera um documen-
to falsificado pelos aditamentos que lhe 
teem sido feitos, qu ndo pela sua natu-
reza de dadiva da onipotente vontade 
réjía não podia estar sujeita a alterações. 

A também uma grave questão a 
examinar: é a da divida publica. Essa 
divida e computada em 5oo:ooo contos 
e como a riqueza nacional não é muito 
superior a esta quantia, se^ue-se que 
nos consideramos vendidos (Sensação.) 
E, comtudo, essa divida monstruoza, 
o Partido Republicano tem que paga-la, 
Mas como? 

Averia um meio violento, mas justo 
para, pelo menos, a amortizar. Seria 
tornar responsáveis pelas despezas ex-
traordinarias e emprestimos que votá 
rão, os lejisladôres que se averiguasse 
terem incorrido nessa responsabilidade. 
(Muitos apoiados;sensaçâo prolongada). 
Mas isso cauzaria um profundo abalo 
na nossa sociedade, ao qual não deve-
mos ,arriscar-nos, pequenos comosomos. 

A outros recursos que um governo 
onésto e intelijente deve aproveitar. Se 
não veja-se: A Inglaterra é o que é, 
devido a Portugal. Os seus proprios 
publicistas e estadistas o tem já reco-
nhecido. Apezair de muito poderoza, 
somos-lhe indispensáveis. Uma alavanca 
por mais forte que seja, necessita dum 
ponto de apoio. Esse ponto de apoio 
sômos nós. Em pagafdêste serviço, só 
a familia dinástica tem aproveitado a 
amizade inglêza. Mas nós temos o di-
reito de, provando lhe que éla preciza 
de nós, aproveitar para a nação o que 
tem sido para uma familia. (Apláuzos 
calorozos). Os Estados Unidos também 
precízão de nós. Apoveitemos, pois, as 
necessidades mutuas. 

O destino da patria 

Portugal tem um largo futuro deante 
de si. Tem se procurado desnacionali 
zar nos; chegou-se m^smo a dizer que 
sômos portuguezes porque a Inglaterra 
o consente. E ' esta a doutrina dos 
nossos istóriadôres e políticos. Pois não 
á nada mais falso, A verdade é que 
existem duas Espanhas cortadas pelos 
Pireneus. Do lado de cá ouve uma 
raça luzilana, rezistente, embora pare 
cendo o contrario. Sômos uma nação 
sofredôra, mas assimilando com pron-
tidão todos os progressos. Veja-se a 
adopção popular do sistema métrico, 
que ainda se não conseguiu implantar 
na Inglaterra. Do lado de lá existia o 
ibero, cruel e fanfarrão. Nós éramos 
municipalistas, êles imperialistas. Eles 
féros e arrogantes; nós tenazes no pro-
prio sacrifício e sofrimento Mas a nação 
portuguêza ainda ocupa o seu logar; a 
sua missão foi eminentemente civiliza 
dôra, pelas suas navegações que abri-
rão a éra das conquistas pacificas da 

ijernonia, terá a prezidencia moral da 
península. (Grande ovação.) 

Nós sômos descendentes duma ci* 
vilização de 3:ooo anos, emquanto que 
os outros paizes teem meia dúzia de 
séculos. Por isso o mundo ocidental 
manterá sempre o predomínio intelé-
tual no mundo e o seu espirito altruísta 

1 reviverá sempre. (Mais palmas e bra-
' vos) 

O final da conferencia 

O Partido Republicano tem um 
ideal. Ha deve cumpri lo. 

As dezerções, repete, não o enfra 
quecêrão. Ouve, depois do ultimatum, 
uma camada nova de intelectuaes que in-
gressou no partido, julgendo a sua vi-
tória imediata. 

Pareceu-lhes que o partido dava 
postas no dia seguinte. (Rizo ) 

Enganárão se. D'aí, a debandada; 
d'aí a falta do concurso da alta bur-
guezia, — o vago eclipse que se mani 
festou não nas ideias más na áção. 

Advoga ainda, como um dos meios 
de áção do Partido Republicano na 
atuslidade, a criação dum fundo tipo-

C O N V I T E 
Tendo as Comissões Paroqniaes do Par-

tido Republicano de Coimbra, deliberado re-
nnlr-se no próximo domingo, 31 de Janei-
ro, pela 1 óra da tarde, no cemiterio de 
Santo Antonio dos Olivais, a fim de prestar 
nma sentida omenájem á memoria do gran-
de republicano Jozé Falcão, a Comissão 
Centrai Provizória do mesmo Partido cont i -
da o Povo e a Academia desta cidade, a 
acompanhar as mesmas Comissões nesta p le -
doza romájem. 

Coimbra, 27 de janeiro de 1904. 
A C o m i s s ã o . 

Sôb re o valôr da mani fes tação 
feita no P ô r t o ao dr. Berna rd ino 

gráfico que permita a publicação, em M a c h a d o depõe assim o m o n á r q u i c o 
larga escala, de folhetos de propagan- Trimeiro de Janeiro, em edi tor ia l : 
da e exame democrático. 

Em resumo: urge que os pensado- «Por maiores entonos que a dissimu-
tes, se aproximem do proletariado. Esta lação governamental se arrogue, não 
aproximação só pode fazer-se por meio poderá recuzár uma indestrutível im-
das ideias. N'ella se deve basear todo portancia de verdade e uma áção séria 
a plano de áção republicana. Porque de consciência, ao discurso que, em 
é natural que se amanhã ouver um mo ' ««••"<•"1=—« j 
vimento, os elementos burguêzes viríão 
dar logo a sua adezão, e comprometer 
o movimento com os seus processos. 
Quer dizer: a Republica seria uma ex- I ómens públicos devem dar inequívoco 

avizos. Qualidade de conferente, gran-
deza do auditorio e alcance das afirma-
ções feitas entre apoiados de ouvintes 
de todas as categorias sociaes —são 
couzas em que o ministério devia re-
parar, se_quizesse compreender a exá-
ta situação do animo publico.» 

particulares condições de convicção, o 
sr. conselheiro Bernardino Machado 
proferiu ante uma assembleia enorme 
e com applauzos que a espirito dos 

penencia desacreditada 
«As lições de trinta anos, — con 

clue o dr. Teófilo Braga, — abrem os 
olhos a quem contempla o que se pas 
sa, e vê um povo tão digno e uma na 
ção tão nobre na ístoria, infamados 
pelos crimes dos seus governantes. E' 
urgente rezolver esta situação. Não nos 
fiiemos no processos da naturêza, que 
são lentos. A evolução é o processo 
mais logico do progresso; mas a revo 
lução pode também ser o mais neces 
sario. 

Dr. Bernardino.Machado 

Faleceu no dia 25 dêste mês o pai 
do nosso amigo e correlijionario João 
Machado. 

Era um velho bondozo, duma sen-
timentalidade sempre á flôr dos lábios 
e dos olhos, amando estremozamente 
os filhos. 

Ainda nos últimos témpos da doença 
O sr. d r . Bernard ino M a c h a d o 11 u e a t o d o s t r a z i a dezasocegados, uma 

par te á m a n h ã pa ra Lisboa a fim de " o l t e . q u
f

e Joã<> Machado, julgando o a 
n o p r d s t a o domingo presidir â f e s , a fc^^™ 3 5 T S 5 
comemora t iva da Escola 3i de ja- abriu os ólhos e disse carinhozamente 
neiro, em que fa lará t a m b é m o nosso | ao filho que melhor éra ir dormir 
p rezado diretôr , d r . Te ixe i ra de Ca r -
valho. 

J S O " 
cegado para caza, porque não estáva 
a sua morte ainda para aquêle dia. 

Contra o ábito português que fás 
dos filhos os erdeiros da profissão pa-
terna, o pai de João Machado, ao vê lo 
estudar e afastar-se da sua profissão 
encarregava-o e dizia-lhe que fazia bem 
em procurar outro módo de vida, por-
que o dêle ia cada vês a peior. 

Para mostrar a fórma carinhoza 
como tratava o filho basta citar o que 

Reproduz se agora o que se deu em I s e deu com a expoz ção promovida em 
seguida á administração escandalozis- Coimbra pela Escola livre das artes do 
sima de 1886 1890 e que o conflito Dezenho. 
com a Inglaterra precipitou e fez fru- Andávão todos os alunos da Escola 
tificar trájicamente no movimento de entuziasmados; Antonio Augusto Gon-
3i de janeiro, E o partido republicano, çalves, um dia, conhecendo a timidês 
que desde 1894 não dava sináes aprecia-1 dêle perguntou lhe : 

Uma conllssão 
O Diário Ilustrado, o rgão f ran-

quista ap rezen ta ao rei este memo-
rial : 

veis de vida, cresce e fortificasse de 
novo vizivelmente, sob o influxo dos 
êrros e crimes governativos, podendo 
produzir demonstraçães pzblicas como 
as que acábão de dar-se no Porto. 

E n t ã o o f amôzo mata republica-
nos do alcaide a inda acredi ta na 
nossa existencia? 

Por absoluta falta de espaço não 
podemos ainda ôje satisfazer aos dese 
jos que nos inspira uma carta o nosso 
correlijionário Fausto Quadros, o que 
farêmos no próximo numero. 

Contra as propostas de fazenda 

ral, cuja missão se não deve coactar. A 
liberdade de reunião, egualmente coar-
tada, e por uma forma permanente, 
merecç-lhepalavras de indignação acen-

dezaparecer. (Bravos e palmas ) Quan 
do a Espanha deixar de ser monárqui-
ca, quando as suas províncias fôrem 
Estados, Portugal exercerá uma fatal 

Passa ôje no rápido da noite para 
Lisboa uma grande comissão dos mem-
bros do Centro Comercial do Porto 
que vae entregar ao governo uma re-
prezentação contra as propostas da 
fazenda. 

Consta no« que o corpo comercial 
desta cidade irá cumprimentar á Esta-
ção Velha os comissionados do Pvrto— 
manifestação justa de adezão em tão 
momentozo assunto. 

Então? E o senhor não fás nada? 
João Machado animou se e escolheu 

modêlo para uma escultura em madeira. 
Modelou o e levou o modêlo para 

caza. 
Nos serões, á noite, a conversar 

com o pai ia fazendo pacien emente a 
escultura. , 

Um dia levou-a e entregou-a. An-
tonio Augusto gabou o trabalho, cha-
mou os mais alunos e mostrou-lho e 
foi êle mesmo dependura-lo dizendo no 
fim para João Machado : 

— Então ? Não fica bem aqui ? 
João Machado veio para caza, foi 

ter contente com o pai e contou lhe tudo. 
O póbre velho ria de contente, e 

quando o filho acabou de falar debru-
çou se para um armario, abriu o, tirou 
de dentro uma garráfa e disse para o 
filho pasmado: 

—Estáva aqui esta garráfa de vinho 
á tua espéra: se viesses triste, éra para 
te alegrar, se viésses contente éra para 
bebermos juntos. 

Foi assim estremôzo até ao ultimo 
momento. 

Nós que conhecemos bem a alma 
de João Machado e que á muito, per-
demos pai e mãe compreendemos bem 
a sua dôr para sabermos que só o 
tempo poderá transformar em saudade 
piedoza o que agora é uma grande dôr. 

Os nossos pezames ao nosso amigo 
i A familia enlutada, 
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A ÚNICA V E R D A D E 
DRAMA DE M. DE SOUZA PINTO 

I 

tem oito 
alcrn duma 

Após uma cuidadosa leitura do dra 
ma de S. Pinto—um trabalhador inte 
lijente, animado dos mais belos intuitos 
—e fazendo parte desse publico para 
quem êlle escreve e deseja conhecer 
por experiencia própria, apetece me 
sinceramente expôr as minhas impres 
soes a proposito do seu primeiro tra 
balho A Única Verdade, no receio de 
que, não podendo o autor, talvês ser 
o critico da sua obrí , se deixe sujestio 
nar por apreciações elojiozas, cuja sin 
cendade é garantida pelos onrados 
nomes que as «ubscrevem, mas que eu 
entendo profundamente erróneas e, por 
consequência, injustas. 

Sem preocupações de estilo que me 
são defêsas, á vontade como numa pa 
lestra, tentarei, tão minuciozamente 
quanto me fôr possível, a analize desta 
peça, em que se pretende fazer a apo 
lojia da força, da saúde e da vida, 
duma vida fecunda e serena, florescen 
do na larga campina cheia de sol, níti-
da e real, livre da névoa metafizica das 
teorias, das relijiÕes e dos sonhos, que 
ao álito ardente da terra verdadeira 
creadôra foje para o alto a prender se 
nas arestas das montanhas onde, como 
exiladas rainhas, só as aguias abitam, 
sombrias e cruéis. 

Na verdade, os ómens, primitivos 
senhores das serranias vieram descen 
do para os campos logo que se olha-
ram mais confiantes na existencia, me-
nos medrozos das guerras, podendo 
emfim descança ras armas, para pegar 
nas enxadas e charruas, entregando se 
ao trabalho na esperança duma paz 
relativa; certo, este phenomeno de 
emigração presta realidade ao símbolo 
de que S. Pinto se serve, buscando 
assim nas influencias naturaes os mo-
tivos da diversidade psicholojica dos 
seus personajens, dezenhando o quadro 
especial em que o relêvo de cada figu 
ra destaque lojicamente. 

Infelizmente, a obra do artista fica 
muito áquem dos intuitos do filózofo, 
a incoerencia dos personajens, que nos 
surjem falsíssimos, resalta á primeira 
vista, não á sequer uma scena que faça 
esquecer o dezalinho do conjunto 
por todas essas pajinas fóra sente se 
com tristeza que o seu autôr perdeu a 
segurança e a força que eu estava abi-
tuado a apreciar-lhe na critica intelij.n 
te das qualidades e defeitos das obras 
alheias. 

Assim, êsse Lucio é porventura o 
medico-filózofo, o sereno apostolo da 
vida luminoza e fecunda, o forte semea 
dor que vae lançando á terra as ideias 
sãs para que jerminem e os filhos ro-
bustos para que trabalhem?—Coitado, 
não chega a ser um sofrível chefe de 
família. 

Um mizero banaboía, que aos trinta 
e tres annos—edade que não desculpa 
asneiras—viuvo com 3 filhos, não lhes 
querendo dar uma perceptora estranjei-
ra por motivos patrioticos que lhe ficão 
a matar—decide fornecer se de uma 
segunda mãe para os tres meninos, 
seus e da querida Julia sua primeira e 
defunta mulher, na convicção de que 
um padre ou um maire pódem fabricar 
mães verdadeiras a pedido de viúvos 
inconsoláveis. Para isso o desgraçado 
caza após um lijeiro mês de namoro—-
coiza que nem aos dezoito anos se des-
culpa—com a filha de um maníaco, 
madama que tagarela sobre d'Anunzio 
eBour je t , instruidissima segundo êles 
dizem, uma intelectual requintada e 
doentia com uma paixão simpatica pelos 
tuberculozcs em jeral e por um tub r-
culozo em especial; uma pobre meluca 
que devera ter stigmas iniludíveis de 
dejenerescencia que não podião escapar 
aos olhos dum medico intelijente o que 
me fês desconfiar que o tal Dr. Lucio 
nem as cartas possue. 

E' devéras interessante ouvil o con 
tar como cazou e, melhor ainda, a for-
ma como se finou sua primeira espoza 
que para salvar um filho é colhida por 
um comboio extraordinário, transporta 
dor dum ministro que vae ganhar elei-
ções; daqui provem a sua revolta con 
tra o progresso que mata a vida e, 
desconfio também, (não o vá saber a 
policia) sua evidente cumplicidade no 
atentado da Bemcanta vingando á pe-
drada, eroicamente, a morte da mizera 
e mesquinha Julia. Esta pobre senhora 
deixa tão profundas saudades no cora-
ção do espozo, que êste jura ter pela 
segunda vês cazado só por amôr de 
seus filhos, o que não faria agora visto 

ps meninos já estão crçadosj—dos 

quais meninos o mais velho 
anos, o mais novo cinco, a! 
femeazinha com sete; realmente, desta 
idade, até já podião ter assentado pra-
ça e nem compreendemos-que apenas 
dois anos antes seu pae cazasse julgan 
do que tão dezenvolvidas creanças pre 
cizássem dos cuidados duma mãe. Mas 
Lucio Damazo não reduz a sua ativi-
dade ao circulo restrito das afeições 
familiares; apóstolo fervorozo da ver 
dade, êle faz uma terrível propaganda 
contra os preconceitos relijiozss e tem 
a rara ouzadia que só é dada aos for 
tes, de bem alto proclamar aos povos 
fanatizádos—que a água dos rios ainda 
é melhor do que as águas bentas 
depois de Voltaire e do sr. Luiz de 
Judicibus não me lembro de ter visto 
coiza assim terrível. 

Tudo isto vae êle contando ao amigo 
Fernando, viajante que nada nos diz 
da sua longa viajem de seis anos, nem 
impressões d'arte tendo corrido a Italia 
nem de paizájens que jámais se esque 
cem, das grandes cidades onde viveu e 
em que milhares de ómens se ajitão 
trabalhando e sofrendo, sabido demais 
como pessoa alguma deixa de falár 
apaixondamente nas coizas que viu 
amou n'outros paizes onde se fála uma 
lingua diferente, abitão ómens com 
outros costumes, civilizações mais áltas 
e brilhantes: não nos conta duma opera, 
dum quadro, duma greve, dos óteis ao 
menos; nem de mulheres, o bruto. 

Pois se o queria assim mazorro e 
bronco, para que o fez o autor passar 
as fronteiras e impiedozamente o arran-
cou ás delicias de Freixo de Espada á 
Cinta onde Fernando bem pudera ser 
um permanente e prestante cidadão ? 

É ' a êste mamarracho que Lucio 
aprezenta a filharada, menino Jorje á 
frente — o assassinozinho — como seu 
proprio pae amorozamente lhe chama, 
que aos oito anos sofre de remorsos 
por ter morto a mãe (uma calunia de 
Damazo) perguntando, consternado, se 
éla lhe perdoaria; e diz es coizas de 
tal maneira que não resta duvida a 
ninguém de que a pobre creança não 
íassa dum patétinha precoce—tal pae, 
tt l filho. Aos outros dois mais novos 
salva-as a pouca edade de colaborar 
nos disparates da familia e por isso 
deixarei as creanças para lhes aprezen-
tar uma vélhota, a boa Marta, que não 
gosta dos ómens, estéril a pezar das 
influencias vivificantes da leziria, sim 
pática com o seu grande amôr pelas 
aves, que o Dr. Lucio, o sábio cantor 
da vida e da liberdade conserva prezas 
numa gaióla de verga, descambando 
assim o bom filózofo num antipatico 
carcereiro de canarios. 

São estas as figuras que ão de 
aguentar sobre os ombros a responsa 
Alidade dum simbolo sagrado, que ão 
de cantar vitoriozas o ino á vida triun-
fante, á vida fecunda, á verdade única e 
glorioza. 

Mas deixemos isto para depois e 
vejamos agora os outros, os da Monta-
nha, os filhos da Mentira, nebulozos e 
sombrios, os tristes infecundos prezos 
da luxuria ardente, que nos ã -de entoar 
com as vozes roucas as estrófes trájicas 
do Mors-Amor, o cântico épico do De-
sejo estéril e aniquilador. 

Flaubert, num traço rápido de jénio 
dános sobre o mesmo motivo uma 
água-forte formidável: uma caveira co-
roada de rozas. 

S Pinto nem uma lijeira emoção 
de terror, de piedade ou de assombro 
consegue comunicar aos nervos do lei-
lôr, com as suas mal dezenhadas figu-
ras de condenádos, nem grandiozas, 
nem terríveis, tão banais e falsas como 
as outras; impotente ante a dificuldade 
enorme de nol as pintar naturais, êle 
não soube salva-las, tocando-as dum 
pouco de romantismo que seria fácil-
mente desculpável ras pájinas dum 
principiante. 

Alda, a inteléctuál instruidissima, 
filha espirituál d'Anunzio e Bourjet, 
livre pensadôra, a aguia sinistra das 
Montanhas batendo as ázas poderozas 
entre as mil tempestades da Paixão e 
do Sonho, é coitada, uma réles seri-
gaita que da sua intelijencia, da sua 
instrução, da sua alta sensibilidade de 
artista nos dá prova d'arromba, per-
guntando com uma pelintra curiozidade 
ao viajante Fernando quando êste fála 
em Roma—se lá viu o Papa.—Isto 
parece troça, palavra d'ônra. 

Sobre a Italia a madama não per-
gunta mais nada, mais nada preciza de 
saber. 

Para ésta destrambellada sonhadora 
da Belêza, toda a paizájem, arquitétura 
escultura, teátro, pintura, muzica dêsse 
maravilhôzo e fecundo país de sábios 
e de artistas se rezume nisto—o Pajpa. 

Salvo o respeito devido a urna se-
nhora a tal D. Alda é provadamente e 
irrecusavelmente uma burra e de saias, 
a espécie de bêstas mais perigozas de 
que tenho conhecimento. 

Sobre tudo o mais, justiça lhe seja 
feita, D. Aida Damazo aguenta com 
bravura, sem fraquejar um instante o 
pezadissimo encago de se conservar 
impiedozamente estúpida não cedendo 
um passo, sequer, ao seu leal amante 
que, com apreciável corájím lhe dispu 
ta o campeonato gloriozo do disparate 

A', o amante, o tenebrozo e fata 
amante de D. Alda, é bem digno déla; 
tuberculozo por compleição e mestre-
escola por amôr, seria realmente um 
simbolo feliz reprezentativo da mizéria 
intelectual e fizica do professorádo de 
instrução primaria em Portugal e uma 
boa piada aos govêrnos dêste paiz que 
tão mal remunérão êsses pobres már-
tires das primeiras lêtras. 

Mas, creio, não é esta a intenção 
do autôr e o romântico tizico reduz-se 
afinal a um bandalhote safádo e pelin 
trão que entra em scena com o fim de 
ímplorár ao marido da amazia a cartita 
d'cmpenho para voltar ao sanatorio 
donde foi expulso por insuscétivel de 
cura. 

Eis frente a frente os dois amantes 
no finál do primero áto. 

Eles tinhão se apaixonado lá na 
serra; o seu amôr tinha nascido entre 
a aridez das rochas sob as petálas da 
néve incessante; as suas cabeças em 
fébre tinhão-se debruçado sobre os 
mesmos abismos, os seus olhos tinhão 
juntos seguido no mesmo sonho o vôo 
formidável das mesmas sguias. Ambos 
desgraçados, tinhão se compreendido 
e assim, amárão se perdidamente. Mas 
o pai déla desmancha lhes o idilio, não 
consentindo o cazamento, e na quali-
dade de dirétor do Sanarorio de tuber-
culozos expulsa o pobre diabo que êle 
sabe incurável tirando-lhe assim ao 
mesmo tempo a esperança de saúde e 
a esperança do amôr. 

D. Alda protesta e jura aceitar o 
primeiro marido que apareça para se 
"ibertar da tutéla paterna e poder depois 
amar mais livremente; assim ela con-
conségue idiótamente arranjar a manei-
ra mais indecente e mais complicada de 
realizar o seu grande sonho—adiante— 
êle vae ensinar meninos na leziria para 
estar proximo déla, que depois de ca 
zada lhe entrega o corpo como já lhe 
entregára a própria alma. 

Juntando os Souza Pinto dá nos uma 
scena sem vigor, e a fráze baça e retó 
rica não resalta com o forte relêvo que 
dá a paixão; sobre o seu imenso amôr 
êste pretenso cazal de loucos lúcidos 
nada nos diz de intenso ou grandiozo; de 
forma que, quando o amante abre uma 
íanéla a mostrar a montanha sujéstio-
nadôra, o leitôr não liga a importancia 
devida ao simbolo, ergnido frouxamente 
nos braços dum banal numa banalissi-
ma frazeolojica de carta de namoro, e 
não se percebe o terrôr déssa mu-
lher que só se tem mostrado imbecil e, 
por consequência, incapás de obedecer 
a influencias de coizas que não com-
preende, quando éla tapa os olhos no 
receio de se perder para sempre, sob o 
poder ipnotizador da serra altíssima, 
erguendo até ao ceu os seus ombros de 
pedra e a sua larga sombra imensa e 
aniquiladôra. 

TEATRO L ISBONENSE 
Pela segunda vez, ôntem, fôrão á 

scena os Sinos de Cornevile. 
Não podem os artistas desta com-

panhia, ainda que queirão, fazer algu-
ma coiza de jeito porque as arruaças j 
na plateia tómão dia a dia maiores ' 
proporções, de modo, como já aqui 
dissémos, a interromper o trabalho 
scénico. 

O espetáculo d'ontem não foi no 
palco do teátro foi na plateia. 

Pediu -se a intervenção da policia 
para pôr fóra os arruaceiros; mas esta 
nada consegue e a cada admoestação 
dos guardas as arruaças redobrávão de 
fúria. 

O sr. comissário de policia deve 
atender a que a empresa do teátro se 
prejudica seriamente com as arruaças 
pois que daqui a dois dias não pode 
ali ir ninguém passar um bocado de 
noite socegadamente. Devia, desde que 
um piquete de guardas é nomeado 
para fazer serviço no teátro, mandar lhe 
cozer as aljibeiras das fardas para ver 
'se se acostumão a fazer o serviço que 
lhes cumpre, em vez de estarem com 
as mãos nos bolsos, indiferentes ás 
chufas dos díscolos que ameáção em 
breve tempo pôr tudo aquilo em dezor 
dem. Ontem, pouco faltou. 

A policia vai para ali gozar o espé-
táculo, ou vai fazer o serviço que lhe 
compete como mantenedora da ordem 
publica ? 

E muito especialmente desde que 
a emprêsa lhe paga 1 . . . 

Para que se fez o regulamento dos 
teatros ?! 

Providencias, sr. comissário. A man 
tenção da ordem, em Coimbra, não é 
só reprimir vivas á republica, é mais 
alguma coisa. 

A N Ú N C I O S 
C O L J S G T O 

- » -

TEIXEIRA DE PASÇOAES 

(Continua) Carlo* Amaro. 

Foi nomeádo apontador de 2 . a clas-
se das obras públicas dêste distrito, o 
sr. José de Moraes Faria de Carvalho, 
que veio transferido das obras públicas 
de Bragança. 

O sr. João Ferreira de Queiroz, 
pároco em Semide, comunicou á poli-
cia, que lhe desapareceu uma carteira 
com alguns documentos e mais de 
4035000 réis, ignorando se a perdeu ou 
lh'a furtáram. 

Rudimentos de agricultara 
P O R 

A N T O N I O l PEf lEIRA COUTINHO 
Livro aprovado no ultimo concurso 

pela Direção geral d'instrução publica 

Preço pelo correio, 280 réis 

A' venda em todas as livrarias do 
continente, ilhas e ultramar, e na casa 
editora LIVRARIA AILLAUD, rua 
do Ouro, 242-1.®— Lisboa. 

J E S U S E P A N 
Preço 4 0 0 réis. 

Pedidos á livraria editora de José 
igueirinhas Júnior —Rua das Olivei-

ras 75 — Porto. 
0 produto dêste livro reverterá a 

favor duma (Assistência a creanças 
doentes que se vae fundar em Ama-
rante. 

CARRIS D E FERRO DE COIMBRA 

HORÁRIO PROVIZÓRIO 
DAS 

Carreiras entre o largo das Ameias 
e a estação B dos caminhos de ferro 

Partida dos carros do largo das Am ias 

FIGUEIRENSE 
Iistltuto particular da educação 1 ensina 

F i g u e i r a , d a Fox 

DIRETOR 

Dr. J o s é Luiz Mendes Pinheiro 
Professor na Universidade e ex-professor 

no Lyceu Central de Coimbra 

Neste estabelecimento ensina-se in-
strução primária e instrução secundá-
ria (curso dos liceus e curso comercial). 

Aulas de ginastica e musica. 
Admitem-se alunos internos, semi-

internos e externos. 
Enviam-se regulamentos, progra-

mas e quaesquer informações a quem 
as pedir ao dirétor. 

Canalisaçôes para agua 
Ninguém mande fazer sem vêr os 

preços da casa 

L a d e i r a & F i l h o 

Traça 8 de SM aio — Coimbra 
O r ç a m e n t o » g ra t i* 

ARIO MACHADO 
C i r u r g i ã o d e n t i s t a p e l a U n i v e r s i d a d e 

T r a t a m e n t o de todas as doenças 
de bôca e dentes. 

Den taduras desde as mais sim-
ples ás mais luxuozas. 

Consultório — Largo da Sé Ve-
ha. 

Preços módicos 

N i m e r o s d o s comboios e d e s t i n o Horas P 
da p a r t i d a ^ 

8 (correio, para Lisboa . 
i5 » » P o r t o . . 
17 D » 
18 D » D 
19 » d P o r t o . . 
2 2 » Lisboa . 
3 » » P o r t o . . 

Rápido » Lisboa . 
4 S I . 

54 Rápido d Porto . . 

>8 
i2h, 11™ n. v 
3 , 3 m. ci 
5 .46 j> 
8 j 8 » eí 
2 , 2 6 t. 
3 ,36 > d 
5 ,37 » 
b ,16 » 
6 ,48 » 
8 ,43 n. 

T a b é l a d e p r e ç o s 

Largo das Ameias ou Casa do Sal 
á Rua do Infante D. Augusto — 5o réis. 

Largo de D. Carlos ou Gazometro 
á Rua do Infante D. Augusto —40 réis. 

Largo das Ameias, Cáza do Sal ou 
Rua do Infante D. Agusto ao Mercado 

•3o réis. 
Largo de D. Carlos ou Gazometro 

ao Largo de D. Luís —3o réis. 
Largo de D. Carlos ou Gazometro 

ao Mercado — 2 0 réis. 
Estação B dos Caminhos de Ferro 

ao Largo das Ameias ou Mercado — 
5o réis. 

Estação B dos Caminhos de Ferro 
á Rua do Infante D. Augusto — 8 0 réis. 

Estação B dos Caminhos de Ferro 
á Cáza do Sal — 2 0 réis. 

A assinatura para os bilhetes pes-
soaes está aberta pelos preços anuais 
de 12360c o réis, e 9$ooo réis para os 
menores de 14 annos e creados, sendo 
estes últimos de logares na platoforma 
dos carro», 

O amigo do povo de Coimbra 
Agostinho Rodrigues da Bella, pro-

prietário da P a d a r i a P o p u -
l a r , Largo da Freiria, n.0' 1 2 e i3, 
á rua dos Sapateiros, participa ao pu-
blico que acaba de receber farinhas 
escolhidas nas mais acreditadas fabri-
cas de Lisboa com o fim de satisfazer 
bem as exigencias de todo o consumi-
dor muito particularmente pelo que 
respeita ao saboroso paladar que em 
jeral resulta da boa qualidade e esme-
rado aceio na manipulação. 

Além disso o seu proprietário com 
atividade e zêlo envida os meihores es-
forços para montar o seu estabeleci-
mento em rigoroso confronto com os 
mais aperfeiçoádos do país, seguindo 

moderno sistema de fabricação em-
egando sempre a agua filtrada. 

Assim espera obter a preferencia 

o anun-

Convida, pois, o publico a visitar 
e esmerado estabelecimento. 
çManda o pão a toda a ora aos 

Grade de Vinhatico 
Vende-se uma com 5m de compri-

mento e o,c8o de altura. 
Para esclarecimentos Pharmacia As-

sis—Praça do Comércio. 

CAZA NA SOFIA 
Arrenda-se o x.° andar da caza na 

rua da Sofia n.° 56. Tem nove divizões, 
pateo e canalizões de agua e gás. 

Para tratar rua da Moeda n.° 1 0 7 
todos os dias das 4 ás 5 óras da tarde. 

(Barbeiro 
Preciza-se de um. 

dêste jornal se dís. 
Na tipografia 

Tipo grafos 
Precisam-se dois com abilitações e 

expeditos, que dêem boas referencias 
sobre a sua conduta. 

Dirijir a Pimentel de Matos—Celo-
rico da Bejrf» 

_ 
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FABRICA DE TELHÕES E M A N I L H A S 
Premiada na Eupotilcí» de Ceramica Portagneza. no Porto, 

em t »S3, cem diploma d« n»*»rilo i 
e medalha d« n»br« na Bxposiçã* Disírictal de Coimlira, de I»S4 

Esta fabrica a mais acreditada em Coimbra, em construcção e solidez de 
telhÕes, manilhas para encanar agua, siphões para retretes, vasos psía jardins 
e platibandas, balaustres, tijolo para ladrilhos de fornos, tijoíos grossos para 
construcções e para chaminés, tachos para cosinha á imitação dos de Lisboa, 
etc. — Todos estes artigos são de boa construcção e por 

PREÇOS ECONOMÍCOS 

o o o Pedro da Silva Pinho Coimbra o o o 
Bua de João Cabreira, 31— C O I M B R A 

LOJA E S P A N H O L A 
Proprietário «Tosé Teixeira 

igi, "Rua Ferreira Borges, ig3 

Acaba de chegar a esta casa um 
grande sortido de sedas para vestidos 
pretos e de côres. 

Mantilhas de seda, em diferentes 
gostos; lenços de seda, dos mais mo-
dernos ; grande sortido em gravatas de 
seda ultima novidade de Paris; grande 
sortido de bordados suissos; Meias de 
seda, fio d'Escocia e algodão; piugas 
pretas e de riscas, para ómem e crian-
ça; espartilhos de todas as qualidades; 
grande sortido de rendas valencianas, 
tule, de seda e de linho; suspensórios 
para ómem e criança; cortinados e 
bambinélas das mais modernas em di-
ferentes gostos; saias e camisas; bor-
dados para senhoras; lenços e échar-
pes de malha; fitas de setim e enfeites 
para vestidos e outros mais artigos. 

O proprietário désta casa previne 
as ex.ma8 damas e o povo conimbri-
cense que ésta casa não traz nenhuns 
vendedores pelas ruas. 

Quem quizer compar bom e barato 
venha á Loja Espanhola. 

CASA MEMORIA 
DE 5/ 

(Santos <§eirão & (Henriques 
Sucursal em Coimbra 

gg—Rua Visconde da Lu\—ioi 

Esta casa continua a fornecer ao 
publico as suas acreditadas maquinas 
de costura—Memoria. Tem todos os 
modelos mais recentes taes como vi-
brantes, oscilantes e bonine central o 
que á mais perfeito. 

Ninguém compre sem visitar esta 
antiga e acreditada casa, para se certi-
ficar da qualidade e preços destas ma-
quinas que nenhuma outra as pôde 
egualar na perfeição do seu maquinismo. 
Nao confundir a Memoria com tantas 
outras que por ahi se vendem. Vendem-
se a prestações e a promto pagamento. 
Aceitam-se maquinas usadas em troca 
por seu justo valor. 

P i a n o s 

Esta casa acaba de receber impor-
tantes remessas Pianos alemães e fran-
ceses que se vendem a prompto paga-
mento por serem importados directa-
mente dos fabricantes; vendem-se ao 
pnblico em melhores condições do Porto 
ou Lisboa. Aceitam-se Pianos em troca 
e compram-se Pianos usados. 

A' sempre quantidades de Pianos 
para alugar. 

odista de chapéus 
Com um esplendido sortimento de 

chapéus para senhoras e crianças, no 
que á de maior novidade, chegou a 
esta cidade e instalou se na sua casa 
rua Ferreiía Borges, n.® i85, i.°, a 
acreditada modista de Lisboa que na 
estação de verão esteve em casa do 
sr. Augusto Palhinha. 

Convida por isso as suas ex.mas 

freguezas a visitarem o seu atelier 
onde encontraram bonitos modelos a 
preços modicos. 

LUCA 
Delicioso licor extra-âno 

VINHOS 
DA 

Associação Yinicola da Bairrada 

Grandes descontos aos revendedores 

Unico deposito em Coimbra 

CONFEITARIA T E L L E S 
150, R. Ferreira Borges, 156 

"RESISTENCIA,, 
CONDIÇÕES D'ASSINATURA 

(PAGA ADIANTADA) 

Com estampilha, no reino: 
Ano 23>70C 
Semestre i#$5c 
Trimestre 68c 

Sem estampilha: 
Ano 2940c 
Semestre. 1920c 
Trimestre 60c 

Brazil e Africa, ano 3#>6oo réi 
Ilhas adjacentes, > 3$>ooo » 

ANÚNCIOS 

Cada linha, 3o réis; repetições, i i 
réis; para os senhores assinantes, de» 
conto de 5o %• 

Comunicados, 40 réis a linha. 
Réclames, 60 » » 

Anunciam-se gratuitamente toda 
as publicações com cuja remessa estr 
jornal fôr honrado. 

A V V I I B O 4L-0 r é i s 

0 0 0 A C Y T I L E N E 0 0 0 
Carbureto de cálcio francês, rendimento garantido de 3oo litros por kilo, 

os 100 kilos franco — Lisboa, 109000 réis 

v cApparelhos, candieiros, lustres, bicos e mais accessorios 

NOVA LUZ A GAZOLINA 

Podei* illuminante — IOO vellas por bico 

G A S T O : — 5 réis por óra 

SMandam-se grátis catalogos e preços correntes 

A . R 1 V I E R E 
B U A D E S . P A U L O , N . « O , 1.» a n d a r 

x f f l m m m 

Manoel José Telles, Rua Ferreira 
Borges, n.° i5o a i56, tem em depo-
sito os magníficos Thonographos E d i -
s o n de diferentes preços e tama-
nhos. 

Variada e grande colécção de ci-
lindros, com lindas operas, cançonetas, 
monologos, etc., nacionaes e estran 
geiros que vende pelos preços das j rin 
cipaes casas de Lisboa e Porto. 

Sempre cilindros com musicas nc-
vas e muito escolhidas. 

GASA 
Arrenda-se o 3.° e 4.0 andares n 

rua da Alegria n.° 77. Tem agua, gaz 
e um pequeno quintal. 

Também se arrenda a loja do mes-
mo prédio. 

Trata-se com Antonio Marques de 
Seabra, largo do Príncipe D. Carlos— 
Coimbra. 

RELOJOEIRO 
Manoel José Pereira Machado, ex-

empregado, da Relojoaria Paixão, faz 
publico, que se encarrega de todos os 
trabalhos concernentes á sua arte, para 
o que se encontra trabalhando por sua 
conta ao Arco d'Almedina n.° 7, res 
ponsabilisando-se pela perfeição e so 
lidez dos seus trabalhos. 

Preços modicos. 

Consultorio dentário 

COIMBRA 
O Raa Ferreira Borges 

fferculano Qarvalho 
Medico pela Universidade de Coimbri 

Tubos de ferro, bombas 
e seus pertences 

Ladeira & Filho 
Traça 8 de maio — COIMBRA 

C A S A 

Arrenda-se uma, na rua dos Sapa-
teiros, n.08 40 e 42. Constando de lojas 
e 4 andares, prória para estabelecimen-
to de qualquer género. 

Trata-se com David de Sousa Gon-
çálvez, rua da Moéda, Coimbra. 

FRIO 
Evita se, usando nos aposentos as 

estufas a petroleo, lenha, carvão e gaz, 
que vende a casa 
L a d e i r a & F i l h o 

Praça 8 de Maio — Coimbra 

Alfaiateria Guimarães & Lobo 
54— RUA FERREIRA BORGES — 56 

(Em frente ao Ârco d'Almedina) 

- ^ J W i / V W -

Abriu este novo estabelecimento 
onde se executa com a maxima perfei-
ção e modicidade de preços, toda a 
qualidade de fatos para homem e crèan-
ça, para os quaes tem um variado sor-
timento de fazendas nacionaes e estran 
geiras. 

Ha também uma grande variedade 
em flanellas e panos pretos para ca 
pas e batinas, para todos os preços. 

Artigos para homem como camisa-
ria, gravatas, luvas, etc. 

Pede-se ao publico a finêsa de vis 
tar este estabelecimento. 

m í í d ã m " 
Companhia Geral de Seguros 

Correspondente em Coimbra 

Cassiano Augusto M. Ribeiro 

Rua Ferreira Borges, i65, i.* 
. Tomam-se seguros de prédios, mo-
bílias e estabelecimentos contra o risco 
de incêndio. 

PF^oG^EDl tj 
PR.-D&m 

OIMBRA 

G E N U Í N O S 

BRANCOS E TINTOS 

Para consumo e exportação 

Yendas por junto e a mindo 
Instalação provisoria: rua da Sota, n.° 8 

Marcas 

Tinto GRANADA,. 
» CORAL..'.. 

Branco AMBAR... 
» TOPÁZIO . . . 

o o í i 

550 
600 

Garrafa 
dl 

120 
130 

660 
720 

G a r r a f a 
bordaleza 

T a b e l a d e p r e ç o s d e v e n d a a m i ú d o (1 de julho de igo3) 

Nos preços indicados não vae in-
cluída a importancia do garrafão (36o 
réis) nem a das garrafas (60 réis para 
a garrafa de litro, 5o réis para a bor-
daleza), que se recebem pelo custo. 85 

90 
100 
120 

12 

900 
950 

Distribuição gratuita aos domicílios 
em compras de garrafão ou dúbias 
de garrafas. 

P r e v e n ç ã o - — Os garrafões 
levam o carimbo da oAdega em lacre, 
e nas rolhas das garrafas e garrafões 
vae o emblema da QÁdega impresso a 
fogo. Em todas as vendas se dá fatura 
ao comprador. 

150—Rua gerreira §orges—156 
COIMBRA 

Nesta casa, regularmente montada no género das de Lisboa e Porto en-
contra-se á venda o mais variado e completo sortimento de todos os artigos'con-
cernentes a estabelecimentos desta naturêza. 

D ô c e s d e o v o s dos mais.finos paladares e delicados gostos, denomi-
nados doces sortidos, para chá e soirces, em grande e bonita variedade que 
difícil se torna enumera-la. . 4 

D ô c e s d e f r u c t a de todas as qualidades, de que é costume fabri-
car-se^tanto em secco, como cristal.isados, rivalisar com os extranjeiros 

P a s t e l a r i a em todos os generos e qualidades, o que á dê mais 
fino e saboroso, especiaiisando os de folhado. 

Fabricam-se com finos recheios e ovos em fio, peças grandes de primo-
rosa fantasia, denominadas Centros de mesa, Castelos, JarrÕes, Lrras Fio-
retras, Lampreias, etc., etc., próprias para banquetes. ' 

P u d i n g s G e l a d o s , de leite, deliciosos, laranja, chá café e de 
fructas diversas, vistosamente enfeitados. 

P ã o d e l ó pelo sistêma de Margaride, já bem conhecido nesta cida-
de, cuja superioridade e confirmada pelo largo consumo que tem 

Especialidade em vinhos generosos do Porto e Madeira, Moscatel, Colares 
Champagne, Cognacs, Licores finos, etc. das melhores marcas nacionaes e cx-
tranjeiras. c CA 

Vinhos da Companhia Vinícola do Norte de Portugal. 
A m ê n d o a s e c o n f e i t o s de todas as qualidades, garantindo-se 

a pureza dos assucares com que sam fabricadas. 
U na<fionaes e extranjeiras, chás verdes e pretos, passas, 
bombons de chocolate, Drops, queijo Flamengo, Gruyére, Prato, Roquefort 
e outros. Geleia de mão de vacca. 4 

D e p o s i t o dos productos da sua fabrica de bolachas e biscoitos na 
Couryça de Lisboa, 3a. 

Modista de féisboa 
CAROLINA VASCONCELOS 

Terreiro de San'o Antonio, 2-1.° 

Executa pelos últimos figurinos, 
vestidos, capas, cazacos, fatos para 
creanças, etc. Prova á francêza. 

I J Í È N E 
Os melhores aparelhos, retretes, 

lavatórios, tinas e urinoes nacionaes e 
inglezes. 

Ladeira & F i i h o 
Traça 8 de maio — COIMBRA 

Aos automobilistas 
Gazolina para automoveis. 
A' venda na caza 

Ladeira & Filho 

SILVA & FILHO 
m 

Fábrica mannal de calçado e tamancos 
8 depósito de alpargatas 

BXPOBTAÇlO 

Agua da Curia (iyi°g°fores-^) 
Sulfatada-Calcica 

i única snalysada no paiz, slmilhante i afamada agua de COHTREXÉYILLE, 
nos Yosges (França) 

I N D I C A Ç Õ E S 

Para USO i n t e r n o ; — Â r t h r i t i s m o , Gotta, Lithiase urica, 
Lithiase biliar, Engorgitamentos hepathicos, Catarrhos ve-
sicaes, Catarrho uterino. 

Para uso externo:—Em differentes especies de dermatoses. 
As analyses chimica e microbiologica fo ram feitas pelo professor 

da Escola Brotero , o ex."0 s r . Charles Lepierre . 

A' venda em garrafas de l i t ro -Preço 200 réis 
Deposito em C o i m b r a - P H A R M A C I A D O N A T O 

é , j $ u » F e r r e i r a B o r g e s , $ 



Editor 

MANDEL D'OLIVEIRA AMARAL 

PUBLICA-SE AOS DOMINGOS E QUINTAS - FEIRAS 

Reflação e i dmiaistração — RUA DE FERREIRA B >RGES, 89, 2.° andar 

Oficina tipográfica 

1 2 — R U A DA MOEDA — 14 

N . ° 8 7 5 COIMBRÃ—Domingo, 31 de Janeiro de 1904 9 . ° A N O 

A REVOLUÇÃO PE 31 DE JANEIRO 

. . . Glorioza, sublime manhã, a de 31 de Janeiro de I89I , a cidade do Porto bruscamente despertou á demonstração magnifica de que todo o 
dezanimo éra prematuro e de que quaesquer vaticínios da irremediável desgraça nacional absurdos e falsos se demonstrávão. A guarnição do Porto, de armas 
ao ombro e aos sons do ino consagrado pela alma popular, vinha tranquila e confiante, na consciência de bem merecer da patria e da istória, saudando a 
Républica portuguêza e deixando assim entrever o luminozo futuro, orízonte divino, tão depressa escondido pelas barbaras fumarádas das carabinas fratricidas. 

Todos os véus se rasgarão; um santo entuziasmo desbordou m todas as almas; uma alegria vertijinoza incendiou todos os ólhos, e, pelas ruas, 
das janélas das cazas rompeu um grito estridulozo, formidável, vibrando a lagrimas, retinindo de esperanças, junjindo todos os rithmos e todos os timbres 
os das mulheres, os dos velhos, os das creanças, augusto e temerozo, minás e meigo, como o rujido dum leão familiar, como o ribombo duma tempestade 
fecundante, como o pavorozo e inefável marulho dum oceano bramidor e paternal: — V I V A O E X E R C I T O ! VIVA A RÉPUBLICA ! 

(go (Manifesto dos cEmigiados <§ortuguêses.) 

1891-1904 
Pa lav ras de dezalento , pa lavras 

de dor , não as sofre esta ora que é 
de v ida e luta. A recordação desse 
g rande protes to cont ra a monarqu ia , 
tão ca lo rozamente perf i lhado pela 
a lma nacional , não deve p e r t u r b a r -
nos como a l embrança triste d u m 
fatal sucesso. 

O doba r dos anos t rouxe ás ca-
lumniozas imputações , l ançadas so-
b re os intuitos generozos dos r evo-
lucionários pelo cor tezanesco ab je -
ção dos aulicos espavor idos , o 
mais comple to desment ido . 

Foi g rande , opor tuna e justa 
essa revolução. P a r a ser completa 
e ter a sol idar iedade geral, incluída 
a adesão contricta dos que mais tor-
pemente a in famaram, só lhe faltou 
tr iunfar . 

Sem a covard ia de uns e a ne-
gra t ra ição de out ros , a REPUBLICA 
viveria oje em Po r tuga l ; e em vez 
das adu lações b&ixas ao t rono em 
que a inconsciência ser taneja se dis-
pendeu , incitada pelos m a n d õ e s dos 
burgos , ter iam vindo então ao 
novo re j imen e aos seus b r a v o s ! 

implantadores ac lamações festivas 
e quentes , de envolta com fogozas 
acuzações á monarqu ia ex t in ta . . . 

Volvidos t empos breves sobre 
o insucesso, a infamia não ouzava 
já a f ron ta r a lús dà ve rdade , insus-
pe i tamente confessada e reconhe-
cida pelos mais sãos inimigos dos 
pe le jadores de janeiro . 

É>sa Revo lução apa receu então 
em toda a sua gloria. C o m p r e e n d e u -
se quan to avia nela de lojica e de 
opor tun idade . 

E a a lma nacional , que o ulti-
matum br i tânico aba lá ra num do-
loroso es t remecimento , ac lamou-a 
a inda depois da sua der ro ta , d a n d o 
aos vencidos toda u m a larga com-
pe nsação de jeneroza p : edade . 

G o m o nascera essa R e v o l u ç ã o ? 
T o d o s o sabem: procedia das des-
graças da Pat r ia , que u m úl t imo e 
mais violento insulto viera coroar , 
i n f l amando todas as a lmas no mais 

san to e ardente pro tes to que já re-
soou neste país da épicas luctas. 
A sua lojica e a sua opor tun idade 
de r ivavam, pois, pode rozamen te , 
das c i rcunstancias nacionaes , cu ja 
g rav idade vestia as p roporções de 
u m iminente e g rande per igo. 

Con ju ra r esse perigo, pela eli-
minação das cauzas que o av iam 
formado, tal foi o patr iot ico empe-
nho dos revolucionár ios de j ins i ro , 
tal a razão dessa tentat iva q u e co-
m e ç a r a m de realizar s a u d a d o s com 
ac lamações f rementes , aquec idas 
em todas as a lmas , v ib r ando ecn 
todos os lábios, corrio u m a grande 
e r u b r a canção de g u e r r a . . . 

M á s nem por serem, vencidos, 
se obscureceu ou ape r tou a largue-
za jeneroza dos seus intui tos: n e m 
de ixaram de sêr eroes, nem a sua 
gloria de fulgurar com u m resplen-
dor de apoteose . 

Vencidos , t r iunfa ram a m p l a m e n -
te pela grandêza que avu l tava nos 
seus desígnios: mor tos , v ivem a inda 
na a d o r a ç ã o comovida de todos nós, 
os que a n d a m o s a ba ta lha r pelo 
m e s m o ideal a que êles d e r a m a 
sua vida, num eroico sacrifício. 

N ã o os c h o r e m o s ; r eco rdemos 
o seu exemplo, r e c o r d a n d o o nosso 
dever . 

Oje , dis tanciados já bas tan te 
dessa memoráve l jo rnada , a sua 
razão de ser avul ta a inda mais do-
minadoramen te , c h a m a n d o todos 
os espiritos á convicção forte de 
que é precizo r ecomeçar , sem de-
longas e sem esmorec imentos , a 
o b r a que nessa glorioza m a n h ã tão 
imprevis tamente d e z a b o u . . . 

Aos altos poderes c l a m a r a m os 
seus propr ios par t idar ios , após o 
malogro da a r remet ida que estivera 
a finalizar-lhes o re inado faus tozo 
e imoral , que era precizo inaugura r 
na adminis t ração públ ica prat icas 
n o v a s e onestas , a fim de p a r a r os 
desconten tamentos sempre crescen-
tes e desviar os per igos cada vez 
maiores . 

E r a a Revo lução just if icada pe -
los seus propr ios inimigos, n o de-
po imen to c laro e formidáve l de 

tantos ve lhos erros e cr imes co -
metidos . 

E o país cont inua, c o m o então, 
par t i lhado na luta desespe rada de 
cl ient t las vorazes . O sorvedouro 
la rgo o n d e vão despe ja r -se os últi-
mos recursos da nação , cresceu, 
a la rgou-se em incompor táve is exi-
jencias. E m cima, nem mora l idade , 
nem decoro , n e m pat r io t i smo: cor -
tezãos, perdulár ios , cor ru tos — to-
das u m a raça vil de ignóbeis ga ra -
nhões, d i sputando-se os f retes do 
S u p r e m o P o d e r . 

A s i tuação, enfim, agravou-se . 
As razões d u m protes to similar d o 
de 91 mult ipl icaram-se e mais p re -
c izamente se def ini ram. 

A o m e n a j e m que a todos nós, 
republ icanos , c u m p r e pres ta r aos 
vencidos de janeiro, é, pois, reco-
mcçar - lhes a tarefa c o m tan to a r -
dor de l ineada e com t a m a n h o en tu -
z iasmo pr incipiada a executar -se . 

Só assim p o d e r e m o s invocar a 
sua memor i a , sem remorsos , de ca-

i beça erguida , sen t indo-ncs mais 
I p roximos dá sua gloria e mais di-
1 gnos da nossa g rande causa . 

Q u e todos assim o c o m p r e e n -
dão , e pa ra selar u m definit ivo p a -
cto de união, rezoluto, forte, g rande 
e belo c o m o o do Convencional , que 
todos invoquem as desgraças da P a -
tria com o m e s m o a m o r e a m e s m a 
fé com que os vencidos de janeiro 
as invoca ram, l ançando-se pa ra a 
salvar nessa luta cheia de ero ismo 
e de nobreza . 

A ó ra é de vida e de luta, A 
póstos, todos , pa ra o comba te , ani-
m a d o s do m e s m o entuz iasmo an-
tigo, l igados todos por u m mesmo 
alto designio. 

Repub l i canos ! a nossa omena -
jem aos lu t adore de janeiro só pode 
ser b e m digna deles no dia em que 
p u d e r m o s cobr i r o m o n u m e n t o que 
gua rda as suas cinzas com a ban -
deira já vi torioza da REPUBLICA. 

U a a m o - n o s ! 
Pe la PATRIA! 

Pela REPUBLICA! 

Á mocidade das escolas 

P o r terra a túnica em pedaços , 
Agon i sando a patr ia está. 
O Mocidade , oiço os teus p a s s o s ! . . . 
Beija-a na f ronte , e rgue-a nos b raços , 

N ã o m o r r e r á ! 

C o m sete lanças os t ra idores 
A t respassa ram, vede l á . . . 
Ó M o c i d a d e ! unge-lhe as dôres,. 
Bei ja-a nas mãos , cobre -a de flores, 

N ã o m o r r e r á ! 

T u r b a de escravos l ibert ina, 
N e m ouve os gritos que ella d á . . . 
Pega na espada , a r m a a clavina, 

N ã o m o r r e r á ! 

Já desfalece, já descora 
Já b a l b u c i a . . . é mor ta j á . . . 
N ã o ! Moc idade , sem d e m o r a ! 
Dá- ihe o teu sangue, ébr io d ' a u r o r a ; 

N ã o m o r r e r á ! 

Rasga o teu peito sem caute la 
D á lhe o teu sangue todo , v á ! 
O Moc idade eróica e béla 
M o r r e a c a n t a r ! . . . M o r r e . . . p o r q u e éla 

R e v i v e r á ! 

1891. 
(inerra Junqueiro. 

O KEJIMEN 
Eis aí sumariados os benefícios das 

prezentes instituiçõis. O govêrno repre-
zentativo, sofismado, iludido ou sus 
penso claramente pela ditadura, quando 
aprás á prerogativa régia desprender-se 
dos escrupul »s constitucionais. Na ad 
ministração as praxes mais viciozas e 
desmoralizadôras. 

Na economia pública, os afrontozos 
monopolios e os insolentes sindicatos. 
Nas finanças, a dissipação impenitente 
dos dinheiros da nação, os impostos 
opressivos, os emprestimos intérmina 
veis, os juros absorvendo a maxima 
parte dos reditos nacionaes, e os ban-
queiros insaciaveis e sempre mimozos 
dos govêrnos, celebrando a sumptuoza 
bacanal dos seus triunfos em redor das 
pobríssimas arcas do tezouro. Na polí-
tica internacional a submissão absoluta 

a todas as intimações da Inglaterra, a 
cedencia dos nossos mais preciozos ter-
ritórios, os desacatos cometidos impu-
nemente contra a onra da nossa ban-
deira. 

Poderá, deverá um pôvo que preze 
os seus foros cívicos, a sua onra, a sua 
autonomia, que se empenhe vivamente 
na sua progressiva civilização, no des-
envolvimento dos seus recursos econo-
micos, na defêza e aproveitamento das 
suas colonias, resignar-se passivamente 
com o estoicismo da indiferença abso-
luta, e assistir impassível á afrontoza 
decadencia da sua forte nacionalidade ? 
Não será o momento oportuno de invo-
car toda a sua energia, de atentar nos 
seus proprios direitos e interesses mais 
sagrados, de tomar a si a direcção dos 
negocios,de que pende a sua existencia, 
como pôvo independente e respeitado? 
Deixará que uma a uma lhe arrebatem 
as suas possessões ultramarinas, em 
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nome do princípio da expropriação por 
utilidade universal, e, por uma se 
quencia necessaria, que venham algum 
dia a sequestrar a sua mesma naciona-
lidade, como o pôvo sem vigôr, nem 
capacidade para a si mesmo se rejêr 
com independencia e soberania ? 

Quando uma instituição está em in 
conciliável desacordo com as ideias, as 
aspirações, os costumes dum pôvo, é 
porque tem chegado á sua caducidade 
e é forçoso e inadiavel substituí la. 

Não é a tradição que vence a nova 
ideia, não é o passado que tem a incan 
dear no seu despotismo irracional o fu 
turo de um país. Um rejimen que não 
pode assegurar pacificamente a um pai* 
a plena satisfação das suas necessida-
des e a justa reparação dos seus agra-
vos, tem na sua própria essencia a reis 
da sua impopularidade e a cauza imi 
nente da sua inevitável destruição. 

1890. 

Latino Coellio. 

O 31 de Janeiro 
Para o meu espirito de libertário a 

data de 3i de janeiro não desmerece 
por ser uma tentativa de reparação 
patriótica. Palo contrario. ImpÕe-se-
me porque como todo o movimento re 
volucionario, foi um movimento natu-
ral e logicamente progressivo. 

Não esitaria mesmo em dar-lhe 
todo o meu entusiasmo e todo o meu 
esforço, porque os entusiasmos e os 
esforços aplicados na agitação da re 
volta produzem e frutificam, ainda que 
as revoltas se malogrem. 

A Republica que saísse da insurrei 
çao de janeiro, como a que sairá da 
insurreição d'amanhã corresponderia a 
uma imperiosa exigencia evolutiva, e 
estava dentro do inevitável das transi 
ções politicas. 

Mas afóra estas considerações de 
lógica doutrinaria, o 3t de janeiro é a 
data mais béla que se inscreve na istó-
ria da democracia portuguesa, porque 
representa o mais alto sacrifício que 
em Portugal se tem feito por ideias. 

Néssa manhã, cujo clarão foi uma 
esperança para tantos oprimidos, a 
ideia republicana abriu o seu martiro 
logío onde se registam a dedicação, o 
desinteresse, o esforço, o fervor, de 
muita alma apaixonada e de muito ba-
talhador aniquilado. 

A minha cabeça curva-se de senti 
mento ante as vitimas cujo sangue se 
escoou nas ruas do Porto, mas a espe-
rança que viveu dentro dos seus peitos, 
vive dentro do meu e dos ómens sin-
ceros da minha geração, tão viva e 'ão 
intensa, e do sangue derramado surge 
poderosamente a inspirarmos e a esti-
mularmos o exemplo vivificante do seu 
sacrifício 1 

João Frollo. 

RECORDANDO 
Ao lembrar aquéla sangrenta m> 

nhã resoa ainda aos meus ouvidos o 
clamor vibrante dos valentes que, numa 
óra generosa vieram, talvês ingénua 
mente, mas eroicamente sinceros, gri 
tar com audacia, no palácio dos deser-
dados, um brado de justiça. 

Sinto ainda aquêle clamor, porque 
vi centenas de consciências tranquilas, 
avançar serenamente para a morte 
como quem caminha para a vitória; 
vi, numa esperança de triumfo, muitos 
corações sonhadores abandonar afetos 
queridos; ouvi toda aquéla brava mui 
tidão entoar, de sorriso nos lábios, 
a alegre canção dos grandes momentos 
redemtores. 

Toda esta santa abnegação, este 
sacrifício encantador correu sangrenta-
mente pelas pedras das calçadas. 

Eu vos fcemdigo, meus irmãos, vós 
tivestes, pelo menos, a ousadia da ini 
dativa. Que o vosso sangue frutifique 
e produza novas energias e fortes cren-
ças que tragam o triumfo da revolução. 

E ' esta a lógica inflexível das cou-
sas e das ideias. 

Vós burguezes pacatos, vós políti-
cos rotineiros que só tendes sentimen-
tos fiticios não compreendeis, não sen-
tis a grandêsa dêstes fatos; só tendes 
dentro de vós a grande sêde do mundo 
que vos não deixa ouvir os nossos 
anatemas. Descarçae que, quando a so 
lidariedade dos oprimidos deixar de ser 
uma palavra vã, a vossa grandêsa dei-
xará de ser inexpugnável e acordarás 
então ao nosso grande grito de justiça, 

Ca r io» d e M e n d o n ç a . 

SéêéSêéS 

Bemdi to seja o que a lutar mor reu , 
C a n t a n d o sempre uma canção d ' amor , 
D'olhos fitos no rutilo esplendor 
Da lejião dos astros, pelo c e u . . . 

Bemdi to seja aquêle que sofreu, 
In temera to e firme lu tador , 
A maior m a g u a , a ma ; s ace rba dor , 
Pela V e r d a d e e o Bem que compreendeu 

Aquêle-; que m o r r e r a m a dizer 
Pa lav ras d ' e sperança , hão de viver. 
N o co ração dos bons e sonhadores . 

F o r a m vencidos oje, mu r t o e m b o r a , 
Já vem nascendo a luminosa au ro ra , 
A cuja lús serão os vencedores . 

Antonio Gome* da Silva. 

Cartas outorgadas 
O regimen poético das Cartas cons-

titucionaes, fundado íío amalgama irra-
cional da soberania do direito divino 
com a soberania d i nação, só podia 
nascer e ustentar se pelo sophisma 
de uma tran igencia temporaria entre 
o Absolutismo e a Revolução. Foi por 
esta transigência que se preverteu a 
obra gloriosa do fim do século XVIII, 
e que o século XIX se esgotou na ins-
tabilidade politica, sem ter ainda resol-
vido praticamente o problema social. 
Os povos fiaram se nesta obra de ideo-
logos ; p jrem, a pratica de mais de 
mtio século descobriu que esse acordo 
fôra falsificado pelo absolutismo, que 
encarregado de executar o facto, enco 
bertou a ditadura monarquica com o 
parlamentarismo e com os ministérios 
de resistencia. 

Este regimen das cartas outorga das, 
que mal se admitiria como transição, 
empregou todos os meios, capciosos 
ou violentos, para conservar se como 
definitivo, taes como as intervenções 
armadas do extrangeiro, conseguindo 
embaraçar todos os progressos e dtbi 
litar a 'n ção pela ruina economica, 
pela degradação dos carateres indivi-
duaes, até ao ludibrio da sua futonc-
mia. 

O absolutismo implícito na Carta 
outorgada, está desmascarado, e pelo 
abuso das ditaduras ministeriaes, as 
mais absurdas, é incompatível com a 
nação; a revolução tem constantemente 
disciplinado as suas aspirações em opi-
niões convitas, legitimas e cientificas, 
corro as sintetiza hoje a democracia 
moderna. 

Tal é a razão de ser do Partido 
Republicano em Portugal e a sua soli-
dariedade internacional com a demo-
cracia dos povos latinos. 

(Do manifesto do Partido Republicano Por-
tuguês, i8gi.) 

1» • c — 

Monarquia e republica 
São incompatíveis a democracia 

e a monarquia, e são-no fundamental-
mente, radicalmente. 

E' certo que pôde dar-se na ittória 
o caso excecional da Inglaterra. Mas 
é porque em Inglaterra, não á Bour-
bons; mas é porque a Inglaterra fês 
a sua grande revolução de 1640; mar 
é que em Inglaterra existe de facto, se 
não de direito, uma Republica. E' im 
possível a conciliação dêstes dois prin 
cipios antiteticos: monarquia e demo-
cracia. Um tem por base a erança, 
o outro a eleição e a soberania nacio 
nal : um é o poder anterior e superior 
á vontade do povo, o outro é a vontade 
do povo, feita carne; um é o passado 
com todo o seu peso morto; o outro é 
o presente e é o futuro; nm é M xi-
miliano em Querétaro, o outro é, W a s 
hington no Captol io; um é a Suissa, 
é a França, é a America livre e inde-
pendente, o outro é a Rússia, é a Tur-
quia, é a China, é Marrocos e o Da-
homé; um é o progresso que avança, 
o outro é a reação que tenta resistir; um 
é em Espanha, a Inquisição, o outro é, 
na França, a Declaração dos direitos 
do Ó m e m ; um resume-se no tratado 
de Paris, o outro na emancipação dum 
mundo; um é o governo dos m?nos 
aptos e dos privilegiados, o outro é o 
governo dos melhores; um é o direito 
divino dos reis, ainda que atenuado 
pelo tempo; o outro é o único sistema 
compatível com a dignidade umana. 

jViCOla» S a l m e r o n , 

No tumulo de José Falcão 
Os republicanos de Coimbra vão 

ôje espalhar flores sobre o tumulo de 
José Falcão. Não é uma comemoração 
lutuosa para abater almas, é, deve ser 
uma romagem para retemperar ener-
gias e acender entusiasmos. 

A memoria de José Falcão, — o 
ómem extraord nario que soube erguer-
se acima de todos os desalentos e in-
carnar no seu corpo fransino e doente-
precisam*nte quando todos desertáva-
mos atemorizados e vencidos, a ílma 
sempre moça e forte dum eroe — con 
vem que a todo o momento a rccor 
dêmos não já para o chorar, mas para 
nos impormos á obrigação spgrada de 
a onrar e enaltecer. 

Junto do seu tumulo, pois, á que 
invocar toda a avassaladora grandeza 
da sua extraordinaria personalidade, 
para que a nossa crença se radique mais 
e mais, p< la certeza de que ó nens 
assim raramente grandes só por um ideal 
egualmente grande podiam viver e lutar: 
á que reacender todo o imenso clarão 
da sua fé, que tão largo e fundo ilumi 
nará e aquecerá as almas que á volta 
dêle se juntaram para que dêsse clarão 
ao meros um breve reflexo n s toque 
e revigore, e engrandeça : á que recor-
dar, nos seus grandes tnços luminosos, 
a obra imensa e fecundíssima a cuja 
modelação êle se votára, febril e ten z. 
num desperdício gigantesco de energias 
que depressa avia de o postar, para que 
compreendamos que a melhor omena 
gem, prestar á sua iluirínada memoria 
será reconstruir e completar essi obra 
que a morte paralizou, e de que o tempo, 
com as suas brutses inclemências, der-
ruiu os poderosos alicerces. #« 

Realiza se essa singela omenagem 
ios republicanos de Coimbra no dia 
comemorativo da mais gloriosa daia 
inscrita nos fastos do republicanismo 
português. E é de oportunidade fl.>-
grantissima juntar á invocação da sua 
jornada eroica o nome puríssimo de 
José Falcão, pelo motivo < lto déssa 
exemplar coragem civica nessa critica 
óra revelada. 

Quando todos se recolhiam, timo-
ratos, vencidos, pesarosos, pávidos de 
covardia, trémulos de desalento, com 
a visão dum cataclismo final deante 
dos olhos, êle compreendeu e afirmou 
na sua prodigiosa e frutificante obra 
de o ganisação que em frente duma 
derrota os verdadeiros ómens, os ver-
dadeiros crentes só tem uma solução: 
— recomeçar. 

Assim pensou, assim procedeu. A 
fé civica transfigurou o, multiplicou-!he 
as forças minguadas : o pensador aus-
tero e recolhido transformou-se no pro 
pagandista entusiasta, conciliador, csti-
vantissimo, que por toda a parte dei 
xava a marca relevante dos seus esforços 
vingados: o santo fez se guerrilheiro, 
lutou, viveu intensamente e foi essa 
vida de permanente agitação que o 
consumiu, quando já a sua obra se 
alargava vitoriosa, e uma nova, opulenta 
seara de combatentes aflorava para a 
deciziva e vingadora campanha. 

Que o seu exemplo grandioso de 
energia e de crença nos anime, e torne 
onestos e fortes nos lance de novo 
na luta abrazadora e compensante. 

E' este o propos to que todos os 
republicanos devem trazer de junto do 
tumulo de José Falcão—ao recordar a 
sua extraordinaria figura e a sua obra 
extraordinaria. 

P R O P O S T A S DA FAZENDA 

Manifestação em Coimbra 
J neral iza-se o protes to c o n ' r a 

as p ropos tas da fazenda . N o P o r t o 
e Lisboa o comerc io af i rmou já dis-
poz 'ções ener j icas de r p o z i ç ã o ao 
plano fazendar io , m o l d a d o nas ve-
lhas pr ticas rot ineiras que a u m 
cont inuo ag ravamen to se ídr i jem. 

E ' intolerável a exíjencia de no-
vos sacrifícios, que lonje de se tor-
n a r e m reprodut ivos de qua lquer 
ut i l idade só servirão pa ra prolon-
gar a b a m b o c h a t a do poder , e assim 
o vai c o m p r e e n d e n d o o país, que 
se d ispõe com en«r j ; a á defeza da 
sua fazenda já tão d e f r a u d a d a . 

U m a grande comissão de m e m -
bros do Contro Comerc ia l do Por to 
foi a Lisboa apr< zentar uma repre -
zen t?ção cont ra as p ropos tas fazen-
dar ias , r ecebendo du ran te a via jem 
a adezão do comerc io de var ias 
localid-ades 

O corr ércio de Co imbra acor -
reu, com larga maior ia , á E t sção 
Velha, a sauda r os comiss ionados 
d o Por to , a f i rmando a sua adesão 
comple ta ao protes to intentado. 

T r o c a r a m - s e s audações caloro-
sas, e rguendo-se vivas ao comércio , 
á pa t r ia , etc., etc., que t iveram vi-
b ran te cor respondênc ia . 

Dr. Bernardino Machado 
Foi imponente e altamente signifi-

cativa a recéção feita em Lisboa ao 
sr. dr. Bernardino Machado. 

Porque nos não sobeje tempo e es-
paço, limitamo nos tra nscrição do se 
guinte informação telegrafica do diário 
portuense O Primeiro de Janeiro. 

Chegou o sr. conselheiro Bernardino 
Machado, sendo esperado na agare» do 
Rocio e nas imediações por cêrca de 
tres mil pessoas. Houve muitos vivas 
e palmas. O recem chegado foi para a 
«Avenida Palace» e veiu á janéla agra-
decer a manifestação popular. Rspeti-
rão-se vivas, dispersando depois a mul-
tidão em boa ordem. 

O sr. major Dias dirijiu o serviço 
da policia que se poitou bem. 

A m. nifestação foi muito mais im-
ponente do que a feita ao sr. conse-
lheiro João Franco. 

Na inauguração da l.a filial da 
Liga de propaganda contra 
o tabaco e alcoolismo 

Entre a verdade e o ê rro, — o bem 
e o ma! — á quasi sempre uma distan 
cia minima; o que fica lonje e muito 
lonje é o crime e o arrependimento. 

A' ómens que adormecem virtuozos 
e acordam facínoras; o que é raríssimo 

é achsr-se um facínora, ôje com tôdas 
as perversidades no coração, e ámanha 
já em lagrimas, disposto a caminhar ao 
sacrifício, em nome do Bem e da Ver-
dade. 

Eu creio que isto é absolutamente 
certo. Di lo a experiencia de cada um 
de nós. E é porque tôdos nisto acham 
verdade, que se fundou nesta cidade, 

j uma liga de propagnnda, tendente a 
purificar os costumes e conservar os 
carsteres. 

O que queremos nós, fundando-a? 
Simplesmente isto: abrir distancia entre 
a verdade e o êrro, e aproximar esses 
dois fatôres, tão distantes sempre: o 
crime do arrependimento. 

E como se fará ês«e milagre? Sim-
plesmente também ? Á ! não: aqui temos 
de nos armar até aos dentes, temos de 
saltar muros e levantar barricadas. Não 
se brinca com os maus costumes: é 
precizo leva los á má cara — por amea-
ças, podendo ser, aos empurrões se fôr 
precizo. 

A' uns versos que dizem: 

«Prostra-se o eroe, mas não se prostra o crente 
Vence se o universo, nunca urna paixão!» 

E' isto: tenacidade em tudo o que 
desce ao cor?ção e t li encontra um lo-
gar vago para o ajítar e corrovêr. E 
todavia quem á de dizêr que isto é as-
sim ? Se a expetiencia o não dissesse eu 
também não acreditaria. 

A's vêzes as pequênas coi.-as é que 
nos subjug m : os sêres pequênos são 
os que nos movem maior guerra. 

Depois somos assim: rezistimos a 
uma tempestade e caímos numa teia de 
aranha! 

Assim por exemplo: sômos capazes 
de arrostar com o desprezo de tôdos, 
a cprzição de tôdos, e sucumbimos pe-
rante o bocado de metal que canta no 
bôiso do vizinho. 

Mudamos o curso a um mar? pois 
sim, mas que vale se em seguida sômos 
dominados por um pouco de tabaco 
que arde na ponta de um cachimbo! 

Mas que poderemos nós fazer para 
obstar a isso ? Imenso — tudo. Está nas 
nossas mãos o futuro da umanidade. 
Podemos talha la a nosso bel-prazêr. 
Como ? Por intermedio de nossos filhos. 
Est-mos em plêno dia, mas em mar-
cha para o desconhecido. 

«C'est íci le combats des jours e des nouitsl» 

E' aqui a luta entre' a escuridão e 
a luz radiante, entre a iniquidade de ôje 
e a justiça de amanhã. 

Podêmos, por isso, vencêr á discri-
ção. Só resta começar — abrir caminho. 

Mas vêde lá bem — é precizo vir 
comnô.-co; aliás não tendes coração, 
aliás não sois dignos do solo que pizais 
nem da lus que vos banha. 

A lingu?jem de tôdos os povos deu-
vos um nome: mizeraveis! 

Porque aquêle que voluntariamente 
envenena um coração ou desvia um es-
pirito do caminho do Bem, é um amal-
diçoado— um assassino. 

Isto é simples, isto é claro, meus 
senhores. 

Coimbra, janeiro de 1904. 

Tomás da Fonseca. 

No 4.° Aniversario da Escola Gratuita 31 de Janeiro 
O E S T U D O 

A S C R I A N Ç A S 

O E s t u d o é flor luminoza 
Cheia de graça e de encantos , 
T e m pr imôres tantos , t an tes , 
Q u e nem os sonhou Jezus ! 
T e m não sei que pode r m a g o 
C o m que imortal iza u m nome , 
E dá pão a quem tem fome, 
Agaza lha os pobres nus. 

Mas , a par de a t rações mil, 
A pa r de dôces car inhos , 
T a m b é m êle tem espinhos 
Agudos c o m o um p u n h a l ! 
A h ! m a s — p a r e c e imposs íve l !— 
Esses espinhos de amore s 
N ã o são como os dou t ra s flôres, 
N u n c a êles fizérão mal . 

Janeiro, icjoq. 

E , se acazo tomba a flôr, 
Desfei ta e sem côr , no chão , 
Pela fúr ia do tufão, 
N ã o assim a flôr—Estudo! 
Ela é forte e (em vigôres, 
C o m o ou t r a qua lquer n ã o tem, 
Pois q u a n d o a to rmenta vem, 
C a e m flôres, mor re tudo . 

Só éla qual u m eróe, 
Rezolu to no seu pôsto, 
E r g u e n d o alt ivo o seu rosto , 
C o m um olhar a r r o j a d o ! 
— P o r isso, vós , meus meninos , 
Qua i s a légres mar ipozas 
Q u e sugam o mel ás rozas , 
Bebei- lhe o néc ta r d o i r a d o ! 

l i a f i a n o Grac ia* , 



ii ZíSTMNCIA ~ Domingo, 31 d e Janeiro de 19C4 

0 U U . M H K M O 
A EÇA DE QUEIROZ 

I 

Eça de Queiroz, é pozitivamente 
um morto intel ís . . . Pouco resfriado 
ainda o seu corpo nervozo, passeárão 
no em Lisboa, no mais ridículo e ver-
gonhozo dos funerais; anos depois er 
guem lhe um monumento incondigno, 
numa ceremcnia idealmente imbecil. 

E êsse artista probo que em vida 
foi temido ccmo um c i mento poderozo 
e destroçadôr, que com a sua proza 
vigorcza e linda, talho® os rasgões bri-
lhantes das suas pájinas perfeitas, na 
péle dos seus patrícios, nos vicios do 
seu país; êsse autor de pêna dextra 
que sabia alfinetar um conselheiro, na 
íua prectoza coléção de ridículos, como 
quem espeta num cartão .uma rara bor 
boleta; que teve na vida essa ampla 
liberdade que se não ouza negar aos 
que se nota supremamente rijos, por 
êsse mesmo raciocínio que nos fás tre-
par a uma arvore para deixar mais livre 
o campo a um sêr qualquer que a jente 
sabe mais forte; foi êsse ómem, mirado 
á distancia, quando vivo, como um leão, 
que teve, depois de morto, a mesma 
sorte dum grande senhor das selvas. 
Emquanto nêle a via ajia, todos se en-
colhião de medrozos; mal que a pêna 
parou, a lejiáo intimidada, agora livre 
de sustos, surje a apropriar-se dêle, 
como um trofeu, como coiza sua—sem-
pre Tartarin, voltando ovante do perigo 
inofensivo da caça a um leão já morto 
ou a uma peie empalhada. 

Foi o que se deu e o que se vai 
dando. Eça, emquanto vivo, todos lhe 
fujião; morto todos lhe acodem solícitos 
como beatas á cata de relíquias, E éssa 
ge leria de grotescos, a que êle deu a 
suprêma glória de eternamente viverem 
nos seus livros, como pensamentos bons 
num keepsake estimado, são êsses mes-
mos que mais pressurozos se móstrão 
em agora finjir que o adórão, numa 
ipócrizia de espavento. E' o elemento 
oficial, burocrático, publico de que-Eça 
sempre riu, com o mais alto dos des-
dens. E' vêr nos elencos déssas fanto 
chadas os nomes inscritos, lá estão todos 
que êle escarneceu, os Acácios, os 
Gouvarinhos, os Salcêdes, os Libsni-
nhos, os Souzas Nettos. Só fáltão os 
preferidos: a distinção de Fradique, o 
bom senso de Zé Fernandes. 

E vem tudo isto a propozito da inau-
guração do monumento á sua memoria 
que, em Novembro ultimo, se lhe erijiu 
no largo do Quintela, em Lisboa, numa 
exibição eterojénea de amizade e pedan-
tismo de snobismo e respeito. Eu dezisto 
com pena de comentar largamente éssa 
manifestação que inaugurou o monu-
mento a um artista el ito pela mão bu-
rocrática do sr. lntze Ribeiro, um cre-
tino ignorante em tais assuntos, quando 
avia ali, na sua prezença, comovida e 
viuva a mão delicada da diléta espoza 
que só éla tinha o direito de desvendar 
ao publico êsse blóco branco que, mal 
ou bem, é um marco da glória que, 
vibrante e lejitima, irá erguendo sempre 
a mais altura, o nome dêsse ómem. E 
para êsse descerrar duma bandeira azul-
branca que vingava para uma patria 
pequena a ônra dum artista imenso, 
para êsse convencional abrir dum pano, 
nenhuma figura se devia levantar, senão 
a da viuva de Eça que com a mão que lhe 
cerrou as palpebras lhe daria enterne-
cida num jésto amorozo, adejante e 
branca, o primeiro raio da luz do olhar 
jerál. O sr. Intze a fazer aquêle 
ademan foi tão deslocado e inepto como 
um moço de esquina a quem mandas 
sem apertar um afogador de brilhantes 
num cólo de duquêsa. 

Foi como um ipopótamo esfranga-
lhando um espelho. E Eça que se livrou 
em vida da Academia r e a l . . . do silen-
cio, não escapou na morte ao desgosto 
de preferirem um conselheiro mirrado á 
espoza e aos filhos. E a mão que refe-
renda a papelada oficial, foi a mesma 
que se ergueu, numa ingratidão enlu-
vada, para a grande sinfonia da apoteóze 
a Eça, para essa fagueira caricii do 
seu primeiro dia de estatua. 

* 

E passo agora a apreciar dezenvol-
vidamente o monumento e se a ser curto 
e rei umido mas suspeito, prefiro ser 
enfadonno e longo é para que se me 
não imputem malquerenças e acintes 
ou propositos de má lingua, quando 
me limito a expôr sincera e fundada-
mente a minha opinião que estou con-
vencido é também a de uma minoria 

que não gostou e se calou. Eu respeito 
muito como trabalhador o nome onesto 
do sr. Teixeira Lopes que re< lizou e 
assignou a obra, também não censuro 
a iniciativa aplaudível dos seus amigos, 
ex vencidos da vida que lha mandarão 
fazer, mas não posso deixar de discor-
dar dêsse carater oficial dado á mani-
festação, assim como não posso dizer 
todo o bem dezejavel do monumento, 
que só á pouco, tive o ensejo de vêr 
e largo ensejo foi esse que detidamente 
e frequentemente me permitiu analizar 
essa obra. 

* 

O monumento a Eça é uma obra 
inferior como concepção, mesquinha 
no trsçado e apenas correta no relevo 
que, é claro, aplicado a um modelo 
mau, não pode ser uma obia d'arte. 
Iito, de uma obra apenas bem traba 
lhada, é vulgar e se abrilhantaria uma 
oficina de canteiro, não lustra um ate 
lier d'artista. E eis o que é a obra do 
sr. Teixeira Lopes, uma béla peça de 
cantaria e um péssimo exemplar de 
escultura moderna. E escuzado será 
dizer as diferenças que duma a outra 
vão: c&nteirar e esculpir são coizas 
absolutamente diferentes. À enormes 
esculiores que seriam péssimos can 
teiros. 

O que é um monumento? E ' a tra-
dução simbólica de uma ideia jeral: a 
objectivização plastica dum dado ómem, 
acontecimento ou obra. Ora para re 
prezentar palpavelmente, para construir 
materialmente essa ideia jeral Eça de 
Queiroç (que envolve a obra e o ómem) 
— não se podia ir buscar outro mais 
inapto que o sr. Teixeira Lopes, «que 
é o mais falho dos concetores, o mais 
negativo dos ideoplasticos, que se tem 
afirmado unicamente um como que 
parnaziano na escultura, sem forças 
para conceber apenas abil para exe 
cutar. O sr. Teixeira Lopes não passa, 
até ôje, dum esmerado santeiro ou dum 
apreciavel fazedor de jazigos; a sua 
qualidade primeira e indiscutível é a 
mão d'obra, é um plastifice admiravel, 
um modelador perfeito, um canteiro 
jenial, mas por aí se fica. 

E aqui não á censura, -à apenas a 
delimitação da sua esféra da r t e . A 
sua aite sóbe até ao altar, aprás.se 
nos cemiterios, mas nunca, até á data, 
se elevou" ao verdadeiro domínio da es-
cultura que, depois dos primorozos 
sarcofagos da Renascença, proibidos 
nos templos pelas ímpozições regula-
mentares, após a imensa fauna decora 
tiva de igrejas e nichos, emancipada e 
com seu domínio proprio, abandonou, 
como tudo o que progride, o ambiente 
mesquinho e bento de catedrais e sés 
e passou para os muzeus mais areja 
dos, para as exposições, para os pala-
cios, galerias, edificios e para a praça 
publica. Oje um santeiro mesmo jenial 
não pode entrar na lejiáo sagrada da 
grande arte, porque gastando se em 
objetivar fantasmas, como diria Stir-
ner, constituese um treje artístico den 
tro déssa empedernida renegação á 
vida, á sciencia, á arte que é toda a 
relijião. E nas capélas mortuarias, nos 
repoizados cemiterios, não é também, 
óje em dia, o logar preferido dos sin 
ceros operários da arte superior. 

Eu sei que o sr. Teixeira Lopes 
tem obras s .m esses destinos, mas a 
Viuva é ainda uma estatua de cemi 
terio e o seu Caim é apenas uma re-
miniscercia do Desterrado de Soares 
do Reis O sr. Teixeira Lopes, sendo 
portanto um santeiro na esssencia, um 
canteiro corretissimo na fórma, deve 
encontrar se mal a gosto, na arte dos 
monumentos. Por isso confia-loa o seu 
cinzel, dada a certeza de não poder 
sê-lo á sua im;; jinação, se foi um favor 
d'amigo, foi um péssimo irrespeito a 
Eça de Queirós. 

E o sr. Teixeira Lopes pondo ao 
serviço de um escritor novíssimo a sua 
imajinativa acanhada de catolico, fês 
exatamente o que era de espera;: uma 
coiza irreprezentativa emuda , planeada 
num sensualismo de frade. 

Manoel de Sousa Pinto. 

A d é g - f i r e g i o n a l 

Estêve em Coimbra o sr. Batalha 
Reis que examinou os vinhos da Adé 
ga, tanto os já existentes como os ulti-
mamente adquiridos. 

Pelo exame demorado concluiu sua 
ex.a que os vinhos erão da melhor qua-
lidade, sobretudo os brancos que são, 
na verdade, excecionaes. 

Folgamos de poder dar os parabéns 
aos diretores da Adega por nóta tão 
autorizada e opinião tão insuspeita. 

M A N I F E S T O 
O g r u p o — Pró-Pás, e spa lhou 

o seguinte m a n i f e s t o : 

I V O P O V O 

Se á país em que mais fundamen 
talmente se deva odiar o militarismo é 
Portugal. Povo por natureza agricultor 
êle sofre a áção corroziva dêsse cancro 
que lhe rouba ao trabalho dos ctmpos 
o braço dos mais fortes. Em luta com 
a peior das situações economicas, com 
uma divida monstruoza e as colonias 
quázi empenhádas á Inglaterra, êle que 
devia retemperar-se"das suas dificulda 
des, numa vida séria e cuidada de tra-
balho, é nisso embaraçado cruelmente 
pelo Estado que lhe leva os filhos para 
a cszerna. ' 

Estadistas pompozamente, mais re-
íó: icos do que bem intencionados, teem 
encarado sob vários aspétos o chamado 
nosso problema nacional. Todos con-
veem em £que a maior garantia da ri-
queza publica á-de assentar sobre o 
fomento da agricultura. Mas a todos 
esqueceu que o primeiro passo para isso 
seria libertar os agricultores do tributo 
de sangue. 

Como portuguêzes pois, mesmo que 
não saiâmos do ponto de vista muito 
restrito dos interesses do grupo que 
fomrâfnos—somos contra o exército. 

Subindo porém mais alto e olhando 
a Umanidade cortada pelas guerras, 
perturbada na sua evolução pelo pre-
domínio da força bruta, sômos ainda 
contra o militarismo, em nome do Bem 
da Liberdade e da Justiça, 

Protestámos assim a nossa adezão 
a todo o movimento libertador, ancean-
do por um futuro em que todos os povos 
se tratem como irmãos, sem coáção, 
subordinados apenas á Razão e ao Sen-
timento. 

Li boa, i de Fevereiro de 1904. 
O Grupo «.Pró Pás » 

As adezões devem ser enviadas até 
ao dia 5 do corrente para as redações 
de QÁ Obra, Lisboa, e do Despertar, 
Porto. 

Teatro Lisbonense 
je a representação da zarzuéla 

em 3 atos, O testamento a\uL 

CARRIS DE FERRO DE COINURA 

H O R Á R I O P R O V I Z O R I O 
DAS 

Carreiras entre o l trgo das Ameias 
e a estação B dos caminhos de ferro 

Pai tida dos carros do largo das Ameias 

Nímeros dos comboios e destino 

8 (correio para Lisboa 
i5 » 
17 
1 8 » 
1 9 » 
2 2 
3 > 

Rápido* 
4 

54 Rápido 

Porto 
» » 
D Í 
» Porto . . 
» Lisboa . 
» Porto . . 
» Lisboa . 
» t 
» Porto . . 

Horas 
da partida 

I 2h, I Ia 

3 , 3 
5 . 4 6 
8 , 8 
2 . 2 6 
3 ;36 
5 ,37 
b ,16 
6 . 4 8 
8 , 4 3 

n. 
m. 
» 
D 
t. 

, » 
•0 » 

I 
n. 

T a b é l a d e p r e ç o s 

Largo das Ameias ou Casa do Sal 
á Rua do Infante D. Augusto — 5o réis. 

Largo de D. Carlos ou Gazometro 
á Rua do Infante D. Augusto — 4 0 réis. 

Largo das Ameias, Cáza do Sal ou 
Rua do Infante D, Agusto ao Mercado 
— 3o réis. 

Largo de D. Carlos ou Gazometro 
ao Largo de D. Luís — 3o réis. 

Largo de D. Carlos ou Gazometro 
ao Mercado — 2 0 réis. 

Estação B dos Caminhos de Ferro 
ao Largo das Ameias ou Mercado — 
5o réis. 

Estação B dos Caminhos de Ferro 
á Rua do Infante D. Augusto — 8 0 réis. 

Estação B dos Caminhos de Ferro 
á Cáza do St l — 2 0 réis. 

A assinatura para os bilhetes pes-
soaes está aberta pelos preços anuais 
de \2®0i0 réis, e 9^000 réis para os 
menores de 1 4 annos e creados, sendo 
estes últimos de logares na platoforma 
dos carros. 

A N Ú N C I O S 
C O M A R C A D E C O I M B R A 

Anuncio para arrematação 
(/.* publicação) 

No dia 2 1 de fevereiro, proximo, 
pelas 11 óras da manhã, á porta do 
tribunal judicial désta comarca, por 
força duns autos eiveis de carta preca 
toria vinda da comarca de Montemor-
o-Velho, extrdda duns autos eiveis de 
execução ipotecaria, em que são exe-
quentes Antonio Bernardo Ferreira, 
D. Maria d'Assumção Ferreira, con-
dessa d'Azambuja conr seu marido o 
conde do mesmo titulo e executada 
D. Maria Eduarda de Seabra Couceiro 
de Freitas, viuva, de Formozelha, vae 
á praça e será entregue a quem maior 
lanço oferecer, sobre o valor da sua 
avaliação, o seguinte prédio penhorado 
á referida executada, a saber : 

P r é d i o s 
Uma morada de casas sitas na rua 

de Joaquim Antonio d'Aguiar, antiga 
rua do Correio, freguezia de S. Cris-
tovão, com os n.os de policia 73 e 75; 
foram avaliados e vão á praça na quan-
tia de 45o®oco réis. 

E são citados para a arrematação 
quaesquer credores incertos. 

Verifiquei a exatidão. 

O Juiz de Direito, 
R. Calisto. 

O escrivão, 

Arthur de Freitas Campos. 

Tipogra fos 
Precisam se dois com abilitações e 

expeditos, que dêem boas referencias 
sobre a sua conduta. 

Dirijir a Pimentel de Matos—Celo-
rico da Beira. 

Grade de Vinhatico 
Vende-se uma com 5m de compri-

mento e o,c8o de altura. 
Para eccIarecimentosPharmacia As-

sis—Praça do Comércio. 

O amigo do povo de Coimbra 
Agostinho Rodrigues da Bella, pro-

prietário da P a d a r i a P o p u -
l a r , Largo da Freiria, n.os 1 2 e i3, 
á rua dos Sapateiros, participa ao pu-
blico que acaba de receber farinhas 
escolhidas nas mais acreditadas fabri 
cas de Lisboa com o fim de satisfazer 
bem as exigencias de todo o consumi-
dor muito particularmente pelo que 
respeita ao saboroso paladar que em 
geral resulta da boa qualidade e esme-
rado aceio na manipulação. 

Além disso o seu proprietário com 
atividade e zêlo envida os meihores es-
forços para montar o seu estabeleci-
mento em rigoroso confronto com os 
mais aperfeiçoádos do país, seguindo 
o moderno sistema de fabricação em 
pregando sempre a agua filtrada. 

Assim espera obter a preferencia 
do publico que lucra duplamente em 
igiéne e qualidade de pão fino, relati 
vãmente barato, porquanto o anun-
ciante compra de pronto as farinhas. 

Convida, pois, o publico a visitar 
este esmerado estabelecimento. 

SManda o pão a toda a ora aos 
domicilios dos fregué\es. 

Canalizações para agua 
Ninguém mande fazer sem vêr os 

preços da casa 

L a d e i r a & F i l h o 

'Praça 8 de SMaio — Coimbra 
Orçamentos gratim 

ÁRIO RACHADO 
Cirurgião dentista pela Universidade 

Tratamento de todas as doenças 
de bôca e dentes. 

Dentaduras desde as mais sim-
ples ás mais luxuozas. 

Consu l tó r io — L a r g o da Sé Ve-
lha. 

Preços módicos 

A BON MARCHÉ 
Papeis almassos de linho e algodão 
Papeis para cartas de todos os for-

m a t o s e q. a l idades 
Papeis p: a carta em bonitas caixas. 
Papeis fantazia para participações 

de cazamento. 
Papeis de impressão para jornaes e 

obras. 
Papeis para capas em todas as quali-

dades. 
Papeis em côr para embrulhos deli-

cados. 
Papeis para encadernadores. 

, Papeis para forrar sálas, lindos 
gostos (arte nova.) 

Livros em branco e riscados para 
o comércio. 

Livros de estudo e literatura. 
Objetos de escritório e desenho. 
Chás preto e verde, finíssimas quali-

dades. 
Encadernações de livros em todos 

os jéneros. 
Carimbos de metal e borracha. 
Perfumarias e tabacos nacionaes e 

estranjeiros. 
Trabalhos tipográficos em todos 

os jéneros. 
oArtigos de ceramica para cons-

truções. 

CAZA EUROPA 
14 — Rua dos Gatos —16 

COIMBRA 

(Barbeiro 
Preciza-se de um. Na tipografia 

dêste jornal se dís. 

C O L É G I O 

LICEU FIGUEIRENSE 
Instituto particular de educação e ensino 

F i g u e i r a d a F o z 

DIRETOR 

Dr. José Luiz Mendes Pinheiro 
Professor na Universidade e ex-professor 

no Lyceu Central de Coimbra 

Neste estabelecimento ensina se in-
strução primária e instrução secundá-
ria (curso dos liceus e curso comercial). 

Aulas de ginastica e musica. 
Admitem-se alunos internos, semi-

internos e externos. 
Enviam-se regulamentos, progra-

mas e quaesquer informações a quem 
as pedir ao dirétor. 

Papelaria B O R G E S 
C O I M B R A . 

Especialidades mais bem sortidas 
nésta cáza : 

Fornecimento para escritório, esco-
las e desenho; 

Recente fornecimento de todos os 
necessários para floristas; 

Aparelhos e todo o material para a 
Fotografia; 

Secção Especi»l e Extraordinaria 

Edições de Lembranças locais: fo-
tografias em coléções e álbuns, bilhêtes 
postais e carteiras com vistas de Coim-
bra; centenares de variedades de vistas, 
edificios. fantazias em figuras — bele-
zas, esculturas e quadros dos artistas 
mais celebres, costumes portuguêzes 
etc. etc. 

Pianos Gaveau de Paris: como 
único ajente, aqui, vende e toma enco-
mendas nas melhores condições que o 
comprador pôde encontrar; tem por. 
afinador e reparador E . Macedo, com 
quem tem contrato para enviar, me-
diante pedido. Pedir preços. 

'Retratos ou fotografia de qualquer 
coi\a: quem precizar de quantidade 
peça preços e condições; toma enco-
mendas em todos os formatos e o 
preç-o é na sua relação, sendo a 3$>boo 
cada cento em cartão vi\ita. 

Depozito dos Tabacos sem Nicotina 
fornece com o desconto do depozito 
jeral em Lisboa. 

Aeetilene 
Instalações completas. Grande de-

posito de carboreto de cálcio. 

Ladeira & Filho 
Praça 8 de Maio—COIMBRA 



— Domingo, 31 «e Janeiro ae 1904 

FABRICA DE TELHOES E MANILHAS 
Premiada na Expotiçáo d e Ceramlca Portugaeía. no P o r t o , 

em I S I S . c o m d i p S o n a a d® m e r i í o i 
e medalha de cobre na B*po»içao B l m t r l e í a l sK» C o i m J í r a . «le 

Esta fabrica a mais acreditada em Coimbra, em construcção e solidez de 
telhÕes, manilhas para encanar agua, siphÓis para retretes, vasos p ra jardins 
e p la t ibsndas , balaustres, tijolo para ladrilhos de fornos, tijolos grossos para 
construcçÕes e para chaminés, tachos para cosinha á imitação dos de Lisboa, 
etc. — Todos estes artigos são de boa construcção e por 

P R E Ç O ® E C O N O M I C O S 

o o o Pedro da Silva Pinho Coimbra o o o 
« O , T í i i í i d e J o ã o C a b r e i r a , 3 1 - COIMBRA 

LOJA ESPANHOLA 
Proprietário J o s é T e i x e i r a 

igi, %ua Ferreira Borges, ig3 

Acaba de chegar a esta casa um 
grande sortido de sedas para vestidos 
pretos e de côres. 

Mantilhas de seda, em diferentes 
gostos; lenços de seda, dos mais mo-
dernos; grande sortido em gravatas de 
seda ultima novidade de Paris; grande 
sortido de bordados suissos; Meias de 
seda, fio d'Escocia e algodão; piugas 
pretas e de riscas, para ómem e crian-
ça; espartilhos de todas as qualidades; 
grande sortido de rendas valencianas, 
tule, de seda e de linho; suspensórios 
para ómem e criança; cortinados e 
bambinélas das mais modernas em di-
ferentes gostos; saias e camisas; bor-
dados para senhoras; lenços e échar-
pes de malha; fitas de setim e enfeites 
para vestidos e outros msis artigos. 

O proprietário désta casa previne 
as ex.mas damas e o povo conimbri-
cense que ésta casa não traz nenhuns 
vendedores pelas ruas. 

Quem quizer compar bom e barato 
venha á Loja Espanhola. 

CASA MEMORIA 
DE 

fèantos £eirão is §enriques 
Sucursal em Coimbra 

gg—Rua Visconde da Lu\—ioi 

Esta casa continua a fornecer ao 
publico as suas acreditadas maquinas 
de costura—Memoria. T e m todos os 
modelos mais recentes taes como vi-
brantes, oscilantes e bonine central o 
que á mais perfeito. 

Ninguém compre sem visitar esta 
antiga e acreditada casa, para se certi-
ficar da qualidade e preços destas ma-
quinas que nenhuma outra as pôde 
egualar na perfeição do seu maquinismo. 
Não confundir a Memoria com tantas 
outras que por ahi se vendem. Vendem-
se a prestações e a promto pagamento. 
Aceitam-se maquinas usadas em troca 
por seu justo valor. 

P i a n o s 

Esta casa acaba de receber impor-
tantes remessas Pianos alemães e fran-
cêses que se vendem a prompto paga-
mento por serem importados directa-
mente dos fabricantes; vendem-se ao 
pnblico em melhores condições do Porto 
ou Lisboa. Aceitam-se Pianos em troca 
e compram-se Pianos usados. 

A' sempre quantidades de Pianos 
para alugar. 

V E N D E - S E 
Em boas condições um cazál r o 

sitio do Ingote, suburbios desta cidade, 
que se compõe de terra de semeadura, 
vinha, arvores de fruto, muitas olivei 
ras, cinco cázas, uma dita para palhei 
ro, cisterna de agua potável, etc. Para 
tratar com o propnetario, n3 rua da 
Figueira da Fós, n.° 96 A, ou no es-
critório da Agencia do contribuinte, 
Guimarães & Arnaldo, rua do Almo 
xarife n.° 29, 2.° —Coimbra. 

L U C A 
Delicioso licor eztra-âno 

V X N T H O S 
DA 

Associação Yinicola da Bairrada 

Grandes descontos aos revendedores 

Unieo deposito em Coimbra 

CONFEITARIA T E L L E S 
150, R. Ferreira Borges, 456 

" R E S I S T E N C I A „ 
CONDIÇÕES D'ASSINATURA 

(PAGA ADIANTADA) 

Com estampilha, no reino: 
Ano 2#70c 
Semestre i«>35c 
Trimestre 680 

Sem estampilha: 
Ano 22&400 
Semestre 1^200 
Trimestre 60c 

Brazil e Africa, ano 3&6oo réii 
Ilhas adjacentes, » . . . . 3®ooo » 

ANÚNCIOS 
Cada linha, 3o réis; repetições, ar 

réis; para os senhores assinantes, de» 
conto de 5o 0 / . . 

Comunicados, 40 réis a linha. 
Reclames, 00 » » 

Ànunciam-se gratuitamente toda* 
as publicações com cuia remessa estf 
jornal fôr honrado. 

Á v n l a o 4 0 r é i * 

0 0 0 ACYTILENE 0 0 0 
Carbureto de cálcio francês, rendimento garantido de 3oo litros por kilo, 

os 100 kilos franco—- Lisboa, io#ooo réis 

cApparelhos, candieiros, lustres, bicos e mais accessorios 

N O V A L U Z A G A Z O L I N A 

P o d e r i l l u m i n a n t e — I O O v e l l a s p o r b i c o 

G A S T O : — 5 r é i s p o r ó r a 

oMandam-se grátis catalogos e preços correntes 

A . R 1 Y I E R E 
R U A D E S . P A U L O , N . » O , 1 . ° 

ymmwfc 

Manóe! José Telles, Ru i Ferreira 
Borges, n.° ibo a ií>6, tem ein depo-
sito os magníficos Thonographos Edi -
son de diferentes preços e t-ma 
nhos. 

Varisd« e grsnde coíécção de ci-
lindros, com lindas operas, cançonetas, 
monologos, etc., sve ion es e estran 
geiros que vende pelos preços das prin-
cipaes casas de fabboa e Porto. 

Sempre cilindros com musicas no 
vas e muito escolhidas. 

£ 

ÒASA 
Arrenda-se o 3.° e 4.0 andares na 

rua da Alegria n.8 77. T e m agus, gaz 
e um pequeno quintal. 

Também se arrenda a loja do mes-
mo prédio. 

Trata-se com Antonio Marques de 
Seabra, largo do Príncipe D. Carlos— 
Coimbra. 

RELOJOEIRO 
Manoel José Pereira Mschado, ex-

empregado, da Relojoaria Paixão, faz 
publico, que se encarrega ae todos os 
trabalhos concernentes á sua arte, para 
o que se encontra trabalhando por sua 
conta ao Arco d'Almedina n.° 7, res 
ponsabilisando se pela perfeição e so-
lidez dos seus trabalhos. 

Preços modicos. 

Consultorio dentário 

COIMBRA 
O Rua Ferreira Borges 

§erculano Carvalho 
Medico pela Universidade de Coimbra 

Tubos de ferrOj t o m b a s 

e seus pertences 
Ladeira & Filho 

Traça 8 de SMaio - COIMBRA 

andar 

C A S A 

Arrenda-se uma, r.a rua dos Sapa-
teiros, n.08 40 e 42. Constando de lojas 
e 4 andares, prórta para estabelecimen-
to de qualquer género. 

Tra ta se com David de Sousa Gon-
çálvez, rua da Moéda, Coimbra. 

FRIO 
Evita se, usando nos aposentos as 

estufas a petroleo, lenha, carvão e gaz, 
que vende a casa 
L a d e i r a & P i l h o 

Praça 8 de Maio — Coimbra 

Alfaiateria Guimarães & Lobo 
54 — RUA FERREIRA BORGES — 56 

(Em frente ao Arco dAlmedina] 

-íWJWÂ  
Abriu este novo estabelecimento 

onde se exsxuta com a maxima perfei 
ção e modicidade de preços, toda a 
qualidade de fatos para homem e crean-
ça, para os quaes tem um variado sor-
timento de fazendas nacionaes e estran 
geiras. 

Ha também uma grande variedade 
em flanellas e panos pretos para ca 
pas e batinas, para todos os preços. 

Artigos para homem como camisa-
ria, gravatas, luvas, etc. 

Pede-se ao publico a finêsa de vis 
tar este estabelecimento. 

líOBlftADi ~ 
Companhia Geral de Seguros 

Correspondente em Coimbra 

Cassiano Augusto M. Ribeiro 

Rua Ferreira Borges, i65, i.* 

. Tomam-se seguros de prédios, mo-
bílias e estabelecimentos contra o risco 

de incêndio. 

O I M B R A 
Instalação provisoria: rua da Sota, n.° 8 

G E N U Í N O S 

BRANCOS E T I N T O S 

Para consumo e exportação 

Vendas por junto e a mindo 

T a b e l a d e p r e ç o s d e v e n d a a m i ú d o (1 de julho de 1903) 

Nos preços indicados não vae in-
cluída a importancia do garrafão (3óo 
réis) nem a das garrafas (60 réis para 
a garrafa de litro, 5o réis psra a bor-
daleza), que se recebem pelo custo. 

Marcas 

UC O O 
« S 

í ® 

Cá arraia 
dl 

Garrafa 
bordaleza 

Marcas 

UC O O 
« S 

í ® 1 6 I 1 2 

T i n t o G R A N A D A . . 5 5 0 1 2 0 6 6 0 8 5 9 0 0 
» C O R A L . . . . 6 0 0 1 3 0 7 2 0 9 0 9 5 0 

Branco A M B A R . . . 650 — — 1 0 0 1 $ 0 5 0 
» TOPÁZIO . . . — — 1 2 0 1 $ 3 0 0 P r e v e n ç ã o . — Os garrafões 

levam o carimbo da çAdega em lacre, 
Distribuição gratuita aos domicílios e rolhas das garrafas e garrafões n , , . vae o emblema da oAdesa impresso a 

em compras de garrafao ou dirias j fogo. Em todas as vend°s se fá fátura 
de garrafas. 1 ao comprador. 

Rua ferreira §orges 
C O I M B R A 
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Nesta casa, regularmente montada no género das de Lisboa e Porto, en-
contra-se á venda o mais variado e completo sortimento de todos os artigos con-
cernentes a estabelecimentos desta natureza. 

I > ô c e s d e o v o s dos mais finos paladares e delicados gÔ3tos, denomi-
nados doces sortidos, para chá e soirées, em grande e bonita variedade que 
difícil se torna enumera-la. 

I > ô c e s d e í r u c t a de todas as qualidades, de que é costume fabri-
car-se, tanto em sêcco, como cristalisados, rivalisar com os extranjeiros. 

P a s t e l a r i a em todos os generos e qualidades, o que á de mais 
fino e saboroso, especialisando os de folhado. 

Fabricam-se com finos recheios e ovos em fio, peças grandes de primo-
rosa fantasia, denominadas Centros de mêsa, Castelos, Jarrões, Lyras, Flo-
reiras, Lampreias, etc., etc., próprias para banquetes. 

P u d i n g s G e l a d o s , de leite, deliciosos, laranja, chá café e de 
fructas diversas, vistosamente enfeitados. 

P ã o d e l õ pelo sistema de Margaride, já bem conhecido nesta cida-
de, cuja superioridade é confirmada pelo largo consumo que tem. 

Especialidade em vinhos generosos do Porto e Madeira, Moscatel, Colares, 
Champagne, Cognacs, Licores finos, etc. das melhores marcas nacionaes e ex-
tranj eiras. 

Vinhos da Companhia Vinícola do Norte de Portugal . 
A m ê n d o a s e c o n f e i t o s de todas as qualidades, garantindo-se 

a pureza dos assucares com que sam fabricadas. 
C o n s e r v a s nacionaes e extranjeiras, chás verdes e pretos, passas, 

bombons de chocolate, Drops, queijo Flamengo, Gruyére, Pra to , Roquefort 
e outros. Geleia de mão de vacca. 

X > e p o s i t o dos productos da sua fabrica de bolachas e biscoitos na 
Courf ç i de Lisboa, 3a. 

CAVALOS MUARES, E T C . ; NADA DE F O G O ; O LI -
N I M E N T O V E S I C A N T E — C O S T A — c u r a sem 
deixar vestigios as esquinencias, sobre-canas, ovas, 

esparavões, entorses, manqueiras, fraquêsa de pernas, etc , devè ser preferido 
á untura fó' te, na pneumonia e todas as doenças que exijam uma vezicação 
promta e sígura. Frasco 900 réis. A' venda nas principaes terras. Dipositos : 
C o i m b r a — Rodrigues da Silva, rua Ferreira Borges, 128. Lisboa — 
Quintans, ru i da Prata, 194: Ferreira, rua da Junqueira, 332 Porto—Moura, 
Largo de S. Domingos, 99: Deposito geral, farmacia Costa, Sobral de Mont'-
Agraço. 

Modista de féisboa 
CAROLINA VASCONCELOS 

Terreiro de San fo Antonio, 2-1.° 

Executa pelos últimos figurinos, 
vestidos, capas, cazacos, fatos para 
creanças, etc. Prova á francêza. 

I J I E N E 

Os melhores aparelhos, retretes, 
lavatórios, tinas e urinoes nacionaes e 
inglezes. 

Ladeira Sc Filho 
Traça 8 de SMaio — COIMBRA 

Água da Curia ( M o g o f o r e s-^ 
0 Su l fa tada - C a l c i c a 

I anica analysada no paiz, similhante á afamada agna de GONTREIÉYILLE, 
nos Yosges (França) 

I N D I C A Ç Õ E S 

Para USO i n t e r n o : — A r t h r i t i s m o , Gotta, Lithiase urica, 
Lithiase biliar, Engorgitamentos hepathicos, Catarrhos ve-
sicaes, Catarrho uterino. 

Para uso externo:—Em diferentes especies de dermatoses. 
As ana iyses ch imica e mic rob io log i ca f o r a m fe i tas pe lo p r o f e s s o r 

i a E s c o l a B r o t e r o , o ex.mo s r . Cha r l e s Lep ie r r e . 

A' Yenda em garrafas de l i t r o - P r e ç o 200 réis 
Deposito em Coimbra-PHARMACIA DONATO 

ê, fui a Ferreira Borges, 
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Partido republicano 
T i v e r a m u m a alta importância 

e significação as ul t imas manifes-
tações de L ' sboa e Por to , p rovo-
cadas pela visita do sr. dr . Bernar -
dino M a c h a d o . 

Ninguém buscou depreciar 
a g rand ics ' dade que expressiva 
men te as fês a v i l t a r , e só ra ros 
p r o c u r a r a m atenuar- lhcs a impor 
tancia da feição politica, a v e n t a n d o 
que a saudar o eminente democra ta 
aco r r e r am em crescida po rção os 
seus mui tos amigos pessoaes. 

T r a t a n d o - s e , porém, de mani-
festações essencialmente pol ticas, 
o recurso deprecia t ivo logicamente 
improcede , sendo de resto cer to — 
nós o v imos — que nés^as mani -
festações os amigos pessoaes escas-
sea ram. 

Essas manifes tações m a r c a r a m , 
pois, na vida do par t ido republ i -
cano começos auspicio os d u m vi-
goroso renasc imeato . Vtr i f icou-se 
a existencia d u m a grande massa 
republ icana , cheia de energia e da 
resolução, p rovou-se a falsa alega 
ção p roduz ida contra a indiferença e 
o esgo tamento do povo, mais .uma 
vês se af i rmou, e com assombrosa 
eloquencia , a plena identif icação 
da a lma nacional com as a l tss aspi-
rações do nosso credo. 

Pela sua inteligência, p t l o seu 
cara te r , pela sua exuberan te bon 
d a d e , o s r . dr . Berna rd ino M a c h a d o 
tem em toda a par te amigos devo-
tadíss imos; mas incontes tavelmente 
o eminente democra ta conquis tou 
em Lisboa e P o r t o essas ovàçõ í s 
t r iumfaes por mot ivo d o s t u nobi-
líssimo ato politico de f ranca adesão 
a Republ ica . Essas p rovas de e -
t ima e s impatia fõ ram u m a o m j -
nagem pres tada á sua forte iategri 
d a d e moral , foram uma ac l amação 
entusiást ica do ideal democrá t ico , 
tão nobremen te personif icado pelo 
seu novo e valoroso apostolo . 

Assim, p r o v a d o que á povo , 
que êsse p o v o é ca pás de ser grande 
e livre, e que na sua larga maioria 
está dec id idamente comnosco , 
resta que em vês de o a rgu i rmo-
de indiferença e covardia , não o 
a b a n d o n e m o s á sua ignorancia e a o 
seu sofrer , t endo-o sempre a nosso 
lado, n u m pe rmanen te cu idado dos 
seus dest inos, n u m a intima solida 
r i edade de esforços e p rovações . 

N ã o está m o r t o o p o v o : vive, 
tem, apeza r de todas as opressões 
e mizerias, recursos largos de ener -
gia, e seate a inda in tensamente a 
v ib ração generosa dos grandes en-
tus iásmos. 

V a m o s pois buscal-o pa ra o 
t r aba lho ingente e compensan te da 
sua l .ber tação, não o de ixemos 
perder - se no silencio da indiferença 
dissolvente, mos t r emos lhe sempre 
o nosso interesse pela sua cauza 
tão justa. 

E ve remos c o m o êle nos aco-
l h e r á ! E ve remos como êle á -da 
seguir-nos, conf iado e forte, na 
larga c a m i n h a d a pa ra o F u t u r o ! 

JSão devemos ficar, pe rd idos os 

écos das ul t imas a c l a m a ç õ e s can-
ç a i o s e indiferentes , c o m o a p ó í 
um dia de festa. A' mui to q u e t ra-
balhar , e é ucc - s sá r o rião queb ra r 
a paciente sequencia dos esforços 
in tentados pa ra a r eorgaa i sàçã > daá 
forças republ icanas . N a d a de des-, 
lumbrarnentos pueris , nad i de -so < 
nhos vãos de ví tór as próxima^. E ' 
perciso que con t inuemos dispostos 
a u m a luta tenás e ca lma, sem pre-
cipitações, sem impaciências , com 
r e d o b r a d a energia para vence rmos 
desalentos e dif iculdades, com 
mui to coração pa ra conci l ia rmos 
paixões que po rven tu ra a inda es-
brazeiem, com mui ta ones t idade 
para coníe rmos as noôsa.s^pjoprias 
e na tu raes indiscipliaasX,, 

A Republ ica v i r á ! Q-uandoP 
Mui to breve — se assim é precizo' 
pensar para que nos re juvenesçam 
entus iásmos e esperanças e o noss -
esforço vingue em largos rezul tados. 
Mui to t a rde — se assim é justo 
pensar pa ra que os nossos t raba 
lhos se não pe rcam n u m a ofegante 
precipi tação e se disciplinem com 
a serenidade de quem começa uma 
ob ra , que só a gerações r emotas 
será dado admi ra r , completa e tri 
umfa lmente béla. 

N ã o n o s ' c a n ç e m o s só a alteBr 
l abaredas fugazes que depressa 
aba t em o seu p e n a c h o r u b r o e fau-
lhame, mas a l Ímen t ;mos sefnpr 
vivo, sempre , o braz ido da nossa fé, 
p j ra que êle vá lentamente minando , 
£ ur i f icando len tamente . 

Deante des a f i rmações pod -
rosas de vi tal idade do povo repu 
blícano não á logar a desalento*. 
Essé p ô v o será f raco , se f racos s 
mos t r a rem aqueles a quem cabe' 
dhigi l -o. 

O exemplo de i t e s regulará e 
sua at i tude. Se êle p a a r e emu 
decer é po rque p n m iro pa ra r am 
e emudece ram os que t inham o 
dever de ir na v a n g u a r d a , a m a r -
car- lhe o caminho e a gri tar- lhe a 
palavra d ó r d ; m A sua covardi , 
se a ouver , será o reflexo e o pro-
du to da covard ia dos que o co-
m a n d a r e m . E n f i m , êle têm a aspi 
r ação sagrada da l iberdade e d* 
justiça ; most remos- lhes todos que 
uma egual asp i ração nos p r s sue , 
e ensinemos-lhe com o nosso exem 
pio como que asp i ração á -de reali-
zar-se . 

Venham, pois, pa ra a luta todos 
os republ i anos cu jo prestigio têm 
o valor alto d u m for te e t imulo 
O povo republ icano chama-os , não 
recorda nem injust iças nem erros 
passados , não têm nos lábios se-
n ã o saudações ferventes , não trás 
no coração ou t ra couza que não 
sêja uma grande e a lvo raçada ale-
gria. 

Não acusa n inguém, não regeita 
n inguém, a todos saúda com a 
mesma., a lma f ranca e g rande , a 
todos acolhe com o m e s m o entu-
s iá :mo e a m e s m a fé, 

E não pede prodígios e mila-
gres, mas apenas esta couza sim-
ples : que se dêm todos, lealmente, 
e fus ivamente as suas mãos . 

Vamos , f açâmos todos po r que 
sêja tanto qt iànto possível justa a 

alta ideia co n que êle, o b o m pôvo, 
nos consagra . T o d o s temos" uma 
?a:efa, nada do. que f izermos será 
inútil, t udo á de frutif icar com o 
tempo. U. iamo nos e trabalhemos., 
sem violências que c h a m e m a re 

Enaltecendo a memoria do grande 
chefe republicano, falárão ainda os srs. 
Pereira Júnior, Luis Cardoso, dr. M >-; 
nuel Firmino da Costa, Adriano do 
Nascimento e Manuel Antonio da Costa. 

A Vós Publica fês-se reprezentar 
por Pereira Júnior, os republicanos de 

presalia a i n u t l zar-nos , m a s sem Abrantes pelo dr. Manuel Costa, e os 
exagerados receios que por eguai C « n h e d e P d o s r - M a n u e I A-"10' 
nòs t o rnem inúteis. 

Se renamente , mas b ravamente , 
mas c o n v i t a m W t e , x o m a confiança. 
an imadora de que é cer to o tri-
umfo , p a r a m o s , paça í^ol^oVi í lh©^ 
para a nossa patr ia . V 

supozéraò que nós. faríamos resuscitar 
"BS -portos e armai os para a Revolução. 

Grotescos! 

'»Mo BI de Janeiro. 
< . ^ . v f- • 

O fnr t ido republicano a dotou este 
ano o dia comemorativo da inssurreiçao 
de Janeiro p ra uma piedoza remome 
ração dos seus mortos queridos. 

Em Lisboa, Porto, Coimbra, Bragi 
e Figueira, os repuilicanos foram co 
brir de flores os tumulos dos seus 
correliji_>narios, e r._cor"dar em palavras 
sentidas, a sua vida gasta numa luta 
porfiada e nobre por um alto ideal de 
verdsde e de justiça. 

Báia omenajem essa, que trouxe 
ao nosso espirito a lembrança forufi 
cante dêsse passado que é p-e^zo fazer 
reviver, na sua grande fé transfigura-
dora e nas suas grandes enerjias com 
batentes! 

Da 'terra que guarda os nossos 
mortos, e onde no ultimo domingo 
fôaios espalhar flores e gritar palavras 
de alento, alguma coiza ascendeu até 
nós, como que uma labareda ardente 
que nos engrandecesse e avigorasse a 
alma, purificando-a de todas as fra-
quezas e de todos os egoísmos para a 
comunhão sagrada duma nova fé. 

Junto do sumulo florido de Jozé Fal 
cão, em Santo Antonio dos Oliv. is, isto 
experimentamos. Passou deante dos 
nossos olhos a- sua grande figura ílu 
minada, como que vimos moverem se 
os seus lábios a dize-em-nos um su-je 
animozo: fixou se no nosso espirito 
toda essa quadra da sua vida de após 
tolo e guerrilheiro, quando a sua fé 
obrava prodijios e junt va á sua volta 
uma lejião insu missa de bravos rapa-
zes: e o exemplo da sua vida, e a lem-
brança da sua obra, e o reconhecimento 
de quanto êle foi grande e forte, apai 
xonou-nos e convenceu nos de que é 
precizo recordar sempre á merro ia dos 
lutadores como êle foi, para nos darnr.o> 
alentos e enchermos cie esperança. 

A nossa fé peregrinou no úl imo 
domingo até junto dos cov is de tantos 
camaradas mortos. E sem cúvida que 
ido silencio recolhido dos cemiterios 
que vizitamosj todos rós trouxemos 
na alma um mais forte rumor de vida 
— enerjias a renascer, esperanças a 
dezabrochar, o esbrazear crepitante 
de novos entuziasmos-. , 

Oxalá 1 Oxalá ! 
* 

E êste ano foi mais lsrga a romajem 
ao tumulo dos soldados da Repul Jica. 
No Porto foi desbordante a concorrên-
cia junto do monumento dos Vencidos, 
em Lisboa o tumulo de Elias Garcia 
recebeu a visita de milhares de pessoas. 

E em Braga, Coimbra e Figu-ira a 
mesma devoção levou até junto dos 
covais dos republicanos afluência l rga. 

* 

Em C o i m b r ã o tumulo de Jozé Fal-
cão foi vizitado por crescida concorrên-
cia de republicanos e profuzamente 
coberto de flores. Por volta das quatro 
óras da tarde reunirão se no cemiterio 
dos Olivaes todas as comissões* paro-
quiaes, sendo pronunciados vários dis 
cursos que o académico Campos Lima 
iniciou, prestando, como libertário, uma 
omenájem eloquente ao generozo e 
audás defensor da Comuna de Paris. 

nío da Costa. 
Dentro do cemiterio exhibiu-se um 

ridículo aparato policial. 
Os senhores assustadiços da Ordem 

UiYIA FESTA REPUBLICANA 
Na Esco la 31 de Jane iro 

A ideia republicana teve no' ultimo 
domingo consagração larga e signifi 
cativa. Afirmou se um poderozo renas-
cimento nas nossas fileiras, a grande 
população democratica resurjiu, acres-
cida, para uma nova vida de luta e 
de esperanças. 

A festa comemorativa da Escola 
3i de Janeiro, fundada por estudantes 
e sustentada pelo esforço invulgarmente 
tenás e generozo de Luís Derouet e 
outros auxiliares dedicados, teve uma 
alta importancia, pela concorrência dos 
elementos que néla tomárão parte e 
que de lonje lhe mandárão a sua ade-
zão caloroza. 

Prezidiu á sessão solene o nosso 
éminente correiijionario dr. Bernardino 
Machado que a assembleia aclamou 
entuziastíesmente, saudando depois os 
vultos de mais destaque no partido, 
os pelejadores da velha guarda, a pa 
tria, etc., etc. 

Uzárão da palavra, com brilho e 
veemencia, erguendo o auditorio em 
continuas ovações, os nossos ilustres, 
correlijionarios dr. Manoel d'Arriaga, 
Eliodoro Salgado, dr M >galhães Lima, 
França Borjes, dr. João Gonçalves, dr 
João de Menezes, Teixeira de Queiroz 
(Bento Moreno) dr. Teixeira de Car-
valho e dr. Bernardino Machado. , 

Exaltárão todos a obra da Escola, 
como um grande auxiliar do progresso 
democrático, e unanimes afirmáião a 
sua aspiração num forte renascimento 
do partido republicano para um triunfo 
breve. 

Mandátão a sua adezão á simpática 
festa os srs. Bazilio Téles, Julio de 
•Mát s, Azevedo Al buquerque, Nunes da 
Ponte, Afonso Costa, Alexandre B raga, 
Consigliéri Pedrozo, Eoiidio Garcia, M;-
gud Bombarda, Pculo Falcão, Guerra 
Junqueiro, Ijínode Souia, Afonso de L--
mos, Xavier Esteves, Eduardo Abreu, 
J jzí Sampaio (Bruno), Jozé Caldas, 
etc., etc., nomes que a assembleia fre-
néticamente vitoriou, como significando 
o seu ardente dezêjo de vêr essa plêiade 
luzida de democratas entrar na vida ati 
va do nosso partido. 

Foi uma fésta brilhante e íltamente 
significativa, que reuniu numa béla fra-
ternização os nomes mais amados da 
democracia portuguêza. 

A Luiz Derouet, a todos os seus 
jenerozos auxi lares, o 
jem mais cordeal. 

nosso para-

UM OMEM 

«A Razão» 
E' o titulo de mais um jornal demo 

cratico que começou a publicar-se na 
Figueira da Foz e que se aprezenta 
corrétamente redijido. 

Ao novo companheiro de luta, as 
nossas saudações. 

Entrou no seu 22.0 ano de publica-
ção o nosso ilustre coléga "Povo de 
Aveiro, semanario republicano, vigoro-
sa e brilhantemente redijido. 

Ao nosso prezado coléga felicitações 
cordeais com o desejo de larga vida. 

M E U CARO MADUREIRA: 

Li o teu artigo no Mundo, e adivi-
nhei logo como tu querias que eu te 
agradecesse. 

Por isso o transcrêvó ôje, dando-
lhe o encanto novo da ortografia da 
Resistência! 

O que tu querias era que tua mãe 
o lêsse, para que stoubésse que conti-
nuámos a sêr amigos, por isso lhe dar 
uma alegria grande. 

Como tua mãe não sabe mesmo 
que o Mundo existe, transcrêvó ôje o 
teu artigo na Resistência. 

Mentiria se dissésse que não fiquei s 

contente ao lê-lo, sozinho, de pórta r 1 

fechada, no meu quarto de otél, no 
egoísmo ferós com que em criança me 
izolava para lêr á vontade'os jornaes 
alégres que mandava Vir de França. 

Fiquei contente, porque o teu artigo 
respirava saúde, entuziásmo por me 
vêres a lutar por uma cauza nobre, 
vibrava de toda a nossa velha amizade 
e ria de muita mocidade. 

Falas de mim, ôje, com o entuzias-
mo que tinhas em nôvo, quando era fá-
cil fazer-me admirar pela tua inexpe-
riencia de rapás, de escritôr em come-
ço; escrever, como antigamente, como 
se só o teu coração'jenerôzo e bom ti-
vesse descoberto, o que eu encubro sôb 
a aparência de uma vida fútil de alegria 
descuidada. 

Por isso me deixou contente o ar-
tigo, que preparáras á traição com o 
França Borjes, esse outro rapás que é 
bem diferente do que o fazem supôr os 
seus artigos d 'O Mundo, coração sim-
ples e bom, jenerôzo e apaixonado, e 
tão amigo de vós todos, que quando eu 
de vós lhe disse o mal, que costumo, 
quazi me censurou dizendo, numa re-
criminação dôce, que vocês mostrávão 
por mim a maior adoração. 

Se êle soubesse o que eu vos digo 
ás vêzes a vocês m e s m o . . . 

Quando acabei de lêr o teu artigo, 
saí para a rua, mas voltei depréssapara 
o ôtéi. Parecia-me que toda a jente 
olhava para mim, e comecei a tirar o 
chapéu a tô;to e a direito, como gloria 
nacional, muito admirada. 

De repente fiquei sobresaltado por 
me imajniar já em monumento, num 
bélo mármore do Teixeira Lopes, á 
sombra duma bananeira—o pendant do 
monumento do Eça,—outra pouca ver-
gonha. 

Voltei para caza, fis as málasefuj í 
no rápido. 

Desculpa a gráça que já tardava, e 
para te mostrar a alegria que o teu ar-
tigo me poderia dar, fica sabendo que 
minha irmã, quando eu lhe disse que o 
teu artigo éra sincero mas exajerado, e 
cheio de inexáticíões, me respondeu; 
Não t e

m d ú v i d a > m a s t r ás também 
muita cóiza que é verdadeira . . . 

Referia se ao que custa a descobrir 
em mim, o que só vê a vossa amizade 
e o seu amôr de irmã. 

Um abraço ao França Borjes e vem 
por cá depréssa. 

Quando aqui cheguei, Coimbra es-
tava alajgada de agoa, branca de leitç 
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ao luar embaciado pela chuva, como 
uma noiva triste. 

Vem. Isto agora não tarda a cobrir-
se de flôres; de vês em quando passa 
um vento quente e perfumado, que 
dezaparece rápido, como o éco de uma 
muzica distante. 

Sente-se que vem em marcha a 
Primavéra. 

Vi já, no ninho agazalhado dum 
vale pequenino, uma arvore com flôres. 
Estão a começar novenas e romarias; 
vem vêr tua mãe, santa de grandes 
milagres, que tem sempre remédio 
para as tuas penas 

Vem; éla tem um abraço meu para 
te dar. 

Am.0 Certo 
Quim. 

Na béla festa festa de cordealidade 
democratica, com que, no domingo, a 
a população republicana, pela palavras 
de chefes de todas as nuances e pelo 
concurso de ómens de todos os tempe 
ramentos e de todas as classes, memo-
rou uma data planjente de lagrimas de 
luto e de sangue, consagrando, na apo 
teoze duma escola, um futuro de espe 
rança, de pacificação e de amôr, desta-
cou, pela eloquencia toda inteléctusl e 
emotiva do seu verbo, pela bondoza 
simplicidade da sua figura, insinuante 
e calma, o dr. Joaquim Martins Tei-
xeira de Carvalho, que,—sendo um dos 
mais brilhantes espíritos da nossa terra 
venerado pela élite artística e literária 
do nosso tempo, amado pelas ultimas 
jéraçÕes da mocidade universitária, es-
tremecido por todos que em Coimbra 
teem um coração para sentir, ou na 
Vida teem tido uma dôr pára mitigar, 
—era, para o publico que enchia a sala 
da Associação dos Lojistas, para a gran-
de massa do Partido Republicano, um 
desconhecido7e um ignorado. 

A jente vê caras e r;ão vê corações 
e anda tão farta de suprêzas tristes, tão 
deziludida de ómens e de coizas, tão 
cansada, nesta malfada republica portu 
guêza, de erguer ás nuvens e saudar 
em ovoções Messias que líquidão em 
Judas, Cezares que se desfazem em 
João Fernandes, que, embora o arre 
batado entuziasmo com que todos sa-
gramos a instinta simpatia que o sr. 
Teixeira de Carvalho inspirou aos que 
não o conhecendo, virão, apenas êle 
assomou ao estrado, que estava ali al-
guém que a todos sobrelevava pela 
acuidade penetrante do seu espirito, 
pela convicção arreigada da sua fé e 
pela audacia jeneroza do seu peito; em-, 
bora a ovação fremente com que todos 
o glorificámos ao terminar o seu dis 
curso me chegasse a convencer de que 
todos os que ali nos apinhavamos o 
conhecíamos como eu o conheço—exa-
tamente porque tenho a felicidade de 
o conhecêr melhor que os outros e o 
venéro como todos o ão de venerar 
quando, como eu, o conheeêrem—sinto 
a imperioza necessidade de dizer dêle, 
do stu passado cheio de revoltas e des-
assombros, da sua alma plena de jéne 
rozidade e altruismos, do seu talento 
complexo e luminozissimo, quanto do 
seu passado, ds sua alma e do seu ta 
lento sei, e que, nimbando-o no meu 
aféto como um méstre e um irmão, ao 
meu cerebro o impõe como um ómem 
que é um ómem, numa época e num 
meio em que os ómens são apenas es 
tomagos, em que a umanidade quazi se 
reduz a um monstruozo aparélho dijes 
tivo. 

O Quim Martins—porque Dr. Tei 
xeira de Carvalho é muito arrevezado 
e sôa falso aos écos dos corfções que 
no Quim Martins aprenderão o que é 
um grande caráter servido por um gran-
de talento, o que é um radiozo espirito 
aquecido por uma infinita bondade— 
nasceu de familia nobre, nds asperas 
serranias de Lamego e veio para Coim 
bra, num curso brilhante e ruidozo, 
conquistar os primeiros prémios e as 
mais altas distinções académicas duma 
formatura em medicina. . . 

As pedras rendilhadas d; s igrejas e 
dos conventos que fazem de Coimbra 
a joia artística de Portugal, a vidi in 
tensivamente revolucionaria que fás de 
Coimbra o cerebro do pensamento luzi-
tano e o fóco irradiante da revolta na 
cional, cazárão se tão intimas com o 
feitio orijinai do Quim Martin», com as 
suas aspirações de índependencia, com 
as suas intranzijencias literárias, com a 
sua boémia intelijente e com o seu amôr 
estetico pelas velhas ccizas portuguê-
zas, com o seu temperamento insubmis-
«,o de artista e com o seu espirito indo 

mavel de revoltado, que em Coimbra 
se deixou ficar, clinicando, dezenhanda 
colécionando, escrevendo, embirrando, 
muito a sério, com o amarélo do seu 
capelo, irritando o dogmatismo dos dou-' 
tores com a sua camarad jem com os 
estudantes, investigando com a paciên-
cia dum beneditino a vida do passado 
nos pedregulhos dos monumentos enos 
códices da bibliotéca, dissecando com 
a perícia dum sábio os mistérios da 
morte, nos eadáveres do teátro anato 
mico, amando, com os fervores misti 
cos dum asceta, a arte, a familia e a 
republica, a trindade santíssima da sua 
relij'ão de artista, de ómem e de cida-
dão 

Lá ficou e de lá não s a porque, iden-
tificado com o meio, Coimbra ôje é um 
domínio seu, onde p:la estranha bon-
dade da sua alma todos lhe prestam a 
vassalagem do aféto, onde pela inteireza 
do seu carater todos lhe rendem ome-
najens da admiração. 

Como medico, tem ôje, numa terra 
em que á mais médicos do que doen-
tes, uma clinica numeroza e extensa: 
a dos rapazes, que o adoram como o 
mais querido dos companheiros, sempre 
promto a partilhar das alegrias e das 
tristezas, o primeiro aparecer no mo 
msnto do perigo, o ultimo a retirar na 
óra das responsabilidades; a dos pobres, 
que o veneram como o mais carinhôzp 
dos amigos, bolsa aberta para acudir 
a todas mizérias, medico de corpos que 
combate o sofrimento sem olhar á es-
pórtula, cirurjião dalmas que dá o 
refrigério do seu afeto sem inquirir as 
pagas da gratidão. 

Como ómem de sciencia, as suas 
preparações anatómicas que lhe criárão 
um nome com larga resonancia no 
Estranjeiro, as suas argumentações cer-
radas nos concursos da Faculdade que 
lhe fechárão as portas da catedra por 
serem acanhadas as cubajens das aulas 
para tanto saber e tanta Índependencia, 
a sua colaboração em Congressos e os 
seus trabalhos do Muzeu, dão lhe, na 
opinião dos que conhecem o movimento 
medico português, um logar distinto e 
inconfundível na ala dos namorados 
da medicina coimbrã, onde o velho 
João Jacinto, mestre dos mestres, ex-
tremava o Quim Martins como discí-
pulo amado. 

Como artista, a organização do 
Muzeu do Instituto — a que êle em 
vida doou as suas maravilhozas cole 
ções de Ceramica — os seus estudos 
sobre os monumentos de Coimbra e 
sobre a Renascença em Portugal, os 
seus artigos dispérsos de critica, os 
dezenhos lapidares que d'entre a pa-
pelada abracadabrante das suas alji-
beiras caem, de vês em quando, na 
avara admiração dos que o rodeião, o 
respeito com que o ouvem os mais 
altos artistas do nosso tempo e a co 
munhão de ideais e trabalhos que em 
Arte — e na politica — o unem a Anto-
nio Augusto Gonçalves—es^e extraor 
dinario e bizarro artista de quem um 
dia ainda também lhes ei-de falar — 
fazem do Quim Martins uma das mais 
raras e complexas, das mais integras 
e completas individualidades artísticas 
da nossa terrr. 

Como escritor, êle que nunca pu 
blicou um volume e tem dezenas de. 
volumes dispersos pela imprensa, é 
dos mais requintados e dos m;is finos 
buriladores da proza portuguêza: ena-
morado das linhas serenas da Grécia, 
na incizão forte dos seus períodos cur 
tos e simples, êle tradús como ninguém 
a B lêza austera dos elênos na plasti-
cidade riti-Xiica de Anatole France, que, 
não escrevendo melhor que o Quim 
Martins, é ôje o primeiro prozidor da 
França. 

Como "republicano êle que nos vem 
da escola austéra de Jozé Falcão, foi 
guia e mestre de todas as jeraçõis de 
rebeldes que, depois da de Antonio 
Jozé a'Almeida, tem levantado em 
Coimbra o pendão altivo d i R;volta e 
da insubmissão. Foi sempre, dêsde o 
primeiro numero, a alma e o nervo 
da Resistência c o que é esse jornal, 
o que êle vale e o que êle reprezenta 
no jornalismo republicano, não posso 
eu dizê-lo, que nêle fis as minhas pri 
meiras armas, que a êle estou prêzo 
pela saudade das minhas primeiras es 
caramuças, pelos mais vivos e predu 
raveis afétos do meu coração. O Quim 
Martins é a Insistência e sendo a Re-
sistência o Quim Martins para que 
ei de eu dizer lhes o que êle tem sido, 
o que êle é e o que êle pôde vir a ser 
como republicano ? 

E ' um ómem. 
Um ómem que nunca dezesperou 

da Republica e de que o* Partido Re-
publicano podç e tem tudo a esperar. 

porque é, sobretudo, um ómem de 
bem, intelijente e o n d \ coração de 
criança em peito de e ó;, alma de 
santo em corpo de lutador, tão bon-
dozo e digno, que minha mãe—i santa 
criatura que na excessivid ide do seu 
aféto chora e se aflije sempre que lhe 
vão dizer que eu ando a escrever nas 
folhas — vai ter uma grande alegria 
sabendo que ôje falei aos corações, 
simples dos que espérão e dos que 
confião, ás almas puras dos que sofrem 
e dos que lutão, ás mãos calejadas dos 
que trabálhão e dos que suão, — á 
grande massa anónima do meu partido 
em que pulsa todo o sangue generozo 
do meu p :ís—do dr. Teixeira de Car 
valho, do nosso Quim Martins, que 
éla quazi estima como um filho, que 
éla me ensinou a amar como irmão e 
a venerar como méstre. 

Joaquim Madureira. 
• » 

Foi prorogado até ao dia i5 do cor 
rente o prazo para o pagamento de 
contribuintes do estado nêste concelho. 

De chapéu na mão . . . 
Iaformárão as gazeias que o sr. 

João Franco, mal refeito ainda da 
longa ex.:ursão polit ca por terras 
do norte, fòra com cortezanesca 
solicitude cumprimentar as Majes-
tades. ' 

A' de gostos no partido. A re-
duzida minoria da jente de bôa-fé 
que segue, por estranho capricho, 
o medíocre charlatã o etfriou na 
sua devoção injénua e começa a 
pensar que sob um consulado re-
janérador-libi ral as couzas se pas-
sarão tal qual como agora, na faze 
dominante do rotativismo tão invé-
tivádo. 

Avião lhe dito que o sr. João 
Franco entraria no Paço de chapéu 
na cabeça impondo-se a el-rei, em 
nome da soberania nacional triun-
fante 

Pum! Achárão bem, decizivo, 
c é r j i c o . 

E afinal o rezoluto estadista, ao 
recolhêr da viijatà, ainda mesmo 
antes de dezafivelar as malas, vai 
em presurozá corrida fazer salama-
leques ao Paço de espinha dobrada 
e chapeuzinho na mão! 

Pois que imaginávão os cân-
didos aduladores do odiôzo e poli-
ciesco ministro de g.5 ? A sua con 
trição é uma ardiloza mentira. Ele 
é o mesmo cortezão sem escrupulos, 
que acalcanhou brutalmente todas 
as liberdades para engrandecer o 
pol<r real e que agora anda a en 
ganar servilmente êsse poder para 
se engrandecer a si. 

A dei raoPaçomui t r s vêz s . . . 
de chapéu na mão. Se um dia o 
ascender á governança á-de ser 
um dsligente e obsequiozo criado 
do P a ç o : dar- lhe-á iates, v ia jens , 
palacios, erários confundidos, etc., 
etc. 

Q tando o Paço o despedir, 
sairá ainda de chapéu na mão, ás 
arrecúas, e continuará a vi^ital-o 
com a mesma um Idade de criado 
antigo. 

Ingénuos! I igenuos! 
E em compensação, quem fol-

ga com a vizita, quem á-de mesmo 
incitar o Ínclito salvador a aproxi-
mar-se da Côrte, são os velhaq>e 
tes do partido, os transfugas e os 
camaleões pol ticos que por lá 
abundam, os tro^a tintas que rumi-
nam secretas ambições, encobrin-
do-as com a capa de aspirações 
salvadoras. 

E como os ingeauos, os de 
bôa-fé, são a reduzidíssima mino-
ria, pôde o sr. João Franco ir ao 
Paço quantas vêzes quizer, que o 
grôsso do partido acha bem e 
aplaude. 

Q a e d i a b o ! é prec izo fazer 
ídguma couza de prat ico, que já 
vai longo o j e j u m . , . 

Adega rejional 
Dam brilhante artigo de fundo 

no Jornal do Comércio, t r ansc reve-
mos m linhas com que o sr. Ba ta -
lha R is consagra, com a autorida-
de do seu n o m í , á o b r a da A d e ^ i 
regional de entre Douro e Lis, feli-
citando a direção pela just'ça da 
palaera do tan to e l r j i o . 

Adegas rejionais—Condições privile 
liadas dos vinhos do Minho — Im-
possibilidade da sua imitação para 
os conhecedores dos mesmos vinhos 
— Trabalhos da Adega Rejional 
de Braga — Felís tipo de vinho 
tinto do Minho como representante 
m^dio da rejião minhota — Adega 
Rejional de Entre Douro e Lis — 
Excelencia dos vinhos procedentes 
dessa rejião — Largueza do futuro 
destin ao aos trabalhos da ÓAdega 
— Fórmula adequada a encontrar 
o valor real de qualquer vinho. 

Temos em elaboração já duas ade-
gas rejionaes das mais importantes, por 
seguro, que o país poderá ter em vi 
nhos de pa-to. 

São élas a de B:ag* e a de Coim-
bra. 

A de Braga, a que estão confiados 
os interesses dos proprietários do Minho 
t m por êsse motivo o monopolio de 
um jérero de vinhos único, cremos, em 
todo o mundo. 

O vinho do Minho, conhecido por 
vinho verde, deriva de um concurso de 
circunstancias muito excécionaes, que 
acentuão e fixão nêsse vinho, carsteris 
ticos muito proprios e diversos dos q ie 
distinguem todos os outros vinhos. 

Por isso, êste vinho tem um largo 
consumo e condiçõ-s de existencia tão 
particulares, que não pode sofrêr imi-
tações para os que o conhecem intima-
mente. 

Falsificão-se < s mais primorozos vi 
nhos portuguêses e estranj iros, e che-
ga-se a lograr fazer aceitar nos merca-
dos éssas falsificações, a ponto de, 
muitas vezes, serem tidos pór suspeitos 
de falses cs verdadeiros reprezentantís 
doi tipos sofisticados. Mas não só não 
é fácil, como chega até a ser impossí-
vel, o reunir num outro vinho os ver 
dadeiros caraterLticos do bom vinho do 
Minho. 

Á muitos que, por não conheeerem 
os bons vinhos do Minho, desdenhão o 
uzu dêste vinho, supondo que êle deve 
ser apenas um vinho fraco, de sabôr 
verdoengo e travoso, que deixa na bôca 
um tom acerbo e ordinário. 

Do mesmo modo acred i to alguns 
que se obtém vinho similar ao do Minho 
desde que se plante em qualquer loca-
lidade a vinha ao pé das arvores e se 
deixem trepar pela rarearia déstas Os 
sarmentos das cêp.is. Erro profundo. 

Com êse processo, só se poderá 
conseguir fabricar um vinho propria-
mente verde, e dezsgradavel, sem fundo 
de especie alguma, e sem a menor qua-
lidade que possa acreditar o produto. 

O vinho do Minho não deve a sua. 
constituição a um suco de uvas verdes. 
No Minho, como é sabido de muitos, 
adquirem as uvas uma maturação per 
feita, e a orijinalidade do seu vinho pro-
cede, unicamente, do desequilíbrio que 
existe sempre, mais cu menos, entre a 
riquezi potassica do sólo e a inferiori-
dade calorifera do clima. Esta é que é 
a cauza determinante da orijinalidade 
que se encontra nos vinhos, da rejião 
minhôta. E é fácil provar o que avan-
çamos. Vêmos espalhadas pelo mundo 
vinícola extensas porções de terreno 
igual ao do Minho, do mesmo modo 
que se encontrão muitíssimos climas 
similhantes. Mas o que não frequente, 
nem nó? sabêmos que exista, é outra 
rejião vinícola, onde concorra o des-
equilíbrio apontado entre as condições 
do sólo com as do clima. 

E' pois, do embate dêsses dois fatô-
res, importantíssimos na creação dos 
elementos primários do vinho, que re 
zulta o vinho do Minho. Este vinho 
quando deve ser a sua orijem a condi-
ções menos disparatadas do sólo para 
com o clima, realiza por seguro uma 
maravilha. Nêste cazo é êle leve, fraco 
saborozo e lijeiramente acidulo, e todas 
éstas superiores qualidades sobrenádão 
em um fundo tubstanciozo, sólido e de 
mais vulto, do que se poderia esperar 
de um vinho de 8 graus e meio de força 
no jeral. 

Este fundo, que reprezenta o lado 
sério e valiozo do vinho do Minho, é 

| bszeado no seu extrato sêco. E' quazi 
I inacreditável o que a prova da bôca 

nos acuza nêsse vinho e a analize quí-
mica comprova. 

Encontramos em vinhos do Minho 
de 8 e 8 graus e meio de força alcoolica 
mais matéria extrativado que em vinhos 
de 12 e i3 graus do centro do pais. 

Ora, o extráto sêco é, como sabem 
a parte verdadeiramente tólida do vinho 
que reziste o toda e qualquer evapora-
ção a que o mesmo vinho se sujeite. 

Este modo é o arcaboiço sobre que 
assenta toda a compozição do vinho e 
o centro do seu verdadeiro valôr intrín-
seco e real. 

Verdade é que as convenções sociais 
estabelecêrão, á muito, a parte alcoo-
lica como principio que deve valorizar 
os vinhos, mas néssa convenção, com-
pletanente arbitraria, atende-se unica-
mente a garantir um lucro pozitivo e 
seguro, reprezentado pelo álcool que 
se pôde obtêr pela destilação do vinho 
e despreza sé o valôr real do produto 
que deve assentar no conjunto e abun-
dancia dos elementos materiais e sóli-
dos, que constituem naturalmente o 
corpo e sabores do mesmo vinho. 

Para nós, para todos que se não 
contentarem com um vinho que simule 
apenas uma mistura de agua, assucar 
e álcool, tem mais significação e valôr 
num vinho a maior ou menor porção 
de extráto sêco que êle contiver do que 
a quantidade do álcool que êle possa 
produzir. 

E' por isso que têmos os vinhos do 
M^nho em alto conceito, e não nos es-
panta a enorme procura e o sito preço 
que este produto tem alcançado. 

Provamos á pouco o vinho tinto que 
a Adega Réjional de Braga aprezenta 
como tipo da rejião, e nêle encontramos 
êsse fundo saborozo e consolador a que 
nos acabamos de referir. 

Como acima dissémos, está já em 
atividade igualmente, a Adega Rejional 
de Entre Douro e Lis, com séde em 
Csimbra. 

Esta adega tem, igualmente um 
grande e largo futuro diante de si, pelas 
magnificas massas de vinhos de pasto 
que se encontrão dentro da área que a 
rejião ocupa. 

Caminhando do Douro para o Lis, 
topamos logo ao principio com os be-
líssimos e ricos vinhos que circumdão 
Lamego, e mais adiante com aquêles 
que se estendem depois pelas marjens 
do Vouga e do Dão, até ao Mondego, 
e ao literal, assinalando a sua prima-
zia, em Alvelos, Farminhão, Tajilde, 
Cristelo, Vila Meã, Nesprido, Vila Nova 
de Tazem, Aguiera, Santar, Nelas, 
Canas d í Senhorim e tantas outras 
localidades bem conhecidas e aprecia-
das pela privilejiada melhoria dos seus 
vinhos de pasto. 

Dêste modo, possue a vasta rejião, 
de que Coimbra é o centro, grandes 
massas de v nhos de pasto de primeira 
qualidade e eito valor comercial. 

Todos sabem a antiga e merecida 
fama que goza no Brazil o vinho ex-
portado pela Figueira, e todos sabem, 
igualmente, que esse vinho é o rezul-
tado de lotes bem combinados, onde 
entrão, principalmente, os vinhos do 
Dão e da Bairrada. 

A Anadia, que sempre ostentou, 
com brilho próprio, a primazia dos 
seus vinhos, aparece nos ôje com uma 
autonomia muito assinalada e própria, 
a concorrer no mercado com os pri-
meiros vinfos do país. 

Os seus vinhos espumozos são, efé-
tivamente, um dos rezultados mais fe, 
lizes que temos obtido, em Portugal-
nas imitaçÕss no Champagne. São li-
geiros, naturalmente aromaticos e agra-
daveis, e quando são sêcos, são sêco se 
não traduzem nunca a secura anunciada 
no rotulo por um sabor simplesmente 
amargo e enjoativo que se nota em 
alguns outros. 

E', portanto, tão vasta e distinta a 
região em que falamos neste momen-
to, que não só dá para a f: rta elabo-
ração de uma adega rejional em Coim-
bra, como se manifesta em muitos ou-
tros pontos por iniciativas particulares 
muito importantes, como por exemplo 
é, entre outras, a União Vinicola do Dão, 
com séde em Nélas. 

Passando agora uma rápida revis-
ta pelos diversos generos de vinhos 
que se encontram na região de Entre-
Dooure Lis, vemos reprezentados nêles 
todos os mais invejáveis vinhos de con-
sumo diréto e de lote apropriado para 
a definitiva organização de vinhos de 
pasto magníficos, sólidos, saborozos e 
firmes. 

Se compararmos esta região a um 
extenso teclado de piano, poderemo 
dizer que éla tem ros seus vinhedç ' 
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notas oenolcgicas especiaes e únicas 
com que se poderão fabricar todos os 
tons de vinhos e obter dêles as mais 
sublimes armonias expressas e sabores 
deliciozes e qualidades gratíssimas. 

Dêste modo, com tal material, é 
de esperar que a Adega Rejional de 
Coimbra possa bem satisfazer, por 
completo, a sua missão, organizando 
com abilidade e escrupulo os tipos de 
vinho que reprezentem com toda a 
verdade os dotes requeridos, pela ri-
queza vinícola tão superior, como va-
riada, que esta rejião possue em grau 
muito elevado. 

E tudo leva a crêr na realize ção 
do voto feito, porque a direção da 
Adega tem sido incansavel nos traba-
lhos de instalação a que se procede. 

Um dos diretores, o sr. dr. Fran 
cisco Costa Lobo, que é lente de as-
tronomia na Universidade e grande 
proprietário vinícola, é seguramente 
um dos que mais tem contribuído, 
com a sua grande atividade e saber, 
para que os trabalhos progridão e dis-
farcem e anulem as contrariedades, se 
armonizem as aspirações de todos e a 
Adega possa em breve corresponder 
como deve ao importante fim que tem 
de realizar. 

Deve-se ao dr. Costa Lobo uma 
fórmula destinada a auxiliar o juizo da 
prova e vdorização dos vinhos. 

Não podemos rezistir a aprezentar 
aos interessados essa fórmula : 

P « ( 2 o o r + i 5 o T + Q ) | | ^ 

Esta fórmula tem por fim achar o 
valor de um vinho, depois de arbitrado 
o preço ao tipo normal da rejião. 

T = = á força alcoólica; 
T = á quantidade de acido compu 

tado em acido tsrtarico; 
Q exprime o coeficiente de quali-

dade, bazeado no extrato sêco, sabor 
e fruto, etc.; 

A t ádus o valor do vinho normal, 
aprimorado com toda a excelencia de 
que a rejião seja suscetivel. 

Os coeficientes 200 e i5o não são 
por fórma alguma arbitrados e capri-
chozos; C3da um reprezenta o rezul 
tado de considerações perfeitamente 
regulares e bem observadas. 

Os 2co são obtidos supondo que 
poderá reputar-se por 40 réis o valor 
do grau alcoolico por cada 20 litros 
de vinho, quando o preço do vinho fôr 
de 860 o almude. Désta fórma, sendo 
o ectolitro reprezentado por 5 almudes 
de 20 litros, teremos 5 X 4 0 = 200. 

O coeficiente 15o—relativo á aci 
dês—é o rezultado do seguinte calculo: 

Admite-se para isso que serião pre 
cizas i5o gramas de acido tartarico, á 
razão de i$coo réis o kilo, para elevar 
um grau de acidês ao vinho. 

Ora, exemplificando o que deixa-
mos dito, temos por exemplo um vinho 
de 12 de força alcoolica (T) e de acidês 
total de 6 (T) . 

Posto isto, resta nos avaliar o vi 
nho, pelo prova de bôca, em relação 
ao melhor vinho que a rejião possa 
produzir. E este rezultado — quando 
tenha logar—será dezignado por 1:000 
•«.visto que este numero é o limite 
superior admitido para a qualidade, 
por isso que a graduação nêste cazo 
vai de zero a 1:000 por ectolitro (quan-
tidade a que a fórmula se refere). 

Temos, portanto: 
Pm=(200Xi 2-f 15oX6-f i :ooo) 1 

O A reprezenta o valor que se pôde 
atribuir ao vinho do ano que satisfizér 
ás condições introduzidas na fórmula. 

Admitindo, pois, que esse valor seja 
de 136600 réis os 20 litros, teremos para 
o éctolitro 8$coo réis. 

Portanto: 

^ ^ ̂  r v ̂  - , \ 8:000 

P = ( 2 0 0 X i 2-f 15oXb-|-1 :ooo) g 0 0 

8:000® 4:3OO=i,86 PS^=(2COX 12+15oX6 + 1 :c 00) 1 86 

Significa, pois, que, multiplicando, 
o quociente 1,86 pelo rezultado das 
operações indicadas no parentesis, obte-
remos o numero reprezentativo do va-
lor real do vinho que adquirirmos. 

Por es te inteligente processo, obtém-
se a segurança preciza para conferir-
mos aos vinhos o valor que lhes per-
tence, e adquirirmos os dados neces-
sários porá felinos escrupulozamente 
justos para com todas as principaes 
qualidades dos vinhos que julgamos, e 
igualmente respeitadores dos interesses 
dos proprietários dos mesmos vinhos. 

Antonio Bata lha Meia. 

PROPOSTAS DE F A Z E N D A 
Assoc iação Comercial de Coimbra 
Sob a préziiéoci i do sr. Pedro 

Bandeira, tendo como secretários os 
srs. António Nunes Correia e Caetano 
Rocha, rcíiniu no último sabado a as-
sembleia geral ,da Associação Comer-
cial désta cidade, que esteve larga-
mente concorrida e animada. 

O sr. prezidente expôs 'o fim da 
reunião, chamando as vistas tia assem-
bleia para as propostas de fszenda que 
se estavam discutindo no p rlamcnto e 
tinham já provocado uma enérjica opo 
zição por parte da classe comercial de 
várias localidades. Era, pois, ju«=to que 
a Associação Comercial de Coimbra 
désse a sua adesão a protesto tão 
oportuno e justo, reprezentando rêste 
sentido aos poderes públicos. 

Aclamada esta proposta, foi nomea-
da para dar lhe execução uma comis-
são composta dos srs. Francisco Vilaça 
da Fonseca, Jaime Lobo e Paulo An-
tunes Ramos que em r^uniío da ultima 
terça feira deram conta do seu man-
dato. 

Ao sr. Oliveira IVLtos e ministra 
da fazenda dinjiu o sr. prezidente da 
assembleia jeral os seguintes telegra 
mas: 

Ex.m0 sr. Oliveira Matos—deputado 
da n*ção—Lisboa. 

A Associação Comerei;-1 de Coim-
bra, felicita v. ef.a pela sua atitude e 
pede que proteste junto da camara 
contra o agravamento dos impostos 
de qualquer naturêza, mrs especial 
mente sobre os 5o °/o e m o u r o 

reforma da pauta, sem que um inqéé 
rito autorize esta última. 

O país não pôde com mais impos-
tos, preciza de moralidade e economia 
na administração publica. Breve vae 
reprezenta ção. 

O prezidente da assembleia jeral, 

"Pedro "Bandeira. 

A s. ex.a o sr. ministro da fazenda. 
— Lisboa. 

A Associação Comercial de Coim 
bra protesta junto de v. ex.a e das 

,camaras legislativas, contra o agrava-
mento dos impostos que rezulta das 
últimas medidas de faz nda, especial-
mente os 5o % e m o u r o e a reforma 
da pauta, sem que um inquérito ás 
industrias autorize esta última. 

O povo não pôde pagar mais im-
postos: o que preciza é de economias 
e nélas tem o governo recursos para o 
equilíbrio financeiro da fazenda pública. 

Segue reprezentação. 
O prezidente da assembleia jeral, 

Pedro "Bandeira. 

A censura mutilou largamente êstes 
telegramas. Cortou lhe a palavra — 
moraHdade — como incurso decerto no 
vocabulário demagojico que os gover-
nos do rejimen relegaram ao index ex 
purg* tório. Compreende se. A palavra 
— moralidade — é uma bandeirola de 
opozição para chamar injénuos: alcan-
çado o poder, passa á categoria dos 
tropos subversivos. 

Que moralidade é essa que pedem ? 
A dos erários destrinçados ? 

Não pode se i—que não convém 
descontentar o supremo poder. 

Também a censura não permitiu 
que se dissesse que o pús não pode 
pode pagar mais impostqs. 

A censura entendeu que isso era 
uma impudente mentira. O país pode 
pagar visto que assim o entende o sr. 
ministro da fazenda e mais socios da 
governança. 

E em matéria de impostos é infalí-
vel o ilustre ministro, ao parecer da 
censura meticuloza. 

Mas, com mais umas óras de atrazo 
o que a censura cortou será na integra 
conhecido; o que só prova o ridículo e 
a es*upidês famoza dessa forma de re-
pressão grotêsca. 

A Tuna Académica projéta, por 
ocazião do Carnaval, dar saraus na 
Povoa do Varzim, Vila do Conde, 
Barcélos e Caminha, partindo de Coim 
bra no comboio correio do próximo 
dia i3. 

A Filarmónica Conimbricense man-
dou celebrar na igreja de Santa Cruz 
uma missa em áção de graças pelo 
felís restabelecimento do sr. Francisco 
Nazareth, vereador da camara munici-
pal, que á tempo fôra acometido duma 
pneumonia. 

J i » a z i o - € l o b 

A comissão organizadora do novo 
club de educação fizica tem dezenvol-
vido uma atividade, muito para louvar 
nos seus trab, lhos, encomendando o 
material e mobiliário necessário e estur 
dando as condições praticas de dotar 
Coimbra com uma installação que iguale 
ás associações conjéneres do país. 

Na bem acreditada empreza desta 
cidade A Constructora de Alvaro Cas-
tanheira e Cezar, estão se construindo 
aparelhos necessa^ ios para o ensino de 
jinástica sueca que será dirijido pelo 
sr. Augusto Martins, uja competencia 
é bem conhecida, e que fês disso um 
estudo especial. 

O sr. tenente Alberto Jenes Correia 
Fialho ofereceu se para ensinar gratui-
tamente esgrima aGS socios do Jinázio 
Club. 

Como se vê; os esforços dos orga-
nizadores do novo Club estão sendo 
coroados do melhor rezultado, o que 
rruito nos slegrg; porque Coimbra ti-
nha necessidade duma instituição dêste 
jénero. 

Brevemente daremos noticia mais 
circunstanciada dos trabalhos da comis 
são organizadora, que, em verdade, 
está sendo digna de todo o elojio e me-
recedora de todo o aplauzo por os que 
se interéssão pelas aptidões fi icas, da 
nossa raça, infelizmente tão abandona-
das á natureza, sem o corrétivo e o guia 
seguro da sciencia e da experiencia. 

Teatro Lisbonense 
No domingo passado assistimos 

nêste teatro á reprezentação da peça 
—O Testamento a\ul — uma das mais 
regularmente dezempenhadas pelos ar-» 
tistas da empreza. 

A peça é boa, cheia de situações 
cómicas, ditos frescos e com alguma 
muzica. 

Néla os átores Euzebio, Joaquim 
Tainha e Jentil interpretárão bem os 
seus papeis, conseguiudo ter sempre a 
plateia em rizo. 

Joaquim Tainha, por exemplo, não 
exajera, rçprezenta com naturalidade, 
sem desconceitos, o que lhe tem valido 
conquistar a simpatia do publico que 
tem assistido aos espétáculos désta 
companhia. 

O átôr Vidal vinha muito bomzi-
nho, respétivamente a caraterização; 
parecia se com um dêsses retrozeiri-
nhos que aí á. 

Com peç s déstas é que a empreza 
pôde conseguir alguns rezultados. 

* 
Ainda nesta noite se repetirão na 

plateia as scenas d'arruaças. 
A emprêza foi obrigada pelas auto-

ridades a pôr o teátro nas condições 
exijidas pela lei para segurança do 
publico. 

Esteve o teátro fechado, muito 
t<:mpo, com prejuizo da emprêza, á 
espéra da vistoria;colocárão-se can-
dieiros de suporte, portas d'ubrir para 
fóra em cazo de sinistro, bombeiros 
no palco, na plateia, policia em abun-
dância, etc. etc., o que tudo, é claro, 
achamos justo que se fizesse. 

Perguntamos nós agora: exijiu-se 
déssa jente tudo isso como se tôsse 
um teátro de primeira ou segunda or-
dem e qual é a razão porque se não 
cumpre com a lei mantendo a ordem 
dentro do barracão, cumprindo o re 
gulamento dos teátros néssa parte, e 
contendo os arruaceiros dentro dos 
limites da ordem ? 1 

E' de mais. 

A policia judiciaria teve em seu 
poder, e sob prizão, João Gomes Pi-
nheiro que se dís natural de Albergaria-
a Velha, por andar passando notas fal-
sas de 2íí>5co réis, que confessou te 
rem-ihe sido fornecidas por um espanhol 
de quem não sabe o nome. 

A policia precede a averiguações. 

Por virtude das ultimas cheias, vai 
caudolozo e desbordante o Mondego, 
tendo já inundado largamente os cam-
pos marjinaes. 

A estrada da Figueira, proximo á 
Estação, foi desmoronada em grande 
extensão pela violência da corrente. 

A parte baixa de Santa Clara, o 
Rocio, e o Choupal estão também inun-
dados, b 

Foi nomeado prezidente onorário da 
Real Associação umanitária de bombei-
ros voluntários, o sr. Conde do Ameal. 

Monte-Pio Conimbricense 
Martins de Carvalho 

A v i z o 

Em armonia com o disposto no n.° 
27.0 do art. 34.0 dos estatutos, se fás 
publico que as contas, relatorio da di 
réção e respétivo parecer do conselho 
fiscal, referentes ao ano de 1903 se 
áchão patentes por i5 dias em caza 
do secretario na rua do Almoxarife n.* 
17 a fim de serem examinadas pelos 
srs. associados. 

Coimbra, 2 de fevereiro de 1904. 
O Scretario da Diréção, 

Antonio Ribeiro das Neves Machado. 

A o s n o s s o s e s t i m á v e i s 
a s s i n a n t e s d e L i s b o a , 
P o r t o , F i g - u e i r a e o u t r a s 
l o c a l i d a d e s , p e d i m o s o 
o b z e q u i o d e s a t i s f a z e -
r e m o s r e c i b o s d a s s u a s 
a s s i n a t u r a s q u e b r e v e -
m e n t e l i x e ã o d e s e r a p r e -
z e n t a d o s p e l o c o r r e i o . 

1 ) e t o d o s e s p e r a m o s a 
fineza d e p a g a r e m n o 
á t o d a a p r e s e n t a ç ã o p a -
r a e v i t a r a d u p l a d e s p e z a 
e t r a b a l l i o a d m i n i s t r a -
t i v o q u e e s t a s d e v o l u ç õ e s 
o c a z i o n a m . 

MANOEL DE SOUSA PINTO 

A ÚNICA V E R D A D E 
Drama em 2 átos 

Preço SOO réi» 

Editor — Moura Marques 

A N Ú N C I O S 
Companhia de Seguros Reformadora 

A única que em Portugal efetua 
seguros postaes, para todas as cabeças 
de distritos e de comarcas 

Correspondentes: Gaito & Canas 

C O I M B R A 

Papelaria B O R G E S 
C O I M B R A 

Especialidades mais bem sortidas 
nésta cáza: 

Fornecimento para escritório, esco 
las e desenho; 

Recente fornecimento de todos os 
necessários para floristas; 

Aparêlhos e todo o material para a 
Fotografia; 

Secção Especi 1 e Extraordinaria 

Edições de Lembranças locais: fo-
tografias em coléções e álbuns, bilhetes 
postais e carteiras com vistas de Coim-
bra; centenares de variedades de vistas, 
edificios, fantazias em figuras — belê-
zas, esculturas e quadros dos artistas 
mais celebres, costumes portuguêzes 
etc. etc. 

Pianos Gaveau de Paris: como 
único ajente, aqui, vende e toma enco-
mendas nas melhores condições que o 
comprador pôde encontrar; tem por 
afinador e reparador E. Macedo, com 
quem tem contrato para enviar, me-
diante pedido. Pedir preços. 

'Retratos ou fotografia de qualquer 
coi\a: quem precizar de quantidade 
peça preços e condições; toma enco 
mendas em todos os formatos e o 
preço é na sua relação, sendo a 3$boo 
cada cento em cartão visita. 

Depozito dos Tabacos sem Nicotina 
fornece com o desconto do depozito 
jeral em Lisboa. 

" GARANTIA ~ 
Companhia de seguros de fogo com séde no Porto 

Fundada em i853 
Capital i.coo:ooo$>ooo 

Esta companhia, das mais antigas 
e poderózas de Portugal, toma segu-
ros sobre prédios, mobílias e estabele-
cimentos de qualquer natureza. 

Reprezentantes: Gaito & Canas 
cMercearia Lusitana — Coimbra, 

Canalisações para agua 
Ninguém mande fazer sem vêr os 

preços da casa 

L a d e i r a & F i l h o 

Praça 8 de cMaio — Coimbra 
Orçamento* grátis 

União Vinícola do Dão 
Parceria de lavradores dos melho-

res vinhos portuguêzes á venda na 

M e r c e a r i a L U Z I T A 1>TA 

(Depósito único em Coimbp) 

ÁRIO MACHADO 
Cirurgião dentista pela Universidade 

T r a t a m e n t o de todas as doenças 
de bôca e dentes. 

Den taduras desde as mais sim-
ples ás mais luxuozas. 

Consultório — Largo da Sé Ve-
lha. 

Preços módicos 

Fumeiro do Alemtejo 
Recebeu mais uma remessa da ma-

gnifica qualidade, de que é única re-
vendedora em Coimbra, a SMercearia 
Lusitana. 

Aeetilene 
Instalações completas. Grande de-

posito de carboreto de cálcio. 

Ladeira & Filho 
Praça 8 de Maio—COIMBRA 

Queijos da Serra d Estrela 
QUALIDADE GARANTIDA 

NA' KMf 

M e r c e a r i a LTJZITA1VA 

C O M A R C A D E C O I M B R A 
Anuncio para arrematação 

(•2.* publicação) 

No dia 21 de fevereiro, proximo, 
pelas 11 óras da manhã, á porta do 
tribunal judicial désta comarca, por 
força duns autos eiveis de carta preca-
tória vinda da comarca de Montemor-
o-Velho, extraída duns autos eiveis de 
execução ipotecaria, em que são exe-
quentes Antonio Bernardo Ferreira, 
D. Maria d'Assumção Ferreira, con-
dessa d'Azambuja com seu marido o 
conde do mesmo titulo e executada 
D. Maria Eduarda de Seabra Couceiro 
de Freitas, viuva, de Formozelha, vae 
á praça e será entregue a quem maior 
lanço oferecer, sobre o valor da sua 
avaliação, o seguinte prédio penhorado 
á referida executada, a saber: 

P r é d i o s 
Uma morada de casas sitas na rua 

de Joaquim Antonio d'Aguiar, antiga 
rua do Correio, freguezia de S. Cris-
tovão, com os n.08 de policia 73 e 75; 
foram avaliados e vão á praça na quan-
tia de 45o$oco réis. 

E são citados para a arrematação 
quaesquer credores incertos. 

Verifiquei a exatidão. 
O Juiz de Direito, 

R. Calisto. 
O escrivão, 

Arthur de Freitas Campos. 

Topico contra Frieiras 
E' o único medicamento eficaz, 

descoberto pelo Dr. Rousseau e muito 
usado com grandes êxitos por todos os 
Parisienses que sofrem de tão orrível 
mal. 

Applica se em fricções durante dois 
miuutos colocando-se depois um pacho 
d'algodão hydrophilo do mesmo topico 
por algumas óras. 

Preço de cada frasco 3oo reis 
Vende-se na Farmacia Assis 
Praça do Comercio—COIMBRA. 

(Barbeiro 
Preciza-se de um. Na tipografia 

dêste jornal se dís, 
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FABRICA 0E 
Premiada na Eiponição de Crramícii P o r U i g t u e i t a - . «so P o r t o , 

em í$8>8» c o m d i p l o m a de saieHio » 
medalha de cotire n». Kiponit uo »S*trir.<a.í í s Coimbra, tíe i »*>•» 

Esta fabrica a mais acreditada em Goi.nbr.-», em construcção e solidez de 
telhoes, manilhas para encanar agua, siphõ:* para retretes, vasos p-ra jardins 
e platibindâs, balaustres, tijolo para ladrilhos de fornos, tijolos grossos para 
construcções e para chaminés, tachos para cosinha á imitação dos de Lisboa, 
etc. — Todos estes artigos são de boa construcção e por 

P R E Ç O ® E C O N O M I C O S 

o o o Pedro da Silva Pinho Coimbra o o o 
ao, Pua de João Cabreira, 31 — COIMBRA 

LOJA ESPANHOLA 
Proprietário J o s é T e i x e i x - a 

igi, 1{ua Ferreira Borges, ig3 

Acaba de chegar a esta casa um 
grande sortido de sedas para vestidos 
pretos e de côres, 

Mantilhas de seda, em diferentes 
gostos; lenços de seda, dos mais mo-
dernos ; grande sortido em gravatas de 
seda ultima novidade de Paris; grande 
sortido de bordados suissos; Meias de 
seda, fio d'Escocia e algodão; piugas 
pretas e de riscas, para ómem e crian-
ça; espartilhos de todas as qualidades; 
grande sortido de rendas valencianas, 
tule, de seda e de linho; suspensórios 
para ómem e criança; cortinados e 
bambinélas das mais modernas em di-
ferentes gostos; saias e camisas; bor-
dados para senhoras; lenços e échar-
pes de malha; fitas de setim e enfeites 
para vestidos e outros mais artigos. 

O proprietário desta casa previne 
as ex.""®' dsmas e o povo conimbri 
cense que ésta casa não traz nenhuns 
vendedores pelas ruas. 

Quem quizer compar bom e barato 
venha á Loja Espanhola. 

CASA MEMORIA 
DE 

(ganíos §eirâo & Henriques 
Sucursal em Coimbra 

gg—Rua Visconde da Lu\—io3 

Esta casa continua a fornecer ao 
publico as suas acreditadas maquinas 
de costura—Memoria. Tem todos os 
modelos mais recentes taes como vi-
brantes, oscilantes e bonine central o 
que á mais perfeito. 

Ninguém compre sem visitar esta 
antiga e acreditada casa, para se cerd-
ficar da qualidade e preços destas ma-
quinas que nenhuma outra as pôde 
egualar na perfeição do seu maquinismo. 
Não confundir a Memoria com tantas 
outras que por ahi se vendem. Vendem-
se a prestações e a promto pagamento. 
Aceitam-se maquinas usadas em troca 
por seu justo valor. 

P i a n o s 

Esta casa acaba de receber impor-
tantes remessas Pianos alemães e fran-
cêses que se vendem a prompto paga-
mento por serem importados directa-
mente dos fabricante^ vendem se ao 
pnblico em melhores condições do Porto 
ou Lisboa. Aceitam-se Pianos em troca 
e compram-se Pianos usados. 

A' sempre quantidades de Pianos 
para alugar. 

V E N D E - S E 
Em boas condições um Cí-zál no 

sitio do Ingote, suburbios desta cidade, 
que se compõe de terra de semeadura, 
vinha, arvores de fruto, muitas olivti 
ras, cinco cázas, uma dita para palhei 
ro, cisterna de agua potável, etc. Para 
tratar com o proprietário, na rua da 
Figueira da Fós, n.° 9 6 A, ou no es-
critório da Agencia do contribuinte, 
Guimarães & Arnaldo, rua do Almo 
xarife n.° 2 9 , 2 . 0 — Coimbra. 

LUCA 
Delicioso licor extra-ãno 

V I N H O S 
DA 

Associação Vinícola Sa Bairrada 

Grandes descontos aos revendedores 

Unieo deposito em Coimbra 

CONFEITARIA T E L L E S 
150, R. Ferreira Borges, 156 

"EESISTENCIA,, 
CONDIÇÕES 33'ASSINATURA 

(PAGA ADIANTADA) 

Com estampilha, no reino: 
Ano 2970c 
Semestre I * > 3 5 C 
Trimestre 68c 

Sem estampilha: 
Ano 2940c 
Semestre ia&soc 
Trimestre 6or 

Brazil c Africa, ano. 3®6oo rè 
Iíhás adjacentes, » . . . 3#>000 * 

ANÚNCIOS 

Cada linha, 3o réis; repetições, j< 
réis; para os senhores assinantes, de» 
conto de 5o %• 

Comunicados, 4 0 réis a linha. 
Reclames, 6 0 > » 

Anuncia ja-se gratuitamente todá 
as publicações com cuja remessa est. 
jorna! fôr honrado. 

A V K I B O 4 0 R É I * 

o o o ACYTILENE o o o 
Carbureto de cálcio francês, rendimento garantido de 3oo litros por kilo, 

os 100 kilos franco—Lisboa, ioa&ooo réis 

oApparelhos, candieiros, lustres, bicos e mais accessorios 

NOVA LUZ A GAZOLINA 

Poder illuminante — IOO vellas por bico 
GASTO:-.*) réis por óra 

SMandam-se grátis catalogos e preços correntes 

A . R 1 Y I E R E 
R U A I>E P A U L O , N.» O, 1.° andar 

' V j u i f i I ET 
PRoDE^E 

Matto*I Jové Telles, Rua Fc-reii 
Borges, i5o a i56, tem ern der" • 
sito os magníficos Thonographos E d i -
s o n de diferentes preços e tanoa 
nhos. 

Variada e gr-.nde colecção de ci 
lindros, com lindas operas, cançonetas, 
monologcs, etc., n. cion es e estran 
geiros que vende pelos preços das prin 
cipaes casas de Lisboa e Porto. 

Sempre cilindros com musicas no-
vas e muito escolhidas. 

CASA 
Arrenda-se o 3.° e 4 0 andares n. 

rua da Alegria n.° 7 7 . Tem agua, gsz 
e um pequeno quintal. 

Também se arrenda a loja do mes-
mo prédio. 

Trata-se com Antonio Marques d» 
Seabra, largo do Príncipe D. Carlos— 
Coimbra. 

RELOJOEIRO 
Manoel José Pereira Machado, ex-

empregado, da Relojoaria Paixão, faz 
publico, que se encarrega de todos os 
trabalhos concernentes a sua »rte, pa 2 
0 que se encontra trabalhando por sua 
conta ao Arco d'Almedina n.° 7 , res 
pons-ibilisando se pela perfeição e so 
1 i dez do3 seus trabalhos. 

Preços modicos. 

Consultoria dentário 

COIMBRA 
O Rua Ferreira Borges 

gerculano Çarvalho 
Medico pela Universidade de Coimbra 

Tubos de ferro, bombas 
e seus pertences 

Ladeira & Filho 
Traça 8 de €Maio — COIMBRA 

C A S A 

Arrenda-se uma, ra rua dos S pa-
teiros, n.08 4 0 e 4 2 . Constando de lojas 
e 4 andares, prória para estabelecimen 
to de qualquer género. 

Trata se com David de Sousa Gon 
çálvez, rua da Moéda, Coimbra. 

F R I O 
Evita se, usando no? aposentos as 

estufas a petroleo, lenha, carvão e gaz, 
que vende a casa 
Ladeira & Filho 

Praça 8 de Maio — Coimbra 

Alfaiateria Guimarães & Lobo 
5 4 — R U A FERREIRA BORGES — 5 6 

(Em frente ao Arco d'Almedina) 

sj \ r \ r ,An/\/~ 

Abriu este novo estabelecimento 
onde se executa com a maxima perfei 
ção e modicidade de preços, toda a 
qualidade de fatos para homem e crean-
ça, para os quaes tem um variado sor-
timento de fazendas nacionaes e estran 
geiras. 

Ha também uma grande variedade 
em flanellas e panos pretos para ca 
pas e batinas, para todos os preços. 

Artigos para homem como camisa-
ria, gravatas, luvas, etc. 

Pede-se ao publico a finêsa de vis 
tar este estabelecimento. 

PROBIDADE 
Companhia Geral de Seguros 

Correspondente em Coimbra 

Cassiano Augusto M. Ribeiro 

Rua Ferreira Borges, i65, i.« 

Tomam-se seguros de prédios, mo-
bílias e estabelecimentos contra o rísce 
de tacccdio, 

C o i m b r a 
Instalação provisoria: rua da Sota, n.° 8 

SI li! PS P f í 1 
IIII.1 111 1 1 3 
( r E N I J I M í S 

B R A N C O S E T I N T O S 

P a r a c o n s u m o e e x p o r t a ç ã o 

• Yeadas por janto e a miado 

T a b e l a , d e p r e ç o s d e v e n d a a m i ú d o (1 de julho de 1903) 

Marcas 

Tiato GRANADA. 
» CORAL... 

Branco AMBAR.. 
» TOPÁZIO.. 

o o 
9i X 
£ .0 «s ® O.? 

Garrafa 
bordalesa 

6 

550 
600 
650 

1 2 0 
130 

660 
720 

GarrAfa j N o s preços indicados não vae in-
bordaie^ | c i u i d j a j m p 0 r t a n c j a do garrafão (36o 

' 1 2 | ) n e m a garrafas (60 réis p a r a 
: a garrafa de litro, 5o réis p a r a a bor-

85 
90 

100 
1 2 0 Prevenção Os garrafões 

levam n carimbo da (Adega em lacre, 
Distribuição gratuita aos domicílios HUS rolh

u?s girafas e garrafões 
om ivae o emblema da oAdega impresso a em compras de garrafao ou du{ias \fogo. Em todas as venJ$ se fá fátura 
de garrafas. I ao comprador. 

daleza), que se rectbem pelo custo. 

H i S I l I I 
í50—Rua ferreira §orgss—156 

C O I M B R A 
Nesta casa, regularmente montada no género das de Lisboa e Porto en-

contra-se á venda o mais variado e completo sortimento de todos os artigos con-
cernentes a estabelecimentos desta natureza. 

D ô c e s d e o v o s dos mais finos paladares e delicados gostos, denomi-
nados doces sortidos, para chá e soirées, em grande e bonita variedade que 
difícil se torna enumera-la. ^ 

I > ô c e s d e f r u c t a de todas as qualidades, de que é costume fábri-
car-se, tanto em sêcco, como cristalisados, rivalisar com os extranjeiros. 

P a s t e l a r i a em todos os generos e qualidades, o que á de mais 
fino e saboroso, especialisando os de folhado. 

Fabricam-se com finos recheios e ovos em fio, peças grandes de primo-
rosa fantas:a, denominadas Centros de mêsa, Castelos, Jarrões Lvras Flo-
reiras, Lampreias, etc., etc., próprias para banquetes. 

P u d i n g r s G e l a d o s , de leite, deliciosos, laranja, chá café e de 
fructas diversas, vistosamente enfeitados. 

P ã o d e 1<6 pelo sistema de Margsride, já bem conhecido nesta cida-
de, cuja superioridade é confirmada pelo largo consumo que tem. 

Especialidade em vinhos generosos do Porto e Madeira, Moscatel, Colares, 
Uiampagne, Cognacs, Licores finos, etc. das melhores marcas nacionaes e ex-
tranjeiras. 

Vinhos da Companhia Vinícola do Norte de Portugal. 
A m ê n d o a s e o o n í e i t o s de todas as qualidades, sarantindo-se 

a pureza dos assucares com que sam fabricadas. 
C o n s e r v a s nacionaes e extranjeiras, chás verdes e pretos, passas, 

bombons de chocolate, Drops, queijo Flamengo, Gruyére, Prato, Roquefort 
e outros. Geleia de mão de vacca. 

O e p o s i t o dos producíos da sua fabrica de bolachas e biscoitos na 
Gour ç< de Lisboa. 3a. 

CAVALOS MUARES, E T C . ; NADA DE F O G O ; O LI-
NIMENTO VESICANTE - COSTA - cura sem 
deixar vestígios as esquinencias, sobre-canas, ovas, 

esparavoes, entorses, manqueiras, fraquêsa de pernas, etc., deve ser preferido 
á untura fó te, na pneumonia e todas as doenças que exijam uma vezicação 
promta e s gura. Franco 900 réis. A' venda nas principaes terras. Dipositos : 
C o i m b r a — Rodrigues da Silva, rui Ferreira Borges, 128. Lisboa — 
Quintans, rua da Prata, 194: Ferreira, rua da Junqueira, 332 Porto—Moura, 
Largo de S. Domingos, 99: Deposito geral, farmacia Costa, Sobral de Mont'. 
Agraço. 

Modista de Lisboa 
CAROLINA VASCONCELOS 

Terreiro de San'o Antonio, 2 1.° 

Executa pelos últimos figurinos, 
vestidos, capas, cazacos, fatos para 
creanças, etc. Prova á francêza. 

J J I E N E 
Os melhores aparelhos, retretes, 

lavatórios, tinas e urinoes nacionaes e 
inglezes. 

L a d e i r a & F i . h o 

Traça 8 de SMaio — COIMBRA 

Agua da Curia êhéh»-^ 
. S u l f a t a d a - C a l c i c a 

1 única analysada no paiz, slmilhante á afamada agua da COKTREXÍYILLE, 
nos Yosges (França) 

INDICAÇÕES 

Para USO i n t e r n o ! — A r t h r i t i s m o , Gotta, Lithiase lírica, 
Lithiase biliar, Engorgitamentos hepathicos, Catarrhos ve-
sicaes, Catarrho uterino. 

Para uso externo:—Em diferentes especies de dermatoses. 
As analyses chimica e microbiologica fo ram feitas pelo professor 

da Escola Brotero, o ex.mo sr. Charles Lepierre. 

A' venda em garrafas de l i t r o - P r e ç o 200 réis 
Deposito em Coimbra-PHARMACIA DONATO 

4, ivuft Ferreir* Berge», 
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Os apóstolos 
O caráter poi tuguês o fe recepar -

t icular idades muito curiózas, mais 
fáceis de indicar do que bem defi-
nir, e que ' n ã o pouco concorrem 
para o embaraçozo es tado de < oizas 
em que o país se lançou. Sobre tudo, 
acima de tudo, esta constante mo-
bilidade das nossas impressões, e 
êste não-se-me-dá, ' ésta inconstân -
cia, pa ra melhor dizer, com que 
nos submetêmcs todo?, e tbdBs oBe-
demos ás impressões do momento . 

Se a memor ia me não traí , e,ra 
o Doutor Bernard ino Machado , an-
tes, durante , e ainda no momento 
da sua jerencia de ministro de Es 
tado , um dos ómens cuja*s qual ida-
des de intelijencia, dç capacidade , 
de enerj ia disciplinárià, &áVão a stia 
en t rada para o Governo a esperan--
ça de um fu turo abér to de prospe-
r idades adminis t r f t iyas . Mas a lgum 
tempo decorre , os ben tos mudão , 
dezencadeia-se a borrasca das opo-
zições, e o ministro é constranj ido, 
pela própr ia dignidade, a a b a n d o n a r 
o seu posto. 

Ouv i o dr. Bernardino M a c h a d o 
explicar depois, ao pequeno audi-
torio de uma das suas, conferencias 

extinta Liga Liberal, quais ás 

r 
conversa— tem p a r a o seu audi tor io 
que lhe bêbè as paía-Vras, um pre-
ciozo sabôr, sabôr semelhante áquéla 
ciluzão de u m a sinfonia de estrelas» 

que o discípulo de Michelet experi-
men tava sempre ouvindo falar o 
mestre. E digão lá se não lembrão 
Michçíet estas palavras com que êle 
terminava a sua conferencia de um 
dkstes dias nó àâ l ao da Po r t a do 
Sol. • i 

na 
dificuldades dêsse momento .pol i t i -
co; e déssa meia dúzia de pessoas 
que podião compreendê- lo , [as que 
melhor sabião quanto é grave 
p ro funda e contemplat iva a a lma 
do Doutor , quando éla se comprás 
em sentimentos raros , ternas subti-
l idades, e constantes pesquizas do 
que mais alto e mais bélo pôde avêr 
no nosso coração —todo um prazer 
irrezistivel de intima nobrêza e abi 
tual del icadeza de sensibilidade— 
p u d é r ã o achar c laramente a desco-
nhecida razão da sua derrota poli-
tica. N ã o tranzij indo com a moral 
dos ómens , nem acei tando comO 
inevitáveis as condições das coizas 
de que se ,vira cercado, todo absor-
v ido no grato afago das suas fanta-
zias sentimentais, não po Jéra apre 
ciar o jogo exterior das forças com 
que tivéra de lutar, e por isso mes-
mo, e complacentemente , se deixava 
v e n c e r . . . 

M a s é precizo conhecê-lo, vê-lo, 
ouvir da sua bôca éssas pa lavras 
que tão s ingularmente férem a sen-
sibilidade do nosso ouvidos, dôces 
e b randas , e con tornadas na dição, 
mais gracioza e mais fina. A bon 
dade e a cortezia at injem nêle um 
máximo grau de relijião e de sole 
n idade . Depois , a sua palavra pos-
sue a incomparável ar te de doura r 
de põezia os mais vulgares detalhes 
da nossa vida òrdinaria . E toda 
sua figura é í i r ica—-deipm-me assim 
d izê- lo—aa cabêça aos pés: a cabe-
ça magra , nervoza, muito bem mol 
dada ; os ólhos negros, fundos , lumi-
nózos; a bôca sorr idente, e a fronte 
aber ta , pálida .e t r anspa ren te—cor -
po sem ca-ne;, todo musculos e ner-
vos, esbelto, graciozo, e ás vezes, e 
em certos jéstos, como que a l a d o . . . 

Cada u m a das suas conferencias 
óra precizá da mais amavel 

Vi nos jo raa i s independentes do 
í^orto que as pa lavras com que o dr 
Bernardino M a c h a d o fechou a sua 
cOnfe renc fa^omo sé á fechasse com 
u m a chaye de pjgjfò, f<j>rão abafadas 
Dor u m grito formidável de alegria, 
rito de seis mil peitos a rdentes e» 

jsedento^ de justíÇa, consoladora-
qaentejalagado^ p<?r um bom orvalho 
de esperança. Seisjni l é rão já muitos 
de certo ; mas nãò erão a inda senão 
u m a p í q u ê n a parcela désta per tur -
bada mult idão nacional , ancióza de 
fazêr guindar ao podgr verdade i ros 
ómòná de govêrrlò, , super iores a 
todas as vatdbacle&éa todos os egoís-
mos, unicamente est imulados pa ra o 
t rabalho e para. a re?istencia pelo 
f u t u r o ' d a pa t r ia e pêlo a m ô r dos 
filhos. 

Nesta lu ta i^c^ssante de tantas 
mizérias, o fuscado mui to embora 
péla nuvefn do :]pó dòs pequeninos 
ridículos e das paixôéá passajeiras , o 
sent imento do lar não deixará de ser 
â b a z é solida do m u n d o , a sua con-
solação. Rese rvêmos sempre pa ra 
êles, a inda no meio deis mais intran-
zijentes prozaismqs 4a época um 
pouco de poezia. Os povos unem-se 

coligão-se, de lonje, na Istória, 
e v ibrão por: vezes na mesma v ibra-
ção de dôr, de gloria, de simpatia ou 
de odio. Mas pa ra que milhões de 
ómens se és tènâao ás mãos, unifi-
quem osá íuscu lose s écompreendão , 
que terrível abalo não é precizo 
da r - se ! Ao passo qt^e, de nossas 
portas a dentro , no refuj io sereno 
do nosso interior, basta que um la 
mento se oiça, que uma lagrima caia, 
pa ra que num só se confundão o 
coração dum pai, u m coração m a -
terno, o coração dum filho... 

O país tem tido agora* uma boa 
opor tun idade de apreciar a diferen 
ça dos ideais patrioticõs que aj i tão 
néste momento os ribsso^ t fe iens de 
áção . D u m lado, o grupo daquêles 
que se identificárãó com o propozi to 
absoluto do m a n d o , seguros de um 
êxito que excluzivamente se funda 
no governo de opressão e da o rdem 
mant ida á ponta da espada . D o lado 
oposto, a lejião dos que pensão que 
a única sa lvação possive^ consiste, 
em serenamente int imar os uzurpa -
dores do poder a que se deZalojem 
das poziçõas conqu i s f adas^de r ru i r 
o velho edifício condenado pela in-
fecção secu ia j de tantos m&Ls e de 
tantas perversões , e sobre alicerces 
novos de l iberdade e de confiança 
levantar a escola, fixar o lar fortifi 
car a patr ia. 

Curiozo de ver personif icados 
estes dois pensamentos tão diversos 
o país ac lamou e o u v i u — d u m lado 
o Conselheiro João F ranco , do outro 
o Conselheiro Bernard ino Machado 

a m b o s conselheiros da Coroa., am-
bos ant igos ministros de Es tado . 

D o que u m e outro dissérão re-
zultou a condenação irremissível de 
tudo quan to em Por tugal tem tido 
até oje o nome de governo. Ambos 
dissérão .punhados de verdades . E o 
país ouviu, ouviu, Qt í lSÉlBfl^ 

Depois , quando o sr. João F r a n -
co ácabou de falar pergúntou-Ihe: 

-«Mas , ' a f ina l , o que pre tendes 
tu,%fazer 'para rnps' salvar PJ> 

E o sr. F r a a : o expoz todo o seu 
programa politico. 

Vol tando-se então pa ra o dr. 
rna rd ího Machado , ó paf? pergúi i r 

t l de Janeiro 
A sua comemoração na 

A data memorável de 3i de Janeiro 
oao jtassou despercebida na Figueira. 

B 
tou: 

«E_, tu , que dizes tu?» 
Serenamente , «como poder ia 

fazér ndma aula de direito publico» 
ò W . fífernardino Machado disse: 

— « Q a e é 'necessário fazer uma 
politica d e , interesses jerais e i jão 
d e quaisquer individual idades póde-
íbzas ; u m a politica que léve u m raio 
de alegria ao cazal dos t r aba lhado -
res, emancipanéo- lhe f k t rot ina o 
filho por, mf^Ojda i n s t r u ç ã o fixan-
do-lhe no lar domest ico a mulher 
pela pro téção ás industriàs caseiras, 
a ssegurando o fu turo da familia cori-
tFá os asares da invalides, da decre-
pi tude, ou da" morte . A vercjadeira 
politica da patr ia , em s u m a , u m a 
politica mora l , que levante a con-
scienõiá pública e faça passar pelas 
a lmas m ú a c ô r r e n t e de fè : e de ,s im-

esíansledue es-» , 
E o país, sem ezitar u m instante 

en t re os dois apostolos, vol tou-se 
p a r a aquele que apenas quízéra fa-
la r-lhe ao coração . 

Alfredo Mesquita. 

Almeida Garret 
Prepára-se para ôje, pelas 2 óras 

da tarde uma sessão pubiica de orne-
nájem a Almeida Garrét, na sala da 
Associação dos Artistas. 

Estão inscr i tos para falar os srs. 
Jozé Garrét, Limpo de Lacerda, A. 
Sampaio e Eujenio Pimentel. 

A entrada é franca ao publico. 

O último número de O Ensino pu-
blicou com o titulo de 21 de Janeiro 
um artigo d,e Solipa Norte, referindo-se 
aos acontecimentos de 21 de Janeiro 
de 1773, que qualifica dè acordar tétrico 
e delirante, baixo e eróico, infamante 
e sublime. 

O artiga está escrito com entuziás-
mo, numa liugoajem vigoroza e viva. 

Mayer Garção 
Deve sair, po r toda a próxima 

semana , o. anunc iado livro deste 
conhecido escritôr e vigorozo Poe ta 
de t ão nobres intenções e de um 
tão pu ro lirismo. 

Na Figueira da Foz vãoestabeleçer-
;se conferencias semanáíá para operários 
que serão ora no Centro Eleitoral Jozé 
Falcão, ora na Associação de instrução 
popular. 

Terá ôje logar a do sr. Adolfo 
Bergstrom na séde do centro, eleitoral 
Jozé Falcão, subordinada ao tepoa—O 
sufr»jio. 

O centro eleitoral Jozé Falcão re-
zolveu enviar uma mensajem de con-
gratulação ao sr. conselheiro Bernardino 
Machado. 

ve um grupo de rapazes cheios 
de fé, anítriados duma esperança de 
melhor futuro- para a nossa patria* 
que, embora modestamente, quizérão 
celebrar aquêle dia tão tristemente 
assinalado nos anais do partido repu-
blicano português, 

E' uma data que nunca se apagará 
de todos os corações de patriotas sin 
ceros e que, em vês de os fazer retro-
ceder no caminho era que os guia uma 
boa estfêia, antes lhes incita mais o 
dezejo de caminhar. . . caminhar . . . 
porque á muito trabalho a fazer, á 
mrârtas contas a sa lda r . . . 

Foi o «Centro-éleitor8l José Falcão», 
á pouco fundado, que fês naquêle dia 
a: sua inauguração numa modesta caza 
da rua d-as Mercês, ào Vale, tendo-à 
para isso ornamentado préviamente. 

Adornávão as paredes, numa dis 
poztção simples, diferentes retratos dos 
grandes vultos da democracia, não só 
de Portugal mas ainda do estranjeiro, 

sobresaiam jentre festões 
e flores, trofeus de bandei-

ras, jôrnais republiçános, etc. 
A' 1 óra da tarde foi -aberta á ses-

são inaugural pelo sr. Gustaf Bergs-
trom, um dos ciâaâaos que mais tem 
trabelhádo para a drganização do Cen-
tftjljiínoj B Biínà( Hl moa B^nsí» 3? »op 

O sr. Bergstrom, que é um demo-
crata convicto e um jornalista que sem-
pre manejou a pena em prol do ideal 
republicano, -felou por algsm tempo aj 
propozito cia vantsjefla que.á em se ir 
mobilizando as forças do partido, razão 
porque se tornavalnecessaria na Figueira 
a existencía dum centro eleitoral como 
aquêle que se inaugurava naquêle dia 

Terminada a sessão, dirijiu-se o 
grupo do Centro aos cemiterios oci-
dental e oriental. Forão, em rogaajem 
piedoza, desfolhar flores Sobre as cam-
pas d'alguns republicanos que ali estão 
sepultados—Barreto Perdigão,*Manuel 
Antunes Seixas, Ernesto Fernandes 
Tomás e Adriano Inácio Pinto. •3 01 
rXIEti fib Elbfi£lp?.í) sb snciislíí olíi^l 

A's 2.45 da tarde chegou a esta 
cidade, vindo de Coimbra, o académico 
sr. J. Leite Júnior, convidado a fazer 
uma conferencia no teátro Chalet. 

Na «gare» da estação era o simpá-
tico propagandista aguardado por mui. 
tos membros do Centro. 

A conferencia efétuou se ás 7 óras 
da tarde, concorrendo ao local centenas 
de pessoas. 

A aprezentação do conferente foi 
feita pelo sr. Gustaf Bergstrom. 

0 sr. Leite Júnior dissertou por 
mais duma óra, demonstrando com 
clareza a ruina que trás ao país a con-
tinuação do rotativismo dos governos 
monárquicos. 

Atacou e escalpelou com enerjia o 
programa de doutrinas «liberais» que 
ultimamente tem sido espalhado pelo 
ex ministro João Franco, .sendo felís 
mlgumas passajens do seu entuzjástico 
discurso, muitas vêzes interrompido por 
jerais aclamações e aplauzos. 

Esses aplauzos érão ainda mais vi 
brantes quando Leite Júnior se referia 
ao sr. dr. Bernardino Machado, fazendo 
os mais justos elojios ao carater im 
poluto dêsse cidadão que as classes 
oprimidas e; os ómens livres tanto 
admirão e respeitão, porque êle só 
trabalha pela Liberdade e Fraternidade 
dos seus concidadãos. 

Entre as doutrinas que préga o dr. 
Bernardino Machado e as que apre-
goão os ómens de qualquer outro par 
tido da corôa, nenhum português lhe 
encontra similhança. 

Êíe quer o bem da patria agoni-
zante, Luta, incita todos os portuguê-

zes a fazerem um esforço para a salvar, 
e nas suas ultimas conferencias tem 
aprezentado teorias que ninguém com-
batê e que provão á evidencia que 
essa salvação s§ a poderá fazer o par-
tido republicano. 

Os governos dos outros partidos 
dá^mònarquia teem dado sobejas pro-
vas do que podem e do que valem k 
esbanjamentos sobre esbanjamentos, 
emprestimos sobre emprestimos, tri-
butos sobre tributos ! . . . 

O sr. Leite Júnior cita o facto de 
em todo o país se. estar levantando 
uma ènorme campanha coatra as novas 
propostas da Fazenda, que rè^fezentão 
uma verdadeira extorsão para o povo. 

E' justo que todos protestem, por-
que não se poaem.pagar mais impostos. 

E ò povo nãó vê que todos esses 
tributos melhorem a sua situação, tão 
critica como degradante aos olhos dos 
outros pakes. ' 

Não sômos fracos, dis o orador; 
lutemos com denodo, rezistindo e tra-
balhando pela conquista dos nossos 
direitos,' oilÇámos a palavra dos Mes-
tres, daquêles que nos podem levar 
pelo caminho da Verdade e da Justiça, 
e sigamos sempre para a frente! 

Congràtulou-se o sr. Leite Júnior 
pela fundação do «Centro -eleitoral re-
publicano Jozé Falcão», tendo palavras 
de s-entída mágua ao invocar o nome 
dêste grande vulto que tanto enobreceu 
a democracia portuguêza, e prestou 
egualmente culto ás desditozâs vitimas 
de de janeiro. 'h_( 

Ao refefir-se áos mortos, verberou 
com violência o procedimento do go* 
verno, qve, como seu «direito da.força», 
tem exercido sobre os republicanos 
uma perseguição absurda,, não permi-
tindo que ê,les vão fazer as suas mani-
festações junto das campas. 

Essas romajens piedozas ao campo 
sagrado dos mortos teem sido impe-
didas por aquêlès que dirijem os nego-
cios do país e que temem, certamente, 
alguma soblevação... Têm m e d o . . . 
Para a evitar lá vae a policia, essaí 
lejião de inconscientes, sempre promtos 
para exercer o seu papel de . . man-
tedores da orderri publica. . . E êles, 
que recebem «ordens», ficão bem na-
quêle pape l . . . 

Porém, quem devia ser perseguido 
pela policia, não são os patriotas que 
se maniféstão no dia 31 de Janeiro, 
mas sim esses criminozos contra quem 
o povo grita e que( numa cega dezo-
rientação dé governo, teem posto o 
país a saque. 

Tais fôrão os topicos principais da 
conferencia do sr. Leite Júnior, que, 
ao terminar, recebeu muitos aplauzos, 
de todos os assistentes. 

A conferencia decorreu pacifica-
mente, sendo levantados caloTozos vivas 
ao partido republicano, ao. dr. Bernar-
dino Machado, á academia democrata,r 
ao «Gentro eleitoral Jozé Falcão», etc. 

Naquêle mesmo dia espalhou-se pela 
cidade um numero uníco—«Gloria aos 
vencidos» — comemorativo da revolta 
do Porto, editado pelo Centro. 

Apareceu também uma poezia «Dies 
Iras—(Ao rei)»—assinada por «Brutus», 
e distribuirão-se centenas d'impressos 
com o discurso proferido ultimamente 
no Porto pelo sr. dr. Bernardino Ma-
chado. 

E assim ficou assinalado, sem o 
menor incidente, aquêle dia tão notável 
para a democracia portuguêza, a qual 
se vae agora fortificando com vida 
nova, com elementos valiozos, que ão 
de dar brevemente ao partido um im-
portante grau de prosperidade. 

Que a boa vontade não falte runca 
a alentar o espirito e o coração de to-
dos quantos trabálhão para o resurji-
mento do nosso bem amado Portugal. 

(Da Vo\ da Justiça 
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Dr. Bernardino Machado 
Os nossos correli j ionarios de 

Alcobaça enviárão ao sr. dr . Ber-
nard ino M a c h a d o a reprezentação 
seguinte: 

Ilustre cidadão: 

Com a alma cheia de esperança num 
futuro melhor para a patria, pelo vosso 
civismo, pelo exemplo onrado da vossa 
consciência de patriota, pela fé ardente 
do vosso apostolado em prol da liber-
dade e da educação do povo, por todos 
os sentimentos jcnerózos que prégais e 
que fórmao o fundo do vosso caráter 
imaculado, pelo alto e incontestável 
prestijio que viéstes dar á cauza da De 
mocracia com a vossa adezão tão es-
pontânea como grande pelos intuitos e 
pela sinceridade que a inspirárão, nós, 
abaixo assinádos filhos do povo e tra-
balhadores umildes crentes do mesmo 
Ideal, que é ôje vossa bandeira, vimos 
também juntar a nossa modesta mas 
convita vós ao côro de louvores e sau-
dações que de toda a parte acorrem a 
eonsagrar-vos como áquêle que é ôje 
já a mais perfeita personificação do ci-
vismo e o apóstolo fervorozo da cauza 
que constitue o nosso Ideal comum e 
que é a cauza da redenção nacional 
pela liberdade, pela instrução da demo-
cracia pura. 

Ilustre cidadão: visto que é no povo 
como a fonte viva de todas as enerjias 
criadoras da nação que filiais a vossa 
fé no rezurjimento da patria, nós, que 
desse povo fazemos parte, vimos tra-
zer-vos a afirmação soléne da nossa 
solidariedade convosco e a adezão entu 
ziástica das nossas almas a tudo quanto 
proclamais, a tudo quanto vindes fazen-
do a bem do povo e da cauza que con-
substancia os seus interesses, como a 
única solução séria e eficás dos graves 
males que o aflijem. 

E em vós saudamos ainda todos 
aquêles que vindos de todas as classes 
sociais, pública e dezassombradamente 
veem afirmar o seu culto sincero pela 
Patria e pela Republica. 

Alcobaça, 3o de janeiro de 1 0 0 4 . 
Ilustre cidadão Dr. Bernardino Ma-

chado. 
Afonso Alfredo Ferreira. 
Firmino ^Pereira da Trindade 
Alberto Pereira da Trindade. 
Eurico Pereira Araujo. 
Jancinto Coelho do Amaral. 

Grémio Federal Republicano Português 

Um grupo de cidadãos republicanos 
de Lisboa animados pelo incremento que 
a ideia republicana está agora tomando 
em todo o país e querendo comemorar 
por uma fórma verdadeiramente pratica 
a data imorredoura de 3i de janeiro 
de 1 8 9 1 , convocou uma reunião na 
freguezia dos Anjos, afim de fundar 
uma nova coletividade propagadora dos 
princípios democráticos. 

Sendo 6 óras da tarde do dia 3i 
do mês findo e estando já prezentes 
numerozos correlijionarios, o cidadão 
Rebocho Costa tomando a pahvra, 
expõe aos circunstantes o fim da reu 
níão, lembrando que nésta freguezia 
existem grandes e valiozos elementos 
republicanos e convida para dirijir os 
trabalhos o nosso dedicado correlijio-
nario Roque de Miranda que, agrade-
cendo, escolhe para secretários Rebocho 
Costa e Antonio Vasques Gonçalves. 

Entrando na ordem dos trabalhos 
uzárão da palavra vários cidadãos, 
sendo rezolvido por proposta do cida-
dão Miranda para que a coletividade 
se denominasse «Grémio Federal Re-
publicano Português». 

Rezolveu se mais enviar o seguinte 
telegrama ao sr. dr. Bernardino Ma-
chado: 

«O Grémio Federal Republicano 
Português saúda v. ex.a e espera as 
prosperidades da patria subjugada, opor-
tunamente livre.» 

Por último foi nomeada a comissão 
instaladora, composta dos seguintes ci 
dadãos: 

Roque de Miranda, Jozé Maria 
Marques d'01iveira, Rebocho Costa, 
Luís de Nances e Antonio Vasques 
Gonçalves. 

Reunirão ôntem ás 2 , 1 0 da tarde 
os cursos dos primeiro e segundo anos 
das faculdades de Direito e Teolojia 
rezolvendo enviar uma reprezentação 
ao govêrno pedindo o restabelecimento 
do feriado da quinta fçira suprimido 
j>ela última reforma. 

Lntuóza 
Chegou ontem no rápido acompa-

nhado de seu irmão, o nosso amigo e 
correligionário dedicado Manuel Rodri-
gues da Silva que avia sido chamado 
a Lisboa pela doença súbita e grave 
de seu primo o sr. Artur de Souza 
Moreira, que infelísmente morreu. 

O sr. Artur de Souza Moreira, fôra 
negociante no Pará è era muito esti-
mado em Coimbra pelas suas bélas 
qualidades de caráter e pela afabilidade 
cortês do seu trato. 

Vivêra muito tempo felís, izolado 
de todos, na convivência única duma 
filha formóza, que adorava e que mor-
reu prematuramente. 

A pêrda da filha estremecida en-
cheu-lhe de lúto a vida, o que se traía 
a cada passo na expansibilidade exaje-
rada e forçada, com que encobria o 
desgosto profundo, numa aparência 
postiça de vida alégre e descuidada. 

Para se distrair, déra se a viajar, 
mas via-se bem no seu olhar a inquie-
tação constante, que conservou até 
morrer. 

Os nossos pêzames á familia enlú 
tada. 

Créche 
Começárão as obras para a cons 

trução da cozinha, devendo seguir-se 
os de lavanderia, quando o permitirem 
os recursos da Creche, que feiizmente 
está sendo desveladamente protejida 
por o publico.. 

Um anonimo ofereceu para a Cre 
che a quantia de 5:ooo réis sufragando 
a alma de sua espôza. 

A sr.a D. Mariana Portocarrero da 
Camara, disvelada protétora désta ins 
tituição, acaba de oferecer 1 2 bibes de 
ílanéla de algodão e 1 8 camizas bran 
cas 

Estas e outras dadivas móstrão que 
a associação das creches, úmilde e pe-
quenina coméça, a ser considerada 
como uma das que mais mereee o 
aplauzo e o auxilio publico pela obra 
verdadeiramente úmanitária, que vai 
modéstamente realizando. 

O sr. governador civil pediu para 
que se atenda com urjéncia á constru-
ção do lanço da estrada de Mira á 
Praia por fórma a evitar críze de tra-
balho e melhorar as comunicações entre 
póvos pouco fornecidos de estrádas. 

A' diréção das obras públicas foi 
solicitado que se procêda a reparações 
na móta direita do rio do Pranto, no 
distrito de Coimbra. 

Desastre 
Anteontem pelas 9 e meia óras da 

noite ouviu se em vanos pontos da ci 
dade uma detonação violenta, que a 
todos pôs em sobresalto. 

Pelo telefone da esquadra da baixa 
soube-se que o estrondo fôra devido á 
combustão de matérias explozivas perto 
do Coléjio Novo. 

As tôrres dérão o sinal de incêndio 
e tudo correu ao local do sinistro onde 
o espétaculo éra em verdade orrivel. 

No chão, estendida, banhada em 
sangue, os vestidos queimados, as per 
nas quazi separadas do corpo, os in 
testinos de fóra jazia uma mulher, com 
uma criancinha agarrada ao peito com 
tanta ancia, numa crispação tão nervóza 
que muito difícil foi tirar-lha. 

A criança vinha queimada, toda 
banhada em sangue que jorrava de 
todos os lados. 

Ao lado, a chorar, em gritos altos 
um póbre ómem clamáva pela mulher 
e pelo filho. 

Levados para o ospital prestárão-
se-lhes os socorros devidos, reconhe-
cendo se porem logo que tudo seria 
inútil. 

* 

Era uma pobre familia que chegára 
á noite sem ter que comer e fôra vender 
escuzamente fógos de artificio. 

Tinhão sido felizes e vinhão a rir 
alegres, a caminho de uma loja em 
que esperávao vender os últimos, quan 
do a pobre mulher tropeçou e caiu, 
inflamando-se os explozivos com o 
choque. 

O estrondo foi enorme, partirão-se 
os vidros das cazas da rua do Loureiro 
e João Jacinto. 

Nalgumas cazas moveis e livros 
forão projétados para o ar caindo rui-
dozamente sobre o chão. 

O sr, dr, Jpão Jacinto $ue, aduela 

óra, estava sentado a escrever foi atin-
jido e levemente ferido por um estilhaço 
de vidro. 

Ao estrondo corrêrão estudantes e 
o marido que vinha mais atrás, force-
jando por salvar a criancita; porque o 
estado da mãe se viu ser de pêrda 
irremediável. 

Os bombeiros voluntários mais uma 
vês mostrárão a sua dedicação, e a 
vontade de bem servir, acudindo e or 
ganizando os socórros. 

A mãe e a criança morrêrão de 
noite. 

O pae foi internado na cadeia. 
* • 

Por ordem do sr. comissário de 
policia reunirão no comissariado os fo-
gueteiros désta cidade. 

A quem competir pedimos provi-
dências sobre o cazo. 

Os foguêtes de dinamite estávão, á 
muito, proibidos em Coimbra, quando 
aparecêrão de novo numa fésta ruidóza 
da Rainha Santa, se a memória nos 
não fálha, dando então orijem a aci-
dentes, que felismente não fôrão de 
gravidade, e saindo contra o seu uzo 
o sr. dr. Souza Refoios que vira amea-
çada a vida de suas filhas. 

Por ocazião da manifestação ao sr. 
dr. Luiz Pereira da Costa, apareceu 
de novo a asneira do foguête num 
pleonasmo irritante. 

Agora temos esta desgraça a lasti-
mar, e nem por isso ontem na alta 
deixárãode deitar-se toguêtes e bombas 
cçm jeral indignação de quem estava 
ainda sob o pêzo da desgraça da vés-
pera. 

Não levantaria clamores de ninguém 
o vêr proibir foguêtes e bombas de 
dinamite, e bom seria que desde já se 
tornassem efétivas as providências que 
fôrão já anunciádas para o entrudo. 

Mais vale prevenir que remediar. 
E muitas vêzes nêste cazo o mal é 

sem remédio. 

Gaito & Canas 
Na secção competente inserimos os 

anúncios désta conceituada caza comer-
cial, que se tem sabido impôr em 
Coimbra pela perfeita onradês dois seus 
proprietários, e pela amabilidade pe-
nhorante com que trátão a sua nume-
róza freguezia. 

A mercearia Gaito & Canas está 
fornecida como as melhores de Lisboa, 
apezar da vida modesta que se leva 
em Coimbra, e as substancias forneci 
das são de primeira qualidade em qual-
quer dos seus ramos de negócio. 

E ' pela sua onradês e proverbial 
amabilidade que os srs. Gaito & Canas 
tem conquistado as simpatias de todos, 
e vêem dia a dia aumentar a sua clien 
tela, 

A merceiria Gaito & Canas é quem 
abastéce a maior parte dos estabeleci-
mentos e óteis dos arredores, sendo a 
sua firma sempre a garantia da ótima 
qualidade dos jeneros fornecidos, 

Publicações 
E'-nos absolutamente impossível dar 

conta ôje de todas as publicações que 
a urjéncia de fáctos políticos, bem co-
nhecidos de todos, tem deixado acumu-
lar sobre a nossa mêza de trabalho. 

Por ôje, os nossos agradecimentos 
a tôdos; em breve começaremos com 
o trabalho de crítica, desta vês bem 
alegre, porque não á obra que não seja 
apreciavel e de valôr. 

No conselho de notariádo, que ulti-
mamente se reuniu sob a prezidéneia 
do sr. conselheiro António Francisco 
Tavares, deu se pareeer favoravel ao 
pedido de entrega de livros e docu-
mentos do extinto tabelionato da Ega, 
feito pelo notário sr. Duarte Braga de 
Conde xa-a-Nova. 

Faleceu nésta cidade o sr. Napoleão 
Maria Monteiro de Carvalho, filho do 
sr. Francisco Maria Monteiro de Car-
valho, oficial apozentado dos correios 
e telegrafos. 

Americanos 
Está estabelecida já a carreira dos 

americanos para a alta. 
Contra o que se supunha, os carros 

chegárão sem dificuldade á rua Larga, 
o que não devia admirar a quem co-
nhece as qualidades excécionaes do 
gado adquirido pela emprêza, 

O 

LITERATURA E ARTE 

INTIMA 

A's vê-e penso que tu vais chegar 

E qne estás m'i i to per to ( a noite é linda 

E o perfu ne que sobe pelo ar 

Parece que anuncia a tua v i n d a ) . . . 

A ' ! decerto"não t a r d a s : cada instante 

Q u e passa trás comsigo esta ce r têza ; 

E oiço cantar a tua vós distante 

N u m suspiro do vento que a trás presa. 

E porque brilha tanto aquéla estrêla P 

Po rque é maior que as outras e sorri? 

Porque antes de part i r sorriste ao vê-la 

E lhe disseste que falásse em ti. 

A ' ! decerto não t a r d a s . . . Vens a n d a n d o 

T ã o l evemente ! mas eu adivinho 

O teu a n d a r ( é quasi um vôo b r a n d o ) 

E podia dizer o teu caminho. 

Sinto-te per to, muito perto ; agora 

Ponho nos olhos todo o c o r a ç ã o ; 

— Quero que vejas como a toda a óra 

Só aprendo a viver nesta paixão. 

E nos meus lábios t reme um beijo, ezíta 

— Suspenso— á tua e spe ra : ao entregar- t 'o 

Dir-te-ei muita coisa nunca dita 

E encher-se-á de luz todo o meu quar to . 

E já te vejo, estás ao pé de m i m . . . 

P o r minha causa tudo a b a n d o n a s t e ! 

Põe o teu peito contra o meu , a s s im: 

C o m o palpita, como te c a n s a s t e ! . . . 

Vamos viver desde ôje aquéla vida 

— Longe dos outros — que te disse um dia : 

Se nos amármos sempre é bem vivida 

— O Amôr é pás e mais do que alegria. 

Mas quando ergo os meus braços a abraça r 

O teu corpinho, ab raço-me s o m e n t e . , . . 

Q u e tristêza que paira pelo a r ! 

C o m o estás lonje, meu Amôr auzen te ! 

J o ã o d c B a r r o s . 

A EÇA DE QUEIROZ 
II 

O motivo, a ideia que o sr. Teixeira 
Lopes encontrou para êste monumento 
é mais velha e gasta que um logar 
comum e em escultura também os á. 
E' possível que êle lijeiramente se ins-
pirasse na estatua de Maupassant por 
Verlet, mas o que êle apenas fez foi 
uma déstas coizas tão vistas, tão repe-
tidas, tão publicadas que nem autor 
primitivo ôje, se lhes pôde citar. 

Eu estou certo de que ninguém 
terá deixado de, por mais de uma vês, 
vêr reproduzida por aí, em qualquer 
cromo, calendário ou bilhete postal, a 
seguinte cena: um busto de fauno, de 
sátiro, de Pan, numa colunata, sorrindo 
lascivo e á frente, quasi ao lado, em 
corpo inteiro, uma ninfa togada de 
branco, a tocar a flauta grega de um 
ou dois tubos, ou uma vestal casta 
oferecendo á sensualidade animal, re-
prezentada pela cara caprina do busto, 
a sua purêza, já coroando-o ou oferc-
ípndo lhe os braços. E' francamente 

necessário ter visto muito pouco para 
não ter deparado com um quadro dês-
tes em qualquer revista brejeira ou 
em alguma pose plástica, das que a 
França exporta aos milháres. 

Não á nada mais conhecido, mais 
divulgado do que éssa figuração da 
fons vitae saída de certo dêsses már-
mores feitos para os jardins do século 
XVII e XVIII, dos arcadianos tempos 
do bucolismo á outrance. 

O sr. Teixeira Lopes, que, quero 
crêr, nem sequer deu fé déssa afinida-
de, porque á opinião que fórmo da 
seriedade do seu trabalho, repugna 
admitir qualquer espécie de sujestão 
désta ordem, modificou um nada a 
atitude da vestal, despiu-a mais, sub-
stituiu Pan por Eça de Queiroz, tor-
ceu-lhe o busto no movimento de 
quem espreita por cima dum biombo 
uma mulher que abrisse os braços a 
um querido dezejado e eis o monu-
mento a que, para completo insucesso, 
pôs a diviza com que Eça abre a 
T^eliquia e que de modo nenhum sin-
tetizaa obra dêle: Sobre a nudês forte 
da Verdade—-o manto diafano da 
Fantasia, que na realização do sr. 
Lopes é um lençol bem encharcádo 
que se cóla ao corpo de uma mulher 
bonita que depois de um banho, inter» 
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rompesse a toilete, para, avistado o 
amante, satisfazer um dezejo. E Eça 
que é a graça, o espirito, a iionia ficou 
assim deslocadamente integrado néssa 
peça decorativa que se não fére o olhar 
pela nudês, porque o nú não é imoral,, 
ofende a consciência dos admiradores 
sinceros do mestre, por o verem assim, 
numa praça tranzitada, a babar-se de 
gozo sobre uma mulher que se lhe 
despiu em frente. Aquéla atitude só 
se compreenderia se ouvesse no sr. 
Teixeira Lopes, a arte bastante para 
conseguir na figuração da mulher d=.r 
a nota simbólica — isto é, obter que 
aquéla mulher ainda mais nua, em vês 
de ser uma fêmea que se dá, fosse ou 
a verdade do disticú, ou outra qualquer 
reprezentação de uma ideia. O sr. Tei-
xeira Lopes ainda está naquéla fase 
da arte em que a verdade era uma 
cachopa d'estalo, saltando em pelote 
da borda dum poço com um espelho 
na mão. Na sua imajinaçâo, que afinal 
parece-me nêle uma faculdade atrofiá-
da, não ouve uma novidade, uma inova 
ção, uma descobertazinha. Se prescin-
diu do espelho é porque com a lejenda 
lhe pôs o nome por baixo, porque 
aquéla mulher é menos facilmente a 
verdade pura que a mentira vistoza. 
O sr. Teixeira Lopes se algum dia faz 
a Fé, ou outra qualquer das trez ma-
nas teologaes, áde servir-se dos estafa-
dos símbolos d'outr'óra. 

E depois, para mais frizar esta 
nota de coloquio intimo entre a bonéca 
e o busto, o sr. Teixeira Lopes deu a 
Eça uma expressão caieira, á vontade; 
tirou lhe o monoculo, nem sequer lhe 
floriu a lapéla. O busto d'Eça por 
Bordalo, não sendo perfeito, é mais 
expressivo e o retrato de Columbano, 
sereno e magoado, podia orientá-lo. 
Comtudo as feições de Eça dezenham-
se nítidas e ha quem garanta uma 
parecença admiravel. 

Assim se pudésse dizer outro tanto 
da semelhança da mulher com a ver-
dade. 

E permitam-me aqui um comentá-
rio alheio, cuja autenticidade asseguro; 
é duma criança e portanto ilezo de má 
lingua. Uma petizinha gracioza, ao^pa-
ssar no largo do Quintela, e ao vêr o 
monumento, interroga a mãi: 

Ó ! mamã, aquela é a estatua da pre 
guiça, não é ? 

E' que ao seu olhito vivo nao passá 
ra inadvertido o espreguiçamento Ian 
guido que ajna aquêle corpo branco. A 
atitude não será bem a da preguiça, 
mas é sem dúvida a da luxúria. 

Além disso, um monumento feito 
para uma praça, não é só destinado a 
ser visto por muita jente, mais que tudo 
êle deve ensinar á multidão ignorante 
que, apressada, se não detem em gran 
des exames, alguma coiza do que esse 
ómem foi em vida. Eu bem sei que as 
alegorias expressivas e de uzo comum 
repugnam muita vês ao artista orijinal, 
mas nesse cazo o que êle tem a fazer 
é inventar outras. Claro que eu não 
comungo com a» ideias, que uma bri-
lhante boutade do Jornal da Noite, atri 
buía ao sr. Intze Ribeiro, de não admitir 
um escritor sem braços e mãos e pena 

(12) Folhetim da "REZ1STENCIA,, 

H. DE BALZAC 

IV 

O abade 

Quando o Canhoto disse o nome 
do vizitante e explicou o motivo da 
vizita em poucas palavras, o rodeiro 
dísse-lhes que passassem, que encon-
trarião o abade Elias no refeitório; 
porque scabavão de tocar para jantar. 

O frade pôs os caválos na cavala-
riça do mosteiro depois de ter indicado 
aos vizitantes o caminho do refeitório. 

Atravessárão por isso no mais abso 
luto silencio, os claustros e pateos do 
mosteiro; olhárão com curiozidade para 
as janélas estreitas e muros solidos 
daquélas construções monasticas; virão 
que avia um movimento dezuzado nos 
edifícios exteriores da abadia, onde era 
costume ospedar os extranjeiros; no 
tárão que saía um fumo espêsso das 
chaminés da co?inha e que os relijiozos 
corrião de quarto para quarto com o 
ar atarefado que a mais pequena aven-
tura dá ás pessoas que vivem abitual-
mente retirádas. 

Roch e la Bourdaisière virão com 
e s p a n t o a q u é l a á t i v i d a d e i n s ó l i t a , e o 

e papel em frente, mas o que é certo é 
que o monumento do sr. Teixeira Lo-
pes é tão pouco compenetrado da ideia 
de Eça que pode servir p vatuttiquxnti. 
Ponham lá por exemplo o busto ceie 
bre de Antonio Enes, que está em D. 
Maria, e aí temos uma apoteose bri-
lhante, com a figura da gloria oferecen 
do-se-he. E'para todo o préstimo o mo-
numento; para múzicos e então a verda-
de chamar-se-ia armonia, para pintores 
e a figura reprezentaria a muzã do ar-
tista; até para os eroes de Africa pode 
servir, com aquela figura da patria a 
enaltecê-los. Como vêem a Verdade do 
sr. Teixeira Lopes é tanto a verdade, 
que pode pôr-se-lhe o nome que se qui-
zer, que ela ehsticamente presta-se a 
tudo. 

Ora francamente é precizo que se 
seja um pouco falho de imíjinação, para 
se não poder tirar mais nada de Eça 
e da sua obra maravilhoza. Seria pre-
ferível então que o sr. Teixeira Lopes 
seguisse ó já sabido processo de figu-
rar na base uma qualquer das criações 
da galeria de Eça. E' vulgar; lembro-
me agora do monumento a Augier. Por 
exemplo, o sr. Teixeira Lopes em vês 
de pensar em realizar aquela Verdade, 
que êle logo avia de ver inexequível para 
a sua maneira, punha um burgueziSsi-
mo Acácio (que é a figura mais vulga-
rizada de Eça) de cartola e tudo, a es-
barrar no monumento como um boi num 
pedestal e se puzesse o Conselheiro a 
ler atentamente o nome de Eça, como 
o de um desconhecido, teria vinculado 
profundamente qual é a pozição de Eça 
de Qaeiroz na sociedade portuguêza, 
um ómem de quem os conselheiros não 
sabem o nome., 

Eu não admito que um monumento 
feito para um ómem que foi único, possa 
servir para qualquer. E essa é ôje a 
grande dificuldade, a individualização 
dos monumentos, conseguir fazer algu-
ma coisa de muito expressivo; em Por-
tugal á muito a tentar porque de litera-
tos, só Camões sê moriument ilizou. A 
em França um monumeníbzinho por 
Alexandre Charpentier que é deliciozo 
de significação para o pôvo: é o monu-
mento a Charlet, dezenhista e litografo» 
E' apenas um obelisco eneimíido por 
um lindo galo simbolico e tem na base, 
de um lado um Velho soldado, dos que 
Charlet dezenhava a primor e do outro 
um tipo gaiato de gaVroche a espreitar. 

Aquele busto que o sr. Teixeira Lo 
pes fês para o seu monumento, dá ideia 
de uma coiza dè tirar e pôr de tal modo 
é desconchavado o plano da obra, ab-
solutamente dezunida. 

O sr. Teixeira Lopes querendo e 
dizendo que fês um monumento a Eça, 
equivoCa-se, Aquelas duas figuras do 
largo do Quintela, só téem que ver com 
Eça, por serem dois tipos da sua obr?. 
Pela diviza se adivinha qual é A Relí-
quia]1 Exatamente. A'sombra daquelas 
palmeiras órientais o colóquio dos dois 
amantes: Teodòrico e Miss Mary. 0 
sobrinho da tia Patrocínio e a loira ltl-
veirazinha da tranquila rua das Duas 
Irmãs, em Alexandria, com a sua face 

Canhôto, que tinha conhecimento pro-
fundo da tranquilidade ordinária da 
abadia, exclamou: 

— O' ! Por aqui á nôvidade. A'-de 
vêr que é por cauza do meu pobre 
patrão. A' trinta ânos que não vejo 
movimenta igual. 

Na ve dade, dois relijiozos nóvos 
levávão, um vazbs de flôres frescas e 
escolhidas com gôsto, o outro frascos 
de vinho; apareceu um terceiro que 
trazia dois espêlhos daço, emoldurados 
por um tr,ítb>lho de filigrana que bri-
lhava como se tivésse acabado de sair 
das mãos do artista. 

Os que vinhão do quarto dos extran-
jeiros trazião roupa branca, móveis e 
objétos de toda a espécie que não pa-
redão ser do uzo ordinário dos monjes. 

— Irmão, disse Roch a um dêstes 
últimos, podia guiar-nos até ao refei-
tório f 

O frade levou os por debaixo de 
uma abóbada escúra e; mostrando-lhes 
uma porta, dezignou-a como dando 
acésso ao logar de reunião de tôdo o 
convento, e donde, apezar disso, não 
saía o minimo ruído. 

— Como é isso, disse Roch ao 
frade ? Ninguém anunciará ao abade 
Elias a vizita do sr. de la Bourdaisière? 

Ao ouvir este nome, o frade deu o 
que levava a outro irmão e abriu lhes 
a porta, passando primeiro para os 
anunciar. 

( Continua), 

gordinha duma brancura de leite onde 
se desfès carmesim, toda tenra e sucu-
lenta. E disfarçada pela arte do escul-
tor, aquela é a scena em que Marico-
quinhas, despoj indo a sua camiza per-
fumada de vialéta e d'amôr, lha entrega 
como lembrança das noites do Otel das 
Pirâmides e o que falta no monumento 
é apenas esta inscrição: Ao meu Teo-
dorico, meu pvrtugue%inho possante, em 
lembrança do muito que gomámos e para 
ficar integro, o escultor devia ter dado 
3o busto a barba negra e potente do 
Rapozão. 

y n n o c l de Sousa Pinto. 

Gaspar Nascimento 

Realiza-se ôje na sala das festas do 
Instituto o, concerto promovido por 
êste distinto cantor. 

Tendo exercido no Porto, sua terra 
natal, a profissão de guarda livros, cedeu 
aos naturais impulsos da sua vocáçao 
para o canto, e começou a fazer estu-
dos com o famozo tenor Salvini, que 
deixára o palco para se dedicar ao en-
sino írru2tcal. 

Descobrindo no seu novel discípulo 
incontestável vocação para o canto, o 
eminente professor tfatou, com vivo ca 
rinho, de educai o convenientemente. 

A primeira vez que Gaspar Nasci 
menjo sè fês ouvir em publico foin'uma 
festividade da Ordem Terceira de S. 
Francisco, da cidade do Porto, na Ave-
Mtiria de Schubert. 

Para bem julgar-se do êxito que 
por essa ocazião alcançou, bastará sa 
ber se que amigos e admiradores não 
só o instigárão a seguir a carreira líri-
ca, como espontaneamente lhe puzérão 
á mão todo o auxilio para completar 
os seus estudos. 

Animádo por fórma tão lizonjeira. 
não ezítou mais em fazer-se artista, e 
depois de estudar em Lisboa com o 
ilustre maestro Velani, que reconheceu 
também em Gaspar Nascimento uma 
Segura vocação, cuidou de aperfeiçoar 
a sua educação artística. 

De Lisboa foi a Milão, onde comple-
tou os seus estudos de canto. 

O tenor Gapar Nascimento can-
tou em teátros da Italia a Favorita, a 
Lúcia, a Refina di Golconda, os Tu 
ritanos, e o Fausto. 

A vida dos bastidores, porém, não 
se condunava com o seu temperamen-
to. 

Fês-se então concertista, genero de 
aprezentação, sem duvida mais fino, no 
qual podia achar a satisfação completa 
de todas as exigencias do seu delicado 
sentimento artístico, iniciando esssa no-
va carreira no Rio de Janeiro, em fins 
de 1893.' . % , 

.Depois d'isso, fês-se ouvir em qua-
zi todo o Brazil e em outros pontos 
da America dto Sul: Mapaus, Pará, Ma-
ranhão, Ceará, Pernambuco, Baía, Rio 
de Janeiro, Nictéroi, Carpos, Friburgo, 
Petrópolis, Vassouras, Cr.xambú, Lam 
bari, Juis.de Fóra, Barbacena, S. João 
d'El Rei, Ouro Preto, Uberaba^ Franca, 
Ribeirão Preto, Mococa, S. Jozé de Rio 
Pardo, S. João da Boa Vista, Amparo, 
Itatiba, S. Carlos do Pinhal, Rio Claro, 
Campinas, Piracicaba, JundiaL-S. PaiÉ; 
lo, èantos, Florianopoliá, Curitíbâr, Pa- ' 
ranaguá, Porto Alegre, Pelotas, Rio 
Grande, Bijé, S Gabriel, Santa Maria, 
Uruguayana, Salto Oriental, Buenos-
Aires, Belgrano e Montevideu, 

Tendo regressado á patria já se fês 
ouvir em Lisboa, Porto, Braga e Via-
na, .. V - .,) s>n;v-Y3 S3 -jhf 

E n r i q u e U a t i s t a , capitão 
d'infantaria — Eleições e Parlamentos-
na Europa—Desta obra dís o eminente 
orador e publicista, conselheiro Antonio 
Candido, em carta escrita ao autor 
« . . . no seu livro, .tão maduramente 
pensado, tão claramente escrito, tão 
profundo e oportuno nas considerações 
que encerra. E ' um tratado de direito 
publico comparado, com referencia e 
aplicação ao nosso país. Faço votos, 
para que o leiam e meditem os que 
ainda se interessam pelo aperfeiçoamen-
to das nossas leis politicas, e por que 
as grandes verdades, que v. dís e 
demonstra, se não pércão na jeral indi-
ferença, móle, dissolvente, com que na 
nossa terra são recebidos todos os pen-
samentos úteis e todos os planos de 
salvação...» 

Vende-se em todas as livrarias; a 
livraria depozitaria é na Livraria Edi-
tora de Jo?é Figueirinhas Júnior, y5 
Rua das Oliveiras, 77—Porto. 

CARRIS DE FERRO DE COIMBRA 

ORARIO PROVIZORIO 
DAS 

Carreiras entre o largo das Ameias 
e a estação 8 dos caminhos de ferro 

Partida dos carros do largo das Ameias 

N í m e r o s d o s comboios e d e s t i n o 

8 (correio) para Lisboa . 
fel. jk » P o r t o . . 
17 » » . 
18 D 
19 » 
22 

3 » 
Rápido 
4 

54 Rápido 

Porto . . 
Lisboa . 
Porto . . 
Lisboa . 

1 
P o r t o . . 

Horas 
d a p a r t i d a 

I 2 H , I I N 

3 , 3 
S .46 
8 , 8 
2 , 2 6 
3 ,36 
5 , 3 7 
b ,16 
6 , 4 8 
8 ,43 

n. 
m. 
» 
D 
t. 

J» » 
» 

j » 

n. 

Carreiras entre o Largo de 0 . Carlos 
e a Roa do Infante D. Augusto 

sn 
Partida do Largo de D. Carlos 

8 , 9 , io.e 11 óras da manhã 
2.3o — 3 , 3 O - T - 4 , 3 O — d a tarde. 

Partida da Rua do Infante D. Augusto 

8,3o—9,3o—10,3o—n,3o—manhã 
3 — 4 . — 5»—6 óras da tarde. 

Q i à - m W â m t à i l oao to i i aG. 
T a b é l a d e p r e ç o s 

Largo das Ameias ou Gasa do Sal 
á Rua do Infante D. Augusto — 5o réis. 

Largo de D. Carlos ou Gazometro 
á Rua do Infante D. Augusto — 4 0 réis. 

Largo das Ameias, Cáza do Sal ou 
Rua do Infante D. Águsto ao Mercado 
— 3o réis. 

Largo de D. Carlos ou Gazometro 
ao Largo de D. Luís —3o réi?. 

Largo de D. Carlos ou Gazometro 
ao Mercado — 2 0 réis. 

Estação B dos Caminhos de Ferro 
ao Largo dás Ameias ou Mercado — 
5o réis. * 

Estação B dos Caminhos de Ferro 
á Rua do Infante D. Augusto — 8 0 réis. 

Estação B dos Caminhos de Ferro 
á Cáza do Sal —-s20 reis. 

A assinatura para os bilhetes pes-
soaes está aberta pelos preços anuais 
de i.2$oco réis, e 9^000 réis para os 
menores de 1 4 annos e creados, sendo 
estes últimos de lógares na platoforma 
dos carros. 

A N Ú N C I O S 

GARANTIA 
C o m p a n h i a de seguros de fogo com séde no Porto 

Fundada em i853 
Capital i.ooó:ooo$ooo 

•Esta companhia, das mais antigas 
e póderózas de Portugal, toma segu-
ros sobre prédios, mobílias e estabele-
cimentos de qualquer natureza. 

Reprezentantes: Gaito & Canas 

é"Mercearia Lusitana — C o i m b r a 

Canalisações para agua 
Ninguém mande fazer sem vêr os 

preços da casa 

L a d e i r a & F i l h o 

Traça 8 de SMaio — Coimbra 
Orçamento» gratii 

União Vinícola do Dão 
r 

Parceria de lavradores dos melho-
res vinhos portuguêzes á venda na 

M e r c e a r i a L U Z I T A N A 

(Depósito único em Coimbra) 

Aeetilene 
Instalações completas. Grande de-

posito de carboreto de caldo. 

Ladeira & Filho 
Praça 8 de Maio—COIMBRA 

Banco Comercial de] Lisboa 
Agencia de Coimbra 

Descontos e transferencias 
Câmbios e Papeis de Credito 

JOSÉ TAVARES DA COSTA 
S U C E S S O R 

Largo da Portagem 

Pagam se os dividendos das áçÕes 
dêste Banco, relativos ao 2 . 0 semestre 
de 1903, á, razão de % i sejam 
4:5ooo réis por áção, livre de imposto 
de rendimento. 

ALVARO ESTEVES CASTANHEIRA * 
MERCEARIA ESPECIAL 

Fortiecimentos escolhidos, qualida-
des superiores, preços modicos. 

Café especial. Chá finíssimo. Frutas 
cristalisadas. Bolacha inglêza e nacional. 

JOOOCT-— 

NOVA AVANÈZA 
Perfumaria, Tabacaria e Papelaria 

Sortimento de carteiras e malas de 
viajem. 

Estojos para barba, toilete de viajem, 
etc. 

Recordações artísticas de Coimbra 

Fumeiro do Alemtejo 
Recebeu mais uma remessa da ma-

gnifica qualidade, de que é única re-
vèndèdora em Coimbra, a ^Mercearia 
Lusitana. 

PREVENÇÃO 
Desde esta data em deante deixou 

de ser nosso empregado o sr. Aiberto 
Pita de Oliveira. 

Coimbra, 1 de feuereiro de 1 9 0 4 . 
! 18lI!!V ê 05ÍÍ009 O , 8 0 0 .sbiVítoO 

Joaquim Miranda & Filho. 

T i p o g r a f o i s 
Precisam-se dois com abilitações e 

expeditos,; que dêem boas referencias 
sobre a sda conduta. 

Dirijir a Pimentel de Matos—Celo-
rico da Beira. 

Grade de Vinhatice 
Vende-se uma com 5m de compri-

mento e o,c8o de altura. 
Para esclarecimentosPharmaciaAs-

sis—Praça do Comércio. 

Companhia de Seguros Reformadora 
A única que em Portugal efetua 

seguros postaes, para todas as cabeças 
de distritos e de comarcas 

Correspondentes: Gaito & Canas 

C O I M B R A 

Papelaria B O R G E S 
C O I M B R A 

Especialidades mais bem sortidas 
nésta cáza: 
' Fornecimento para escritório, esco-
las e desenho; 

Recente fornecimento de todos os 
necessários para floristas; 

Aparelhos e todo o material para a 
Fotografia; 

Secção Especial e Extraordinaria 

Edições de Lembranças locais: fo-
tografias em coléções e álbuns, bilhetes 
postais e carteiras com vistas de Coim-
bra; centenares de variedades de vistas, 
edifícios, fantazias~em figuras — belê-
zas, esculturas e quadros dos artistas 
mais celebres, costumes portuguêzes 
etc. etc. 

Pianos Gaveau de Paris: como 
único ajente, aqui, vende e toma enco-
mendas nas melhores condições que o 
comprador pôde encontrar; tem por 
afinador e repafàdor E. Macedo, com 
quem tem contrato para enviar, me-
diante pedido. Pedir preços. 

4Retratos ou fotografia de qualquer 
çoisa\ quem precizar de quantidade 
peça preços e condições; toma enco-
mendas em todos os formatos e o 
preço é na sua relação, sendo a 3®boo 
cada cento em cartão visita. 

Depozito dos Tabacos sem Nicotina 
fornece com o desconto do depozito 
jeral em Lisboa, 
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FABRICA DE TELHÕES E MANILHAS 
Premiada na Exposição de Ceramica Portngueza. no Porto» 

em 1888, com diploma de mérito i 
medalba de cobre na Expociição Olatrietal de Coimbra, de 1884 

Esta fabrica a mais acreditada em Coimbra, em construcção e solidez de 
telhões, manilhas para encanar agua, siphoes para retretes, vasos psra jardins 
e platibandas, balaustres, tijolo para ladrilhos de fornos, tijolos grossos para 
construcções e para chaminés, tachos para cosinha á imitação dos de Lisboa, 
etc. — Todos estes artigos são de boa construcção e por 

PREÇOS ECONOMICOS 

o o o Pedro da Silva Pinho Coimbra o o o 
»Q, Rua d e JoSo C a b r e i r a , 31— COIMBRA 

0 amigo do povo de Coimbra V E N D E - S E 

Agostinho Rodrigues da Bella, pro-
prietário da Padaria Popu-
lar, Largo da Freiria, n.0 ' 12 e i3, 
á rua dos Sapateiros, participa ao pu-
blico que acaba de receber farinhas 
escolhidas nas mais acreditadas fabri 
cas de Lisboa com o fim de satisfazer 
bem as exigencias de todo o consumi-
dor muito particularmente pelo que 
respeita ao saboroso paladar que em 
geral resulta da boa qualidade e esme-
rado aceio na manipulação. 

Além disso o seu proprietário com 
atividade e zêlo envida os meihores es-
forços para montar o seu estabeleci-
mento em rigoroso confronto com os 
mais aperfeiçoádos do país, seguindo 
o moderno sistema de fabricação em-
pregando sempre a agua filtrada. 

Assim espera obter a preferencia 
do publico que lucra duplamente em 
igiéne e qualidade de pão fino, relati-
vamente barato, porquanto o anun-
ciante compra de pronto as farinhas. 

Convida, pois, o publico a visitar 
este esmerado estabelecimento. 

cManda o pão a ioda a ora aos 
domicílios dos freguê\es. 

CASA MEMORIA 

fèantos geirão & Henriques 
Sucursal em Coimbra 

gg—Rua Visconde da Lu\—/o3 

Esta casa continua a fornecer ao 
publico as suas acreditadas maquinas 
de costura—Memoria. Tem todos os 
modelos mais recentes taçs como vi-
brantes, oscilantes e bonine central o 
que á mais perfeito. 

Ninguém compre sem visitar esta 
antiga e acreditada casa, para se certi-
ficar da qualidade e preços destas ma-
quinas que nenhuma outra as pôde 
egualar na perfeição do seu maquinismo. 
Não confundir a Memoria com tantas 
outras que por ahi se vendem. Vendem-
se a prestações e a promto pagamento. 
Aceitam-se maquinas usadas em troca 
por seu justo valor. 

P i a n o s 
Esta casa acaba de receber impor-

tantes remessas Pianos alemães e fran-
cêses que se vendem a prompto paga-
mento por sereia importados directa-
mente dos fabricantes; vendem-se ao 
pnblico em melhores condições do Porto 
ou Lisboa. Aceitam-se Pianos em troca 
e compram-se Pianos usados. 

A' sempre quantidades de Pianos 
para alugar. 

Em boas condições um cazál no 
sitio do Ingote, suburbios desta cidade, 
que se compõe de terra de semeadura, 
vinha, arvores dp fruto, muitas olivei-
ras, cinco cázas, uma dita para palhei-
ro, cisterna de agua potável, etc. Para 
tratar com o proprietário, na rua da 
Figueira da Fós, n.° 96 A, ou no es-
critório da Agencia do contribuinte, 
Guimarães & Arnaldo, rua do Almo-
xarife n.° 29, 2.0 —Coimbra. 

LUCA 
Delicioso licor eztra-âno 

V I N H O S 
DA 

Associação Yinicola da Bairrada 

Grandes descontos aos revendedores 
• 

Único deposito em Coimbra 

CONFEITARIA T E L L E S 
150, R. Ferreira Borges, 156 

" R E S I S T E N C I A , , 
CONDIÇÕES D'ASSINATURA 

(PAGA ADIANTADA) 

Com estampilha, no reino: 
Ano 236700 
Semestre i»35c 
Trimestre 680 

Sem estampilha: 
Ano 2 «>400 
Semestre 19200 
Trimestre 600 

Brazil e Africa, ano 3 $600 réis 
Ilhas adjacentes, > . . . . . 3$ooo » 

ANÚNCIOS 

Cada linha, 3o réis; repetições, 20 
réis; para os senhores assinantes, des-
conto de 5o °/t. 

Comunicados, 40 réis a linha, 
Réclames, 60 » » 

Anuncia m-se gratuitamente todas 
as publicações com cuja remessa este 
jornal fôr honrado. 

A-valso 4 0 réis 

F 0 N 0 G M F 0 S 
Manoel José Telles, Rua Ferreira 

Borges, n.° i5o a i56, tem em depo-
sito os magníficos Thonographos E d i -
s o n de diferentes preços e tama-
nhos. 

Variada e grande colécção de ci-
lindros, com lindas operas, cançonetas, 
monologos, etc., nacionaes e estran-
geiros que vende pelos preços das prin-
cipaes casas de Lisboa e Porto. 

Sempre cilindros com musicas no-
vas e muito escolhidas. -

CASA 
Arrenda-se o 3.° e 4.0 andares na 

rua da Alegria n.° 77. Tem agua, gaz 
e um pequeno quintal. 

Também se arrenda a loja do mes-
mo prédio. 

Trata-se com Antonio Marques de 
Seabra, largo do Príncipe D. Carlos— 
Coimbra. 

R E L O J O E I R O 
Manoel José Pereira Machado, ex-

empregado, da Relojoaria Paixão, faz 
publico, que se encarrega de todos os 
trabalhos concernentes â sua arte, para 
o que se encontra trabalhando por sua 
conta ao Arco d'Almedina n.° 7, res-
ponsabilisando-se pela perfeição e so-
lidez dos seus trabalhos. , 

Preços modicos. 

Consultorio dentário 

COIMBRA 
O Rua Ferreira Borges 

§erculano fèarvalho 
Medico pela Universidade de Coimbra 

Tubos de ferro, bombas 
e seus pertences 

Ladeira & Filho 
Traça 8 de SMaio — COIMBRA 

C A S A 

Arrenda-se uma, na rua dos Sapa-
teiros, n . " 40 e 42. Constando de lojas 
e 4 andares, prória para estabelecimen-
to de qualquer género. 

Trata-se com David de Sousa Gon-
çálvez, rua da Moéda, Coimbra. 

F R I O 
Evita se, usando nos aposentos as 

estufas a petroleo, lenha, carvão e gaz, 
que vende a casa 
E a d e i r a & F i l h o 

Praça 8 de Maio — Coimbra 

Alfaiateria Guimarães & Lobo 
5 4 — R U A FERREIRA BORGES — 5 6 

(Em frente ao Arco d'Almedina) 

Abriu este novo estabelecimento 
onde se executa com a maxima perfei-
ção e modicidade de preços, toda a 
qualidade de fatos para homem e crean-
ça, para os quaes tem um variado sor-
timento de fazendas nacionaes e estran-
geiras. 

Ha também uma grande variedade 
em flanellas e panos pretos para ca-
pas e batinas, para todos os preços. 

Artigos para homem como camisa-
ria, gravatas, luvas, etc. 

Pede-se ao publico a finêsa de vis 
tar este estabelecimento. 

PROBIDADE 
Companhia Geral de Seguros 

Correspondente em Coimbra 
Cassiano Augusto M. Ribeiro 

Rua Ferreira Borges, i65, i.* 

. Tomam-se seguros de prédios, mo-
bílias e estabelecimentos contra o risco 
de incêndio. 

C o i m b r a 
Instalação provisoria: rua da Sota, n.° 8 

Modista de fèisboa 
C A R O L I N A V A S C O N C E L O S 

Terreiro de Santo Antonio, 2-1.° 

Executa pelos últimos figurinos, 
vestidos, capas, cazacos, fatos para 
creanças, etc. Prova á francêza. 

f inos ne p i s t o 
G E N U Í N O S 

B R A N C O S E T I N T O S 

Para consumo e exportação 

Yendas por junto e a miúdo 

I J J È N E 
Os melhores aparelhos, retretes, 

lavatórios, tinas e urinoes nacionaes e 
inglezes. 

Ladeira «Sb Fiiho 
Traça 8 de SMaio — COIMBRA 

o o o A YTiLENE o o o 
Carbureto de cálcio francês, rendimento garantido de 3oo litros por kilo, 

os 100 kilos franco — Lisboa, iojtooo réis 

oApparelhos, candieiros, lustres, bicos e mais accessorios 

NOVA LUZ A GAZOLINA 

P o d e r i l luininante — IOO v e l l a s p o r b i c o 
G A S T O : - 5 ré i s p o r ó r a 

SMandam-se grátis catálogos e preços correntes 

A . R 1 Y I É R E 
B U A D E S . P A U L O , IV.0 O, X.° a n d a r 

Agua da C u r í a ® ^ - ^ 
S u l f a t a d a - C a l c l c a 

1 nnica analysada no paiz, slmilliante i afamada agua de COHTREXÉYILLE, 
nos Yosges (França) 

INDICAÇÕES 

Para USO i n t e r n o : — A r t h r i t i s m o , Gotta, Lithiase urica, 
Lithiase biliar, Engorgitamentos hepathicos, Catarrhos ve-
sicaes, Catarrho uterino, 

Para USO externo:—Em diferentes especies de dermatoses. 
As analyses chimica e microbiologica fo ram feitas pelo professor 

da Esco la Brotero , o ex.mo sr . Charles Lepierre . 

A' Yenda em garrafas de l i t ro -Preço 200 réis 
Deposito em C o i m b r a - P H A R M A C I A D O N A T O 

4 , ftuft F e r r e i r a B o r g a * , 6 

T a b e l a d e p r e g o s d e v e n d a a m i ú d o (i de julho de 1903) 

Marcas 
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1 6 i 12 

Tinto GRANADA.. S50 120 660 85 900 
» C O R A L . . . . 600 130 720 90 950 

Branco AMBAR... 650 — — 100 1$050 
» TOPÁZIO . . . — — — 120 1|300 

Distribuição gratuita aos domicílios 
em compras de garrafão ou dúbias 
de garrafas. 

Nos preços indicados não vae in-
cluída a importancia do garrafão (36o 
réis) nem a das garrafas (60 réis para 
a garrafa de litro, 5o réis para a bor-
daleza), que se recebem pelo custo. 

Prevenção Os garrafões 
levam o carimbo da oAdega em lacre, 
e nas rolhas das garrafas e garrafões 
vae o emblema da QÁdega impresso a 
fogo. Em todas as vendas se dá fatura 
ao comprador. 

l l l l l 
150—Rua (gerreira gorges—156 

COIMBRA 
Nesta casa, regularmente montada no género das de Lisboa e Porto en-

contra-se á venda o mais variado e completo sortimento de todos os artieos'con-
cernentes a estabelecimentos desta natureza. 

Dôces de ovos dos mais finos paladares e delicados gostos, denomi-
nados doces sortidos, para chá e soirées, em grande e bonita variedade qué' 
difícil se torna enumera-la. 1 

Dôces de fructa de todas as qualidades, de que é costume fabri-
car-se, tanto em sêcco, como cristalisados, rivalisar com os extranjeiros. 

Pastelaria em todos os generos e qualidades, o que á dê mais 
fino e saboroso, especialisando os de folhado. 

Fabricam se com finos recheios e ovos em fio, peças grandes de primo-
rosa fantasia, denominadas Centros de mêsa, Castelos, Jarrões, Lyras Flo-
reiras, Lampreias, etc., etc., próprias para banquetes. 

Puding-s Gelados, de leite, deliciosos, laranja, chá café e de 
fructas diversas, vistosamente enfeitados. 

P ã o de ló pelo sistema de Margaride, já bem conhecido nesta cida-
de, cuja superioridade é confirmada pelo largo consumo que tem. 

Especialidade em vinhos generosos do Porto e Madeira, Moscatel, Colares 
Champagne, Cognacs, Licores finos, etc. das melhores marcas nacionaes e ex-
tranjeiras. 

Vinhos da Companhia Vinícola do Norte de Portugal. 
Amêndoas e confeitos de todas as qualidades, garantindo-se 

a pureza dos assucares com que sam fabricadas. 
Conservas nacionaes e extranjeiras, chás verdes e pretos, passas 

bombons de chocolate, Drops, queijo Flamengo, Gruyére, Prato, Roquefort 
e outros. Geleia de mão de vacca. 

Deposito dos productos da sua fabrica de bolachas e biscoitos na 
Coursça de Lisboa, 32. 

CAVALOS MUARES, E T C . ; NADA DE F O G O ; O LI-
NIMENTO V E S I C A N T E - C O S T A - c u r a sem 
deixar vestígios as esquinencias, sobre-canas, ovas, 

esparavões, entorses, manqueiras, fraquêsa de pernas, etc., deve ser preferido 
á untura fórte, na pneumonia e todas as doenças que exijam uma vezicação 
promta e segura. Frasco 900 réis. A' venda nas principaes terras. Depositos : 
C o i m b r a — Rodrigues da Silva, rua Ferreira Borges, 128. Lisboa — 
Quintans, rua da Prata, 194: Ferreira, rua da Junqueira, 332 Porto—Moura, 
Largo de S. Domingos, 99: Deposito geral, farmacia Costa, Sobral de Mont'-
Agraço. 


